
c:adernos do 



Saiu o Guia 
do Terceiro Mundo 1980 

~ .. ~ .. --· 
~ --;;r-- ~''*' . . . de que nem todos gostam. 



cadernos do 

terceair.o muno 21 
neste número: 

Editorial 
I $,wum/o <,urrrr, Frin 

- RubPrlo RPnw 

\fr~umi,-tdo: \n f"'ntru d" trmpPslfulP 

- Rolwru, RPnw 
Vi,:1nan11•: fl t·ornlmtP .'<l!Td JMnprp rwla pu:. 

- \/,,,;,, Fi11ih,, 

Sara: 1•11m. ,mo ,lo n,,,,,.;,,/,,, ,,.. 
,/p RPJ1tiUi,·,1 .,um11i 

- 11.a,,,;~,11 ,/,, ... ,,,,, 
(h, ôrul>e,",. u .4.fnr,, \11;.:ru 

- <:arfo• <:"'""'"' 
Zimhnh"•·: Fiquf'li ctm-t.ntlo dl" nw1t1r <'it'Ís 

\lu1:11mhi,111,·: l'eµcir n Ir/ln /H'ln rtzlm 
- f.nr/o, Pirt111 S,1111,,, 

Anj!olo: .,ll horn d11 />r,/ar,ro 
l:<>m11nirad<> tln R11r~t111 Polr1íc11 do {:.,mit/i 

r.,.,11,al ,ln \TPIA - Par1id11 ,t,, Tral>fl/1111 

4 

10 

17 

28 

37 

44 
46 

51 
54 

,obre a .,i111u,lfo "º Ãfrii:a A,wrnl S8 
Áfrira tio Sul: 0 .1 1/IIP dizpm , 11,, 60 

<:uhu: A PXtf!l'nritt r~1•n/1il'innt!ri11 
- 1 ;,,,,, n(l('t·he/111 

Urul(ttni: Pt1m 11m amrd11 nat'io1111/ 
- /)iejtll 4,·html ")mm r~ffl'Ír/1 

f.nn,y,rµ~n ric, llcmoa,i1i,·11 
- n1m,rl lr'ak.•m1111 Srhim·t1 

V,·n~wrlo: Pela inrlr1,endlwia 
t- a <lrmncrnrfo ,(tK'illl 

- Cri11inu f.ãn,,ura 
El Saha,lor: <:11111 "1111idt1<IP ,/,; 11111 ·11 "'" 

,; ,·itúriu finnl 

panorama 

armamento 

informação 

cultura 

desporto 

almanaque 

64 

71 
"'R 

82 

88 

94· 

97 

IOf 

109 

116 

Ásia 

África 

América Lati na 

n.0 21/F,,, .-\tor~o 80 1'·'1/:· 1 



cuademos dei 

t~ thirdld wor 
Publicação Mensal - N.• 21 - Fev./Março de 1980 

Edição em Português dos «Cuadernos dei Tercer 
MundoJJ e « Third World» 
Director: Pablo Piacentini 
Editor lntem11ciom,i: Neiva Moreira 
Editora Adjunt11: Beatriz Bisslo 
Redactor-Chefe: Roberto Remo 
Apartado Postal 20-572 - México 20, D. F. 

Edição em Espanhol - Ano IV - N. 0 36 
Periodistas dei Terce, Mundo, A . C. 
San Lorenzo. 153, Desp. 406 
México 12, D. F. - Tel. 559-3013 
Editor: Gerónimo Cardoso 

Edição em lnglés - Ano li - N. 0 7 
Editor. Fernando Molina 

Edição 8fl1 Portugués - Ano Ili - N. 0 21 
Tiragem deste número: 37 000 exemplares 
Tricontinental édiWra, -lda. 
Rua Pinhei,o Chagas. 4-t, 2.•, Dt.• - Telef. 56 13 30 
Lisboa 1000 
Calçada do Combro, 10, 1.0 

Lisboa 1200 
Editor: Altair L. Campos 
Administmção: Ernesto Pádua 
Redacção: Baptista da Silva, Carlos Pinto Santos 

João Escadinha 

Colaboram neste número: Carlos Comitini, Cristina Cenoura, 
Daniel Walcsman Schinca, Diego Achard, Duda Guennes. Bsa 
Rodrigues Santos, Jim Lobe, José Carlos Vieira, Juan Ferreira, 
Maria Fialho, Noreene Janus, Rafael Roncaglido, Vasco e 
Victor Bacchetta 

Os Cadernos do Tercem, Mundo utilizam os serviços de: 

cadernos do 

terceico munao 
ASSINATURAS 

Portugal: 

Anual (12 números) 
Esc. 380$00 
Semestral (6 números) 
Esc. 220$00 

Angola, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, 
Moçambique, 
S. Tomé e Príncipe: , 

(12 números, via aérea) 

Esc. 600$00 
ou US$ 14.00 

Restantes pa!ses: 

(12 números, via aérea) 

US$ 17.00 

Agéncia de Informação Moçambicana (AIMJ. Angola Press (ANGOPJ, Inter Press Service (/PS}, 
lrakian National Agency (INAJ, SHIHATA fTanzAniaJ, Nipon Agency News (NANJ e Prensa latina (PLJ. 
Mantém intercãmbio editorial com as revistas Nueva (Equador). Tempo (Moçambique), Novembro (Angola) e Prisma Internacional (Cuba). 
Distribuição: Dijomal/Distribuidora de livros e Periódicos, Lda. - Rua Joaquim António de Aguiar. 64, 2.0 , Dt.0 - Lisboa. 
Composição e lmpressDo: Empresa do «Jornal do Comércio» - Rua Dr. Luís de Almeida e Albu­
querque, 5 - Lisboa 1200 - Portugal. 

DISTRIBUIÇÃO 
ANGOLA: EDIL - Emprna Ol1trlbuldora Livreira. Praceta Farinha ui!Jo, V. Luanda. BELICE: C.thedral Book C.nter. 8ellle City. CABO VERDE: Instituto C.bove,dMno do Uv,o. Rua S de Julho, Cidade de p,_ COSTA RICA. Ub,.,la Tercer Mundo. S . A., ContigUO Paikio Munlcí!*, San Ped<o Monta de Oca. EQUADOR: EdiclMNoclelee. Có<dovtl !IOl y Mendtburo Guav8q<,i, Ecuadof Llbrarie S19lo XX, Garcia 420 y 8 de Oic:Mmbfe, Ourto. EL SALVADOR. Ubr•rie Tercer Mundo. P""*8 calle Poniente No. 1030 ESTADOS UNIDOS: Ubrerie Ubro-Ubre 220 W. 14th St., N. Y .. 10011. FRANÇA C.ntr11 c1N P•Y9 de Langue E.opegnoi. et Portugal ... 16 Rue dee Ec:olee. 15006 Paris. ORA-BRETANHA: Latln Amerlcen Book ahop. 29 lllino1on Park S11ee1, London. GUINt-BISSAU: Departamen10 de Edlçio-Dlfualo do Livro e do Dlaco. CooMlho Naclonal de Cul!ura HOL'\NDA: A1heneeum Bockhendel. Spul 14-18. Amslardam. rrALIA: Pa .. l Nuovl Piana de Mcnrecitorio !ill/150 Roma - Feltrl• nalll, Voa dej Babuíno, 41, Roma - Alma Roma, Piatu P Paoli. 4-A, Roma Spegnola. Ilia Monsarmo. 35/6, Roma - Uac:lta Sancho Vec:chi, 46, Roma MtXICO. Unl6n de Ellpendedo- y Voceedor• de Peri6dlcoe Humbolt N.•. 47, Mtxico 1, D F Dlstnbuldora Sey Rols de Pubncaclon ... S . A Mler y Peeado N • 130, Mblco 12, D. F. - Metropolitana de Pubncaclonn, Ubrari .. de Criatal, y 100 fib<eriat en rodo el pala. MOÇAMBIQUE: lnatltuto Neclonel do Livro• do Disco. Av. Ho Chi Mlnh, 103, Maputo . PANAMÂ: Ubre,la Cultural Panamel\e, S. A. Av. Eooalla, 16, Panamt. PERU: Dlatrlbuldore Runemerke. Camanâ 878, Uma-1 PORTO RICO: Ubrerla Puerto Rico. e.,,,. Huanaao 1009, Rio Pleo, .. , San Juan - Ubrerla La Tertune. Am61,a Marin, 8lq Av. GonzJi.e. Rio PíedrN REPÚBLICA DOMINICANA, lnatltuto Americano dei Ubro. C- At,objopo Noel, 368. Santo Donw,go - C.nuo de Eatudlo9 de la Educac:16n. Juan 5'nchez Rllmifu. 41, Santo Oomlnoo S TOMt E PRINCIPE: Mlntat,no da lnformeçio e Cultura Popular. SUtCIA: Wenneroren-Wllllema AB S·l0425. Srac:khdm VENEZUELA. Publica clone, E1pe11o1 ... S A .. Av. Mt•ico Lechoso e Pte Brion, ea-



Afeganistão 
é o centro 

Quase dois meses decorridos após a 
tomada do poder em Cabul por Ba­
brak Karmal e da presença de tropas 
soviéticas no pais, o Afeganistão con­
Unua no "centro da tempestade". 

Lógico portanto que tenhamos es­
colhido o Afeganistão e a situação p~ 
lítica internacional para assunto de 
capa deste número dos "(àdemos". 
Dois textos do nosso redactor-chefe 
Roberto Remo procuram analisar, in­
do ao fundo das reais razões e com a 
objectividade que nos é possível, o te­
ma mais escaldante da actuaJidade. 
Também o editorial é dedicado à esca­
lada norte-americana toda ela feita 
de hipocrisia e demagogia eleitoral - , 
que pretende ser a resposta de Wa­
shington à intervenção soviética no 
Afeganistão. E como a represália ian­
que passa igualmente pela tenta tiva de 
boicote dos Jogos 01 ímpicos o nosso 
habitual colaborador em matéria des­
portiva. Duda Cuennes, vem lembrar 

que pol itica e 01 im piu<las 11 unca esti­
veram separadas. Nem nos tempos das 
rivalidades entre Esparta e Atenas. 

Na altura em que se comemo~a o 
quarto aniversário da República Ara­
be Saraui Democrática o nosso cama­
rada Baptista da Silva (actualmente 
em reportagem na Cu iné-Bissau e Ca­
bo Verde donde trará seguramente 
muito material de interesse para os 
leitores) faz um balanço do que repre­
sentou 1979 na luta de libertação do 
povo saraui. 

Está em curso em C'uba uma cam­
panha cujo leit-morfr é a eliminação 
dos erros e deficiências que ainda pre­
valecem 2 1 anos a pós o início da Re­
volução socialista. Victor Baccheua 
analisa os aspectos mais salientes des­
ta '·exigência revolucionária''. 

São estes alguns dos temas do nú­
mero 21 dos "Cader1ws". 

Uma última observação: o Guia de 
80, finalmente nas livrarias e nos 
quiosques, tem tido uma óptima re­
eeptividade. Leitores e can1aradas de 
profissão não lhe têm regateado elo­
gios. O mêrito do êxito só cm parte 
cabe à redacção de Lisboa; ele vaj so­
bretudo para os nossos companheiros 
do ~léxico. 0 Editor 

correio 
do leitor· 

Mus não vo, C<;('rcvo só parn 
fozcr dogio, 1 aqui vão tr.:~ 
crític;t, que JJlhlana f'os~cm cn­
tcndida, como ~ugcslÕ«."-: 1) 
conunuam a cxL,11r muita, gra­
lha~ tipogdlicas no, ''Cader­
nos". Não -..:r;i pos~ívcl cllrm­
ná-ta, de w1.? 2) A ICVI\IU .:011• 

1111uu a J.:dk:rr pouca impor­
tâncra un~ Jspccto~ culturnr.. F 
J cultura tcrcciro-mund1,tu 
(sobretudo a J rm:an:, ) é tão 
mal conhccrda... 3 l Porqm· ~crJ 
qm: a t•diç:io 1m:,1cana n;io l: 
tli~trihuída ,111u1 cm hp.,nha'! 
(iar .111 lo-vo, qUl' ex t, hl um pú­
blu:o po11mdal 11111110 l,1rgo 

Aproveito a inda parn na ~­
quênciu da ho111enàgcm que 
pretendeu contm uar a fozcr a 
c,s~sc grande revolucionário 
11uc foi o Camarada AgoMinho 
Neto, atrnvé, de rcporta~l'l1' e 
textos qu.· cxcmpliliqurm u sua 
vida l' obra. para ,ug.·rir que 
di:cm um tr:uamrnto ;1proftui­

d11do ,(>hrc as orígcn,. criação. 
cvolu~ão. cri~, .: h1,tóri:1 do 
MPLA. Pcl,1 pontualida1k L'Om 4us 

r,ccbor :1 minha rcvistu durank 
o ano fiquei ba.,tnnt..: rmprc~~,o­
n ado p.-la ~cricdadc e rap rdw 
do vo~o ,cní,,o <k cxpwição ,. 
duqm vai um ",·,v:1" par:i llld\\\ 
qrrnnto, 1kr:101 o ~cu con111bu-
10 para <1uc 1:11 ,e rc:r liza~sc. h­
tou certo 1k que nc~tc ano vã,, 
cont ui uur pl'lu mc,ma via. pois 
~ó terão u gunhar com i~,o. 

C'ri stina Semedo 
Madrid. f.~ pnnha 

o~ documento~ ,L~~..:,sívci, ao 
povo portuguib tratam muito 
,u pc rlicialm,·ntc este, lcm,L, 
cuja tlivul1w..:ão hi~tí,ric:r rn tc­
rc,;.,u ;1 todo~ o~ pro!?rc~si, rn, do 
mundo e c,c:lurcc.:ria o porquê 
de c.:rtas cvolu~-ões e ruptur:is 
..:111 Angol:r. la1·to~ muito 1ktur­
padani-111c rd rtado, pcl:" vra, 
tk 111fon11a,ão !pdo 111L11os cm 
Portugal). 

Paulo Minga 
Coim bra , Por tugal 

João Dama.~ccno Vio luntc 
Praia. C'abo Verde: 



A · perigosa aventura 
do presidente Carter 

eaitorial 

Ante o vertiginoso incremento da tensão mundial que já rece­
beu a correcta designação de «segunda guerra fria» torna-se ne­
cessário responder à questão central: quem são os responsáveis 
desta situação? 

O Presidente dos Estados Unidos, James Carter, afirmou que 
os responsáveis são os dirigentes soviéticos e que a reacção norte­
-americana consistiu numa relação de causa e efeito face à interven­
ção da URSS no Afeganistão. 

Só os amnésicos poderiam concordar com tal afirmação. Antes 
deste episódio, Carter impôs aos seus aliados europeus a aceitação 
dos mísseis nucleares «Pershing 2» e «Cruise», assinalando uma 
grave escalada bélicç1 e anulando a possibilidade, reconhecida pelo 
presidente soviético Leónidas Brezne~, de negociar com a Európa 
Ocidental uma redução armamentista no velho continente. Também 
foram anteriores a «descoberta» de tropas soviéticas em Cuba, um 
pretexto utilizado para aumentar a presença militar norte-americana 
na Caribe, assim como a criação de uma força de 110 000 efectivos 
cujo público propósito é o de intervir militarmente em locais muito 
afastados dos Estados Unidos e, em particular, no Golfo Arábico. 

Bastam estas recordações - apenas os factos mais evidentes 
no meio de uma série de processos e atitudes da superpotência que 
assinalam um retrocesso objectivo da política de desanuviamento 
e de diálogo - para se compreender que a intervenção soviética 
no Afeganistão não foi a causa mas sim a ocasião utilizada pelo 
Governo Carter para oficializar uma política de contensão antisovié­
tica a qual, desde esse momento, foi levada aos extremos. 

Porque agiu assim Carter, que chegou à Casa Branca depois 
de uma campanha eleitoral fundada na ideia de superar o «comple­
xo do Vietname» e que se comprometia a não reincindir em agres­
sões externas? 

As várias análises efectuadas para explicar esta brusca mudan­
ça de atitude põem em relevo dois factores entre os vários que leva­
ram à adopção desta política. 

Em primeiro lugar que não parece eficaz uma estratégia de não­
-intervenção dos Estados Unidos no exterior uma vez que o objecti­
vo constante de Washington é conter novas mudanças na relação 
pá,:. 4 n.• 21/Frv.-Março 80 



1 1 8 8 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

de forças mundial e, por outro lado, manter a sua hegemonia. Ou 
pelo menos verifica-se que a administração Carter foi incapaz de 
desenhar uma política alternativa do intervencionismo. 

Basta mencionar-se as revoluções do Irão e da Nicarágua para 
se verificar porque é que o «establishmen» dos Estados Unidos con­
siderava fracassada a linha prometida por Carter e porque agora 
volta atrás, acentuando a confrontação com o bloco socialista e pre­
parando futuras intervenções militares. 

Em segundo lugar, a quebra vertical da popularjdade de Carter 
que se encontrava na perspectiva de não ser reeleito como presidente. 
Isso levou-o, num primeiro tempo, a assestar sanções e ameaças 
contra o Irão, a mobilizar forças navais para projectados ataques 
à República Islâmica, numa evidente desproporção entre a ocupação 
da Embaixada norte-americana em Teerão e a detenção do seu pes­
soal diplomático e o gigantismo da réplica contra uma nação sobe­
rana. Mas a atitude foi realmente eficaz para Carter recuperar um 
certo consenso ante uma opinião pública, zelosa do seu prestígio 
internacional estribada no sistema da crença de que todos os meios 
são válidos se estiver em discussão a hegemonia mundial norte­
-americana. E que esta hegemonia é uma causa justa. Na mesma 
direcção apontam a poster:or série de represálias contra a URSS, 
acusada de expansionismo mundial. Estas atitudes revelar-se-iam 
ainda mais benéficas em termos eleitorais e, ao aplicá-las estrondo­
samente e com energia, Carter conseguiu inverter a sua coloca­
ção pré-eleitoral: passou a ser o candidato favorito. Assim o con­
sideraram unanimemente as sondagens feitas durante Fevereiro. 
O que não significa que, reconhecidos nos meses próximos, os erros 
e os riscos (para os Estados Unipos e para todo o planeta) que 
esta aventura, inevitavelmente, comporta, a opinião pública norte­
-ameri'cana não possa modificar negativamente o seu actual apoio 
a este político ziguezagueante. O que de tudo isto ressalta é o facto 
da ambição pessoal de um chefe de Estado se poder sobrepor aos 
interesses colectivos que, responsavelmente, deveria defender e os 
subordine à sua vontade de poder sem se importar com os perigos 
que daí possam advir. Mas o mais impressionante deste episódio 
é o arsenal de represélias e ameaças lançadas por Carter, a partir 
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da intervenção soviética no Afeganistão: embargo à venda de ce­
reais e de tecnologias sofisticadas à URSS, boicote às Olímpiadas 
de Moscovo, adiamento da aprovação pelo Senado do Acordo 
Salt li (acordo sobre armas estratégicas, o que não era uma conces­
são feita pelos Estados Unidos à União Soviética mas a concerta­
ção dos interesses de ambas as superpotências e dos seus aliados), 
aumento do orçamento bélico norte-americano, apressada procura 
de bases em África e no Médio Oriente apontadas para o Golfo 
Arábico, obtenção de autorização do Japão para as forças norte­
-americanas poderem utilizar as suas bases no arquipélago nipónico 
para intervenções no Médio Oriente, apoio de todo o tipo, incluindo 
o militar ao Paquistão (a porta de intervenção directa contra o regi­
me de Cabul), amplo entendimento com a China após a visita do 
ministro da Defesa, Harold Brown, a ·Pequim o que foi qualificado 
pelos observadores ocidentais como um virtual pacto bilateral que 
inclui o campo militar. 

A lógica que presidiu a esta mobilização estava reflectida na 
síntese que os jornalistas acreditados na Casa Branca receberam 
nas vésperas do discurso sobre o estado da União: «os Estados Uni­
dos estão dispostos a pagar qualquer preço para continuarem a ser 
a maior potência mundial». No citado discurso ficou patente essa 
intenção na seguinte passagem lida por Carter: «qualquer intenção 
de uma força exterior (dirigia-se à União Soviética) de assegurar 
o controlo da região do Golfo Pérsico (ou Arábico) será considerado 
como um ataque contra os interesses vitais dos Estados Unidos. 
Por isso, será rechaçado por todos os meios necessários, incluindo 
o uso da força militar». 

Depois da leitura da mensagem alguns correspondentes dirigi-
. ram-se él um conselheiro de Carter para lhe perguntar se seria 

necessário um pedido (a Washington) dos Estados ameaçados por 
uma presumível acção soviética e obtiveram o seguinte esclareci­
mento: «não é uma condição indispensável; também se poderá 
aplicar em caso de subversão interna». 

Esclarecimento significativo: quer dizer que se, por exemplo, 
um movimento popular (como o do Irão) derrubar a monarquia da 
Arábia Saudita (que não é exactamente uma democracia), Carter 
r•á~. 6 n.• 2 L/P,v.-Março 80 
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arroga-se o direito de intervir para esmagar a rebelião. Parece uma 
ironia mas, em todo o caso, é uma hipocrisia, além de uma contra­
dição pois, assim, Washington responde à intervenção soviética 
no Afeganistão com a enunciação de um princípio que a legitima 
pois a coloca ao mesmo nível de valorização (valorização de Carter, 
obviamente). Ficou assim delineada e completada a projecção da 
chamada «doutrina Cartern. Esta recolhe das administrações ante­
riores a definição de áreas de interesses vitais para a superpotência, 
em primeiro lugar, a Europa Ocidental e, em segundo lugar o Extre­
mo Oriente. Agora acrescenta-se-lhe o Golfo Arábico, incluindo o 
Irão e o Paquistão e outros não nomeados países do Terceiro Mun­
do. Como a América Latina, pela sua posição geográfica, não entra 
nesta categoria mas é uma área sobre a qual os Estados Unidos se 
reservam desde há muito o direito «hemisférico» de intervenção 
poucos serão, se os houver, os cenários do Mundo que não entram 
no imenso campo que Carter supõe estar sob o seu domínio. Por 
isso, não é necessário emitir üm juízo sobre esta doutrina pois ela 
qualifica-se por si própria. 

Mas desta enumeração ressalta um contraste. A superpotência 
norte-americana, a nação mais intervencionista da nossa época, 
surge como denunciante de uma intervenção. Que direito moral 
lhe assiste para assumir tal papel? Pondo de lado o problema da 
ineficácia das sanções, o seu principal valor residiria, principalmente, 
no aspecto propagandístico. 

E com efeito, pressionados pelos Estados Unidos, condiciona­
dos por situações internas e fortemente influenciados pelo sistema 
de informação transnacional, não só os leitores conservadores mas 
também alguns núcleos progressistas, por exemplo na Europa 
Ocidental, sem apoiarem a drástica linha de castigo à URSS coinci­
diram, pelo menos parcialmente, com a apreciação de Carter sobre 
o caso do Afeganistão. Por isso, para julgar a atitude de cada sector 
político nesta conjuntura seria necessário saber-se como se qualifi­
cou a guerra dos Estados Unidos contra o Vietname (uma guerra 
de vários anos, não uma intervenção), se se propuseram sanções 
e embargos contra os Estados Unidos e imaginar o que teria aconte­
cido se todos os Governos e as forças progre_ssistas tivessem lan-
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çado represálias contra os Estados Unidos. E fácil prever o que 
teria sucedido: ter-se-ia aprofundado o fosso entre o Este e o Oeste, 
a tensão mundial teria subido a níveis de perigo incalculável, teria 
podido rebentar uma guerra nuclear e não se teria dado o desanu­
viamento. A estes nefastos resultados está a agora a conduzir, no 
Mundo, a política de Carter. 

Não obstante, o presidente norte-americano não consegue arras­
tar os seus aliados a um compromisso global no sentido que ele 
queria. Em primeiro lugar, porque a sua arrogância o levou a ditar 
a política geral de réplica à URSS, unilateralmente, e só depois pediu 
aos países europeus da NA TO e ao Japão que se limitassem a 
subscrever e executar as sanções decretadas em Washington. 
Isso levantou várias resistências e, em muitos casos, irritação. Em 
segundo lugar, porque apesar da lidera·nça dos Estados Unidos, par­
ticularmente dentro da NATO, estas potências têm interesses 
próprios parcialmente diferenciados e, no caso da Europa, todos 
sabem que se trataria do primeiro teatro de confrontação bélica. 

O líder natural desta posição de independência é a França cujo 
Governo herdou a política do general De Gaulle e que, desde que 
é presidente Valery Giscard D'Estaing, incorreu em graves inge­
rências em África em nome dos seus próprios interesses nacionais. 
Da reunião em Fevereiro do presidente francês com o primeiro­
-ministro alemão nasceu um esboço de acção orientada para evitar 
acções que atentem contra o desanuviamento. 

Parece impossível que, imediatamente após este encontro, de­
vendo estar ao corrente da delicadeza do tema e das susceptibili­
dades nacionais, o Governo norte-americano tomasse a iniciativa 
de anunciar, em começos de Fevereiro, que, a 20 desse mês, se rea~ 
lizaria em Bona uma reunião dos ministros dos Negócios Estrangei­
ros dos Estados Unidos, Alemanha Federal, França e Itália sem 
antes ter consultado e convidado a França. O presidente francês 
que, após o seu diálogo com o primeiro-ministro alemão, tinha pro­
clamado que «qualquer encontro que contenha o risco de parecer 
uma atitude de bloqueio não contará com a participação francesa» 
viu-se assim convocado, de modo inabitual, para uma conferência 
desta natureza pois precisamente com esse carácter foi anunciada 
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pela diplomacia norte-americana. A reacção de Paris consistiu em 
negar-se a comparecer, frustrando, assim, o encontro multilateral 
de ministros. Não há dúvida que à medida que a Europa Ocidental 
logre preservar os seus próprios interesses neste assUJ1to, poderá 
desempenhar um papel destacado a favor do desanuviamento. 

De resto, existe também a consciência de que os países não 
alinhados têm um papel relevante a representar nesta matéria. 

Neste sentido, os encontros ao mais alto nível entre os Gover­
nos da França, da Índia e do Iraque, estes dois últimos membros 
influentes dos não alinhados implicam não apenas um reconheci­
mento da importância destes países e das posições dos seus Gover­
nos mas também a necessidade de uma acção que supere os esque­
mas de blocos do Norte e do Sul, de que os países do Terceiro 
Mundo não podem ser excluídos. Os temas tratados naqueles 
encontros não se limitaram, efectivamente, aos aspectos bilaterais 
mas centraram-se também na necessidade de se encontrarem 
acordos para manter o desanuviamento. Isto é apenas um indício 
das possibi.lidades que, no campo internacional, pode prosseguir 
o não-alinhamento. Orientado pelos seus prestigiosos fundadores, 
durante a primeira guerra fria contribuiu grandemente para a passa­
gem ao desanuviamento ao constituir-se como um tribunal de países 
independentes que estabeleceram uma estratégia à margem das 
alianças militares, subtraindo assim espaço objectivo à confronta­
ção entre as grandes potências. · 

Esta é uma nova ocasião para que o Movimento intervenha 
activamente contra uma segunda guerra fria. Não é impedimento 
para tal o facto dos votos do Movimento se · terem dispersado em 
três posições quando, nas Nações Unidas, se julgou a intervenção 
soviética no Afeganistão. Porque, à margem das diversas análises 
que os países membros fizeram daquela acção (ver neste número 
«A segunda guerra fria») une-os a exigência vital de evitar a divi­
são do Mundo em dois blocos - razão de ser do próprio Movi­
mento - e a própria vocação para um desanuviamento global, a 
redução dos armamentos e a Úiação de um clima internacional que 
favoreça o triunfo dos Movimentos de Libertação e a afirmação dos 
princípios nacionais independentes. 
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A 
s·EGUNDA 

GUERRA 
FRIA 

) 

O Afeganistão não é a causa, mas apenas um pretexto para a actual 
t.ensão int.emacional., cujas raizes são mais profundas. 

Os- primeiros ameaçados são os avanços libertadores do Terceiro 
Mundo, peÚ> que ~ não alinhados estão dispostos a enfreruar o belicismo 

OS fogue les com que em 
todo o Mundo se ex­
pómiu, à meia-noite 

do dia 31 de Dezembro, a 
esperança de que todo o 
ano novo traz consigo. esti­
veram quase a transfor­
mar-se em mísseis intercon­
tinentais que, em vez de 
abrir uma nova década, cn­
cerraóam definitivamente, 
num holocausto nuclear, a 
breve experiência da espé­
cie humana no planeta. 

Terá estado o Mundo 
verdadeiramente à beira do 
estalar da Terceira (e pro­
vavelmente última) Guerra 
Mundial? Está-o ainda, co­
mo afirmou Kurt WaJ­
dheim ao regressar da sua 
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Roberto Remo 

acidentada viagem ao 
Irão? Um frio "tão álgido 
como a noite de Cabul'·, 
comentou a revista New­
sweek. 

É evidente que a actua] 
tensão internacional só en­
contra semelhanças com os 
piores momentos da déca­
da de cinquenta ou os pri­
meiros anos de- sessenta. 
antes de Kennedy e Krus­
tchev terem assinado o pri­
meiro acordo de limitação 
de experiências nucleares, 
que posteri orm cn te abriu 
caminho ao primeiro Trata­
do de Li mi tacão de Armas 
Estratégicas 

0

(1972) e à 
Conferência de Helsínquia 
(1975) que selaram a dé-

tente entre o Leste e o Oci­
dente. 

Tudo isto ficou para trás 
no dia 23 de Janeiro com a 
comunicação de Carter ao 
Congresso sobre o ··estado 
da Uníao:· Estamos na se­
gunda "guerra fria". E, pa­
ra grande parte da opinião 
pública mundial, a crise 
tem um nome que algumas 
semanas atràs somente evo­
cava imagens exóticas: Afe­
ganistão. 

Con tudo, pese embora a 
insistência em associar o 
confronto global que hoje 
presenciamos em todos os 
planos geopolítico, ideo­
lógico, económico e tam­
bém militar, ainda que por 



ora só a n(vcl de manobras 
com ~ ü1 tervenção sovié­

tica na Asia ('entrai, as raí­
zes são mais profundus e as 
suas i.:oordenadas nélo pas­
sam por C'nbul. 

UMA CRISE 
QUE NÃO ~ NOVA 

Logo no inicio de 1978 
desencadeou-se o que Ore­
jenev baptizou de .. guerra 
morna''. Em 31 de Maio 
desse ano, a NA TO apro­
vou um programa de arma­
mento que, com o pretexto 
da "ingerência soviético-cu­
bana" em África muliipli­
cou os pressupostos milita­
res da Aliança Atlântica. 
l:m 7 de Junho de 1978. 
cm Annapolis. o prcsu.lente 
C'arter ameaçou a União 
Soviética de boicotar o de­
sanuviamento se esta não 
cessasse o seu apoio aos 
movimentos de libertação. 

"Segundo esta visão 
escreviam os Cademvç do 
Terceiro Afu11do (n.o 6, 
Agosto 1978) em editorial 

vinculam-se todos a; 
problemas do planeta, co­
mo se eles. sumariamente. 
pude sscm ser resolvidos 
por acordos entre Washin­
gton e t.1oscovo. O jogo é 
arriscado, pois significa que 
enquanto continuar o as­
censo dos movunentos de 
libertação. d.tr-se-á um im­
pulso brutal u corrida aos 
annarncnttis. no meio do 
mcremen to agudo da 1c11-

são mundial." 
Passaram quase dois 

anos. Os mo,·imen los hbc1-
Ladores continuaram ascen­
dendo no Terceiro Mundo. 
como o ilustra smteuca­
mcn te o cdi torial do nosso 
número anterior. E os Esta­
dos Unidos aumen tarnm as 
pressões bcl i eis tas. 

O processo não é linear, 
o equil 1bno de forças, opi-

niõcs e interesses cm Wa­
slungton é complexo. ~las 
tivemos cm Setembro pas­
sado a "descoberta" de que 
havia em Cuba tropas so­
vié ticas. A --revelação" es­
candalosa foi ridicularizada 
até cm círculos tradicional­
mente leais aos Estados 
Unidos. Serviu, contudo, 
para justíficar um enorme 
desenvolvimento militar 
em Caribe e um desembar­
que, este mw to real, de 
marines em Gu:mtánamo. 

A bomba de neutrões 
não pôde passar, perante o 
horror que provocou cnt rc 
os europeus quem afinal 
seriam as vítimas se se che­
gasse a utilizá-la mas cm 
12 de Dezembro de 1979 a 
NA TO acabaria por aceitar. 
com o voto contrário da 
l lolanda e da Oélgica, a ins­
talação de 600 novos mís­
seis nucleares norte-ameri­
canos ··Pershing T e 
··cruise ... 

·'Quando os elefantes lu­
tam - diz um refrão africa­
no - é o pasto o que mais 
sofre." Neste caso. o pasto 
é a Europa, a região mais 
dircctamcntc afcctada em 
qualquer hipotética con­
frontação armada entre as 
su pcrpoténcias. seja esta 
"limitada". ou "tãctica". 
como dizem os estrategas. 

NUVENS GRANDES 
SOBRE O ANO NOVO 

No seu discurso de ano 
novo. o Papa João Paulo II 
alertou sobre os pengos de 
"acumular muitos meios de 
destruição 110 berço da civi­
lização" que "poderiam re­
duzir as cidades e as aldeias 
a um monte de escombros" 
e mui tos europeus pergun­
tam hoje a si próprios se 
não cometeram um erro rk 
cálculo. O chanceler ale­
mão! lelmut Schmidt. inte­
ressado na continuidade da 

pol ílica de desanuviamen­
to. unha proposto condi­
cionar a aprovação dos 
mísseis à ratificação. por 
parle do Senado nonc­
-amerii.:ano, dos tratados 
SALT 11. Se, afinal. votou 
a favor. antes de ter sido 
cu m pndo esse requisito. 
fê-lo provavelmenle para 
lá da pressão none-ameri­
cana na convicção de 
que isso contribuiria, por 
um lado. para garantir aos 
senJdores de Washington 
que o SALT li não implica­
va um ''debililamcnto" e, 
por outro pressionar ~los­
covo a novas negociações. 

O Kremlm. segundo se 
crê. in terprct uu de outro 
modo a .. mensagem" da 
decisão tomada em Bruxe­
las e o silêncio perante o 
seu gesto unilateral de re­
duzir as tropas soviéticas 
na Alemanha Democrática 
e propôr uma redução mú­
tua de tanques na Europa. 
A continuidade do proces­
so de aproximação Washin­
gton-Pequ1m e o rcam1a­
mcn to da Europa Ociden­
tal foram vistos em t-.losco­
vo como um sintoma de 
crescente fustigação anti­
-soviética por parte de Wa­
shington. O assentimento 
dos europeus para os novos 
mt'sscis foi provavelmente 
interpretado como um 
abandono da atitude de u1-
dependênda da década an­
terior. l lavia. além disso. 
claros ind (cios de que cm 
pleno período eleitoral e 
com uma opinião públ 1c-J 

cst.1u111densc fanatizada e 
posta em pé de guerra pe-
1 os acon1ecimenws no 
Irão, era muito improvável 
a aprovação senatorial do 
SALTllem 1980. 

Não foi, seguramente. es­
te o sector determinante na 
decisão soviética de enviar 
tropas para o Afcgmlistão. 
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leonid Brejnev e Andrei Gromyco 

}.las sem dúvida que inlluiu 
nela. 

Os acontecimentos pos­
te ri ores são conhecidos. 
Carter acusou a União So­
viética de modificar pela 
força o equilíbrio geo-polí­
tico da região ao ·'invadir 
um país muçulmano e não 
alinhado" e resolveu "san­
cionar" o Kremlin com me­
didas económicas (redução 
da venda de cercais e tec­
nologfa) e políticas (não 
abertura de novos consula­
dos. ameaça de boioote às 
Olimpíadas). 

A VOTAÇÃO NA ONU 

A intervenção soviética 
no Afeganistão é o centro 
de muitos debates em todo 
o t\1undo. Um governo foi 
derrubado, se não pelos 
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soldados soviéticos. pelo 
menos com o apoio expJi­
cito do Kremlin (ver artigo 
sobre o Afeganistão nesta 
mesma edição). Que esse 
governo fosse anti-popular 
e estivesse quase a ser der­
rubado por forças reaccio­
nárias, com óbvio apoio ex­
terior isso não pode ser ig­
norado na hora do balanço 
político. Mas não altera a 
questão de princípios. Os 
meios utilizados justificam 
o fim? 

Brejnev argumentou que 
"proceder de outro modo 
teria significado pem1ítir às 
forças agressoras repetir o 
que conseguiram no Chi­
le M. Indubitavelmente, te­
ria sido legítimo acudir em 
defesa do governo constitu­
cional do Chile, se tal tives­
se sido possível, e este o ti-

vesse solicitado. Como fo i 
incensurável que, num 
enorme esforço solidário, 
Cuba ajudasse a Angola in­
dependente invadida pela 
África do Sul, ou o gover­
no etíope cujás fronteiras, 
in ternacionalmente reco­
n hecidas, foram violadas 
por tropas estrangeiras. 
Mas - perguntam muitos 
é aceitável que para salvar 
uma revolução. forças ex­
temas contribuam para re­
colocar os seus dirigentes? 

Considerações deste tipo 
influiram na decisão de 
mui tos pa ise s terceiro­
-mundistas e não-aUnhados 
quando o tema foi subme­
tido a votação nas Nações 
Unidas. 

Brejnev afirmou que "ha­
via uma ameaça real do 
Afeganistão perder a sua 
independência", o que é 
certo e pode ser uma justi­
ficação se há uma agres­
são externa de permcio 
para acudir em seu auxilio, 
para mais existindo. como 
neste caso. tratados bilate­
rais que prcvêem essa even­
tualidade. Mas, prosseguin­
do, argumentou que isso 
converteria o Afeganistão 
"numa base militar impe­
rialista na nossa fronteira 
meridional", o que seria 
''uma séria ameaça à segu­
rança do Estado Soviéti­
co". Essas expressões não 
podiam deixar de recordar 
a muitos dirigentes do Ter­
ceiro Mundo que por 
certo não veriam com agra­
do a transformação do Afe­
ganistão num enclave neo­
colonial - que os Estados 
Unidos !empre aduziram 
"ameaças à sua scgu rança 
nacional" para justificar as 
intervenções dos seus mori-
11es em todo o planeta des­
de São Domingos ao Viet­
name. 

A alusão de Brejncv à se­
gurança da URSS tem, por 



certo. uma semelhança ob­
jectiva com a tenninologia 
dos norte-americanos. Mas 
parle de uma situação es­
tratégica diferente. Os Es­
tados Unidos não estão ro­
deados de bases militares 
adversárias. A União Sovié­
tica está. No plano militar 
é notoriamente falsa a ver­
são do Pentágono sobre a 
su perioridade ~tratégica 
ou até a paridade do pacto 
de Varsóvia com a NATO. 
O dispositivo bélico da NA­
TO e dos seus aliados tem 
um carácter global <le con. 
trolo à escala mundial e em 
relação à URSS não é me­
ramente defensivo mas po­
tencialmente ofensivo. Em 
contrapartida, o pacto de 
Varsóvia delineou a sua es­
tratégia cm função das suas 
fronteiras. E não se estende 
para fora delas. 

Neste contexto, passos 
como a crescente coopera­
ção militar entre a China e 
os Estados Unidos, bem co­
mo a mais recente autoriza­
ção do Japlo dada aos Es­
tados Unidos para que uti­
lizem as suas bases cm ter­
ri tócio nipónico (que, teo­
ricamente, tinham um ob­
jectivo limitado ao Extre­
mo Oriente) para alvos 

mais longínquos incluin­
do a possbilidade de inter­
venção no Médio Oriente 
só podem produzir nos so­
viéticos uma sensação: o in­
tervencionismo norte-ame­
ricano acentua-se e o cerco 
bélico à URSS estreita-se e 
fortalece-se." 

À hora de votar na As­
sem blc ia Geral da ONU 
uma resolução que recla­
mava a retirada de todas as 
forças estrangeiras do A fc­
ganistão, sem fazer referên­
cias ou condenaçãoes ex­
pressas à União Soviética, 
muitos países do Terceiro 
Mundo optaram pela afir­
ma tiva, entendendo que 
com isso defendiam os 
princípios do não aJinha­
men to, indispensáveis para 
uma ordem internacional 
baseada na justiça. Assim o 
reonheceu o embaixador 
cubano Raúl Roa Kuori. 
quando afinnou: "I lã aque­
les que crêem, honestamen­
te, que esta sessão tem que 
ver com assuntos que são 
realmente pertinentes para 
a soberania e a independên­
cia dos povos, entre eles 
amigos mui to estimados, 
que seguem uma política 
incontestavelmente pro­
gressista, sem se acautelar 

Carter, Brzezinsld e Cyrus Vance. Á·estratégia do confronto? 

com o carácter imundo do 
engano do imperialismo". 

Juntamente com Cuba, 
outros pa(ses não alinhados 
votaram contra a resolu­
ção, para expressar o seu 
repúdio pela utilização que 
os Estados Unidos fizeram 
do "caso Afeganistão" co­
mo pretexto de múltiplas 
agressões e conspirações 
em todo o globo. Na alter­
nativa de votar juntamente 
com regimes reaccionários, 
que só viram nisso mais 
uma oportunidade de fazer 
alarde do seu anticomw1is­
mo, ou votar contra uma 
resolução que reafinnava 
princípios essenciais, outro 
grupo optou por abster-se 
ou retirar-se da sess!o. 

A política interna, a es­
tratégia e os condicionaJis­
ma; própria; de cada país 
influíram nas opções dis­
tintas sem que. de tal, se 
deva deduzir uma ruptura 
do Movimento dos Países 
Não Alinhados. que poucos 
meses antes demonstrara 
em Havana. a sua unidade e 
vigência. Finalmente. ainda 
que isso obviamente não 
tenha sido submetido a vo­
to, a esmagadora maioria 
dos não alinhados poderia 
provavelmente fazer seu o 
apelo do presidente ira­
quiano Saddam Hussein às 
grandes potências para que 
"parem com todos oo actos 
agressivos ou irresponsáveis 
que ameaçam a segurança 
dos povos .. , ou o convite 
do diário do Kuwait AI­
.Jllaua11 para rejeitar o faJ. 
so pretexto dos Estados 
Unidos de se misturar nos 
assun los in temos da cegião, 
como resposta à interven­
ção soviétka no Afeganis­
tão . 

FALSOS PRETEXTOS 

Analistas norte-america­
nos. a quem não se pode 
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acusar de simpatias pró-so­
viéticas. encarregaram-se de 
demonstrar a falsidade de 
mui tos desses pretextos. 
Sobre a suposta marcha so­
viética até aos "portos de 
á_guas quentes" do Oceano 
lndico. James Reston co­
mentou no New York Ti­
mes que " provavelmente. é 
muito mais fácil fazê-lo 
avançando a Sul através das 
planícies e do caos político 
do Irão do que lutar para 
se abrir caminho pelas 
moncanhas do Afeganistão 
e do Balm:histão( 1 )''. 

Sobre os riscos de armar 
o Paquistão para que en­
frente o novo regime afe­
gão. o mesmo diúrio escre­
veu em editorial. em 5 de 
Janeiro. que '·como o ates­
ta o Lrão. vender material 
bélico caro a um país não 
pode. por si só. garantir a 
estabilidade de um regime 
vulnerável. O general Zia 
está tão inseguro que já 
adiou quatro vezes as elei­
ções. Não pôde sufocar a 
rebelião de balad1is e pa­
thanes e encheu as prisões 
de dissidentes. Para quem 
se apontariam as annas es­
tadunidenses? '' 

E cm relação à pretensa 
necessidade soviética de se 

apoderar das reservas pe­
trol ífcras do Golfo, basea­
da 1tuma estimativa da CTA 
de que em 1985, a URSS 
deveria começar a importar 
hldrocarbonctos. um estu­
do minucioso da agência 
independente sueca Pt>trOs· 
111dies demonsrrou que '·é 
a União Soviética e não a 
Arábia Saudi tá quem pos­
sw as mais importantes re­
s.!rvas provadas do mundo 
actualmente". Os proble­
mas tecnológicos da explo­
ração do petróleo siberiano 
parecem encaminhados pa ­
ra se solucionarem e previ­
sões sérias indicam que a 
URSS continuará a ser au­
to-suficiente e exportadora 
de petróleo e gás durante 
largo tempo. 

MEDO IRRAClONAL 

Por outro lado, a acusa­
ção de haver invadido "um 
país muçulmano e não ali­
nhado para convertê-lo na 
décima sexta província so­
viética" é absurda, quando 
ela provém das mesmas 
fontes que acusavam o regi­
me derrubado de ser ateu, 
anti-islâmico e satélite da 
URSS. Em todo o caso, o 
que se exprime com isso é 

u deccpção por se ter frus­
trado a vitória dos sectores 
direitistas que tenam ins­
taurado no Afeganistão um 
regime similar ao do Pa­
quistão. 

Desde algum~ décadas 
atrás. são os Estados Uni­
dos quem controla o petró­
leo do Golfo, possui bases 
militares na região (e agora 
as amplia) e apoiam os regi­
mes mais retrógrados e an­
tipopulares no seu mtcnto 
de preservar esse domínio. 

A que se deve então a 
histeria anticomunista.esse 
··medo irracional.. que o 
próprio Carter denunciaria 
em 1977 na Universidade 
de Notre Dame? Para al­
guns. a viragem direi tista 
da Casa Branca deve-se a 
motivos pré-eleitorais. 

O fanatismo exacerbado 
nos Estados Unidos pelos 
meios de comw1icação ante 
as crises do Ira-o e do Afe­
ganistão (que fez com que, 
por exemplo, dois estudan­
tes iranianos fossem "justi­
çados" em Los Angeles 
com um tiro na nuca cada 
um, sem que tal provocasse 
o menor protesto da "opi­
nião pública'', não haven­
do, além disso, qualquer 
pista sobre os assassinos) 

O porta-avitJes nuclear norte-americano Enterprise em rota para o Golfo Arábico 
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Allen .e John Foster Dulles em 1948.' DÓis pa/adinos da 1. • Gueml Ria · 

fez subir a popularidade de · 
Carter a partir de níveis 
mais baixos do que os re­
gistados por Nixon durante 
o escândalo Watergate até 
percentagens que, a mante­
rem-se, assegurariam a sua 
reeleição. 

Outros procuram motiva­
ções mais profundas como 
a necessidade de superar a 
crise económica através de 
um ressurgimen to da indús­
tria militar ou a intenção 
de reagrupar a debilitada 
Trilaterai reunificando eu­
ropeus e japoneses em tor­
no do temor comum das 
garras do ··urso russo". 

A EUROPA 
E O TERCEIRO MUNDO 

Os aliados dos Estados 
Unidos sol idarizaram-sc, 
com efeito, com a sua con­
denação da URSS. ~tas de 
mâ vontade. A primeira 
reacção pública do presi­
dc n te francês, Giscard 
d'Estaing. (posteriormente 
qualificada de "não ofi­
cial") foi: "Não se pode di-

zer que se trate de uma in­
vasã_o premeditada (a da 
URSS no Afeganistlo). 
Quiçá fo i determinada pela 
situação interna". O presi­
dente espanhol Adolfo 
Suarez, por seu lado, afir­
mou no comunicado con­
junto emitido aquando da 
sua visita a Waslúngton que 
''o Afeganistão está sendo 
vítima de uma agre~o ar­
mada". Mas, simultanea­
mente, recordou a Carter 
que "o reconhecimento 
dos direitos nacionais do 
povo palestino" é impres­
cindiPel para superar a cri­
se na zona. A troco de uma 
solidariedade tão ex igua, o 
presidente norte-americano 
"reconheceu a especial re­
lação que une a Espanha 
com os países da lbcroamé­
rica", com o que, pela pri­
mei ra vez, os Estados Uni­
dos abrem explicitamen te a 
um país europeu um espa­
ço que a "doutrina Mo­
n roc" 1 hes reservava cm ex -
clusivo. 

Os alemães também se 
interessam por esses espa-

ç os. Hans Juergen Wis­
chnewski, vice-presidente 
do partido social-democra­
ta (no poder em Bona) e 
assessor influente no gover­
no de Schmidt opinou que 
" a conjuntura criada (no 
A feganistã"o) oferece à Eu­
ropa Ocidental a grande 
possibilidade para se impor 
no Terceiro ~1undo como 
ai terna tiva face às duas 
grandes potências, que não 
hesitam em intervir quando 
convém aos seus interes­
ses''. Uma linha de acção 
digna de ter-se em conta 
nos prôximoo tempos. 

RESPONSABlUOADE 
DOS NÃO ALINHADOS 

No Terceiro Mundo. en­
tretanto. é onde a renovada 
guerra fria tem as mais gra­
ves repercussões com a 
ameaça de se tornarem can­
denles as --guerras locais" 
e, sobretudo. pela tendên­
cia de conside rar todo o 
avanço libertador como 
uma violação das "áreas de 
iníluência". 
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O ~.lovimento dos Países 
Não Alinhados surgiu na 
década de cinquenta como 
resposta à guerra fria de en­
tão. propondo, não wn 
neutralismo passivo. mas 

uma pa rticipação conscien­
te e organizada na lula pela 
libertação dos povos. Da 
capacidade dos seus líderes 
para dar uma resposta coe­
rente com os princípios 

que lhe deram força. e adc-
4uuda aos desafios destm. 
horas dram:\tic:is. depende­
rá Clll grande medida O fu. 
turo. não só do Terceiro 
lundo. mas de todo o pla­

neta. sobre o qual volta a 
pender a espada de Dumo. 
eles da guc rra nuch.:ar. 

A diplomacia soviética 
argumentou 4uc a sua lll· 

ter,cnção se prndu7-iu co­
mo reacção a outra. prévia. 
por parte do Paquistão 
com o apoio dos Estados 
Unidos. China e outros go­
vernos conservadores do 
Golfo. Provas concretas 
neste sentido foram fomc­
cidas por Moscovo semanas 
depois, rnootrando não ape­
nas o vice-ministro do ar­
mamento com os rebeldes 
afegãos mas também a es­
treita relação de alguns dos 
seus I ídcres com o departa­
mento do Estado. 

( 11 O pn1\ do, ba/11chis. po· 
vo d1vid1do en tre o Irão. Afoga· 
nl\tâo e P:14ui,t:io. ,obr<· a, ,o~­
ta., Jo Golfo de Omã que. --c­
guntlo 111'1\lentc, c~peculaçõc, 
de anali\lJS nortc-amcnc;ino,. 
os ~ov1ét1co- t1uaiam "1mkpcn· 
<lentizar para lo~o dom 01ar e 
utilizar o~ -cu, porto,". 

Lê - Assina - Divulga 

FAROL DAS ILHAS 
( Quinzenário) 

A voz democrática das Regiões Autónomas 

Assinatura anual 200$00 
Sede: Rua Mãe de Água, 13-2.° Fte. 

1200 Lisboa 
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AFEGANISTÃO 

No centro 
da tempestade 

IRÃO INDll 

Co,;_dicionado pela sua história e pela sua posição geográfica 
a estar no centro das disputas geopoUticas da Ásia, o país 

procura caminhos revolucionários na reconciliação anti-imperialista 
de marxistas e muçulmanos. 

Roberto Remo 
I 



··N OS não que remos 
ocupá-los. mas t!à? 
podemos perm 1hr 

que sej~ ~cupados pelos 
nossos unm1gos. Este é o 
segredo de todos os aconte­
cimentos na Arábia, Pérsia 
Afeganistão Tibete e no 
Oriente até Sião". 

Quem se exprime assim 
não é Kissinger. nem o seu 
sucessor Brzezinski, refe­
rindo-se ao seu conceito do 
··arco de crise" em tomo 
do Oceano Índico. São pa­
lavras pronunciadas nos 
princípios deste século pe­
lo estratega e chanceler in­
glês Lord Curz.on ao definir 
a política britânica pa:a os 
territórios fronteiros com o 
vice-reinado da lndia, que 
nessa altura eram também 
cobiçados pelo império em 
expansio dos czares. 

Desta estratégia de 
"fronteiras seguras" para as 
colónias nasceu o Afeganis­
tão moderno como esrado 
tampão entre russos e bri­
tânicos. Mas, a falar verda-

Uma rua do bazar de Cabul 
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de. Lord Curzon não foi 
muito cxacto ao afim1ar 
que "não queremos ocupá­
-lo". Ma1s rigoroso teria si­
do reconhecer que os britâ­
nicos nunca puderam fazê. 
-lo. 

UMA fIJSTÔPJA DE LU­
TAS 

Na sua primeira tentati­
va, em L839, somente três 
homens lograram regressar 
com vida dos treze mil 
efectivos que iniciaram a 
expedição conquistadora. 
A resistência tenaz dos po­
vos islâmicos das monta­
nhas conteve os britânicos 
durante quatro décadas. 

Entretanto, . o império 
dos czares expandia-se em 
todas as direcções e o escri­
tor Rudyard .Kipling come, 
çou a reclamar que se deti­
vesse ''a marcha dos czares 
até às águas quentes do 
Oceano lndico", uma ex­
pressão que hoje volta a ser 
muito utilizada. 

Lord Lyt lon. vice-rei bri­
tânico na IÍldia. alam10u-sc 
com as versões de que Ca­
bul parecia "mais russa que 
inglesa'' e enviou de novo a 
l lindukush de-z mil solda­
dos britânicos. (Na realida­
de. as tropas eram hindus e 
somente os oficiais, ingle­
ses. A tradição imperial foi 
sempre empregar "nativos" 
como carne para canhão 
nas suas aventuras.) 

Os líderes religiosos afe­
gãos declararam a yihad 
(guerra santa) contra os es­
trangeiros infiéis. E apesar 
destes terem tomado Ca­
bul, não conseguiram con­
solidar a sua dominação e 
tiveram de retirar-se. O 
emir afegão conservou o 
seu trono. mas perdeu 
grande parte do-seu territó­
rio, que nessa altura se ex­
tend ia até ao rio Indo. Do 
lado britânico da "linha 
Durand", traçada como no­
va fronteira. ficou o palá­
cio de inverno do emir em 



Peshawar (actual Paquis­
tão) e os passos estratégi­
cos de Khaiber. Em contra­
partid:1. anos mais tarde. o 
A fcganistão receberia dos 
bri tãnicos a estreita faixa 
de terra que hoje faz a co­
municação com a China e 
cuja única razão de ser foi 
evitar que os impérios rus­
so e britânico tivessem uma 
fronteira comum. 

ESTADO T AtllPÃO 

Traçados na Europa. os 
limites do estado tampão 
dividiram artificialmente 
povos, tribos e fam1lias. Os 
bah.,chis habitam o sul do 
Afeganistão e também as 
regiões vizinhas do Paquis­
tão e Irão. Os pachanes ou 
pashtunis cavalgam em am­
bos os lados da "linha Du­
rand'' e os cidadãos das 
três repúblicas soviéticas 
fronteiriças de Turkmenis­
tão. Uzbekistão e Tagikis­
tão têm primos entre os 
turkmenos. uzbecos e tagi­
kos do Afeganistão. 

As barreiras geográficas 
(não há linhas férreas no 
país e as poucas estradas 
dignas desse nome apenas 
fazem a ligação entre as 
principais cidades), cultu­
rais e linguísticas que sepa­
ram estes povos por sua 
ve1. divididos em tribos e 
clãs impediram que se 
formasse um mercado na­
ci o nal. Não houve uma 
burguesia afegã que supe­
rassi: as dominações feudais 
locais e o único c;cn timen to 
nacional unificador, para 
além da fé islámica, foi lra­
dicionalmcn te o ressenti­
mcn to contra os britânicos 
e a sua "linha Durand". 

Assim. quando o monar­
ca reformista Amanullah 
conseguiu desembaraçar-se 
definitivamente da "pro-

Os momentos que antecederam e ebenura dos ponões de prisão 
Pouli-Charkhi epós o derrube de Amin 

lecção'' inglesa. em 1919. 
uma das suas primeiras me­
didas foi estabelecer rela­
ções com a recém-criada 
União Soviética: Lenine 
ocupou-se pessoalmente 
em oferecer ajuda moral e 
material ao rei afegão. Mas 
a condição de estado tam­
pão foi respeitada pelos so­
viéticos (tal como no caso 
da Finlândia) que não ten­
taram "exportar" a sua re­
volução. A assistência foi 
mantida quando Amanu­
llah foi derrubado cm 1929 
pelo clã dos Mohammedzai 

verdadeiro poder atrás 
do trono desde 1879 que 
iniciou uma nova dinastia: 
a dos Nadir Sha. 

O feudalismo sobreviveu 
outro quarto de século. 
sem que por ele tenham si­
do a fcctadas as boas rela­
ções com a URSS, que no 
começo da década de 50 
fornecia 60 por cento da 
ajuda internacional ao país. 

Não era pois. estranho à 
linha histórica o facto do 
primeiro-ministro Moha­
med Daúd (primo e cunha­
do do rei) ter procurado o 
conselho soviético quando 
cm 1953 assumiu o cargo. 
decidido a modernizar o 
pais. As mudanças por este 
introduzidas durw11e os 
seus dois "planos quinque­
nais" não foram profundas 
(aboliç,i, dJ '"": ,i.,ri,•d;i-
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Mohamed-Daud, um príncipe-general 
com smbiçiJes ditatoriais 

de do uso do véu para as 
mu I b_e res. nacionalização 
dos serviços plblicos e 
reestruturação das forças 
annadas, que desde então 
são abastecidas e treinadas 
pelos soviéticos). A estru­
tura agrária não foi tocada, 
mas bastou a ameaça de 
chegar a fazê-lo algum dia 
para que os Mohammedzai 
convencessem o rei a de­
sembaraçar-se do seu primo 
Daúd da chefia do Gover­
no, o que finalmente acon­
teceu em 1963. 

JALK E P ARCTIAM 

Todavia, era já impossí­
vel congelar estruturas so­
ciais que, na essência, não 
se tinham alterado desde 
que Gengís Khan estabeJe­
ce ra no Afeganistão o 
trampolim para a sua inva­
são da Europa no século 

fláJ:- 20 n, • 2 l/f'.-y.-\1art,, 80 

Xll. Na década de 60 já se 
tinha formado uma é]íte 
modernizada (embora pou­
co mais de 10 por cento da 
população habitasse as ci­
dades). educada na Europa, 
Estados Unidos e na URSS. 
Em 1965, pela primeira 
ve:r., os estudantes saiem à 
rua em manifestações anti­
-monárquicas e nesse mes­
mo ano, na clandestinida­
de, funda-se o Partido Po­
·pular Democrático, que 
agrupa os mar~stas-leninis­
tas afegãos. Entre os seus 
fundadores estavam Nur 
Moharned Taraki Gomalis­
ta, escritor, autor de várias 
novelas sobre a vida cam­
ponesa), Hafrzullah AmÚl 
(professor. com estudos 
realizados na universidade 
norte-americana de C'olum­
bia), Anahita Ratebsadeh 
(a primeira mulher afegã 
formada em medicina} e o 
actnal presidente Babrak 

Kannal. filho de um gcne-
1 nl do exército. 

R apidamente surgiram 
discrepâncias relativas à 
táctica e cm 1966 a organi­
zação dividiu-se cm duas 
facções, que foram buscar 
os seus nomes aos jornais 
que cditavan1. Embora am­
bas coincidissem cm carac­
Lcrizar a revolução como 
democrática e anti-feudal. 

.., o grupo Ja/k ("Povo") con­
cebi-a exclusivamente com 
base na aliança operária­
-camponesa. enquanto os 
ad cren tcs do Parcham 
( .. Bandeira"). liderados por 
Akbar Khyber, preconiza­
vam uma ampla união po­
pular na qual participavam 
os intelectuais, a burguesia 
nacional. as classes médias 
e os militares. 

Foram estes últimos 
quem definitivamente, em 
1973, derrubaram o rei Za­
hir Sha e levaram Moha­
med Daúd à presidência. 
Daúd proclamou a repúbli-
ca, mudou a bandeira e ini­
ciam um processo, imedia­
tamen le acusado por Pe­
q ui m de oonstiluir um 
"golpe russo". Com efeito, 
o príncipe-general foi 
apoiado por ambos os sec­
tores do PPD e continuou a 
receber acessoria e ajuda 
soviética. Mas Daúd basea­
va-se acima de tudo, na 
nascente burguesia, a bu­
rocracia estatal e até em 
sectores de realeza derruba­
da, a sua própria famt1ia. 
Ao fim e ao cabo ainda que 
reiterando que "as forças 
progressistas de fendem 
com resolução o novo regi­
me», logo em Dezembro de 
1976 um documento ofi­
cial do PPD lamentava que 
"o governo ainda não te­
nha tomado público o am­
plo programa de transfor­
mações sociais e económi­
cas... prometido há já um 
ano"'. 



C'rcsccntemcntc autoritá­
rio. cm 1977 Daúd promo­
veu uma refonn,1 constitu­
cional que lhe autorgava 
poderes ditatorims e proi­
bia as act1vidadcs políticas 
Em 17 de Abnl foi assassi­
nadÕ ~1ir Akbar Khyber, Jí. 
der do Pare/iam. então cm 
processo de reunificação 
com o Ja/k. O seu funeral 
foi motivo para grandes 
manifestações írente à em­
baixada norte-americana. A 
('IA e a SAVAK (policia 
secreta do Xá do Irão) fo. 
ram acus:idas do crime. 

A REVOLUÇÃO DE 
ABPJL 

Os mecanismos conspira­
tivos preparados pelo Par­
c/1am no seio do exérato 
puseram-se cm marcha e 
dc-z dias depois o coronel 
Abdul Kader. vice coman­
d;intc da Força A~ca. e 
um grupo de olkiais do 
PPD revoltaram-se. tomam 
o poder (uma cen tcna de 

mortos nJs combates). fu­
zilam Daúd e soltam os pri­
sioneiros políticos das pri­
sões. Entre eles Nur Moha­
med Taraki. a figura mais 
prestigiosa dQ PPD depois 
do desaparecimento de 
Khyber, que foi designado 
presidente e primeiro-mi­
nislro Amin, do Jalk. e 
Karmal, do Parclram. fo. 
ram nomeados vice-primei­
ros-ministros. Substituiu-se 
a bandeira negro-verme­
lho-verde por uma total­
mente vermelha e o nome 
do pais passou a ser Re­
pública Democrática do 
Afeganistão. Uma vez mrus. 
a imprensa internacional 
denunciou a "salelização" 
do Afeganistão por parte 
da União Soviética 

~.1as. apesar de noscovo 
ter reconhecido de imedia­
to o novo regime. diverso~ 
analistas comc1diram cm 
assinalar que o Kremlm 101 
surpreendido pela mudan ­
ça. Um telegrama da AP de 

então dava conta da op1 -
n ião predominante cm 
Washington: ··Q Afeganis­
tão não se transformará 
noutra Cuba, ou numa 
Mongólia Exterior e não se­
rá uma ameaça para o 
Irão", govemad<1 então por 
Reza Pahlevi. 

Tar.iki pronunciou-se por 
uma política exterior de 
neutralidade e não-alinha­
mento e a então ministra 
do Bem-Estar Social Ana­
h i ta Ratebsadeh. definiu 
assim a opinião da direcção 
política. pelo menos da ala 
Pard1am: 

"Talvez cu seja marXISta. 
mas esta convicção pessoal 
não deve ser generalizada. 
O rn arx1smo-lcninismo é 
um método de pensamento 
altamente desenvolvido, 
que nao cresceria sobre c~­
tc solo seco e subdesenvol­
vido Primeiro. as pessoas 
têm que aprender a ler e a 
escrever. ter um traballlo. 
arucular-sc polític-.i e eco-



Presidente Nur Taraki 

nomicamente. Isto levará 
pelo menos trinta anos. Só 
então o Afeganistão se de­
ciderá por um caminho co­
munista. socialista ou ou­
tro. É uma pergunta a que 
a próxima geração respon­
derá.'. 

\fe m to dos tinham a 
mesma paciência. 1\lenos de 
três meses depois do golpe. 
os dirigentes do Parcham 
( Karmal e Ra tebsadeh en­
tre eles) foram enviados pa­
ra um exílio dourado em 
embaixadas afegãs na Euro­
pa Oriental. O grupo enca­
beçado por Amin impõe-se 
definitivamente em Agosto 
de 1978, quando o general 
Abdul Kader. que dirigiu o 
golpe de Abril d.: 1978. 101 
destituído do ministério da 
Defesa. em Agosto dessa 
mesmo ano. acusado de 
conspüação. Em Abril de 
1979. Amín ascendia a 
chefe do Governo (cargo 
até então desempenhado 
pelo próprio presidente Ta-

rakj) e controlava a polícia 
secreta. 

Os dirigentes religiosos. 
até então inclinados para 
uma coexistência com o 
governo de Taraki. come­
çam a juntar-se às fileiras 
opositoras perante o carác­
ter cada vez mais dcclara­
damen tt ateu do regime. A 
esta viragem não é alheio o 
triunfo da revolução_islàmi­
ca no vizinho Irão. E sinto­
mático que seja o ayatollah 
Shariat-Madari, que enca­
beça hoje a oposição direi­
tista contra Khomcin}. o 
que faz os mais fervorosos 
apelos aos muçulmanos 
afegãos a lutar contra o go­
verno da Cabul. 

Estes apelos não teriam 
tido eco se as reformas cm· 
p recndidas tivessem sido 
compreendidas e acompa­
nhadas pelo povo afegão. 

No papel. as realizações 
parecem impressionantes: 
r.:fonna agrária. alfabetiza­
ção maciça. igualdade da 

mulher. mmatoria de todas 
as dividas dos cam ponescs 
para com os latifundiários. 
restabelcc1men to dos direi­
tos cul turnis das minorias 
nac10m11s. t. com efeito, 
durante 1978 o governo 
desfrutou de ampla popula­
nda<lc. 

~-las. como analisa o es­
pecialista norte-americano 
Fred l lall ida). ··a ío rma 
como estas polilicas foram 
administradas atraiçoou as 
intenções reformistas. As 
pnncipais dividas dos cam­
poneses não eram para com 
os latifw1diários mas sim 
para com os comerciantes e 
os usurános. e estas não fo. 
ram cancclatlas. Os latifun­
difüios dispunham das se­
mentes e dos equipamentos 
agrícolas e o governo não 
foi capaz de subs11 Lu1r esta 
contribuição." 

RAIZES DA INSURREI­
ÇÃO 

A reforma agráiia, assim. 
não só motivou a oposição 
óbvia dos expropriados, 
mas também a de muitos 
camponeses. que não com­
preenderam a medida e so­
freram na própria carne as 
consequências do desajuste 
das novas estruturas. A 
abolição da "compra" das 
esposas sem uma transfor­
mação paralela na estrutura 
social (a mulher passa a 111-

tegrar a força de trabalho 
da fam111a de seu mando e. 
por isso. os seus pais rece­
bem uma ''indemnização'') 
e a forma compulsiva como 
muitas raparigas foram le­
vadas a alfabetizar-se au­
mentaram o dcscontenta­
mcn lo, ao que se acrescen­
tou a tradicional r.esistência 
dos chefes trib.Jis a todos 
os governos centralistas 
que ameaçam o seu poder 
local. 

Os grupos guerrilheiros 



multiplicaram-se. com as 
mais diversas orientações: o 
Sh o la -t:-Jm·et.l (Bandeira 
Eterna}, annado e fi11anch1-
do p0r Pcqu11n desde os 
tempos de Oaüd, com ideo­
logia maoista ; o He:bi /ç/a­
mi (Partido lslãmico) pro­
curando o retomo do rei 
Nadir Sha. exilado em Ro­
ma; o Ja111LH Ul-lslami (So­
ciedade Islâmica). inspira­
do num fundamentalismo 
muçulmano grato aos ira­
nianos e paquistaneses, e 
mui tos outros de base ape­
nas tribal. 

O tradicional apoio afe­
gão à luta das minorias pa­
rha11 e bal11chi no Paquics­
tão foi invertido e o gover­
no do general Zia UI-Hak 
começou a treinar 11111jahid­
dli1es (guerrilheiros) cm do­
ze campos próximos da 
fronteira afegã. 

Já com o controlo dos 
ministérios da defesa e do 
interior, Amín não consc-

Enquanto a população se con­
centrava junto ao parlamento 
de Cabul para se juntar aos 
prisioneiros libertos, Shah Mo­
hammad Dost, ministro dos 
Negócios Estrangeiros afegão 
denunciava no Conselho de Se­
gurança o regime de Amin 

guiu dar outra resposta a 
não ser a repressão. envol­
vendo nela os assessores so­
victicos (20 000 segundo 
alguma imprensa ocidental. 
1 100 segundo os números 
oficiais para o mês de l\lar­
ço de 1979. dos quais a 
maioria desempenhava fun­
ções nos ministcrios civis e 
só 201 cm postos m1li ta­
res). 

A guerra foi cruel. Se­
gundo Jonathan Randall. 
do l!'ashi11gro11 Pvsr. "a 
Láctica favorita das tribos é 
torturar as suas vítimas 
cortando-lhes primeiro o 
nariz. as orelhas e os órgãos 
genitais e depois arrancan­
do-lhes pouco a pouco a 
pele''. ~Jas ele não justifica­
va, em contrapartida, o 
bombardeio indiscriminado 
das aldeias rebeldes. com o 
que s6 se conseguia aumen­
tar o d escoo tcn tamen to. 

O presidente Taraki, que 
impressionava amigos e ini-

migos pela sua popularida­
de e carisma pessoal, não 
parecia compartilhar esta 
política. Em 14 de Setem­
bro. de regresso de Havana 
(via Moscovo, onde se cn­
con trou com Brejnev. se­
gundo a versão • ficial para 
avaliar do anaamento do 
Tratado de amizade. boa 
vizinhança e cooperação. 
assinado em Dezembro de 
1978). Taraki lenlou des­
tronar•Amín. Este foi :llcr­
tado e adiantou-se com o 
seu próprio golpe. No de­
curso dos combates Taraki 
foi morto, mas só quase 
um mês depois foi anuncia­
do. aduzindo que se lralava 
de uma "longa doença". 

ASCENSO E QUEDA DE 
Al\11N 

Amin prometeu o fim do 
"culto da personalidade" e 
substituiu os retratos de 
Taraki pelos seus próprios: 
amnistiou os prisioneiros 
políticos, somente para 
abrir lugar nas prisões para 
novos detidos, e mudou o 
nome à temida Aqsa (polí­
cia secreta) pefo de KAM 
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Hafizullah Amin 

( Organização de Informa­
ção dos Trabalhadores ... ) 
pUia cumprir as mesmas 
funções. Conlinuou a refe­
nr-se nos seus discursos à 
firme adesão "à causa dos 
trabalhadores cm todo o 
\lunuo··. mas logo foi cv1-
dcn te que a União Sovi~ti­
ca não sim patizaca com 
uma orientação ~da vez 
mais repressiva, que com­
prometia uma participação 
mílltar crescen te da URSS 
no combate a uma insurrei­
ção que crescia dia a dia. 

Referindo-se a da. Amin 
comentou à imprensa do 
Sri Lanka que ··uão esta­
mos a lutar contra frentes 
organizadas de resistência. 
São um punhado de terro­
ristas com objeclivos crimi­
nosos. São agentes estran­
geiros que recebem armas e 
dinheiro do exterior". Em­
bora esta úl Lima parte fosse 
indubitavelmente certa. só 
reflectía uma pequene por­
ção da realidade total. 

páj!. 21 11." 2111, , .. \larço 80 

A oposição a Amín pro­
vinha já do próprio parti­
do. onde os "parchamis­
tas .. foram despojados dos 
seus cargos (destituído da 
sua embaixada. Babrak 
Karmal optou por exilar-se 
na l::uropa Oriental) e mw­
tos deles presos ou .. desa­
parecidos" Jã no mes de 
DeLembro começaram a 
aparecer nas paredes de Ca­
bul cartazes e inscrições 
contrárias a Amín. O go­
vernamc é denunciado co­
mo ·· traidor"' e ·· làscis ta··. 
uma terminologia que mdi­
cava clara m en te que os a u­
torcs não provinham da 
oposição islâmica direitista. 

A conspiração estava em 
marcha e Parcham recor­
reu. uma vez mais. às cstru­
tu ras criadas dentro do 
Exército durante as duas 
décadas anteriores. Segun­
do a versão difw,dida pelo 
"Baghdad Observer'' (e não 
recolhida, nem sequer a tí­
tulo de especulação, pelas 

agências tnu1snac1011a1s) 
que. cm contrapartida. des­
tacaram todas as declara­
ções que aprcsen tavum as 
tropas soviéticas como pro­
tagonistas exclusivas dos 
acontecimentos) o golpe 
contra Amín foi dirigido 
pelo major Aslam \Vatnyar. 
Este tinha passado para a 
c landestinidade desde o 
derrube de Taraki. Partici­
para também activamcnte 
110 golpe do general Abdul 
Kadul. cérebro militar da 
revolução de Abril de 
1978. 

A 25 de Dezembro, já 
alertado da existência da 
conspiração. Am ín ordena 
a e>-ecução de 1 300 prisi~ 
neiros parchamistas. A or­
dem não chegou a cum­
prir-se e o fuzilado íoi ele 
depois de violentos comba­
tes no interior e nos arre­
dores da sua sede de gover­
no em Cabul. 

As versões sobre a parti­
cipação soviética nesta luta 
são contraditórias. Na reali­
dade. nem jornalistas nem 
d1pll>rna1as estrangeiros lo­
r am testemunhas presen­
ciais. de modo que as suas 
informações se baseiam no 
que nu~1ram. nos seus ho­
téis ou cm baixadas, dito 
pelas suas fontes afegãs nos 
dias posteriores. Ou entffo 
são a penas espccula.;õcs 
suas. Assim o semanário 
francês .. L'fa press .. in for. 
mou que as tropas soviéti­
cas eram const I tu ídas por 
u1becos e turkomanos, im­
possíveis de distmguir. pelo 
seu idioma ou fisionomia. 
dos afegãos .. para não ferir 
os sentimentos nacionais'". 
O semanário alemão "Der 
Spiegel" afim1a. com idên­
tica segurança. que "só não 
havia (tropas soviéticas) 
procedentes das repúblicas 
fronteiriças do Sul: Mosco­
vo teme uma irmandade 
en lre os muçulmanos de 



ambos os lados da cortina 
de ferro". 

É indubitável. sim. que 
coincidiu com a ascensão 
de Babrak Karmal à presi­
dência, um substanetal au­
mento dos cfectivos sovié­
ticos que subiram até um 
número estimado em várias 
dezenas de mdhares. Toda­
via, como infom10u o cor­
respondente da UPI, Ro­
nald Tyrrel. a partir de Ca­
bul. '"jornalistas ocidentais 
encomraram poucos md í­
c1os da presença mihtar so­
viética" cm C'abul, do que 
poderia deduzir-se que os 
contingentes se dirigiram 
para o in tcrior e para as 
fronteiras. para evitar uma 
,,t.•11,1\a g,mcrnli1ada dos 

rebeldes coninc1dente com 
o golpe. 

El\1 NO!\lE DE ALÁ 
Segundo o novo ministro 

dos Negócios l·strangeiros 
afegão ~lohamed Dost. "o 
derrube de Amín. como 
sanguinário. não tem rela­
ção com a presença de tro­
pas soviéticas. que foram 
chamadas para combater 
planos de mlervenção do 
exterior". de acordo com o 
previsto no Tratado Bilate­
ral de 19?8. 

Mas se é óbvio que Ba­
brak Karmal contou. pelo 
menos. com o acordo e o 
apoio :.m1l!ttco na sua ac­
ção. não é a111da possível, 
contudo. do exterior, de-

Soldados sovi6ticos após a sua chegada ao Afeganistão 

terminar qual o papel que 
as tropas soviéticas tiveram 
no derrube de Amín. se foi 
este quem solicitou o au­
mento dos efcctivos à 
margem dos episódios que 
conduziram ao seu derrube 

ou se a convocatória foi 
feita por KarmaL 

"Porta-vozes afegãos afir­
maram que o actual pres1-
den te estava no pafs. clan­
destino. desde dois meses 
antes do golpe, enquanto a 
espionagem norte-america­
na garante que a sua pri­
meira proclamação radiofó­
nica foi feita a partir da 
URSS. donde teria regres­
sado depolS de estar assegu­
rado do seu triunfo. (Esta 
última situação seria muito 
semelhante à que acon te­
ceu na República Centro­
.Africana em 1979. à qual 
o actual pres1deiltc. David 
Dacko. chegou em avião 
militar francês - l'er Ca­
dc•rm,s do Terceiro \J1111do 
11.0 /,\ jtrntamente com 
os paraquedistas franceses 
que derrubaram o impera­
dor Bokassa. Todavia. co­
mo mmto bem recordou o 
pmneiro-mm1stro gr.ina<l1-
110 ~.lamice l3ishop. essa 
flagrante intervenção não 
mereccna nenhuma comle-
11ação da~ poténcias od­
dentais) 

O .:~darcume1110 defini­
t 1vo destes factos ai terará 
pouco a situação interna 
ategã. e menos ainda a tt'll· 
são in ternaetonal crtada 
com es~ pretcx to. \ las !ter­
v Ir â. s1111. para que os 
apoios ou condenações da 
acção com origem nas mais 
diversos recanlOs do \lun­
do. muitas vezes mais em 
função de posições pré-es­
tabelecidas do que de um 
conhecimento fundamenta­
do da ~ituação. se possam 
basear em factos e não se 
cspeculações ou versões in­
tenci1111al111-·11 t1. d1,1111 c1das. 
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Babrak Karmal quando da sua primeira conferência de imprensa depois do derrube de Amin 

O certo é que Karmal in­
LrOduziu uma profunda 
mudança na poütica afegã. 
O seu primeiro discurso te­
levisionado (no qual parti­
cipou também Anahita Ra­
tebsadeh. agora ministra da 
Edi.;cação) começou com a 
tradicional invocação "em 
nome de Alá., clemente e 
misericordioso". junta men­
tem a promessa de retomar 
a gerencia do, apesar de Lu­
do, popular Taraki e con­
denar o seu sucessor. 

Karmal abriu as portas 
das prisões. repletas de 
priosioneiros políticos. tro­
cou a bandeira vermelha 
por um pavilhão não tão 
identificado com o ·'ateís­
mo", permitiu a entrada 
dos jornalistas ocidentais 
(com excepção dos norte­
-americanos), a Cruz Ver­
melha e a Amnistia Inter­
nacional: prometeu uma 
ampla amnistia para os que 
se tinham levantado em ar­
mas e apelou à constituição 
de uma ampla coligação de 
f'á;(. 26 11.• 2 1/1',·,.-\larço 80 

organizações políticas, civis 
e religiosas. que se chamará 
provavelmente Frente Na­
cional de Defesa da Pátria. 

ISLÂMICOS E MARXIS­
TAS 

As reacções das forças 
afegãs foram diversas. Do 
seu exílio em Roma. o ex­
-monarca apelou à consti­
tuição de uma frente con­
tra os '·invasores soviéti­
cos'.' oo qual poderiam in­
corporar-se os grupos 
maoistas. /1. Hezbi lslami 
rejeitou a oferta de nego­
ciar uma solução política. 
mas o líder religioso Abdul 
Aziz, presidente do Conse­
lho dos Anciãos declarou 
que '"todos os muçulmanos 
do país têm uma profunda 
alegria pela eliminação da 
tirania de 1-lafizullah 
A mÍll" e que. agora, ''os 
benefícios da revolução de 
Abril não se perderão e a 
religião islàmica não será 
mais objecto de humilha­
ções". 

Ao mesmo tempo, Kar­
mal propõe ao vizinho Pa­
quistão uma política de 
boa vizinhança e numa lon­
ga mensagem ao ayatollah 
K110meiny expressou o seu 
respeito pela revolução islâ­
mica do Irão, sugerindo a 
··consolidação de relações 
fraternais e islâmicas''. Pro­
meteu que o tcrrilório afe­
gão não será utilizado con­
tra o Irão e pediu que esta 
atitude fosse recíproca. 
Sobre as tropas soviéticas 
explicou tratar-se de uma 
•·ajuda séria, moral e mate­
rial. prestada por wn país 
amigo vinculado desde al­
gum tempo ao Afeganis­
tão." 

A csLratégia de Karmal 
parece clara: subtrair base 
política à insurreição (da 
qual afim10u possuir pro­
vas da participação da CIA 
e de agências britânicas, 
chinesas e egípcias) no in­
terior e no exterior, en­
quanto com o apoio militar 
soviético eh mina os ú lti-



mos redutos dos intransi­
gentes. Se tal tosse consc­
guidli a curto prazo, as for­
ças sovic!ticas poderiam ser 
reduzidas. atcnu:mdo para­
lelamente a tensão na área. 
A longo prazo, parece es­
boçar-se uma tendéncia pa­
ra uma aproximação entre 
os revolucionários islâmi­
cos e os marxistas, que te­
ria no anti-imperialismo o 
seu primeiro ponto de 
coincidência. Nesse senti­
do. é s111tom:.itico o apoio 
público brindado pelo Tu­
deli (o partido dos comu­
nistas iranianos) ao ayato­
llah Khomeiny na sua con­
frontação com os Estados 
Unidos. 

Se tal convergência estra­
tégica fosse conseguida. to­
do o panorama pol ílico da 
ârea se transformaria. co­
mo mudou na política lati­
no-americana o diálogo en­
tre cristãos e marxistas. 
que parecia impossível. 
quando começou na déca­
da de sessenta e floresceu 
ao culminar a de se tenta 
nessa realidade desafiadora 
que é hoje a revolução san­
dinista na Nicarágua. 

EUA enviam armas 

contra Cabul 

O jornal norte-americano IVashi11gto11 Pos1 reve­
lou na sua edição de 15 de Fevereiro que a adminis­
tra~ão Carter e~1á a fornecer por intermédio da CIA 
e a partir do Paquistão, armameuto aos inimigos do 
regime de Cabul. 

Embora afinne que os envios só foram iniciados 
após a chegada de tropas soviéticas ao Afeganistão o 
jornal infonna que anterionnente já era prestado au­
xílio aos "rebeldes'' em fonna de "medicamentos e 
material de telecomunicações". 

Segundo o ltla~hi11g1011 Po.H. as armas. sobretudo 
ligeiras e anti-tanque, seriam de fabrico soviético pa­
ra esconder a sua origem :1orte-americana e permitir 
que os "rebeldes" possam apresentar à opinião pübli­
cn i.11 ternacional armas "soviéticas" capturadas ao 
exército de Cabul. 

Noticia ainda este jornal que se encontra presen­
temente em \'/ashington, onde foi recebido na Casa 
Branca, um dirigente " rebelde" - Zia Khan Massry 
- que apresentou a factura necessária para pagar as 
despesas da sua ·•causa": entre 20 a 40 milhões de 
dólares. 

A OA terá já prestado in fonnações desta opera­
ção a algumas comissões do Congresso norte-america­
no. 

Leia - Assine - Divulgue 

O Jornal de Felgueiras 
Semanário regionalista 

Sede: 
Avenida de Santa Quitéria 

4610 FELGUEIRAS 
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VIETNAME 

O combate 
será sempre pela paz 

Ngu_yen Khac Vien (65) não parece ter a idade que tem. É médico, 
fez os seus estudos em Paris. Mas, como todo os 

vietnamitas, também esperou durante trinta anos: esperou pela paz. 
Entretanto. escreveu livros sobre a história e a cultura 

vietnamitas. Rwessou a Hanoi. onde é agora director da revista 
Estudos vidnamitas e chefia o Departamento de Edições em Lú1{{uas 

Estrangeiras. No estrafl{{eiro, é considerado por a¼uns como o 
porta-voz oficioso do Partido Comunista Vietnamita. 

De passagem pela Europa encontrámo-lo e falámo.~ com ele .wbre 
a situação no Cambodja que visitou rece11te1111!11te " sobre a síwação 

no Sudeste asiático. 
Maria Fialho 



M. F. - As notícias que nos chegam 
do Cambodja são bastantes impre~ionan­
tes. O enhor acaba de lá passar algum 
tempo. Qual é a situação actual no Caín­
bodja'! 

Nguyen Khac Vien - Passei no C'am­
bodja três ·semanas durante as quais visi­
tei aldeias. falei com as pessoas, percorri 
o pais. A situaç_ão no C'ambodja é uma 
situação grave. E necessário, todavia, re­
cordar os factos : de inicio despejaram-se 
sobre o país 540 000 toneladas de bom­
bas americanas o que é três vezes e meia 
mais do que a tonelagem caída no Japão! 
'Em segundo lugar, o regime de Pol Pot. 
instituído com a ajuda chmesa, durante 
quatro anos. massacrou com meios pérfi­
dos cerca de três milhões de pessoas. E 
mais ainda: desintegrou o aparelho admi­
nistrativo e todas as infra-estrul<Uras que 
constituem uma sociedade que se possa 
chamar civilizada. Todas as cidades foram 
esvaziadas durante quatro anos, a popula­
ção expulsa das aldeias, empurrada de 
uma província para ou tra, uma colectivi­
zação brutal que fez com que as pessoas 
ficassem sem os "stocks'' de scmen tes e 
víveres e um esgotamento provocado por 
terríveis trabalhos forçados. Portanto. 
uma situação grave: cm primeiro lugar, 
do ponto de vista alimentar e. em segun­
do lugar. do ponto de vista médico. Mas 
aqui. no Ocidente. os m~s media torna­
ram proposi tadamcn te o quadro ,ainda 
mais negro. Diz-se que jã não há crianças, 
que toda a gente vai morrer de fome. Isso 
não é. de maneira nenhuma. verdade. Em 
primeiro luga r, porque uma parte da po­
pulação está estabilizada nas povoações 
sobretudo. nas cidades uma pequena par­
te dessa população regressou já, há fábri­
cas que reabrem, escolas que reabrem , a 
nova administração pública está em vias 
de recolocar as coisas no seu lugar. Em 
segundo lugar, a produção agrícola come­
ça a renascer. Nas margens altas do Me­
kong vê-se trigo que poderá ser colhido 
no mês de Agosto . Actualmente, com as 
grandes chuvadas ficou inundada um~ 
parle do país mas. p~ra além do_ que esta 
inundado. já há muitas superf1c1es que 
voltaram a ser cavadas. E. em Novembro. 
a partir do momento em que as águas 
desapareceram, a produção recomeçou. 

Por conseguin te, o primeiro ano será 
um ano duro de suportar. Há que reorga­
nizar a produçào e reinstalar as pessoas 
nas aldeias. E aí está o verdadeiro proble-

ma: a reinstalação, a reestabilização da 
popu lação autes de ela começar a produ­
zir. O país é bastante fértil - o Cambodja 
nunca passou fome no seu passado, mes­
mo quando vivia em economia naLUral 
porque tem grandes plana! tos férteis e a 
tlens1dade da população não é muito ele­
vada - não ê o Bangladesh nem mesmo o 
Vietname do Norte. 

Eu penso que há que passar um primei­
ro ano_ Neste momento começam a ~íluir 
os primeiros socorros de urgência. E pre­
ciso esclarecer que as primeiras ajudas de 
urgência vieram em primeiro lug-.ir do 
Vietname que enviou sementes. víveres. 
até a louça porque não havia' louça - as 
refeições familiares tinham sido proibidas 
e a louça familiar tinha sido confiscada. 
Muitas famílias perderam tudo! E. do 
ponto de vista da técnica. eles mataram 
todos os técnicos. Há um médico em ca­
da dez anteriores. os outros nove foram 
mortos. Portanto. quando um hospital 
reabre há um médico ... eles mataram 
mesmo todas as enfermeiras que conside­
ravam ln telectuais. Todos os que eram 
considerados intelectuais foram mortos 
porque se achava que eles estavam conta­
minados pelas ideias burguesas. Até os 
operários que tinham trabalhado com a 
burguesia! Parece que havia uma centena 
de operários nas empresas e restam agora 
25 ou 30! O resto foi massacrado ou 
morreu de doença nos campos. Por isso, 
para reabrir as centrais eléctricas. os ca­
minhos de ferro e as pontes. agora. há um 
ntínimo de equipas cambodjanas mas as 
restantes são vietnamitas. Uma ajuda in­
ternacional. por exemplo, a ajuda soviéti­
ca que forneceu muito arroz, comprado 
no mercado internacional foi. a princí­
pio. depositado nos portos vietnamitas e 
foram camiões viel namitas que tiveram 
de transportar as mercadorias para todas 
as províncias do C'ambodja. No que res­
peita à ajuda internacional há pessoas de 
boa fé que querem dá-la sem qualquer 
condição política. Mas há organizações 
internacionais. ou melhor há representan­
tes dessas organizações. que põem condi­
ções de carácter político ao governo cam­
bodjano. Por exemplo. quando esses re­
presentantes chegam ao Vietname. depo­
sitam as mercadorias, elas são recebidas 
por um representante do governo vietna­
mita. chegam a um acordo e pronto. Mas. 
no C'ambodja l!b exigem que. COJl_l ~s 
111c1 caJona~ v:in l.'l>llttllbdorcs ate as 
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mais pequenas aldeias. Ê um atentado à 
soberania. é o mesmo que não reconhece­
rem o actual governo. l:m segundo lugar. 
os delegados da ('rul Vermelha ou de 
outras organizações atra\'essa.m a frontei­
ra tailandesa sem autorização do governo 
e vão a cenas regiões onde d1stribuiram 
viveres. Isto não são ..-oisas que um gover­
no possa aceitar! E dl'pois acusam o ac­
tual governo do Cambodja de recusar 
a1uda 1111ernacional e de ser c.1~ , umano' O 
tipo de campanha que actualmente se de­
senvolve baseia-se em dois p0ntos: em 
primeiro lugar. na i1wa ão vietnamna que 
e a culpada da fome e e~quece-se assim o 
passado e Pol Pot e. c:-m segundo lugar. o 
actual governo cambojano recusa o apoio 
mlern.idonal! 

M. F. Qual é o verdadeiro problema 
hoje do Cambodja? 

KJ1gu~ en .,_hac \ ien As forças dos 
. mers vermelhos de Pol Pot. pró-chine­
sas. rct 1Iaram para a Tailãndia após a sua 
derrota e. com a ajuda do governo tailan­
dês. insta !aram aí uma 1mportan te base 
milila1 na fronteira do Cambodja. força 
essa que ê armada e alimentada pela Chi­
na. l lâ uma segunda base militar. um 
pouco menos importante. a dos antigos 
Kluners Serei. pró-americanos. ali instala­
dos após a queda de Lun No! em 1975. 
As duas procuram mftltrar no interior do 
país alguns comandos para conduzirem 
acções de guerrilha. assassinar os quadros / 
da nova administração. aterrorizar a po­
pulação que quer retomar contactos com 

a nova admimstraçffo. Esse ti que é o ver­
dadeiro problema. um problema de segu­
rança p0l11ica no mterior. que é, de fac­
to. o m:us importanLc. Procura-se impedir 
que o governo actual cons1gn instalar uma 
nova esLrutura ad111inist1a Liva, com11ês de 
aldeia. unidades de defesa nas aldeias pa­
ra lutarem conLra estas 111filtr:11,,i)es. Cla­
ro. ioda a gente. os antigos soldados. os 
Khmers vermelhos ou os n11li1antes pOU· 
co a pouco vão rcílect 11 e pouco n pouco 
também mudarão ele ideias. Porque se as 
forças de Pol Pot agora chegassem e con­
seguissem reinstalar-se. sobretudo com 
uma ajuda internacional de peso. então 
todos esses antigos soldados ou militantes 
Khmers vermelhos ficariam de novo em 
contacto uns com os outros. a :1ntiga or­
ganização sena reposta e a nova cai na. O 
que significava que os massacres volta­
riam. A C'hiJia 1na servir-se novamente do 
Cambodja como base de agre~são con Ira 
o Vietname. Seria uma nova guerra. 

Por conseguinte. actualmenLe. há duas 
saidas possíveis. Ou essa ou a adnunistra-
1rão actual se consolida. bem como OS CO· 
mitês de ald~ta e as unidades de defesa. 
com a ajuda das Lropas vietnamitas que 
assegurarão a segurança durante o per io­
do de arranque e rodagem e de pois de 
tudo consolidado partirão. E se os 
Khmers vermelhos . ajudados pelos chme­
ses . ..oltarem da Tailândia eles não pode­
rão contactar com a anterior organização 
que terá sido já absorvida pelo governo 
actual; a si tuação ficará definitivamen te 

O regresso a casa dos camponeses após o derrube do regime de terror de Pol Pot 
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Heng Samrfn, presidente da FUNSK 

consoli~da e, então, o Cambodja poderá 
reorganmrr-se, reorganizar a sua agricul­
tura. o seu ensino. a sua indústria, prati­
car uma política de paz, independente e 
de cooperação com os outros países, o 
Laos e o Vietname. 

M. F. - Os Khrners vermelhos apoia­
dos pela China podem , de facto, voltar? 

N~_y_en Khac _ Vien . Eu creio que as 
JX)SS1b1hdades sao mmimas porque ac­
tualmcn te a população detesta-os com 
um ódio terrível. Mas ao mesmo tempo a 
população tem medo. Portanto, a sua 
única possibilidade está, cm primeiro lu­
gar. na base militar apoiada pelos chine­
ses. depois no medo da população e. cm 
terceiro lugar. no apo 10 m ter 11ac1011al. 
nesta pressão internacional. nesse prcst í­
gio que as forças imperialistas querem dar 
aos Khmers \'ermelhos e. como se sabe. a 
O"-U reconhece Mas, na realidade. no 
própno terreno. é o assassinato, o terro­
rismo. o medo que eles praticam Port:111-
to. trata-se de um problema de segurança 
para a população e para as novas csll ut u­
ra\. Ourante um certo tempo. o tempo 
que a população levar a afastar de si esse 
medo. a nova organização tem de se im­
pôr.Uma vc, isto feito está o assun to ar­
rumado Fis o verdadeiro problema Frs a 
ratão por que, nos tempos de hoje, assis­
timos a esta campanha li\ ternac1onal dcs-
11nada a denegrir o actual regime e a aju­
dar a fatê-lo cair a par li r do ex terior . 

M. F. t -nos difícil compreender co-
mo é que o CambodJn, p111s tão fértil, 

chegou à situação de não ter arroz sufi­
ciente, tendo , ainda para mais, em conta 
que a política de Pol Pot era baseada na 
agricultura.Como se explica isto? 

Nguyen Khac Vien O Cambodja é 
um pais onde as condições naturais são 
desfavoráveis, onde uma economia natu­
ral, mesmo não modernizada. pode bastar 
a uma população que não é mw10 nume­
rosa, de facto. Não é um país rico, desen­
volvido, mas nele não se morre. de fome. 
Não é como já disse, a índia ou o Bangla­
desh 

Mas durante os últimos anos que fez 
Pol Po1? 

É preciso não esquecer, antes do mrus. 
as bombas americanas que desorganiza­
ram praticamen te tudo. t isso ajudou o 
regime de Pol Pot. Passou a haver uma 
séne de camponeses afastados das suas al­
deias, oobretudo jovens que não tinham 
nada a que se agarrar, nem à fauu1ia nem 
à aldeia, a nada, oo fim de contas. Quan­
do Pol Po t montou a sua organização dita 
revolucionária ele pegou nestes jovens to­
dos e disse-lhes: "voc:ês são a classe revo­
lucionária'' Deu-lhes metralhadoras. To­
dos os outros membros da população pas­
saram a ser os mimigos da classe dita re­
volucionária e do regime. Tratava-se. cla­
ro, das pessoas da cidade que se tinham 
aproveitado da ajuda americana ou fran­
cesa. Foram essas que foram enviadas pa­
ra os campos para trahalharem a terra. 

Chia Sim, vice-presidente da FUNSK 
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Ou. então se protestavam. eram liquida­
dos. A segurança da ideia de Pol Pot era o 
socialismo. como ele - diz.em. sem têcni­
ca! Portanto, h:i que hquidar os tccnko~! 
Por c0nseguinle tudos vs trabalhos de ir­
ugaç:ro, o plano 75.80 qu.: era fazer os 
trabalhos necessanos para trng,u 3 1111-

lhões de hectares. passou a ser feito à 
mão por uma pequena quantidade de pes­
soas! Trata-se de uma :.uperficic mais vas­
ta que o Vietname que tem. comú sabe. 
50 milhões de hab11antes! Portanto. há 
que obrigar as pessoas a trabalhar! E esta 
rede de II rig-Jção começou a ser montada 
por alguns milhões de pessoas em regime 
de trabalhos forçados - 9 a I O horas por 
dia de trabalho --~odahsta .. . antes de par­
tirem para os campos e o mesmo período 
Je tempo no regresso1 Tudo isto para fn. 
zcrcm uma rede de irrigação que. porque 
não houve estudo técnico. est:i. na sua 
maior pane. mut1hzada e não serve para 
nada. 'ão se poçle cavar a terra. abrir bu­
racos. apenas. E preciso haver estudo:. 
técmcos e isso demora tempo e precisa de 
cálculos! \las eles queriam fazer isto em 
dnco anos para uma superfície de 3 1111-
lhões de hectares matando. antes. todos 
os Jécnicos! Dou-lhe um exemplo: no Ins­
tituto Agronómico de Phnom Penh os 
técnicos t iveram que abandonar os seus 
postos e. com a população do bairro fo. 
ram mandados para uma pequena cidade. 
A certa altura perguntaram aos engenhei­
ros técnicos do Instituto se se queriam 
inscrever para regressarem a Phnom Penh 
e ai voltarem a trabalhar. 40 técnicos ins­
creveram-se e foram todos mortos. 

Em segundo lugar. houve uma colecti­
vização brutal. A sociedade foi completa­
mente desorganizada. E veio a onda de 
fome proveniente do estado de guerra. 
[n evitavelmente. deu-se um período de 
instabilidade durante o qual a produçaõ 
parou. Agora. nos locais onde a situação 
se estabilizou. a produçaõ recomeça mas 
é preciso garantir a segurança das pessoas. 
o que é um verdadeiro problema. Víveres 
de urgência e"l;egurança são as condições 
urgentes para evitar que o Cambodja vol­
te à siLUação anterior. As pessoas não 
querem que o regime de Pol Pot regresse. 
E se se conseguir passar o tempo suficien­
te para que as pessoas percam o medo 
dos tempos passados e que o novo gover­
no consiga instalar uma infra-estrutura 
administrativa conseguir-se-à. de facto. 
evitar que a administração Pol Pot volte. 

De p,..,.,,., la11noemer.can.1 de Cuba 

bta é a raâ10 pu1 que. entre o actual 
governo do C'ambodja e o governo vietna· 
mita. existe um acordo parn que as tropas 
vietnanutas permaneçam a fim de garanti­
rem a :.egurança durante o tempo neces­
sário ao novo governo para recorn,t1 u11 a~ 
estruturas administrativas e defensivas. Is­
to pode realmente demorar um certo 
tempo mas também pode acontecer mui· 
to rapidamente porque a população. uma 
vez estabilizada. está deddida a cooperar. 
Há uma reserva de jovens. sobretudo nos 
colégios e liceus. que tinham 15 ou 16 
anos em 1975 e agora têm 20/2:. e que 
têm já uma instrução e uma ex periêncía 
desses anos de terror e desgraça. uma ex­
periência. de facto. polt'tica. Os novos 
quadros da nova administração sairão 
dessa camada de jovens. t preciso não 
esquecer que todos os militantes. todos 
os quadros administrativos e técnicos fo. 
ram mortos pela administração Pol Pot 
na percentagem de três em cada quatro! 

l\1. F. - O Vietname tem. portanto, 
todo o interesse em retirar as suas tropas 
do Cambodja o mais. depressa possível? 

Nguyen Khac Yien /\pós 30 anos de 
guerra você compreende facilmente que 
no~ não temos o menor desejo de provo­
ca, uma guerra com a C'hma. com os Es­
tados Unidos e com a Tailàndía. Sena 
uma rematada loucura! Todavia. nós so­
mos obrigados a fazer o que est.imos a 
fazer. em primeiro lugar. por causa da 
prática da pnl ílica chinesa: 1) exércí to de 
Pol Pot. em 1975. contava 6 diviSl'5es, 
sem anilharia. ~em tanques. sem aviação 

, e as diVJsões eram pequenas. cerca de 4 a 
5000 homens cada. Os chinesei. equ1pa-
1am o exército de Pol Pot com tanques. 



com aviões. com artilharia. com 20 000 
conselheiros de tal modo que cm 1978 as 
d1VLsõcs eram já 23. Em Dezembro de 
1978. após as grandes inundações, Pequim 
JUigou que nós c~t,h·amos à beira da fa . 
lência. Então decidiram atacar as divi­
sões de Pol Pot entraram pela fronteira 
sul para começar e as divisões chinesas 
pelo norte 22 de Dezembro de 1978 é a 
data do ataque de Pol Pot no sul e 17 de 
Fevereiro. a data do ataque chinês a nor­
te. Estava tudo coordenado para obrigar 
as tropas vietnamitas a lutar em duas 
frentes, a Norte e a Sul, com uma distân­
cia entre elas de 2 500 quilómetros. lnfc­
lizmcn te para eles. cm Dezembro o exér· 
cito de Pol Pot estava já minado interior­
mente por uma revolta importante. Eles 
tinham massacrado tanta gente que o 
massacre acabou por alingir também o 
exército. Quando você assassina alguém, 
você desconfia desde logo que o irmão ou 
o amigo daquele que foi morto se quer 
vingar e. então, você tem de assassinar o 
irmão ou o amigo e assim sucessivamente. 
Esta cadeia atingiu. como já disse, o exér­
cito. os oficiais e os soldados. Estes entra­
ram então em contacto connosco. 

Em Dezembro de 1978, o plano de 
ataque do exército de Pol Pot era tomar 
de assalto uma cidade fronteiriça a 100 
quilómetros da cidade de Ho-Chih-Minh 
quando os vietnamitas estivessem em sé­
rias dificuldades por causa do meio mi· 
lhão de tropas chinesas a Norte e por cau­
sa também. das inundações. Esta cidade a 

Festejando o fim de um pesadelo 

100 quilómetros da de Ho-C'l11h-Minh iria 
desencadear o pânico e em Ho-Ch1h-Minh 
havia uma importante colónia chinesa. os 
l loas, que. desde há algum tempo, prepa­
ravam uma revolta. Está a ver a situação! 
Mas o exêrcito de Pol Pot, minado pela 
insurreição, afundou-se. A acrescentar a 
isso eles não tinham de maneira nenhuma 
a experiência da guerra. da guerrilha. 
Tencionavam conduzir a guerra de forma 
clássica. com divisões regulares. com tan­
ques. artilharia pesada e isso era demais 
para eles. 

Fugiram para a Tailândia. abandonan­
do Phnom Pcnh sem luta. Actualmente. 
reorganizam-se na Tailândia e preparam o 
regresso. Eis o grande problema. Porque 
este exército ~i derrotado. mas não foi 
exterminado! E o aparelho político e mi­
litar montado pelos chineses desde 1970 
não foi exterminado! Será que este apa­
relho pode regressar? Que a China se 
possa servir de novo o Cambodja como 
base de ataque contra o Vietname pdo 
Sul? Se se afastar esta ameaça haverá paz 
deste lado e se houver paz no Cambodja 
as hipóteses de uma agressão chinesa di­
minuirão. Mas se a China tiver possibili­
dade de atacar nas duas frentes, ela reco­
meçará! 

Aqui, ,10 Ocidente. fala-se de uma riva­
lidade secular entre os povos do Cambod­
ja e do Vietname. É certo que na história 
passada os reis vietnamitas de outrora ti­
nham anexado os territórios do Cambod­
ja. Mas se se 4 ou S séculos para trás 



Ml1/cias vietnamitas abastecendo a Frente em Hoang Lien Son 

terão de se pôr em causa todas as fro111ei­
ras europeias! Na Europa também se pas­
saram coisas semelhanles às que se pa:.sa­
ram entre o Vietname e o Cambodja de 
há séculos! 1'1as o que se esquece é que. a 
parltr de 1863, os patriotas cambodjanos 
e os patriotas viet namnas começaram a 
coordenar as suas acções contra o col<)­
nialismo francês. os americanos a seguir 
e. agora contra a ameaça chinesa 
c:0111r.1 a .1111cJ1,-a c·hmesa. 

M. F. - Essa rivalidade reinstalou-se na 
organização do próprio partido comunis-
ta do Kampuchea? . 

Nguyen Khac Vienn - E preciso, em 
primeiro lugar. saber quem era Pol Po t e 
o seu grupo. Eram estudantes esquerclis­
LaS de Paris que en trararn para o Partido 
após os Acordos de Genebra em 1954. 
Nesse momento. no Partido Comunista 
do Kampuchea pôs-se a questão de saber 
qual era o inimigo principal: os america­
nos que tinham ocupado o Vietname do 
Sul. uma parte do Camoodja e outra do 
Laos ou Sihanouk que era um feudal mas 
que. ao mesmo tempo. defendia a inde­
pendência do C'ambodja contra os ameri­
canos. Os antigos militantes do PCK con­
sideravam que os americanos eram o prin-

. c1pal 11111nigo. o que coincidia com a opi­
nião dos vietnamitas. Era preciso. por 
conseguin 1e, não atacar nem derrubar Si­
hanouk directamenle. Pelo contrário, de­
via-se ajudá-lo na sua política de indepen­
dência. Ma:.. para os esquerdistas. o pnn­
dpal inimigo era Sihanouk e não os ame­
ricanos. Quanto a eles devia-se desenci­
dear a guerrilha contra Sihanouk e contra 
o governo. De modo que. em 1963. após 
o assassinato do pnmelfo secretário do 
antigo PC. Pol Pot foi eleito secretário-ge­
ral e lançou a guerrilha contra Sihanouk. 
l;m 1965 ele estava em Pequim onde Mao 
preparava a revolução cultural. a teoria 
dos campos cercando as cidades. etc. Os 
laços com Pequim datam deste momento 
e. cm 1967. ,1 gramk guc111l ha wntra Si­
hanouk foi despoletada. E. como os anti­
gos m11ita11tes que não estavam de acordo 
com tal decisão linham P.revisto, esta 
guerrilha lançou Sihanouk nos braços dos 
americanos aos quais ele pediu ajuda mili­
tar. Os oficiais são então maryipu lados pe­
los americanos e tornam-se pró-america­
naos; em 1970. eles derrubam Sihanouk 
para tentar fazer do Cambodja uma base 
americana. Felizmente oue foi possível 
res1s1ir e. de 70 a 75, o governo. sob a 



égide de Sihanouk. que se instalara cm 
Pequim, re~1ste e no ulterior <lo pai~ a <l1· 
1c1.:ç:111 Jc P1•l P111 11rga111,.1 ., luta ,u111ada 
com a ajuda de V1ctna1111tas. Politicamen· 
te eles estavam já contra os vietnam11as 
porque estavam ligados à linha de Pequim 
com a qual nos. vietnanutas. não eslá\a­
mos de acordo Mas. m1htarmcn1e. pedi­
ram a nossa a1uda. A libertação. incluin­
do a de Plu10111 Penh, foi conseguida com 
a ajuda vietnamita. lmedrntamente após. 
as tropas v1etnan111as partiram para ltbe1 . 
t.11em Saigão ~· o Sul do Vietname e Pe ­
quim 111stalou-sc no Camlxidja com uma 
JJuua m1l11ar maciça e ..:1111M:lhe1ros. Se­
gundo a ideia de Pol Pot era preciso criar 
um grande exército e aprove!lar o apom 
do~ chineses para reconqu1~tar o delta do 
Mekong! Do lado chmes. a 1dc1a era fazer 
de Pol Pot um instru1m:nto de ataque 
contra o Vietname. a parur da China . Is­
to seria mu110 vantajoso para a Chma. em 
primeiro lugar. pcrm111ria enfraquecer o 
Vietname e :wair uma parte das suas fo1-
ças armadas para o Sul ~m \\Cgundo lu· 
gar. do ponto de vista da propagandtt fei­
ta na opinião pública chinesa e interna­
cional. isso pernu11ria apresentar o Viet­
name como agressor e jus11f1car um ata­
que contra nôs. É isto que nós tentamos 
a todo o custo evitar, ou seja. 11nped1r 
que uma operação armada recomece no 
C'ambodja ou no Laos. Lles tentam-no a 
partir do Laos. também C'naram la um 
partido. a que chamam socialista. com to­
dos os elementos pró-americanos que re­
cuperaram e levaram para a ('huia. 1 lá d1-
v1sões chinesas na fronteira com o Laos 
Tentam agora fazer com que o Laos entre 
na liça. Ora o Laos é toda a fronteira 
Oeste do Vietname. quase :!000 quiló­
metros de fronteira! 

M. F. - Isso que acaba de dizer destrói 
completamente a análise de Pol Pot que 
via na atitude vietnamita a vontade de 
construirem uma Federação Indochinesa, 
o que os vietnamitas, aliá~. sempre nega­
ram . 

Nguyen Khac Vien J! a soltdanedade 
de combate contia uma ameaça comum. 
Suponha que l htle1 lena ocupado a Eu-
1opa durante 20 ano:. ler-sc-t:1 criado 
uma frente comum e1111e lrance:.cs. bel­
gas e outroi.. Isso não quc1 d1.tcr que. 
uma ve1. caído l htlcr. tivesse surgido uma 
federação europeia. com um h,overno s6. 
com uma só adrmmstração 111tegrada1 r m 
..cgundo luga1. após a libertação. houve 

uma cooperação económica e cultural es­
treita, mais estreita que com outros paí­
ses, porque são vizinhos ligados pela his· 
tória! Para nós a 1de1a é que há um 1111m1-
go comum. uma me-;ma ameaça. É nor­
mal que o Cambodja se ligue com o Viet­
name. numa ~>hdariedade de combate. E 
mesmo numa solidariedade e numa coo­
peração económica e cultural temos os 
mesmos problemas. o Mekong é o m~mo 
rio que serve os dois países. temos uma 
fronteira comum1 

M F. - Preparam-se alguns aconteci­
mentos? 

Nguyen Khac Vien I la cerca de 
soo 000 homens na fronteira chinesa. pe· 
quenos combates quotidianos. divisões 
instaladas na fronteira do Laos. também 
Onde as coisas 1r:io começar e qual será a 
envergadura des~s acontecuncntos é a 
questão. lrú começar no Laos ou na fron­
teira com o Vietname'? A estas pequenas 
escaramuças seguir-se-ão grandes bata­
lhas'! 

11:l uma probabilidade de um ataque 
rápido às mmas de carvão. que ficaram 
relativamente perto da fronteira. com a 
intenção de as destruir. E. como sabe. es­
tas mmas de carvão são as 111:.ús importan­
tes do Vietname. 

M. F. - Falou-se de um eixo Wa~hin­
gton-Tóquio - Pequim. Segundo a sua opi­
nião, este eixo, é. de facto , uma realida­
de? 

Nguyen Khac Vien É uma realidade 
política mas não ainda uma rc~lidade 
operacional. A ideia é que toda a Asia do 
Sudoeste seja 1lllegrada no sistema econó­
nuco norte-americano. Ora. no meio dis· 
to tudo. o Vietname recusa tal ideia e 
enfrenta-a_ Por isso se torna imperioso. 
para esse eixo. impedir que o Vietname 
se oponha. l:.m segundo lugar. para a Chi· 
na. o Vietname é um obstáculo e espe­
ram-nos longos anos de guerras muito du­
ras. ~las esse e1 ,o não terá grande dura­
ção Ele engloba 111tcr~ses de tal modo 
contraditómh que não pode vir a tornar· 
-se. nem sólido nem dur.ível. 

M. F. - Porquê? 
Nguyen Khoc Vien Po1quc a Cluna 

se quer aprovei t.1r da ajuda norte-ameri­
ca 11.1 para se tornar uma g,andc potencia. 
coisa cm que os americanos não têm 11111 

grande intere~sc! Fm seguida. a política 
~hllle)a no 1nlcnor do pais centrahza-)oe! 
bastante na mudei 111.taçfü, dn c,érc110. o 
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Soldado chinés prisioneiro das mi/leias 
vietnamitas 

que na pesar largamente sobre a popula­
ção chinesa. Ora a economia chinesa está 
já desorganizada desde 195 8 (grande sal­
to em fo.:111e. revolução cultural) e. a 
acrescentar a tudo isto. a bomba atómica. 
a bomba de hidrogénio, os foguetões in­
tercont111enta1s e. agora a compra de 
equipamC'ntos m1l1tarcs modernos ao Oci­
dente. são grandes mvesumentos. llá 
muitas contradições entre o povo chinês 
e estas coisas e tudo isto pode provocar 
mui tas preocupações e terríveis dificulda­
des nas relações daChina com os 1:.stados 
Umdos. 

Eu creio que há um descontentamento 
crescente na China que vem de urna situa­
ção económica que piora. A população 
aumentou ao longo destes }O anos e \Ó os 
armamentos é que aumentaram num país 
que nem sequer está directamente amea-
çado por ninguém Mesmo com a grande 

propaganda que la.,em sobre J ameaça 
que a URSS consutu1rá para a C'hu1a'. um 
chinês quando pensa um pouco 111sso, 
compreende que 11:lo t r:11:io válida Por­
tanto. obrigar a população a apertar o 
cinto por causa de um ataque 1magmãrio. 
é pohtica 11npossível de prolongar por 
muito tempo E é necessário não esque­
cer que a população chinesa adquiriu 
uma consc1ênc1a revolucionária e o:. l::s ta­
dos Umdos não a poderão colonuar sem 
encontrar tenaz resistência Pode marupu­
lar-se os dirigentes mas o povo reagirá. 

M. F. - Tem-se a impressão que existe 
uma contestação na Cltina que, actual­
mente, é muito importante e que era im­
possível em tempos anteriores. 

Nguyen KJ1ac Vien Porque todo o 
aparelho. porque todo o sistema está em 
confusão. O aparelho do Partido 101 des­
conjuntado durante a revolução cultural. 
O aparelho admi111stra11vo também Do 
ponto de vista 1deológ1co ou se ac1edita 
no pensamcn 10 de Mao Tsc Dong ou não 
se. acredita em nada! um pais deste ta­
manho ou se mantém a unidade com um 
aparelho técnico UTiportante como no 
Ocidcn te, com as comunicações. telefo­
ne. com func1onános e uma admimstra­
ção bem experimentada ou então a uni­
dade s6 pode ser ideológica. HoJe. o apa­
relho técnico ainda não existe e o apare­
lho do Partido foi desmembrado . 

M. F. Quanto ao Vietname conside-
ra-se que a nova equipa no poder. na Chi­
na, trouxe alguma mudança? 

Nguyen Khac Yien Sim. quanto ao 
Vietname houve alterações. Como a nova 
equipa nào possui o~. meios para fazer 
uma grande guerra haH~rá um periodo de 
tensão mas não haverá guerra E. se hou­
ver uma guerra. ela nao duraram 11110 Is­
to é parn nós reconfortante! E. à d1s1ãn­
c1a. havera ·modiltcações internas. o que. 
neste morncnto. torna as coisas mais du­
ráveis 

Houve imperadores na ( l11na durante 
}0 séculos e houve uma guerra todos os 
2-3 séculos e não lodos os anos' A pesar 
de ter continuado a haver imperadores na 
China sempre! 

Existem os Estados lmidos que conti­
nuam a ser capitalista~ e imperialistas mas 
não há uma guerra todos os anos! Claro 
que há a ameaça de uma guerra. que. de 
1es10, é o pano de fundo internadonal da 
nossa éprica Mas dai até à guerra vai uma 
distância! 



SARA OCIDENTAL 

1980: ano da consolidacão 
I 

da República Saraui 

--
--

Cuba foi o 35. 0 pa{s a reconhecer a República 
Árabe Saraui Democrática. Às importantes vitórias 

diplomáticas a Frente Polisario soma no terreno 
as derrotas consecutivas infligidas ao Exército 

marroquino, colocando o trono de Hassan numa 
posição cada vez mais dif!cil de sustentar. · 

No momento em que en­
cerramos esta edição. o po­
vo Saraui. onde quer que se 
encontre nos campos de 
refugiados da Argélia. nas 
zonas ocupadas pelas tro­
pas marrO(,tuinas ou nu 
campo de batalha está a 
festejar. ainda que de ma-

Baptista da Silva 

neira diversa. o quarto ani­
versário d_a sua nação. a Re­
pública Arabe Saraui De­
mocrática. Os refugiados 
no deserto, o hamda argeli­
no, receberão centenas de 
convidados e jomalistas 
que serão acolhiôo~ pelo 
colorido da festa. os ius-ius 

de alegria das mulheres e 
crianças. e 1>ela hospitalida­
de de que nós próprios já 
fomos testemunhas. O Se­
cretário geral da F Polisario 
Mohamcd Abde\aziz. prcsi­
diní 11s festividades e I raça­
rá no seu discurso a cena 
act ual em que se desenvo l-
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ve a lu ta de libertação, à 
luz dos úllimos aconteci­
mentos no terreno militar e 
diplomático. 

Os guerrilheiros sarauis 
empenhar-se-ão ainda com 
maior determinação no 
combate ao inimigo. Nor­
malmente acções militares 
de grande vulto e especta­
cularidade costumam de­
senrolar-se neste período, 
chegando ecos delas na for­
ma de precisos boletins mi-

litares ao local principal 
das comemorações. Em 
J 9 78. quando ai esrivém os 
chegavam n0tícias de ata­
ques a importantes concen­
trações de tropas marroqui­
nas. e mesmo a EI Ayoun. 
a capital do Sara e na sua 
mais importante cidade. 

Decerto que será para os 
sarauis cercados nas suas ci­
dades pelas forças marro­
quinas que a comemoração 
será mais penosa. longe dos 

seus e confrontados com o 
negro quotidiano da ocupa­
ção. da repressão. da arbi­
trariedade. onde a resistên­
cia é clandestina. surda. fei­
ta de punhos e dentes cer­
rados. 

Apesar do aniversário 
deste ano não poder ser co­
memorado com a alegria 
plen:t da total e completa 
libertação a intransigên­
~ do regime cherifiano e 
de Hassan li parecem indi-

E/ Uali, secretário-geral da Frente POL/SÁRIO, morto em combate a 9 de Junho de 1976 
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car, a exemplo de outras 
potências coloniais. que só 
face à derrota completa no 
campo de batalha ou com 
base em aJ ter ações dentro 
do próprio regime será pos­
sível Marrocos sentar-se de 
forma construtiva à mesa 
das negociaç~s - o 27 de 
Fevereiro do corren le ano 
vem culminar uma ~rie 
consecutiva de vitórias tan­
to no campo diplomático 
como no campo militar. 

UM ANO DE VITÓRIAS 
POLITICAS 

Com efeito, o ano de 
1979 foi e virá a ser deter­
minante na já longa guerra 
de libertação que o povo 
saraui vem travando pela 
conquista <la sua soberania 
nacional. 

Em todas as instâncias 
internacionais onde o pro­
blema foi discutido. na ci­
meira da OUA. que decor­
reu em Monróvia, Libéria. 
na VI Cimeira dos Não­
-Alinhados. na XXXIV ses­
são das Nações Unidas. foi 
reafirmado o direito inalie­
nável do povo do Sara Oci­
dental à autodeterminação 
e independência. assim co­
mo a Frente Polisário era 
conhecida sem subterfúgios 
cm todos esses foros como 
"representante do povo sa­
raui". 

À medida que a lula de 
libertação ganhava pontos. 
a11rmando-sc perante a co­
munidade i11tcrnacional e a 
opinião pública mundial. o 
regime marroquino via-se 
cada vez mais isolado, con­
denado na' sua aventura ex­
pansionista. A 5 de Agosto, 
em Argel. a Frente Polisa­
rio e a Republica lslãmica 
da Maurilàma. um dos sub­
scritores do Acordo Tripar­
tido de Madrid, juntamcn te 
com a Espanha e Marrocos. 

- acordo que "legitimou" 
a anexação do Sara Ociden­
tal - assinavam um acordo 
de "paz definitiva", segun­
do o qual a Mauritânia re­
conhecia oficialmente a 
Frente Polisario e renuncia­
va a quaisquer reivindica­
ções sobre o Sara Ociden­
tal. Marrocos passava a es­
tar só na defesa das teses 
expansionistas, invocando 
os pseudo-argumentos his­
tóricos que já o Tribunal 
Internacional de Haia havia 
rejeitado um por um. Rea­
gindo ao acordo de paz. 
Rabat enviava emissários 
um pouco atabalhoada­
mente por todo o lado. en­
quanto a imprensa marro­
quina apelidava o acordo 
de Argel de ·'capitulação" 
por parte da Mauritânia: 
aquilo que não era muis 
que uma resposta positiva e 
tantas vezes adiada desde 
que a Polisario havia decre­
tado um cessar fogo unila­
teral com Nuakchotl. no 
seguimento do derrube do 
antigo presidente maurita­
no Ould Daddah. Foi preci­
so um ano e vencer murti­
plas contradições para que 
a Mauritânia, enfim, res­
pondesse positivamente à 
''dinâmica da paz" lançada 
pela Polisario. Para a t\lau­
ritãnia a guerrn do Sara es· 
tava perdida, e o país mais 
não era do que um joguete 
nas mãos de llassan li que 
lhe servia à maravilha nas 
suas ofensivas diplomáti­
cas, ainda que para o regi­
me cl1erifi ano isso o levasse 
a empenhar temporaria­
mente o sonho do grande 
Marrocos, que passava pela 
sua própria anexação da 
Mauritânia, estendendo a 
fronteira marroquina até 
ao rio Senegal. 

A partir da assinatura do 
acordo de paz com a Poli­
s,hio. a Mauritânia deixava 

de constituir a cobertura 
diplomática para Hassan e 
os ,mauritanos deixavam de 
ser no terreno a carne pa-
ra canhão. A "capi tulação" 
de que falavam os jornais 
marroquinos mais não era 
afinal que um estancar de 
uma hemorregia em ho­
mens e em dinheiro que 
constituía para Nuakchott 
a aventura expansionista. 
Em Março de 1979, poucos 
meses portanto antes da as­
sinatura do acordo de Ar­
gel, a Mauritânia apresenta­
va uma dívida ex.terna que 
se elevava a mais de 750 
milhões de dólares. o que 
representava 150 por cento 
do seu Produto Nacional 
Bru Lo e as receitas apenas 
cobriam 50 por cento das 
despesas. A guerra esgotava 
o país e punha em risco a 
própria existência da nação 
mauritana. 

3 5 PAÍSES RECONHE­
CEM A RASO 

À medida que 1979 de­
cor ri a. novos reconheci­
mentos da República Ára­
be Saraui Democrática 
iam-se dando, normalmen­
te coincidindo com a reali­
zação das várias cimeiras de 
organismos internacionais 
que iam tendo lugar. Na al­
tura em que escrevemos es­
te artigo. já 35 pa ises rr­
conheceram oficialmente a 
RASO. o último dos quais 
foi Cuba que neste momen­
to assume a presidência dos 
não-alinhados. sendo de as­
sinalar que 20 desses 35 
pa ises são do continente 
africano. Aliás refira-se que 
a diplomacia de Rabat 
em que os representantes 
da chamada "oposição" 
consentida, particularmen­
te do Partido do senhor Ali 
A t ta, secretário-geral do 
Partido do Progr.:sso e do 
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SociaUsmo são atirados pa­
ra a cabeça do touro mos-
1rando-se mais papistas que 
o Papa, ou, nes1e caso. 
mais expan,1onistas que 
Hassan - tem actuado um 
pouco à "laia" de bombei­
ro. procurando apagar fo­
gos que cada vez mais se 
ateiam em mais frentes. e. 
nalguns casos. esse desespe­
ro tem-a levado a cometer 
erros graves sobretudo a ni­
vel do continente africano. 
Hassan apelidou a últjma 
conferência cimeira da 
OUA realizada em Monró­
via. na Libéria. de "conte­
rência do tan-tan'' atentan­
do assim contra a própria 
isenção do actual presiden­
te daquela organização. o 
moderado William Tolbert. 
presidente liberiano. para 
de seguida. e jã mais recen­
temente, despachar vários 
emissários pelas capitais 
africanas com vista a expli­
car a posição marroquina, 
em relação ao problema do 
Sara Ocidental. Como refe­
ria justamente o •· Jornal de 
Angola". de 23 de Janeiro 
último, ··os emissá;ios de 
Hassan tentam inlluênciar 
os estadistas africanos de 
maneira a emendarem o 
seu pomo de vista. na espe­
rança de impedir o anun­
ciado reconhecimento da 
RASO pela Organização de 
Unidade Africana". 

"Com efeito a Frente 
Patriótica revelou há dias -
prosseguia a mesma notícia 
do •· Jornal de Angola" - a 
sua intenção de solicitar o 
reconhecimento da RASD 
na próxima cimeira de che­
fes de Estado. prevista para 
meados deste ano." Efeclí­
vamente, basta que mais 
cinco países dêem seu voto 
favorável. a juntar aos 20 
que em "devida altura op­
taram pela justiça e o direi­
to internacional", para que 
a RASD assuma o estatuto 
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de membro pleno da OUA. 
Recorde-se que até ao mo­
mento a OUA conta 49 
membros. 

OFENSfV AS CADA VEZ 
MAIS OUSADAS 

A pesar da 11nportància 
qul' a batalha diplomâ11ca 
tem para os sarauis. eles 
não desconhecem. muito 
pelo contrário. que é no 
terreno das am1as que te­
rão de virar decididamente 
a situação a seu favor e en­
fim, assumir plena sobera­
nia sobre todo o seu terri­
tório; e isso passa evidente­
mente por levar Marrocos à 
mesa das negociações. 

Se as vitória~ no terreno 
diplomát1co foram grandes 
e importantes para a causa 
da libertação do povo da 
antiga colónia espanhola. 
as conseguidas no terreno 
de batalha propriamente 
dito não foram menores 
nem menos cspcctaculares. 
Efectuvamente, 1979 e as 
últimas operações de enver­
gadura que o Exército da 
Libertação do Povo Sarani 
tem desenvolvido durante 
os primeiros dias deste ano 
de 1980 vêm demonstrar, a 
quem ainda o quisesse ig­
norar, que só "polisârios", 
como é vulgar denominá­
-los, possuem um verdadei­
ro exército. extremamente 

Da «estrita neutralidade» 
à «neutralidade positiva>>? 

O acordo de Paz que a República Islâmica da Mauritânia 
assinou em 5 de Agosto passado com a Frente Polisário pos­
sibilitou já que as autoridades mauritanas se vira.~scm decidi­
damente para a recuperação económica do pai~. recuperação 
impensável durante a guerra. Ffectivamcntc a guerr:i absorvia 
60 por cento das receitas do Estado e a c:\portaç:i'o de ferro. 
principal riqueza do país. juntamcn1c com os banco~ de pes· 
ca. era ameaçada diariamente n:i ~ua principal artéria: o ciso 
ferroviário que tiga as mina.~ de Zouerat ao porto de Nuabi­
bouh. prindpal alvo das guerrilhas da Polisário. 

Com a paz veio. para além do ganho cm ,•ida~ humanas, 
um certo e importante ali'vio para o Orçamcn10 Nacional, 
até a, "militarizado''. 

Para além de terem sido retom:ltlos cer10~ projcctos de 
investimento. nomeadamente no sector da c.,ploração de no­
vas jazida.'> de íerro e de um a reíinaria cm colaboração com a 
Argélia, projecto <1uc se encontrava na gaveta desde que a 
Mauritânia havia decidido alinhar com Marrocos na ocupa­
ção do Sara Ocidental. medidas de emergência foram toma­
das, como a desmobilização de dois terços do~ et'ectivos do 
exército. No entanto, a sillfaçâo de tTise cst:í longe de se 
encontrar superada. dependendo cm grande parte de avulta­
do~ projecto~ de financiamento para investimentos produti­
vos que estão ainda a ser ncgodados pela Republica 1$1âmica 
da Mauritânia com importantes in~tituições hancárfa~ e de 
crédito internacionais. 

Porém. no dia 4 de Janeiro. as agências noticios:1s divul· 
gavam que havia ocorrido cm Nuakchott um golpe palaciano 
durante o qual haviam sido afa5tados o 1encnte-coroncl Mo-
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bem organizado. disciplína­
do. tremado. conhcr:cdor 
do terreno em que se move 
e com uma allíss1ma capa­
cidade oícnsiva De tal mo­
do que a~ investidas no sul 
de Marror:o:. são cada vez 
m:ús profundas. Ainda hâ 
bem pouco tempo. precisa­
mente no dia 18 de Janei­
ro, as agencias noticiosas 
ocidentais informavam em 
comunicado sintético e se­
co. um ataque da Polisário 
"lançado contra a cidade 
marroquina de Akka em 
que teriam morrido cerca 
de 100 soldados ma, roqui­
nos··. Fonte do governo 
marroquino, posteriormen­
te, confirmaria às agências 

notic1os;1s o refendo ata­
que. negando, como não 
podia deixar de ser. os nú­
meros dados pela Pohsário 
e dando a sua própria ver­
são das perdas em causa. 
Mas o que o informador 
marroqurno não podia ne­
gar é que A kka fica bem 
dentro de Marrocos, a 160 
quilómetros da cidade tu­
rística de Agadir e a cerc:1 
de 100 quilómetros a norte 
da fronteira com o Sara 
Ocidental. em plenos con­
t rafones das cordilheiras 
do Atlas. 

Encerrada a frente de ba­
talha com a Mauritânia que 
a paz do acordo de Argel 
de 5 de Agosto veio coroar. 

hamcd 0uld Louly, que teve de ceder a presidência do E~ta­

do :io enllio primeiro-ministro. tenente-coronel 0uld ll aida­

lla, o vice-presidente do Comité Militar de Snlvaçijo Nacio­

nal, in~tãncia mi,ima do poder, tcnente-coronct Ould Sidy. 

o comandante Thiam el·lladj, ministro da Juventude e Dc~­

portoi. e o tenente-coronel Cheik 0uld Boyde. controlador 

geral do Fstado e antigo comandante da poli'tia. 
No seguimento de\las alterações nas cúpu las de poder, 

foram também remodelados po~to~ chaves do governo. A~­

~im, os negócios es1rangciro~ e o interior foram confiado~ 

n·spcctivamcn1e a Moktar 0uld lamel e ao comandante 

\1oulaye 0uld 8oukhrc1,as con\1dcrado~ muito próximm do 

novo O1cfc de btado. Quatro novos membrO\ deram entra­

da no remodelado governo: o da, pc,ca, e economia mar1ti­

mu (Soumnre 0umnr), indústria mina~ e comércio (Si,!IOko 

Mamadou). descnvolv1mcnto rural (0uld \mar) e informa­

ção. cultura e tclecomunil-:i<;óes (0uld Sidi llanena). 
E,plicação oficial para e,ta importante oltcraç:io na, 

mais alta~ c,fcras de poder: "desembaraçar de todos aquel~ 

que não ~e empenham com entuifo,mo e determinação na 

tarefa de rCl'OMtruc;ão nacional". 
Porém. todos os ob~r\"adorc, foram un:inimcs em con,i· 

derar a remodelaçoo como um afa,tamcnto daquele~ clemen· 

to~ con~iderodos pró,imos de tc,;c~ marroquina,. Rccordc-M: 

que c~ta remodcl:u;iio d:í--.c pouco depob da Mauritânia ter 

vo1ado na 34.3 A~mblcia da, 'lac;õ~ Unida, n favor da 

rc-oluç:io cm que é denunciada a ocupação marroquina do 

Sara Ocidental e :,e rcconhcl-c a F .Polisano como lcg111mo 

representante do povo !>llraui. 
Signilic:1r:i c~ta remodelação a passagem da "c,trita neu­

tralidade" a "neutralidade posiuva" que 3 República h1Jim1-

ca da Maurit:ini3 pode assumir ntrnv1h de um papel de media­

ção? O tempo o dirá. No entanto, Bach ir Mu~tapha Sayed. 

,;ccrctário-gcral adjunto d:1 F.Poll,ario. instado o comentnr a 

remodelação, afim1ou que ela nprc~ntava-<e como franca­

mente posih,-a. 

o cxérc1 to de Libertação sa­
rau, pode agora virar-se ex­
clusivamente para aquele 
que constHui sempre o 
mais forte e poderoso dos 
agressores: Marrocos. 

O segundo semestre do 
ano passado foi marcado 
por violentas e sangrentas 
batalhas tanto em terrító­
no do Sara Ocidental como 
no sul marroquino 

A 5. 6 e 7 de Outubro. 
Smara. a cidade santa e a 
segunda mais unportante 
do Sara Ocidental. foi pai· 
co de uma das mais impor­
tantes batalhas que tiveram 
lugar desde que o povo sa­
raui pegou em armas para 
conquistar a sua mdepen· 
dência, e isso não só pela 
capacidade de fogo exibida 
por ambos os lados. m~ 
pela quantidade 1e homens 
envolvidos no combate. Ao 
fim do terceiro dia. unida­
des do Exército de Liberta­
ção saraU1 entraram na ci­
dade destruindo numerosas 
mstalações militares e liber­
tando. segundo números 
divulgados pela Polisario. 
cerca de 1000 compatrió· 
tas seus Entre estes figura­
va um deputado do Parla­
mento marroquino; seu no­
me: Ali Ould Sidi El Ba­
clm. eleito pelo lstiqlal. 
parudo que tem como se­
cretário-geral o senhor Bu­
cet ta. actual Ministro dos 
Negócios Estrangeiros de 
l lassan 11 Sidi EI Bachir 
fo1. assim. o segundo depu· 
tado do parlamento marro­
quino a juntar-se à Polisa­
rio, o primeiro tinha sido 
A bderrahamane Oul Lei­
bak. Como nota à margem. 
refira-se um episódio: hã 
bem pouco tempo atrás. 
cm con\"crsa com o deputa­
do socialista português. 
João Lima. que se deslocou 
ao Sara Ocidental cm prin­
cípio de ovembro a con­
vite da Pohsârio. este con­
tava-me o seu espanto 
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quando num dos acampa­
mentos de refugiados depa­
ra com El Bachir. Razão do 
espan to: João Lima havia­
-se encontrado com ele 
poucos meses antes em ple­
no parlamento marroquino 
quando ali se deslocou cm 
representação do Parlamen­
to português. 

Mas a batalha de Soma 
foi apenas uma das muitas 
batalhas que se sucederam 
no quadro da ofensiva 
.. Houri Boumeqienne" lan­
çada pela Polisario a partir 
de I de Janeiro de 1979 e 
como homenagem àquele 
dirigente argelino. que de­
sempenhou um papel ex­
tremamente importante na 
luta dos seus irmãos sa­
rauis. honrando assim e. 
mais uma vez. a solidarie­
dade que a Argélia inde­
pendente tem sido pródiga 
em conceder aos movimen­
tos de libertação de todo o 
mundo e particularmente 
aos de África. Outras e im­
portantes batalhas tiveram 
lugar: Zak. Touizgui. Lu­
bei ra t. ocupada durante 
horas pelos guerrilheiros, 
Mhabas. totalmeme liberta­
da. Abathi, batalha durante 
a qual foram abatidos dois 
dos vinte mirages F-1 que a 
França havia vendido em 
Setembro a Marrocos. e 
muitas outras. Pelo elevado 
número de operações é já 
praticamente impossível fa. 
zcr um balanço da ofensiva 
··Houri Boumedienne". A 
batalha e a libertação de 
~lahbes. teve. contudo. um 
especial significado Com a 
libertação de Mahbes caía 
assim o último reduto for­
tificado no Nordeste do Sa­
ra. As forças armadas mar­
roquinas viam-se obrigadas 
a abandonar essas posições 
como foi no caso de Bir 
Lahlou. Tifariti, Amgala. 
Farsia. Hauza, Jdcria e. fi. 
nalmcntc. Mahbcs. 
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Crianças sarauis durante as comemorações do 3. 0 annrersário da 
RASO 

HA~AN EM PERIGO 

O evoluir da guerra so­
bressaltava Hassan II e os 
seus aliados. Num afã desu­
sado. importantes políticos 
norte-americanos desloca -
vam-se a Rabal cm verda­
deira romaria: o secretário 
da desefa senhor Dunca.n. o 
secretário de Estado do Co­
mércio. senhor Kribs. o se­
nador Jacob Javits e l lenry 
Kissingcr. .. 

Entretanto os meios e in­
formação norte-americanos 
·'divulgavam·· um relatório 
secreto da C JA em que- esta 
previa o possível derruba­
mento do rei marroquino 
durante o ano de 1980 ... 
Segundo informações dos 
se rviços secretos norte­
-americanos o regime mar-

roquino <lispendia no ··es­
forço·· de guerra no Sara 
Ocidental um rniU1ão e 
meio de dólares por dia , a 
que se vinha juntar uma 
profunda e grave crise eco­
nómica. O mais jovem alia­
do <los Estados Unidos. o 
Egi pto. antecipava-se no 
socorro a I lassan e enviava 
conselheiros e material bé­
lico: SAMs-7. material de 
artilharia, aviões Mig. Fi­
nalmente a 16 de Outubro 
o senado norte-americano 
a provava uma ajuda cm 
material de guerra a Marro­
cos no valor de 200 mi­
lhões <le dólares. constituí­
da sobretudo pelo forneci­
mento de aviões Bronco 
OV-1 O e helicópteros Co­
bra. 

Entretanto, internamen-



le Hassan preparava com os 
seus conselheiros norte­
-a me r icanos, franceses e 
egípcios, uma acção de en­
vergadura destinada a ''mo­
ralizar" as suas desmorali­
zadas tropas. Tratava-se da 
operação Uhud, comanda­
da pelo brigadeiro Achmed 
Dlimi. chefe do serviço de 
informações do Rei. e cujo 
objec1ivo seria "varrer o 
terreno das bases da Polisa­
rio'' e levar os guerrilheiros 
a fugir para lá da fronteira 
argelina. Rabat pretende 
formar ã pressa três desta­
camentos motorizados. do 
qual o uhud é o primeiro 
deles, que terão no lotai '.25 
mil homens equipados com 
4 500 blindados de todas 
as espécies e gozando de 
protecção aérea. Dando a 
entender que os pilotos 
marroquinos também eles, 
apesar da altura a que estão 
do solo se encontram des­
moralizados, Rabat contra­
ta pilotos sul-coreanos. 

Contudo, para as derro­
tas que as forças reais vão 

encontrando no terreno é 
necessário achar "bodes ex­
piatórios" e 1-lassan 11 não 
hesita: É o seu próprio tro­
no que está já em jogo. Ser 
comandante de aquartela­
mentos, quer eles se situem 
a sul do Ued Draa, no sul 
de Marrocos. ou em pleno 
Sara Ocidental, deixou de 
ser um lugar estável e "sau­
dável". Se não é a Polisario 
é o próprio rei. Os oficiais 
"culpados'' das derrotas 
são pura e simplesmen1e 
fuzilados. Foi isso que 
aconteceu ao ex-coman­
dante de Tan-Tan, cidade 
do sul de Marrocos já ocu­
pada várias vezes pelos 
guerrilheiros da Polisario, 
e. mais recentemente, com 
o comandante Azelmat. 
ex-chefe militar de Lubei­
rat. fuzilado em princípios 
de Setembro último. E há 
notícias de outros casos. 
Nos escalões mrus baixos 
da hierarquia. para quem as 
armas não constituem pro­
fissão. a saída é por vezes 
bem mais fãcil. ainda que 
penosa: a deserção. Em re­
latórios encontrados duran-

te a ocupação de Lubeirat. 
em Agosto do ano transac­
Lo. os guerrilheiros sarauis 
puderam conhecer exacta­
mente os números oficiais: 
8 mil desertores até essa 
data. 

Uma coisa parece certa 
neste Fevereiro de 1980. ' 
Se dos múltiplos atentados 
que tem sido alvo durante 
a sua vida de monarca e es­
tadista Hassan li sempre 
conseguiu sair ileso, a aven­
tura expansionista do Sara 
e a guerra de libertação do 
povo saraui parece. a pra­
zo, ameaçar-lhe inexoravel­
mente o trono e a cabeça. 
Certamente que não será 
Hassan quem se lrá sentar ã 
mesa das negociações, mas 
outros marroquinos terão 
que acabar por o fazer. 
Pois o povo da antiga coló­
nia espanhola do Sara Oci­
dental - povo que l lassan 
em múltiplas declarações 
dizia não existir. - está dis­
posto, e seguramcn1e mais 
perto. a conseguir a total li­
bertação do seu lerri tório 
nacional. E é isso, que, 
uma vez mais. vai reafirmar 
neste quarto aniversário da 
sua jovem república. 

A mobilidade e a rapidez slio as armas determinantes dos guerrilheiros ssrauis 

n.º 21/F,,, .• \lur,;•• 1111 l'ªI!· 13 



Os árabes e a África Negra 

Panorâmica sobre a expansão da cultura e religião 
muçulmanas rw continente africano 

OlUGINARIA~IE!fll: acrc­
.litou-,c. no Ocidente, 
4uc o deserto do Sara 

con,1ituía uma barreira intrans­
ponível. a ponto de a África ter 
sido c,tudada como .. ao norte 
do Sara., e .. ao <;UI do Sara". 
Uma falsidade hi\tórica. A ( ín­
gua. a cultura árabe e o l~lão 
d 1fundiram-sc no Continente 
muito mab do que o fizeram 
conhecer ao Mundo o, l1vro,o­
cide11tais e cristãos. h10 1cm 
uma explicação: não eram o, 
coloniali,ta, portugucs~ que 
diziam que a sua obra imperia­
li,ta \Ó e,lana completa quan­
do cxuemin~~cm o, .. bárbaro, 
mouro, ... , 
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Carlos Comitini 

No que ,e refere à África Oci­
dental, lbn Yacin fundara no 
Senegal um mo,tciro AI Mo­
rabtin - e o, -..:u~ ,cgu1dor1.-.;, 
c-.pccialm ente os Lcm 11.1111 a. re­
ceberam o nome de Almorá11i­
rias. hlt."> converteriam o len­
dário império sarako/e do Ga­
na. e po~tcriormcntc o, dcmai, 
império, -;udanc~,. à dou trina 
do Corão. 
Mai, tarde \C!-'llnd:1 metade 
du século XIX. apareceram 
na área sudanc..:.i e ,ahdo-suda­
m."1:.1 o, e:1udilho, 1~la111i1.:1.to,. 
que w oporiam ao 111va,or curu­
pl'II e tentariam l'stabclcccr e 
organi,ar I· ,tado, próprio,. l·n­
tre ck, c,tavam Samory l ouré 

(de quem o actu:ll prcsidcn1c 
d:1 Guiné. Sckou íouré, ,cria 
um do~ dt.">Ccndcnks), AI lladj 
Omar. e Amadou. A expansão 
muçulmana alcançaria. inclu,i­
vc. os Cam~rõt-i, lin11tc meri­
dional Mali. Serra !.coa e <> 
Zaire. 

Na Ã frica Orii:ntal, uma du­
pla corréflte i,lamizador:1 parte 
do l·gipto para o Sudão (ao MJI) 

e para o Clwdc e o N fgcr (ao 
,u<loc,te). ma., a 111tluência prc­
dom mantc varia da pcnímula 
aráh1ca l' chegaria ai.: Zanzibar 
e ~I O\'am hiquc. Dcstacam-..c. 
por ,u a 1m port ãncta.. :is popula­
,_;õc, \\\ aluh da co,ta, 110 ()116-

nia e na T:1111.ânia. 



l.m 1976, calculuv:Vic que 
99 073 500 muçulmano, f)O· 

voavam o continente :ifricano, 
enquanto os cri~tãos chegavam 
a 101 144 100. Pouc:i diferen­
ça. portanto. Vcj.imo~o quadro 
1,.-..t:1tí,tii;o para melhor com­
pr<'Cnch:rm os a ,u,1 di-. t ribuiç;1o. 

tx acordo com o oricnt:tli~ta 
e africanista, V. Montei!, o és i­
to do l~lão na A frica N1.'f:lra d1.> 
vcu-~c a três foctorci.: 

1) A convc~flO não requeria 
a longa imcmção do C'ri~ttani~ 
mo. ha.,ramlo ,ahcr a chaoda: 
Alá í: meu D..-u, e Maomé o seu 
profrt.1'": 

2) Graça, a certa ,cin dhança 
com alh'llmas in.,títuições locai, 
(a organização comunitária, :1 
poligamia) o Islão africanizou­
.,c rapidamente e o marabou1 

sub,11lu1u o fei11cciro sem nc· 
Cl."'5idadc de grande~ m utaçõcs, 
evitando a rupturn com os cos­
lumi,.., negro, africano~: 

3) Não seria arriscado atri­
buir também o auge da religião 
islâmica ao i,cntimcnto de fra­
ternid:ide muçulmana e à au· 
sên da de d ci.crim ln açiio racia 1 
noi, princípios e pr:íti~Js religio­
sa,, o que. no entanto, não im­
pediu ;1 trbtc empresa comer­
cial do trâlico de e,cravo, e foi 
o dcílagrador último da n-volu­
ção contra o poder árJbe em 
Zunzihar. cm 1964. 

A conversão correu por conta 
de imunidades muçulmana., à~ 
vezes c1,m:it1cai, fren te ao isla­
mt,mo ortodoxo. l· ntrc elai, 
dc~tacar:im--.c a Qadiriya (fun­
dada no Iraque. no século X ll e 

Alto Volta ••........ l milhão de muçulmanos 
Argélia ••••••• . ••••• 
&oln ••...•.•...... 
Camarões ....... . . . 
Chade ............ . 
Congo Rep. Pop .•.•. 
Costa do Marfim .• •. 
DjlbuU . • .....•..••. 
Egipto ••.•••••••••• 
Etiópia •••••..•..... 
Gabio ........... • . 
Gâmbia .••••••.••.• 
Gana ............. . 
Guiné ............. . 
Guiné-Bissau ...... . 

99% da população é muçulmana 
15% 
15% 
55% 

1% 
20% 
95% 
92% 
34% 
3 mll muçulmanos 

50% 
12% 
65% 
(não temos dados mas há tribos lsla· 
ml7.adas) 

Gulnie Equatorial. . . . (nio temos dados mas existem muçul-
manos no país) 

llhas Comores ... .... 95% 
Rep. Centro-Africana S% 
Libéria............. 3% 
Líbia ....•...••.... 97% 
Madaga.scar • • . . . . . . S% 
Malawi . • . . . . . . . . . . (há comunidades muçulmanas) 
Manvcos........... 60% 
Maurício • . • . • . . . • • . 97% 
Mauritânia .•. •.. , . • 95% 
M~mblque. . . . . . • . (760 000 muçulnumos) 
Níger .............. 85% 
Nigéria. . . . . • • • • • . • . 47% 
Quénia. • . . . . . . . . . . . (rui muçulmanos) 
Ruanda . . . . . . . . • • • • (há muçulmanos) 
Sllnl - R.A.S.D. . . . (a maioria da população é muçulmnnaJ 
Senegal ............ 86% 
Sena Leôa- . • . . . • • . . 23% 
Somália. .. .. • .. .. . . 97% 
Sudi o ............ . 70% 
Tan7.ânla •....•••... 24o/o 
Togo . ............. 5% 
Tunísia ............ 98% 
Uganda.•. .......... 6% 

a Tidjoniya (criada na África do 
Norte. no século XVII). Na 
Â frica ('entro-Oriental, a ir· 
mandadc I íbia do~ Sanoussi te· 
vc. no sécuk> XIX, bastanteêxi· 
to, e a le~tc ~urgiu o Mahdismo 
sudanês. O Ahmodiya, na Áfri­
ca Orienta~ fundado ,pelo pro· 
feia de Caxemira Mirza G ho­
lam Ahmad. na metade do 
século pa~~a<lo, teve ~b,uidore\ 
até na África Ocid~'!ltal. TotaJ. 
m,,ntc africanos \llo o Mu ridis­
mo (Senegal) e o HamalÍ.\mo 
(Mah). 

VANTAGENS E DESVANTA­
GENS 

Amplamcnh.' reconhecida a 
grande vantagem que ~,gniticou 
para a África Negra receber dos 
5rubc, um s1,t.•ma dí! escrita, 
uma rica ma., quu.w dc~1.-onheci­
d:i litcralum c\crita não só cm 
i1rabc. como mmbém ,m ki. 
-swoJ,üli. fula ou ltauçá. ma, rc-­
d 1g1da cm c:iractcrc-. árnbc,. 
pcrmaneçc ainda por dl"cobnr. 
Como dizia 11111 afri~J111~ta, o 
que ~e ,'l>pcro dc,ta fonte c~cn­
la .: que ajudc a comprovar 
ma1, uma wz a hip6t<''iC de 
que a Áfnca ao ,ui do Sara não 
foi um Co1ltu1cnte vazio nem 
marg111al, wm hi,ióría nem pas­
sado cul1ural. 

A, dcwantal!Clb estão no lac­
to de o, ârJbe's terem utílilado 
u c~clav:1gil,mu como forma de 
criar riqueza. <An t,-s citúmo~ :1 

rcvolla tk Zanz1harl. l· há a111-
dt1 um pcr,onug,•m por nn'l1c10-
nar: o morahout, na África Oci­
dcn tal. llll">Cl:t de "1cerdóc10. 
111:l!_!i,1. curan<kin,1110 e charl:!­
tani,mo, 1fUU'<' -.cmprc po,to ,10 
'<'rv1ço do, ,·l>.plorudorc, Sc­
kou Toun: ,. ,..-u P:1111do De­
m,i.::r:11tco da Ciuiné 1PDG) pr.:­
gavam :1 démoroboutisation do 
p:11\ cond 1çüo 1mprescmd íwl 
para o dc~nvolv1mcnto. 

lloJc. 10Jav1a, p:1í,;e, como 
Arg~h:1. Lib1a. (,umc. S0111aha 
<' Ta11Lá111:t tc111am fuzcr do 1sla­
llll\lllO uma frnam,,1ta ro/',olu­
l'1011ári.1 ao ,1•rv1ço de ~u, po­
vo,. não p.1ra criar 11npér10~ ma­
JC~to,os, _graça, ao ,uor ,· l:ígrt­
mas 1k1, cu111p;1trtóta., e chi ou­
tro, 1rm:10, africano,, 111.~, pai a 
d:1r·III<', p,1o. t,·rni ,. liberdade. 
Ou ,\·ja. um Coruo ,10 wrviço 
tio povo. 



ZIMBABWE 

Fiquei cansado 
de matar civis 

Dea11 Shallv. ex-m<>rcenário hritânico rl'lnta 11a entr<'­
rista que concedeu no lla/J/llo à relil{iosa 
r1orte-americana Jane l/aclu1q~llyn a sua 

experiêr1cia com,, comm1</arite da.~ 
«forças a,u:iliares» Jo bispo lfu;;orewa 

e do re1·erendo 'ithole. Com n prPmissâo da re1 1ista 
Tt·mpo publicamos alf!1111s extraws desse diálof!o. 

Você esteve com as forças auxiliares 
do bispo Muzorewa durante os últimos 
meses. Nessa altura surgiram acusações de 
que estas forças têm vindo a intimidar 
pessoas nas zonas rurais. Existirá alguma 
verdade nestas acusaçôes? 

··Eu estou absolutamente ceno de que 
não existe nenhuma dúvida quanto às 
acusações. As forças auxiliares foram for­
madas nos inícios do ano passado essen­
cialmente com o propósito de estabelece­
rem a ordem pública durante as eleições 
do conhecido "Acordo Interno'' em 
Abril de 1979. Então alguém no coman­
do do exército teve a ideia de que seria 
bom terem um peque·no exército privado 
de que por eles pudesse ser usado. E foi 
iss<> que eles fizeram. Bom, no início, pe­
lo que eu saiba, elas constituíam uma for­
ça auxiliar para o exército, mas agora 
transfonnaram-se numa entidade própria 
procedendo àquilo que bem entendem." 

Que tipos de acçõ'es levam eles a cabo 
na int imidação das pessoas? 

"Eles fazem exactamente aquilo que 
querem: antes de se dirigirem para uma 
ãrea pedem às forças de segurança que 
"limpem" a área. Quer dizer, que empur­
rem as eventuais forças hostis. Logo que 
essa limpeza termina e eles acreditam que 
já é razoavelmente seguro entrar na área 
(não são notáveis pela sua com bativida­
de ), dirigem-se para lá criando primeiro 
as suas bases de partida que são em prin -
cipio bases de transporte. A seguir ten­
tam estabelecer contactos com a popula-
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ção primeiro em termos amigáveis: tra­
tam-nos por amigos, ajudam-nos um pou­
co a construir as suas casas, a trabalhar a 
terra, etc. Mas a seguir entram no campo 
duro. Logo que têm a "lntelligence" mili­
tar montada começam a saber quais são 
os seus amigos e simpatizantes, aqueles 
que não estão do lado deles e aqueles que 
lutariam contra eles em caso ex tremo. 
0es obtém toda essa infonnação através 
de boas relações com as pessoas, mas a 
seguir mudam completamente de atitude, 
começando a dizer que terão todos que 
acreditar no UANC de Muzorewa e que 
não hã outra saída para eles. E é claro: se 
por exemplo você vivesse numa zona iso­
lada onde as únicas pessoas que vê chegar 
armadas, e bem armadas, são as mesmas 
pessoas que parecendo ter todo o apoio 
do Governo lhe dizem que têm que acre­
ditar num certo partido, é certo que você 
também nã'o encontraria outra sa ida. Por 
tudo isso se pode dizer que estes estão a 
exercer coerção sobre as populações ru­
rais para votarem num partido político." 

Poderá descrever algum incidente par­
ticular que tenha pessoalmente testem u­
nhado? 

Em Outubro, na primeira semana de 
Outubro de 1979, um homem foi trazido 
à minha presença por duas enfermeiras 
do hospital oficial da aldeia. Ele estava 
coberto de golpes de navalha e feridas , a 
sua race feita numa pasta e nem sequer 
podia apertar mãos com ele pois tinha-as 
acabado de perder alguns minutos antes. 



AfimHlU-sc entao que isso tenha sido fei­
to pelos meus auxiliares, por aqueles que 
estavam sob o meu comando por ter opi­
niões divergen tcs das deles cm relação ao 
UANC. 

Eu procurei então as pessoas responsá­
veis pelo incidente e fiquei deveras sur­
preendido por ver que alguns deles pare­
ciam pessoas responsáveis. Disse-lhes en-

tinham antes do incidente e, ainda por 
cima, um deles foi promovido a Chefe do 
Destacamento. 

A parlir dessa altura comecei a com­
preender que estas pessoas dirigiam o seu 
partido e forças militares completamente 
apoliticamente, pura e simplesmente com 
base na apropriação de um melhor "sta­
tus" de vida. Poucos minutos depois des-

Smith. Muzorewa, S11hole 
e Soames Técticas pouco 

diferenciadas para um 
mesmo objec11vo um 

• regime neo co/omol 
odmm1strado por fantoche!> 

tão que este não era o comportamentl• 
que devíamos ter, que não podíamos tra­
tar as populações assim e que devia haver 
um mínimo de disciplina. Quatro dias de­
pois dois homens do UANC vieram à 
minha base e em nome do meu superior 
imediato, um major, libertaram os dois 
responsáveis pelo incidente e que cu li­
nha preso, restituíram-lhes os postos que 

te incidente passei a ser testemw1ha de 
uma série de incidentes como, assaltos a 
machimbombos, assaltos a lojas. toda 
uma série de acções detc lipo. E cu sen­
tia-me completamente impotente cm an­
dar atrás deles e dizer-Utes "por favor vol­
te a entregar a mercadoria que roubou 
daquela loja, por favor volte e cn tregue ,) 
companhia de autocarros o dinheiro que 
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,oc.: roubou deles". e1c. E tudo isto se 
tornou completamente mcri\'el. Os pou­
cos afncanos na :írea quc tinham ,carro~ 
viram os seus carros sem peças vitais que 
os auxiliares tinham ttrado. 

l stava tudo a sair do controlo e o pior 
é que tudo continua. Isto para não falar 
da~ mtimidaç0cs e da!> leis que eles pró­
prios fazem !>a1r. Afüis eles pensam que 
ele:. própnos são a lei •· 

E-.tão equipados com annas oiistica· 
das? Que tipo de treino recebem e qual a 
dimensão que c:Jcul:. que tenha o seu 
efectivo? 

.. Bom. no m icio eh::s não tinham qual­
quer tipo de armas sofisticadas. Passea­
vam apenas com espingardas de fogo co11-
vcnc1onais. ma:, agora estão tão bem se 
não melhor equipados que o exército re­
gular. Têm o am1amcnto mais moderno 
que qualquer destacamento regular tenha 
cm termos de equipamento pessoal. Ees 
tém espingardas autom.:ticas europeias 
que são novas, têm equipamentos de co­
mw1icação bastante modernos e todas as 
facilidades materiais necessárias. Quanto 
às dimensões das unidades globais tão 
longe quanto eu po~a saber a vinte um 

de Janeiro deste ano nós tínhamos 31 mil 
e oitocentos homens treinados e em ope­
rações quatro mil e quatrocentos e cin­
quenta em treino e aproxunadamente mil 
e duzentos em processo de recrutamento. 
Este é um número aproximado daquilo 
que existia naquela altura sem contar, 
claro, com os homens da "l ntelligence" 
deles. a quem chamam de Mujibas. Mas 
não recebem um treino lá muito famoso. 
Aliás estão mal treinados. Isto porque o 

programa de trdno é um pouco árido e 
não tem tempo de o dar. ncm sequer para 
lhes dar os princípios bá:iicos de d1sc1pli­
na. Apenas alguns conhec1mcn tos tlc tra­
bal110 nuhtar." 

E que tipo de pe~oas é recrutada para 
os auxiliares? 

.. É um pouc.'O uma legião estrangeira 
rodcsiana. Funciona como um filtro de 
óleo para a soucdade cm que todo o en­
tulho é desviasJo Por exrmplo. tem os 
miúdos que tiveram que Jbandonar a CS· 

cola porque, c0mo deve saber com certc· 
za. a guerra levou a que um enorme nú: 
mero de escolas 11vessem que fechar E 
claro que h:i um excessivo número de jo­
vens de 13 a 16 anos que já não estão em 
tempo inteiro na escola nem tão pouco 
conseguem um emprego qualquer que se­
ja, cxactamente pela faJta de conheci­
mentos e qualificações. Nestes termos 
eles compõem provavelmente 60 a 65 por 
cento dos efcctivos deste exército priva­
do. Claro que para além dos velho:; ho. 
mens do UANC tém os ex-trabalhadores 
que perderam a sua licença ou por qual­
quer motivo perderam o seu emprego e 
que. não podendo viver doutra maneira 
entram num mach1mbombo e tentam ser 
auxiliares. Também têm os velhos que 
nunca souberam fazer nada na vida por­
que sempre estiveram no exército e que 
agora depois de desmobilizados só encon­
tram saída nos auxiliares. Claro .que, em 
certa mecüda, também se encontram os 
simpatizantes do UANC e os ex-guerri­
lheiros que desertaram das suas an tenores 
forças. E estas são as pessoas responsáveis 
pelas atrocidades cometidas partidaristas 
contra o Povo." 



Robert Mugabe, presidente da ZANU 

Com as eleições para breve na l1.odésia 
acredita que seja possível uma eleição le­
gal enquanto essas pessoas continuarem 
esse tipo de operações? 

"Seria uma eleição legal se toda a gen­
te acreditasse no UANC'. Desde que aJ. 
guém acredite noutro Partido vai ter gra­
ves problemas. Porque eles até já envia­
ram grupos para zonas rurais para sabe­
rem exactamente em que partido é que as 
pessoas vão votar. E é melhor que a Fren­
te Patriótica ganhe as eleições porque se­
na-o Muzorewa vai barur todos os outros 
Partidos e faz.er a vida negra àqueles que 
niío votaram nele. 

Não há qualquer oportunidade de que 
nestas condições se· realizem eleições Ji. 
v res." 

Pensa que o governador britânico Lord 
Soames está ao corrente desta situação? 

"Bom se ele não está ao corrente de 
tudo isto é porque é tão vesgo quanto um 
bolo de frutas. 

Ele tem que estar ao corrente de tudo 
isto. Estou certo disso, porque até viu os 
seus próprios _comandos das forças do 
cessar-fogo encorajar todo este tipo de 
_acções. Ele teria que ser completamente 
cego para não estar ao corrente delas. As 
forças do cessar-fogo estão literalmente a 
autorizar estes grupos a acluar como têm 
vindo a actuar, e a continuar sob o faJso 
argumento de ajudarem as pessoas, a for­
çar moral e fisicamente as pessoas a votar 
em ~.1uzorewa. 

Se Muzorewa ganhar as eleições vai ser 
por causa da negligência destas forças de 
segurança bri lâni cas. Tu do terá origem 
no facto de eles terem sido acessíveis a 
todo este tipo de coerção política. · 

Quais são as suas impressões sobre o 
exército rodesiano e como é que acabou 
por entrar para as forças auxiliares? 

·'As minhas impressões sobre o exérci­
to rodesiano nesta ai tura não são nada 
boas. É um aparelho militar tão babusca­
do, tão sobrestimado e publicitarizado 
que se tornou altamente arrogante. o pei­
to cheio de propaganda. Eles são um gru­
po de meninos altamente arrogantes. o 
que eu penso, L~ origem nos ventos da 
Africa do Sul. E absolutamcnle incrível. 
sabe, qualquer pessoa é obrigada a revol­
tar-se contra essa arrogância. Eles estã"o 
razoavelmente bem equipados mas não 
tão bem armados quanto o dizem estar. 
Eles poderiam usar aquilo que têm. mas o 
problema deles é que o exércjto é feito 
de milicianos de serviço obrigatório. Nu­
ma situação de guerra não se pode depen­
der só daqueles que acabam de entrar pa­
ra o serviço obrigatório. E assim acabam 
por Ler um exército de grandes meninos 
clarinhos de olhos azuis e cabelos loiros, 
que por natureza dt: fom1ação são hones­
tamente cobardes. E por isso que depen­
dem dos estrangeirps para virem faz.er a 
guerra deles. Se quiser sentido de humor 
tem que procurar um estrangeiro: se pro-

Jo$hua Nkomo, presidente de ZAPU 



cura alguém com inic1a1i"a t.:m que l'n­
contrar um .:strangc1ro; mas se quiser al­
guém para faze r um jogo porco 1ambém 
lem que procurar um estrangeiro Se qui­
ser alguém para correr riscos a1 também 
t.:m que procurar um estrangeiro. 

Em que unidades e tC\e incorporado e 
qual foi n )'13 experiência ne~ unida­
des? 

.. Bom, quando eu entrei para o .:xérci­
to rodesiano fuj logo posto na ··Fire For­
ce··. as tropas helil ransportadas de acção 
antiguerrilha. Comecei logo por ficar um 
pouco farto de matar civis. Por cada guer­
rilheiro que matávamo. penso. matá\'a­
mo. pelo menos dois a uês civis. Chegá­
mo. a morte1Tar aldeias inteiras. llav1a de 
haver sempre homens naquele exércüo. 
na maior pane jovens rodesianos. que de­
pois do intenso fogo corriam a dizer "eu 

mato os pnsioneiros. cu faço os 111 terro­
ga tónos" com um gesto brutal, coisas 
que eles de facto fazem. sabe" Eles gos-
1am de tudo isto. Vivem num mundo de 
fan tasia e não med.:m n.:nhum dos seus 
actos de guerra. Não levou muito para 
ficar altamente farto desta gentl! e l!ssa é 
a atitude dominai1 ti! da maior pane dos 
estrangl•1ros nesta altura Eu tenho a l.-Cr­
teza d.: que se eles fossem autonzados a 
estabelecer contactos com a Frente Pa­
tnóth:a de certo que se passariam para o 
lado dela. e.u tenho a ce rtcza q uc :.im. 
Toda a gcn te está farta dos rodesianos. j.: 
mostraram aquilo que são. um bando de 
arrogantes. bélico-maníacos e racist~ Eu 
sempre me considere, a mim próprio um 
pouco racista mas. meu Deus. isso é ape­
nas uma agulha ms1gn1ficante ao lado des­
ta gente:· 

Agora em rela~ãu :1., .. trocidad..:\ na 
guerra é capa.: de nomear aJgumas 1..,1id:-.­
des do exército rodesi:mo que sejam mais 
culpadas deste tipo de actividade que o 
geral? 

"Isso depende daquilo que você queir:. 
considerar uma atrocidade. Porque há 
mui tas coisas que provavclmcn te você 
considerana uma atrocidade e que eu di­
ria tratar-se de uma necessidade opcracio­
naJ. De facto. cm certos casos, quando se 
pretende realizar um acto de guerra não 
se pode deixar os sentuncntos e os peque­
nos escrúpulos en trar no caminho do alvo 
principal. ' 1as existiram cm todos os ca­
sos algumas conhecidas atrocidades de 
facto. Uma das mais remarcáveis foi o 
massacrc d.i r.1íssão. hsc caso eu conside-

10 um.1 atíll\:&dadc porque foi completa­
mente gratuita. não huvw necessidade 
nenhuma de o fazer. O massacre foi co­
me11do por uma unidade das forças de 
segurança ro<lesianas que l'U não nomea­
rei parque não quero mculpar pessoas cm 
particular, mrn irei bastante longe para 
d 1zer-lhc que não foram os "Sclous 
Scouts" com a maior das verdades. Foi 
mais uma unidade comple tamente com­
posta por europeus que foi pínt.ida de 
preto (como é usual entre eles) para faze r 
o trabalho. 

Ilouvc muitos missioná11os na Rodésia 
que sofreram mwto por serem considera­
dos um embaraço político. E cra~hcs 
mwto fácil .itnbuir as atrocidades aos di­
tos terroristas. Olhe, é muito fácil prepa­
rar um .ic1dentc de rebentamento de mi 
na para uma pessoa CUJOS hábitos de vida 
se conhecem. tal como é fâcl atnhuir a 
terroristas uma emboscada montada por 
brancos mascarados de pretos e vestidos 
com fardas de guerrilheiros. Eles 11,cram 
uma sénc dc coisas que são inco111.:ebí­
veis. Lu própno tomei parte_ cn1 alguns 
dos --raids" externos a Moçambique, à 
Zâmbia. Em alguns casos eles atacavam 
pontos forte:. do inin11go mas cm muitos 
casos trata\'a-sc de n ilidos alvos óv1s No 
1.aso de um --ra1d" cm qul! tomei parte o 
objectivo tratava-se de um genuíno cam­
po de refugiados e eles embora sabendo-o 
prepararam. o ataque divertmdo-sl! com o 
massacre. L o negro 4ue \! para ell!s o 
1n11111go e •\:'.io 1mport.i se ele teve Ji.t algu­
ma vez uma arma na mãu na vida ou 
não." 

Publicado na revista Tempo do Maputo 



MOCAMBIQUE 
I 

Pegar o leão pelo rabo 
Carlos Pinto Santos 

No in{cio dos anos 80 o grande objectivo em Moçambique é a 
luta contra o subdesenvolvimento que em prioridade passa 

pela eliminação de v{cios durante muito tempo presentes numa 
sociedade revolucionária: corrupção, absentismo, incompet~ncia, 

burocratismo. 

"Quando se agarra o leão 
pelo rabo não se larga, se­
na-o mala. E quando o leão 
estiver cansado pega-se na 
faca e mata-se. Nósjâ agar­
ráma. o rabo do leão ... ire­
mos até ao fim". 

Este provérbio africano 
tem sido proferido muitas 
vezes pelo Presidente Sa­
mora ~.!achei nas últimas 
semanas. Ele ilustra a cam­
panha 4ue decorre ac1ual­
men te em ~.1oçambique vi­
sando à corrupção. o de­
sleixo. o abuso de poder. a 
falta de higiene. o burocru­
tism o e a incompetência. 

No início dos anos 80 
que a FRELl~.!O elegeu c0-
mo os anos de combate ao 
su bdescnvolvimen 10 come­
çou-se pelo princípio, ou 
seja limpar. de todas as es­
truturas da sociedade mo­
çambicana aquilo que é dc.. 
no111iJ1ado o "inimígo inter­
no", conjunto de obstácu­
los que contrariam essa lu­
la. 

A invocação das dificul­
dades provenientes da des­
col on iz ação. dn partida 
abruptu de 200 mil portu. 
gueses ou da guc1ra contr:i 
o regime de lan Smith são 

agora insuficientes e já nít:o 
servem de justificação úni­
ca para a baixa produção 
que se verifica em muitos 
sectores da economia do 
país. Atrasos que compro­
metem a promessa da FR E­
Ll~10 de que em 1980 Mo­
ç:unbiquc voltaria Jú nível 
de desenvolvimento que 
tinha em 1973. 

·'Porque temos insufi­
ciências que não assu mi­
mos, corremos a invocar 
que muitos dos erros que 
cometemos são fru to da ac­
ção do inimigo. ~las são as 
nossas 3cçõcs que. algunw~ 



vezes, objectivamente se 
tomam acção inimiga". lê­
-se num docwneoto do 
Conselho de Ministros. 

Assim, terminada a guer­
ra (011 na situação de paz 
podre) na vizinha Rodésia, 
"as anuas voltam-se para 
dentro'', proclama a im­
prensa moçambicana. 

A campanha que desde 
logo tomoo a forma de 
uma verdadeira ·'ofensiva 
presidencial'' iniciou-se 
com visitas de Samora Ma­
chel aos portos de Maputo 
e Beira em meados de Ja. 
oeiro. Seguiram-se diversos 
sectores de transportes. 
fábricas, estabelecimentos 
comerciais, armazéns de 
mercadorias, serviços _públi­
cos. O modo de como se 
desenrolam estas desloca· 
ções de surpresa do presi­
dente da RPM não varia 
muito. Perante pi has de 
produtos que jazem esque­
cidos há meses, fardos des­
ven Irados de mercadorias 
já deterioadas ou desloca­
das do local em que deve- · 
riam ,:-c;tar depositadas. Sa­
mora \1achcl interroga tra­
balhadon.'S e responsáveis 
exigindo respostas objec ti­
vas e· minuciosas sobre os 
motivos que expliquem o 
que presencia. 

A argumentação, no ge­
ral. não satisfaz. Determi­
nada em presa não expede 
porque espera um rcqueri­
men to que tarda cm che­
gar, uma outra guarda pro­
du los deterioráveis respon­
sabilizando a companhla de 
transportes que não os foi 
buscar. Numa fábrica a jus­
tificacão baseia-se na falta 
de péssoal mas facilmente 
se conclui que os trabalha­
dores são em número igual 
ou p0r vezes superior ao 
que existia antes da inde­
pendência quando a produ­
ção era maior e os salários 
mais haix.os. Muito difícil é 
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tentar explicar a Samora 
Machel as razões das péssi­
mas condições de conserva­
ção de certa empresa ou a 
falta de higiene que paten­
teia um operário. 

Em linguagem viva e p0r 
vezes bastante severa o Pre­
sidente dialoga com os tra­
bnl hadores criticando-os 
duramente, como aconte­
ceu durante a visita à fábri­
ca de óleos fàsol onde um 
caso de roubo tinha sido 
detectado no dia anterior: 

" ... Continua a haver faJ. 
tas de serviço. Alguns tra­
balhadores vêm bêbados. 
Nós lutámos para seancx, 
preguiçosos, indisciplina­
dos. faltosos, bêbados? 
Nem sabem porque é que 
lutaram, vocês? 

Roubos ... vocês são la­
drões. afinal lutaram para 
serem I adrões? (}lerem 
que escrevamos no nosso 
país: cuidado com os la­
drões? Quando chegar um 
hôspede e encontrar estas 
palavras? É isso que vocês 
querem'! Vocês são um 
punhado aqui no País. De 
Maputo ao Rovuma somos 
muitos e não somos indis-

ciplinados, não somos pre­
guiçosos, não somos bêba­
dos, somos pessoas que 
pensam. pessoas conscien­
tes, pessoas que conhecem 
as necessidades do país. 

( ... ) A fábrica não é para 
produzir ladrões; produz 
óleo para satisfazer as ne­
cessidades do povo. Vocês 
ficam contentes quando o 
p0vo está nas bichas? Vo­
cês produi.em óleo e depois 
roubam, e a população está 
na bicha. Será porque a tua 
mulher não vai para a bi­
cha? 

( ... ) Vama; ~r duros! 
Não se escutam e lêm as 
orien lações do P-artido e do 
Governo. Vamos ser duros. 
Não podemos construir um 
país com preguiçosos, la­
drões e negligentes. falto­
sos. gente inconsciente. 
não podemos! .Não tería­
mos ganho a guerra se os 
soldados fizessem o que vo­
cês fazem. Faltar um minu­
to só ao combate e já o ini­
migo tinha passado para 
massacrar a população. Um 
segundo na guerra é muito; 
e isto é guerra. Guerra con­
tra o subdesenvolvimento. 

Samora Machel no· decurso de uma das suas visitas surpresa 



E a fábrica é a nossa base. 
( ... ) Roubar é um crime e 

podemos levar o la,drão ao 
Tribunal Militar Revolucio­
nário ... Aqueles que rouba. 
rarn, vamos levá-los à famí­
lia, apresentá-lo aos filhos, 
à mulher e aos familiares, 
depois é punido e volta ao 
traball10". 

Ao longo destas visitas e 
com o contributo da vigi­
lância popular, que o presi­
dente <la FRELlMO impul­
siona - "a única coisa proi­
bida é ter medo de falar" -
situações graves de corrup­
ção foram descobertas e 
que levaram à prisão dos 
seus autores. São os casos 
de cinco elementos da pol í­
cia, enlre os quais wn co­
mandante, acusados de di­
versas irregularidades nos 
serviços ligados ao parque 
de viaturas do Ministério 
do Interior; do director-ge­
ral e quatro funcionários, 
igualmente detidos. da Ad­
ministração do Parque 
Imobiliário do Estado 
{APIE) e de dois emprega­
dos da empresa intcrven­
cionada "Octávio R. Lo­
bo" suspeitos de roubo e 
venda de grandes quan tida­
des de material. 

Muitos outros (doze fun­
cionários da APIE, culpa­
dos de, valendo-se das suas 
fwições, não pagarem ren­
da de casa há muitos me­
ses) têm Lido o incómodo 
privilégio de verem as suas 
fotos publicadas na im­
prensa acompanhadas das 
descrições dos factos acusa­
tórios. 

As deslocações de Samo­
ra Machel, geralmente se­
guidas dias depois de ou­
tras de ministros e altos 
funcionários do governo 
que concretizam as dircc­
tri7,es dadas pelo Presiden­
te. tcnninam sempre com 
pequenos comícios provo­
cados pela população que 

Um discurso mobilizador por vezes severo 

se aglomera ao descobrir a 
sua presença. De cima de 
um ''jeep'' Samora Machel 
partindo da visita que aca­
ba de efcctuar e de uma si­
tuação particular que des­
creve, resume os objectivos 
essenciais da campanha. 
Entra em diálogo. ouve re­
clamações, exorta os que o 
rodeiam a também partici­
par e repete a orientação 
do Partido. 

Nas últimas semanas têm 
sido inauguradas. inicial­
mente no Maputo depois 
na Beira, Nampula e outras 
cidades moçambicanas ex­
posições pouco comuns. 
Reúnem os mais diversos 
artigos de consumo corren­
le: fraldas, latas de leite em 
pó, 1 ãmpadas eléctricas, 
conservas de sardinha. sa­
bão, sabonetes, capulanas, 
louças. vinhos, cademos es­
colares, esferográficas, 
óleos al imentares, ele. São 
ludo produtos cncon trados 
cm armazéns ou arrecada­
dos fraudulentamente e 
muitos deles há longo tem­
po ausenlcs do mercado. 
Uma forma de mostrar à 
população um aspecto par-

ticular e inicial de uma 
campanha que se desenrola 
mas cujos objectivos vão 
muito mais além. Dirigem­
-se para o combate de uma 
pequena-burguesia nascen­
te que facilmente descobre 
os caminhos do compradio 
e da sabotagem, retomando 
o contra-ataque sempre 
que _se lhe permite. 

''E necessário abalar as 
mentalidades, os hábitos 
velhos que constituem uma 
cortina que limita o alcan­
çe da visão política das pes­
soas, que as não deixa ver 
para além do subdesenvol­
vimento''. Nestas palavras 
de Samora Machel está o 
essencial Na fonnayifo do 
homem llOvo. condição si-
11e qua no11 da revolução 
socialista, os vícios da so­
ciedade que se pretende 
destruir (escangalhar total­
mente, diz Samora) têm de 
ser irradiados bem fundo 
para que outros métodos, 
outros estilos de vida sur­
jam libertos de séculos de 
opressão. E não é verdade 
(ainda Samora) que "é pre­
ciso sonhar para transfor­
mar a realidade"'? 



ANGOLA 

Na hora .do balanco 
I 

Durante as comemorações do 4 de Fevereiro, José Eduardo dos Santos, 
presidente do MPLA - Partido do Trabalha e da República 

Popular de Angola, prof e riu um importante discurso em Saurimo, 
capital da Lunda-Sul, antiga 4. 0 regilJ.o político-militar durante 

a Guerra de Libertação. Dessa memagem ao povo angolano 
....._ ______ transcrevemos as passagem mais rekvantes. ___ ___ _, 

É com grande orgulho 
que nos. povo de Angola 
podemos afirmar que as ca­
tanas de ontem sucederam 
hoje às armas automáúcas. 
aos canhões. aos blindados 
e ianques. helicópteros e 
aviões bombardeiros. ma­
nejados e pilotados pelos 
nossos compatriotas inte­
grados nas FAPLA e na 

ODP. para impedir que al­
guém se atreva a tentar re­
tirar-nos a liberdade. ou a 
comprometer a nossa inte­
gridade territorial. 

Tivémos que crescer e 
nos organizar rapidamente 
no plano militar. Os nossos 
inimigos de sempre não de­
sarmaram. apesar das múl­
tiplas derrotas que sofre. 
ram. O imperialismo conti­
nua a actuar com cinismo e 
hipocrisia. Por um lado 
mostra-se disposto a esta­
belecer. manter ou estreitar 
a cooperação económica 
com o Estado independen­
te e soberano de Angola, 
por outro. financia. organi­
za e incentiva a ad1vidade 
subversiva e contra-revolu­
c ionária no exterior do 
país e junto das nossas 
fronteiras para desestabili­
zar a situação política. mi­
litar e económica das pro­
vindas fronteiriças e per­
turbar a vida das nossas po­
pulações empenhadas na 
reconstrução pacífica ela 
nossa economia nacional. 

A nossa vigilância revolu­
cionária aconselha-nos a es­
tarmos cada vez mais aten­
tos às manobras do impe­
rialismo. Devemos reforçar 
a disciplina das forças ar­
madas. a sua preparação 
comba tiva e a sua unidade 
com o povo. O aperfeiçoa-

mento constante da orga111-
1açf10 militar. o fortaleci­
mento do comando único, 
a autoridade sobre todas as 
unidades militares e para­
rmli tares são, neste contex­
to. urgentes para harmoni­
zar e coordenar a actuaçâo 
das forças armadas e apro­
veitar ao máximo a capaci­
dade combativa de todas as 
unidades. 

APOIO À SWAPO, FP 
E ANC 

Sab~mos todos que a ra­
cista A fnca do Sul con ti­
nua a praticar uma política 
de "terra queimada" no sul 
úe Angola. nomeadamente 
na no~sa província do Cu­
nene. onde as acções da sua 
força aérea jã não incidem 
só sobre os objectivos da 
S W A PO. A lacam aldeias 
angolanas com população 
indefesa. bombardeiam to­
dos os meios rodoviários, 
para impedir a circulação 
de mercadorias e de pes­
soas. Estas acções de guer­
ra. de uma guerra não de­
clarada contra o nosso país 
são levadas a cabo com o 
duplo objectivo de intimi­
dar o nosso povo. que 
apoia a SWAPO e de infil­
trar bandos armadas ela 
UNITA e de mercenários 
no nosso terntorio nacio­
nal. 



Nós não deixaremos de 
ajudar os Movimentos de 
f:.ibertação nacional dn 
Africa Austral. nomeada­
mente a SWAPO, a Frenle 
l'atriôtica e o ANC. que 
conduzem lutas justas para 
alcançar a liberdade e a in­
dependência para os res­
pecllvos povos. 

As operações que tem~ 
realizado contra os bandi­
dos era UNITA e o trabalho 
político de esclarecimento 
que se desenvolve junto das 
nossas populações. tem 
mostrado que o inimigo se 
encontra cada vez mais iso­
lado. 

Nós compreendemos que 
muitos dos nossos compa­
t ri ó tas foram enganados 
pela demagogia e pela pro­
paganda falsa dos fanto­
ches ela UN 11 A. que u 11 hza­
ram o tnba11smo. o regio­
nalismo e o racismo para 
dividir o povo e o pais e 

O que é importante para 
nós é a tribo de cada um, 
não é a sua reg1IT0 nem a 
sua bça 

O que é im ponan te para 
nô!> é a unidade 

Todos nós, independen­
temente da tnbo. da região 
ou da raça a que pertence­
m os, devemos sentir-nos 
tão angolanos como outro 
cidadão nacional qualquer 
e contribuir com o nosso 
trabalho para a edificação 
da democracia popular e 
do soc1ahsmo. ro nosso 
país, sob a direcção do pro­
letariado. 

OTP.ABAUiO 
DO PARTIDO 

O trabalho do Partido no 
ano passado foi dominado 
pela estruturação das suas 
o rgani,ações de base. atra­
vés do movimento de recti­
ficação. das estruturas do 
MPLA -Movimento Foi 

Aspecto das ComemoraçlJes do 1. 0 de Maio de 19"79 em Luanda 

pcrn11t1r a entrada do~ im· uma tarefa em que se em-
per1alistas. Esses compa- penha ram afincadamente 
tnotas. c1v1s ou militares os melhores militante~ da 
que foram enganados serão nossa organização 
sempre benvmdos onde :.e Porém apesar dos gran-
apresentarem com o objec- des 6xitos alcançados. h:í 
llvo de consolidarmos a algumas si tu ações que urge 
unidade nacional e traba- corrigir para que fique no 
lharmo. todos pela cons- Partido. de facto. quem 
truçâo de u01a sociedade merece. 
justa. próspera e indcpen- Alguns elementos opor-
den1e. tun1s1as mostraram-se bas-

tJr 1,· dr 1.1 1111.11, durante o 
movimento de rectificaçé!o, 
apenas para obter o cartlio 
de membro do Partido e 
conseguir funções de res­
ponsabilidade que lhes con­
ferem maiores vantagens e 
privilégios no aparelho de 
estado. 

Outros há. que depois da 
obtenção do cartão de 
membro do Partido. torna­
ram-se passivos e deixaram 
de frequentar assiduamente 
as reuniões da célula 

Outros amda. sempre ele­
mcn tos da dasse operária, 
deixaram de frequent.11 as 
aula~ de alfabct1zaçffo por 

se conside1.1rcm já parte in­
tegrandc da classe dirigen­
te 

Qualquer destas Slllla­
ções revela um comporta­
mento ciradn de membros 
do Partido. que tem <le ser 
necessariamente corrigido 
a1ravés da prática da crítica 
e auto-crítica. aplicando ri­
gorosamente as normas d1s­
c1pl ínares estabelecida~ pa-

11.• :?Ili n.-\1.,1\~• llll I'·'~· .:;,; 



ra combater a mentalidade 
pequeno-burguesa e as si­

tu:ições erradas no seio <lo 
Partido e garanur a sua pu­
reza ideológica. 

INCREMENTAR 
A PRODUÇÃO 

Nós estamos ainda longe 
de at mgir os índices de 
produção lle JQ73 em mui­
tas empresas do sector pro­
dutivo. 

Apesar dos grandes esfor­
ços que o nosso povo. o 
nosso governo e os iraba-
1 hadores do país têm feito. 
o volume da produçao in­
dustrial e da agricultura 
tem aumentado muito len­
tamente tanto no sectores­
tatal. como no sector coo­
perativo da nossa econo­
m1a. Podemos dizer que 
nestes dois úlúmos anos fo. 
ram lançadas as bases e re­
colhidas as experiências ne- • 
cessárias para incrementar 
consideravelmente a produ­
ção nos anos mais próxi­
mos. 

Ainda são grandes os 
problemas prementes que 
temos de resolver para me­
lhorar as condições de vida 
das populações, sobretudo 
daquelas que vivem nas 
áreas rurais. Nós temos o 
problema grave da habita­
ção e neste domínio estão 
a ser dados os prime1Tos 
passos pelo governo para 
orientar e dirigir a auto­
-construção atribuindo esta 
tarefa aos comissariados 
municipais e comunai~. 
Pen~mos que .:ada um po­
derá construir a sua própria 
casa desde que tenha possi­
bilidade de adquirir os 
meios e materiais necessá­
rios. Ao Estado caberá ape­
nas indicar os taU1ões. fazer 
os arruamentos. tratar dos 
problemas da instalação de 
água e saneamento e dina­
mizar a produção e a venda 
dos materiais de constru­
ção. 
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Um mural das ruas de Luanda 

OS PROBLEMAS 
DA EpUCAÇÃO 
E SAUDE 
Depois da explosão escolar 
que se verificou com a nos­
sa independência. não te­
mos instalações. não temos 
escolas para todas as crian­
ças em idade escolar fal­
tam-nos também os profes­
sores e Lemos estado a envi­
dar todos os esforços para. 
através da cooperação. e 
também utilizando os 
meios nacionais. construir­
mos escolas no campo e 
nas cidades. a lm1 de per­
mitir que toda a criança em 
idade escolar possa benefi­
·c1ar deste direi to que a re­
volução conquistou. 

E todos estes problemas 
que nós temos tanto no do­
mfü10 da educação como 
no domínio da saúde nós 
o ão poderema; resolver 
sem a participação de todo 
o povo. e nós estamos bas­
tante satisfeitos por verifi­
car que aqui, na província 
da Lunda Sul o nosso povo 
participa de facto. ajuda o 
governo e o Parudo a resol­
ver esses problema~ 

Nós devemos continuar a 
aumentar a produção, a au­
mentar a produtividade do 
trabalho. porque só aumen­
tando a produção nós.esta­
remos de facto a contribuir 
para que se consolide a re­
volução no nosso país. 

E. ao trabalharmos no 
sentido de aumentar a pro­
dução devemos ter sempre 
em mente a necessidade de 
fortalecer o sector estatal 
da nossa economia, e de 
fortalecer também as coo­
perativas e as associações 
de camponeses. 

Estes dois sectores da 
nossa economia constituem 
a base fundamental para 
continuam10s a fazer as 
t ra nsforn1ações políticas, 
sociais. económicas que 
nos levarão de íacLo à cons­
trução em Angola de uma 
páLria socialista. 

Nós temos que estar vigi­
lames porque neste mo­
men to em que no nosso 
país se agudiza a lula da 
classes entre a pequena 
burguesia e por outro lado 
a classe operária e campo­
nesa. temos verificado uma 
Lendência por parte de al­
guns elementos ligados aos 
sectores burocráticos das 
empresas estalais e das coo­
perativas, fortalecendo as­
sim. através de esquemas 
obscuros o sector privado, 
a quem fornecem as maté­
rias primas. a quem forne­
cem meios técnicos para 
que o sector privado se de­
senvolva. se consolide e 
constitua um perigo emi­
nente para a nossa revolu­
çã"o. 

O nosso Conselho da Re-



volução na sua última reu­
nião. recomendou ao go­
verno da República Popu­
lar contra aqueles que pre­
tendem desviar o verdadei­
ro rumo da nossa revolu­
ção. Por isso o nosso povo 
tem de estar atento para 
denunciai todos que des­
viam as matérias primas do 
sector estatal para o sector 
privado. Tem que estar 
atento para denunciar 
aqueles que desviam para 
as lojas do sector privado. 
Tem que estar atento para 
denunciar todos aqueles 
que, transportarem as mer­
cadorias das empresas do 
sector estatal para as lojas 
do comércio interno, des­
viam em benefício próprio, 
por fom1a a que aumente o 
número dos especuladores, 
elementos que se dedicam 
ao comércio do mercado 
negro, transformando-se 
em novos exploradores do 
povo angolano. 

A ASSEMBLEIA 
00 POVO 

Por isso é que nós temos 
insistido na necessidade de 
trabalhannos rapidamente 
para constituirmos a As­
sembleia do Povo. S6 a As­
sembleia do Povo poderá 
de facto controlar a activi­
dade de todos os órgãos e 
levar a que os membros do 
governo possam apresentar 
balanço da sua actividade. 
E permitir que de W11a for­
ma directa o governo passe 
pela crítica aberta e vigoro­
sa das massas populares. 

O nosso Conselho da Re­
volução. que é hoje o órgão 
supremo do aparelho de 
Estado só tem poderes para 
aprovar leis e fazer análises 
da situação política, mili­
tar, económica e social. Por 
isso só a Assembleia do Po­
vo, em que estejam os ver­
dadeiros representantes das 
classes operária e campone-

sa, dará ao Estado um ór­
gão supremo que possibili­
te o controlo efectivo de 
todas as acções, de todos 
os actos dos membros do 
executivo do aparelho do 
Estado. Por isso sob orien­
tação do nosso Partido, nós 
devemos todos, militantes 
e não militantes do Parti­
do, engajarmo-nos nesse 
trabalho da criação da As­
sembleia do Povo. E são os 
próprios camaradas que te­
rão que eleger de entre vós 
aqueles que são capazes de 
melhor representar os inte­
resses dos camponeses e da 
classe operária, que são ca­
pazes de fazer o controlo 
da actividade do Estado. 

A crisç6o ds Asssmbleis do Povo é uma dss etapas próximas do MPLA-PT 
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Comunicado do Bureau Político 
do Comité Central 
do MPLA -
Partido do Trabalho 
sobre a situacão na África Austral 

I 

" A evolução da luta pela 
independência dos povos 
ainda so~ dominação colo­
nial na Africa austral atra­
vessa actualmen te uma fase 
extremamente crítica em 
virtude das múltiplas tenta­
tivas de certas potências 
ocidentais de impedirem a 
todo o transe que os legíti­
mos representantes desses 
povos tomem o poder." 

Tal afirmação é contida 
num comunicado do Bu­
reau Político do Comité 
Central do MPLA - Parti­
do do Trabalho. àcerca da 
situação na África austral. 
divulgado no passado dia 
29 de Janeiro, e no qual se 
faz uma análise aprofunda­
da do que se passa hoje na­
quela região do globo, par­
ticularmente nos seus pon­
tos mais sensíveis. Ou seja: 
o Zimbabwe e a Namíbia. 

Particularmente, o comu­
nicado refere que. tendo 
em atenção os projectos de 
certas potências ocidentais. 
é de recear que se venham 
a regístar sérias confronta­
ções armadas entre os com­
batenLes pela liberdade e as 
forças racistas e colonialis­
tas "com repercussões im­
previs íve.is para toda a re­
gião, nomeadamente para 
os países da Linha da Fren­
te." 

Considerando a realiza­
ção " da chamada conferên­
cia constitucional de Lon­
dres~ uma consequência da 
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luta armada condu7.ida pela 
Frente Patriótica, e do re­
conhecimento deste mo,,i­
mento pela OUA, bem co­
mo a sua posterior admis­
são como membro do Mo­
vimento dos Países ão 
Alinhados. denunciam-se as 

deliberadas violações por 
parte das autoridades b ri tâ­
nicas dos acordos de Lon­
dres. na medida em que 
têm dificultado o regresso 
ao Zimbabwe dos quadros 
e dirigentes da Frente Pa­
triótica, permitindo a per-

A direita portuguesa 

A direita portuguesa ainda não se conformou 
com a derrota iníligida em Angola ao imperialismo e 
11eo-colonialismo. Ciclicamente. grandes parangonas 
na imprensa reaccionária berram boatos inconcebí­
veis e provocações venenosas. O estilo dessas p;eu­
do-notícias e o carácter de campanha em que são 
inseridas provam que não é só no despeito dementa­
lidades colonialistas frustradas que se deve procurar a 
plicação. llá planos. há dinheiro. Há directrizes bem 
oleadas. 

Uma das pontas de lança mais utilizadas é Jonas 
Savimbi (a quem os angolanos chamam Judas Savim­
bi) qµe já há muuo suplantou um outro agente da 
ClA nas preferências da direita portuguesa - ll olden 
Roberto. Esta escolha não é de hoje. mas assiste-se 
neste momento a uma intensificação na publicidade 
do chefe da UNITA. Desde o começo do ano cinco 
jornais portugueses publicaram-lhe extensas entrevis­
tas. 

Em Rabat, onde é hóspede de luxo de llassan li. 
Savim bi não recebe urucamen te directores e chefes 
de redacção. Deputados e personagens políticas liga­
das ao governo de Lisboa transformam it capital mar­
roquina num local de romagem. hnquanto w1s che­
gam destes encontros sempre "maravilhados" com a 
personalidade. o '·palriotismo", a inteligência e o 
amor a Portugal do traidor, outros manifestam a sua 
impaciência por ainda não terem sido escoUlidos para 
prestarem homenagens. 



manência no território de 
forças armadas sul-africa­
nas e restringindo a actua­
ção do contingente de for­
ças da C'ommonwealth. 

O Comunicado considera 
claro "o propósito das au­
toridades bri tãnicas, em n (. 
tida conivência com o regi­
me racista de Pretória de 
favorecer a tomada de po­
der pela clique Muzorewa. 
em detrimento da Frente 
Patriótica. para assegurar 
um regime neo-colonial no 
Zimbabwe". 

Em relação à Nam fbia, o 
regime "racista e fascista" 

de Pre tór ia alimentaria 
idênticos desígnios em rela­
ção à SWAPO, com a coni­
vência das mesmas potên­
cias ocidentais. O comuni­
cado aponta as manobras e 
os crimes do regime sul-a­
fricano, no sentido de uma 
"solução governamental in­
terna na Namíbia e seu 
consequente reconheci­
mento internacional. pre­
tendendo assim afastar a 
SWAPO, único e legítimo 
reprcscn tan te do povo na­
mibiano, na participação 
do processo eleitoral e na 
tomada do poder". 

Essa atitude teria em vis-

investe em Savimbi 

Um dos tema5 centrais do rio de tinta que Savim­
bi faz correr em Portugal é a tenta tiva de negar o 
mais do que provado: as suas ligações com o exército 
colonial português, PI DE, C'IA e o regime do apar­
theid. l: porém uma tentativa vã. Dos numerosos do­
cumentos e testemunhos publicados cm Portugal e 
no estrangeiro que com provam essas cumplicidades 
citamos apenas alguns. Os primeiros slro os documen. 
tos. e entre clesfac-similes de cartas assinadas. publi­
cadas pelo semanário Expresso referentes aos estrei­
tos contactos com as autoridades coloniais portugue­
sas quando a UNITA colaborava com os generais de 
~.1arcclo Caetano na luta contra o MPLA. Por outro 
lado, o elucidativo livro de mcm61ias de Jolu1 Stok­
well "A CIA contra Angola" cujo autor foi o chefe 
da Força de ln tervenção da C'lA em Angola durante 
a Segunda Guerra de Libertação. Nele o agente dissi­
dente, admirador confesso tlc Savimbi. descreve mi­
nuciosamente as fntimas relações deste com os servi­
ços norte-:imcricanos. com Pretória. com empresa.~ 
anglo-rodcsianas. Além de tudo o resto uma conclu­
são se rclira da leitura: Savimbi fazia-se pagar caro. 

A finalidade desta ''Operação Savimbi'' começa a 
clarí11car-se para a opinião progrcssis ta portuguesa: 
Savímbi pretende vir a Portugal e aqui desenvolver 
nova campanha contra a República Popular de Ango­
la. Para isso conta com valiosos aliados. Eles estão 
nos partidos da dircilll portuguesa. 

ta perpetuar a ocupação 
ilegal da Namt'bia para, 
"por um lado continuai a 
desenfreada exploração das 
riquezas desse território. e 
por outro lado fomentar 
cada vez mais a infiltração 
de bandos fantoches arma­
dos em Angola. a fim de 
atacarem populações inde­
fesas e sabotarem objecti­
vos económicos". 

Este comunicado do 
~1PLA-PT refere igualmen­
te a ·'guerra não declarada'' 
que tem vindo a ser desen­
volvida pelo regime de Prc­
tória contra a República 
Popular de Angola e a in­
tenção evidente. através 
das mais diversas atitudes. 
de impedir o processo de 
descolonização da am i­
bia. 

Termina afimrnndo que 
este insólito desafio à CO· 

munidade irllemacional e a 
considerável impunidade 
de que ainda tem gozado 
relativamente às agressões 
praticadas contra Angola. 
baseiam-se no inegável 
apoio militar e financeiro 
concedido pelas potências 
ocidentais. e que o MPLA­
-PT continuará a dar apoio 
:1queles dois movimentos. 
apesar do preço por que is­
so se traduz.. 
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ÁFRICA DO SUL 
Aumentam as deserções no Exército de Pretória. 

Os jotiens brancos começam o assumir uma atitude de resistência 
ao recrutamen to. 

OMKEER 
THE PAPER FOR CALL-UP AGE SCllTH AFRICANS 

soutb African var r~sisters, most ,of vhom fled the J\Jly call-up, came 
out publicly to oppose the shoving of "The Wild Geese" at its royal 
premiere in LOndon on 6th July. See report on page six. 

(Pboto, Andrev Wiard - Report} 

CliKBER is compiled by a group of South African var resisters vho are 
concerned vith the escalating military crisis in Southem Africa . We 
beiieve that a country•s defence force should act in the interest of 
the vhole po~J.llation . The operations of the SADF are clearly in the 
interests of the vhite minority alone . we therefore support anyone 
who refuses or resists in vhatever vay possible service in South 
Africa•s armed forces. . 

we realise that the most constructive resist.ance vill have to take 
place inside the country. Those of us outside cannot take such 
initiatives , but ve believe that ve have a constructive supportive 

-,o ;>~,;i .. ;. 

THIS IS A NON-SUBSCRIPTI<J,1 NEWSPAPER. 
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"Qualquer sociedade que 
ensina os seus jovens a en­
frentar com temor o des­
conhecido e os obriga a 
morrer por uma grande 
mentira, é urna sociedade 
doente. que está a lançar as 
sementes da sua própria e 
inevitável destruição. E é o 
destino que aguarda a so­
ciedade racista, dominada 
por uma minoria bronca. 
este é o destino da África 
do Sul, e do aparrheíd. 

As primeiras vítimas des­
te sistema são os patriotas 
sul-africanos... Mas outras 
vítimas ~o os jovens bran­
cos da Africa do Sul. Ou­
rante muitas gerações esti­
veram sujeitos a uma dou­
trinação através da psicose 
da guerra e. da propaganda 
fascista. A Africa do Sul do 
oporrheid exige-lhes que se 
sacrifiquem e não lhes ofe­
rece nenhuma alternativa 
fora do ttoru quo São 
obrigados a lutar contra 
inimigos internos e exter­
nos. reais ou imaginários. 

Nos últimos anos a ju­
ventude branca tem vindo 
a desertar das forças arma­
das e da polícia. Alguns re­
cusaram o alistamento e fu­
giram do país. Outros pre­
feriram ir para a cadeia cm 
vez de servirem no que 
consideram urna guerra im­
perialista de auto-destrui­
ção". 

Isto foi escrito por Tho­
- l3cn- G u r 1ab. observador 
pennancntc da SWAPO 
organização que luta con­
tra a <!nexação de Namíbia 
pela Africa do Sul nas 
Nações Unidas, no prólogo 
de Tlie Rig/1t ro Sa,, No m 
a Crime Agoi11s1 llimu111it1• 
(O direito de dizer NÃO a 
um crime contra a humam­
dade). uma publicaç:Io do 
Fundo de Apoio para os 
Refugiados Militares Sul­
-Africanos (SAMRAF) 

O SAMRAF foi criado 

em princípios de 1978 por 
um grupo de sul-africanos 
brancos exilados nos Esta­
dos Unidos e por alguns 
simpatizantes norte-ameri· 
canos. A sua principal tare­
fa consiste em impulsionar 
a deserção das Forças AI· 
m a d a s S u 1 • A f r i c a­
nas( F DSA) e obter asilo 
para os desertores que fo. 
gern para os Estados Uni­
doi.. 

Enquanto a resistência 
ao domínio branco na Áfri­
ca do Sul aumenta, um 
maior número de mance­
bos é recrutado pelas for­
ças armadas e mandados 
para a guerra na Namtbia e 
para as fronteiras sul-africa­
nas. Muitos novos soldados 
desertam e fogem do pais. 
Todavia, a maioria tem de 
viver na clandestinidade 
porque correm o puigo de 
ser deportados para a Áfn­
ea do Sul. 

S"gundo Don Morton. 
um exilado sul-africano, 
coordenador do SAMRAF, 
há cerca de 100 actu almen­
te nos Estados Unidos e o 
seu número aumenta cons­
tantemente. Os que pedem 
asilo tem de provar que 
rcalt1avam alguma activida­
de poliuca antes de terem 
fugido. É um processo 

complicado e cheio de ob­
stáculos. Além disso, como 
é óbvio, para a maioria dos 
desertores o seu único acto 
político foi dizer: "vou dei­
xar o Exército". 

A África do Sul está a 
começar a sentir o impacto 
da resistência ao recruta­
mento. De acordo com da­
dos oficiais quase 4000 dos 
20 000 recenseados anual­
mente não se apresentaram 
ao serviço em 1978 e mais 
de 1000 estão a cumprir 
penas de três anos na pri­
sã'o por recusarem entrar 
ao serviço, o que na África 
do Sul é considerado um 
crime. Inclusive, proíbe-se, 
por 1 e i, aos sacerdotes 
aconselharem as pessoas 
que não desejam entrar pa­
ra o Exército. 

Para fomentar a deserçlfo 
entre os vinte ou trinta mil 
jovens brancos sul-africa­
nos que estão nas forças ar­
madas, o SAM faz circular 
na Âf rica do Sul um perió­
dico clandestino chamado 
Omkeer que. em afrikãn­
der, significa "meia volta". 
A publicação inclui histó­
rias sobre experiências dos 
soldados do Exército, reba­
te as razões pelas quais as 
tropas estão a combater e 
proporciona contactos no 



exterior aos que queiram 
desertar. 

Todavia, o SA!\1RAF re­
conhece que muitos dos 
que resistem à chamada ao 
Exército recusam-se a com­
bater por razões pessoais e 
1~0 pol iLicas. Diz ~.1orton : 
"E verdade que mui LOS sol­
dados desertam e ~ontinua­
rão e desenar ou J fugir ao 
alistamento por razões di­
,,ersas. Algumas são muito 
pessoais e não poliucas. 
Outras são mesmo políti· 
cas. !\ias eu creio que todas 
são Legítimas. E isso .: que 
impor1J··. 

Também não há ilusões 
quanto ao fa..:to de que a 
maioria dos soldados sul-a· 
fncanos esteja contra o re­
gime racista, apesar de ha­
ver alguma resisténcia. --Pa­
ra falar do ponto de vista 
cvnservador. 90'.ii dos sul­
-africa11os brancos vãu mui­
to orgulhosos e contentes 
por irem matar negros em 
defesa da pátria e dãv todo 
o género de argumentos 
teológicos racistas para se 
justificarem. ~.ias u que 110s 
interessa são os soldados 
ou recrutas que têm uma 
consciência mínima sobre a 
resistência. Nenhum gover­
no reaccionário neste sécu­
lo foi derrotado sem que 
houvesse um alto grau de 
deserção entre as s:.ias for­
ças militares." 

O pessoal de SAt,lRAF 
tenta trazer essa luta con­
tra a África do Sul do apar· 
theid para o mundo exte­
rior. através de publica­
ções, conferências, entre­
vistas na rádio e na televí­
sãl>, manifestações, etc., e 
promovendo boicotes e 
outras campanhas para im­
P,Cdir a colaboração com a 
Af ríca do Sul, principal­
mente dos Estados Unidos, 
e consciencializar a opinião 
pública sobre a sit_uação na­
quele pa is de Africa. O 

SAMRAF proporciona as­
sistência legal e ajuda mate­
rial aos desertores e refu­
giados vindos das tropas 
sul-africanas. pressiona o 
governo dos Estados U1ú­
dos para que lhes conceda 
asilo e publica excelente 
material para promover a 
sua causa. trabalhando es­
treitamente? com o seu con­
génere em Inglaterra. o Co­
nuté de Sul-Aíricanus con­
ua a Guerra (COSAWRS). 

DADOS BÁSICOS 
SOBRE A ÂFRICA DO 
SUL 

A África do Sul está divi­
dida em terras de brancos e 
terras de negros: uma séti­
ma parte para os 19 mí­
füões de negros e o resto 
para vs 4 milhões de bran­
cos. Todas as cidades e po­
voações principais do país 
estãu sob o controlo dos 
brancos. 

O sistema político do a­
parcheid decretou que os 
negros não têm nenhum di­
reito, salvo nas reservas que 
os governos brancos Lhes 
destinou. Estas zo11as. co­
nhecidas como "bantus­
tões" apenas compreendem 
J 3·'6 do território. Os afri­
canos sãu definidos cvmo 
"residentes temporários" 
nas áreas urbanas ''bran-

ci:s··. Assim, por definição, 
estãu privados de todos os 
direitos económicos e polí­
ticos na maior parte do 
pais (87,,). 

São evidentes os efeitos 
desta dominação e explora­
ção: 

o rendimento per capi­
ta dos bra11cus ê 13 vezes 
superior au dos africanos: 
133 dólares por mes para 
cada homem. mulher e 
cna11ça bra11cos: 9,50 para 
c:1dú at'ricauo; - mais de 
80\; dos africanos podem 
ser considerados como vi­
vendo 11a pobreza ; 

- t res em cada cinco 
cria11ças uascidas 110s .. ban­
tustões" morrem antes dos 
CÍJICO ai1os. A taxa de mor­
talidade e 25 vezes superior 
à das crianças bra11cas; a tu­
berculose, sequela frequen­
te da subnutrição, ê 10 ve­
zes mais vulgar entre 0s 
negros; 

- os brancos têm um 
médico por cada 455 habi· 
tantes. um dos índices mais 
altos do mundo; entre os 
negros esta relação é de 1 
para 18 000 nas áreas urba· 
nas e de I para '.!00 000 
nas áreas rurais. 

- 93 % dos brancos em 
idade escolar vão à escola; 
para os negros a cifra é de 
8,9% 

A prosperidade dos bran-

Agosto 76. Revolta estudantil de Soweto 



cos sul-afncano5 fo, con~I!· 
guida através da negação 
sistemática dos direitos po­
líticos e <la expio, ação eco-
116m1ca da maioria negra. 
Os brancos. que apenas 
representam 17 da popu­
lação, recebem mais de 76 
da nqueza. Porque existe 
uma disparidade tão grru1-
de? Entre outras coisas. 
porque: 

os brancos podem fa. 
zcr qualquer trabalho; os 
negros. independentemente 
das suas capacidades. estão 
restringidos a cc r tas tare­
fas; 

os brancos podem or­
ganizar sindicatos e greves; 
os negros grevistas vão para 
a cadeia e os seus sindica­
tos não são reconhecidos 
legalmente; 

o r stado gasta cerca 
de 340 dólares por ano na 

educação de cada cri.mça 
branca e apenas 30 para ca­
da criança negra A educa· 
ção e gratuita e obrigaióna 
entre os brancos; um pai 
negro gasta cm média me­
tade e mais a terça parte do 
seu rendimento para pagar 
a educação dos seus filhos. 

A África do Sul proibiu 
1246 publicações: todos os 
números de 641 publica 
ções periódicas foram con­
sideradas indcsej ávcis. 
100 000 pessoas cm média 
é o numero de presos e. em 
cada quatro dias. é execu­
tada uma pessoa na forca. 

A Africa do Sul é um Es­
tado-polícia que nega os di­
reitos humanos e as liber­
dades básicas à maioria da 
sua população. Os homens 
e as mulheres africanas de­
vem andar sempre com um 
passe e só podem viver ou 
trabalhar no lugar que o 

passe lhes tnd1ca Todos os 
anos cerc;i de 640 000 pes­
soas sJo presas e encarcera· 
das por violarem as regula­
mentações dos passes. H.í 
cerca de 1 milhão de tra­
balhadores migratónos na 
Áfn..,a do Sul. homens que 
são obrigados a deixarem 
as suas fam ilias nos "ban­
tustões" para viverem em 
complexos tipo prisão. es­
tando frequen temcn te I ó 
em cada quarto Os bran­
cos votam e fazem as leis 
no parl:imento; os negros 
não podem participar. Os 
acusadus de participarem 
cm "activ1dades políticai. 
ilegais" stro detidos sem 
culpa formada e, muitas ve­
zes. torturados. 

t.:'\tr,11du tk The R,xlu 10 S01· 
\o 10 a Crime 11110111st H11ma-

11 i 1y. SA\IR,\I •, Nr11 York. 
19791 



CUBA 

A exigência revo·lucionáría 
«São de, ·emos pôr quaisquer entrar•es à crítica re1"0lucit1rinria da.~ 

mu.~sas mas. pelo contrário. e.~timu/6-/a. Arf!umt'nta-se. 
por t•ezes. que não de1·emos tornar púb/Ícos os 11os.rns defeitos e os 
nos.ws erros porque, desse modo, fa,·orecemos os no.c:sos inimif!OS. 

E.~te conceito é inteirumente falso. É o não enfrentar ct1rajoso, 
decidido, aberto e franco dos nm.~os erros e deficiênéias 

que nos torna débeis e fa, ,orece os no.~sos inimif!O-~. O combate 
constante aos nossos defeitos e fraquezas é. em <iefinitir>o, um combate 

contra os no.~sos inimiµo.~ e pura ele de, ·enws estar 
permanentemente preparados.» 

ESTAS palavras de Raul 
Castro, proferidas a 30 
de Novembro em San­

tiago de Cuba, resumem 
wn dos principais concei­
tos que orientam o simples 
combate às deficiências e 
erros que, desde meados de 
1979. se trava nesta ilha 
do Caribe. 

A "exigência", palavra 

Victor Bacchetta 

de ordem neste processo, 
não responçle a uma políti­
ca circunstancial nem a 
wna viragem surpreenden­
te, mas inicia, pelo contrá­
rio, uma qova etapa da re­
volução cubana. Os seus 
antecedentes remontam 
aos finais de 1976, com a 
aprovação da nova Consti­
tuição e a instalação dos 

órgãos do Poder Popular. 
Com eles foram introduzi­
das importantes alterações 
na estrutura do Estado e 
do governo e estimuladas a 
descentralização admínis­
t ra tiva e a participação 
crescente das massas nas 
decisões. 

O funcionamento dos 
novos órgãos do governo 



significou uma tomada de 
consciência popular muiLo 
maior acerca dos desafios 
do momento actual. Às di· 
ficuldades motivadas pelos 
velhos problemas do subde­
senvolvimento e do blo­
queio, assim como às reper­
cussões mais rccenLes da 
crise económica na área ca­
piLalisLO, juntam-se fac tores 
"subjeclivos'' burocralis­
mo. "sociolismo" ( 1) e in­
disciplina laboral que 
afectam o aproveitamento 
máximo dos recursos dis· 
poníveis. A "exigência" di­
rige-se então contra esses 
factores. que os cubanos 
consideram tanto como SC· 
quclas do capitali!>mo co­
mo deformações do proces­
so socialista. Da superação 
desses làctorcs al1m1am 
os dirigcn tcs depende u 
avanço cm direcção a novus 
c.-onqu ístas revolucionárias. 

l:m Cub:i. ll direito de 
todo o pm-.1 ;1 ~aúdc. :, l.'du 

cação, ao trabalho, à habi­
tação e à ql.ali<lade de vida 
deixou de ser uma aspira­
ção para se converter numa 
realidade quotidiana. ~.ias, 
esse n ívcl de conquistas ge­
ra 11ovas aspirações popula­
res que rcclanrnm o aperfei­
çoamento e a superação de 
determinados aspectos da 
construção socialista. 

Uf\: PP.OBLEf\:A 
DE CONSCIÊNCIA 

Em meados de 1979. m,­
ma das últimas reu1úões 
p I cnárias correspondentes 
ao primeiro periudo de ses­
sões da Assembleia Nacio­
nal do Poder Popular, Fidel 
pede a palavra para contes­
tar duas aíinnuções. a de 
wn delegado e a de um mi­
nislro. a meio de umu dis· 
cussãu acerca de divcrso5 
problema~ rcl..11vvs a servi· 
.,:os púhl1~1 ll,, 

" Parece-me a mim - dis­
se o presidente cubauo 
que não estamos a atingir o 
fundo do problema, por­
que nesta informação se 
re1lecte algo que nus deve 
merecer atenção: são as dc­
licie1kias do nosso sistema. 
do nosso socialismo. 

( ... ) Incorremos em inge­
nuidades. Temos converti· 
do a espontaneidade em fi. 
losofia. Acreditamos que. 
pelo simples facto de que v 
nosso sistema é justo( ... ) 
tudo tem de marchar às mil 
maravilhas ... e assim. cná­
mos a ilusão de que, de for­
ma espontânea. tudo anda 
o melhor possível. se bem 
que. de uma forma espon­
tâoca tudo possa a11dar o 
pior possível. 

"Creio que devemos in­
Lcrrogar-nos sobre até que 
ponto possu imos realmen­
te uma consciência políti­
ca. uma consciência rc\',1lu­
..:il111.111;1, lUnJ , 111,l,~'lt'll\. lJ 

Definir os múltiplos espectos em que se desdobre a consciêncie revo/ucionlfria 
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social. É verdade que a pos­
suí mos para algumas coisas 
incríveis. admiráveis. mara­
vilhosas. Se um dia se dis­
ser a toda a gente: façam 
este sacrifíc1v. ll>cfa a $Cllh.' 
o faz nesse mesmo d1:.1. Se 
se trata de uma mobiliza­
ção para trab&.lho voluntá· 
rio. é a mesma coisa: de 
wi1a mobilização para cum­
prir uma missão inLernacio­
nalista. também. Aparecem 
<:encenas de milhares que 
querem ir para a Eliopia. 
que querem ir para Angola. 
que querem ir para qual­
qu,.r parte. Isto quer di;.er 
que a nossa consciência po­
li11ca revolucionária se ma­
nifesta de facLo em algu­
mas coisas. Mas nouiras. na 
que se requerc todos os 
dias. 11ãu se manifesta. 

"Não damos suficiente 
atenção ao facto de que te· 
mos de empreender uma 
luta diária. incessame, e 
que a palavra primeira. fu11-
damental nessa luta, é exi­
géncia. Exigéncia! 

· 'Porque. durante o capi· 
talismo, havia disciplina 
nos caminhos de ferro; essa 
dsciplina que o capitalismo 
impõe por meio do abuso, 
da força, da fome. do de­
semprego, da reserva de 
gente esperando ocupar o 
lugar deste ou daquele co11-
dutor, deste ou daquele 
maquinista. E nfo estou 

~-onvencido que SCJa um 
problema simplesmente 
como afim13 o relatório 
de nível educacional. pel.: 
razão de não saber quantos 
por cento estarão a nível 
de ~xta classe. Estou certo 
que o n ivel educacional. o 
nível de 111sLrução. que têm 
hoje os traball:adores dos 
caminhos de frrro é três ve­
zes superior no que ti11ham 
durante o capitalismv; e. 
no enta11to, durante o c.ipi· 
talismo a disciplina funciv­
ua,·a melhor ... 

··o que se passa é que te­
mos sido demasiado idealis­
tas e a nossa própria legisla­
ção do trabalho é má. e o 
nosso próprio sistema de 
justiça é mau: porque se 
ouve dizer por ai que um 
tal condutor de lvcomoti­
va. que cometeu não sei 
quantas infracções, cont1· 
nua 11a sua locomotiva por­
que. ou não foi levado ao 
Conselho de Trabalho, ou 
nada aí se resolveu." 

··Penso que temos que ir 
ao fuudo do problema. 
Que tem que se pôr termo 
à negligência, ao compa­
drio, à tolerância. Têm que 
acabar! E isso tem que ser 
feito nacionalmente, a ní­
vel da administração do F.s­
tado. a nível dos Poderes 
Populares, a nível das pro­
víncias, a nível do municí­
pio." 

A «ExigAncia Revolucíonária>J passe també;,,, pelo incremento da 
produçlfo 
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Não deve estrnnhar-se 
que tenha sido Fidel a pôr 
··o dedo na ferida··, porque 
este foi um facto reiterado 
ao longo dos anos. sobretu­
do nas circunsiâncias mrus 
difíceis, e porque Fidel ex­
pressava. uma vez mais, o 
mal-estar popular perante a 
falta de soluções para os 
problemas cm discussão. 
foram menos, quiçá, os 
que prestaram :itcnção à 
modéstia do relatório, que 
se limitou a assinalar o seu 
desacordo sem chegar a 
propor uma solução con­
creta para esses problemas. 

! louve dois tipos de reac­
ções imediatas face à inter­
venção de Fidel. Por um la­
do, os diferentes meios de 
comunicação de massas de­
ra 111 conhecimento, nos 
dias que se seguiram, de 
numerosos telegramas e re­
soluções de assembleias 
efectuadas nos centros de 
trabalho e estudo. em que 
se expressava o total acor­
do com a intervenção. No 
mesmo sentido, a palavra 
·'exigência" adqu iciu pri­
mazia na propi,ganda e in­
corporou-se visivelmente 
nas palavras oe ordem das 
mobilizações e nos discur­
sos nas diferentes acções de 
massas e reuniões de mili­
tantes. 

Por outro lado, os princi­
pais órglfos dirigentes do 
Estado, do Partido e do 
movimento de massas, 
adoptaram resoluções de­
marcadas pela sua activida­
de específica. Assim, entre 
outras medidas. a Assem­
bleia Nacional do Poder 
Popular nomeou uma co­
missão para estudar e pro­
por soluções para o proble­
ma da indisciplina laboral, 
enquanto o Bureau Políti· 
co do Partido e o Secreta­
riado Nacional da Central 
Operária convocaram as 
suas organizações íniermé-



Partido "não poderem ac­
tuar como órgãos adminis­
trativos nem dirigir ages­
t[o administrativ:i", é claro 
que "têm direito a contro­
lai a actividade de direcção 
e administração. sejam ou 
não os directorcs ou admi-

Ums vez mais é Fidel que põe o «dedo na ferida» 

dias e de base para estudar 
os problemas "com exigên­
cia e sentido crític0". e pa­
ra tomar as resoluções cor­
rcsponden lcs ii sua supcra­
~ão e vigilância activa do 
cumpr1111e11to. 

UA-'.A f\~F..NT ALIDADE 
PEQUENO-DURG UESA 

A resolução do llureau 
Pol itico do Partido. to ma­
da cm 12 de Julho. reda.ma 
dos organismos de base 
"wna análise rigorosa. pio­
funda e honesta das defi­
ciências concretas que en­
travam o desenvolvimento 
dos planos e o ritmo geral 
do trabalht' na sua área de 
acção." 

O Bureau Político assina­
lou, com referêncía p:in.1 o 
artigo 63 .º dos esta tu tos 
que, apesar dos comités do 
nistradores milita1nes ou 
aspirantes du Partido". 

.tm continuação. a reso­
lução destaca quais devem 
.er as características de um 
militante do Partido. afir­
mando que ··algumas vezes 
se nota que prevalece um 
cntendimen lo restrito da 
condição de comunista, re­
duzindo-a ao exemplo pes­
soal dos membros do Parti­
do. Niil.> assinalar uma fal­
ta. uma deficiência. uma 
negligência. independcn te­
mente do facto de quem a 
comete. trabalhador ou di­
r igcn tcs, é incompatível 
com a condição de comu­
nista". reafimia o docu­
mento. 

E em seguida. 1efcrindo 
o artigo 14.o do Estatuto. 
que se refor.e ao desenvolvi­
mento da crítica e da au­
to-crítica. o 13ureau Pol iti­
Cl.l a firma: 

"! lá que adoptar uma 
posição intransigente face a 
cada violação da disciplina, 

a cada ncgligênc1a. a cada 
permissão, seja da adminis­
tração. seja do sindicato, 
seja do conselho do traba­
lho, seja mesmo do Parti­
do; face à tolerância peran­
te a falta: perante o com­
padrio em questão de nor­
mas e pagamentos; perante 
o "sociolismo" e a tendJn­
cia de descuJpar-se mutua-

. 
mente as deficiências. erros 
e negligências. perante cada 
violação da legalidade so­
ciaJista. 

··Desse modo. a passhi· 
dade perante estes proble­
mas é rcílexo e expressão 
de wn insu 11cien te grau de 
descnvolvimcn to da cons­
ciência dos que assim ac­
tuam, de uma mentalidade 
pequeno-burguesa por defi­
nição." 

F inalment~. estabelece-se 
que esta resolução e as 
orientações que dela resul­
tam devem converter-se em 
directivas sujeitas ao con­
trole dos núcleos de base e 
organismos de direcção li\· 

termédios. a contar da data 
da sua emissão até ao Se­
gundo Congresso do Parti­
do. previsto para 1111s de 
1980. 

Nas semanas posteriores. 
o Estado e o povo cubanos 
de bruçararn-se priuritariu· 



mente sobre as aclividades 
de preparação e realização 
de wn evento de indubitá­
vel peso político intcma­
cional, a Sexta Cimeira dos 
Países Nfi'o Alinhados. 

Apenas tenninada a reu­
nião, invadiu a metade oci­
dc.n tal da ilha u ciclone 
.. Federico" que. ao cabo 
de três dias de , cn Los cicló­
nicos e chuvas torrenciais. 
causou enormes danos ma­
leriais. prov0eando a e\'a­
cuaçãu de cen lros povoa­
dos e prejudicando instala­
ções industriais. assim co­
mo extensas zonas agríco­
las- Novamente o povo cu­
bano foi mobilizado para 
combater os prejuízos do 
c1clone. executar as tarefas 
<le salvação de vidas e bens. 
reparar as instalações fabris 
e recuperar as culturas. não 
obstante algumas delas se 
te;,J1:am perdido irremedia­
velmente. 

A realização da Sexta Ci­
meira. o estado de alerta 
pe1ante as manobras milita­
res norte-americanas no Ca­
ribe - que incluí1am o 
desembarque de .. marú1es" 
na base naval de Guantána­
mo, território de Cuba ocu­
pado pcÍos Estados Unidos 
- e a luta contra as incle­
mências tropicais, puseram 
em estado de tensão as for­
cas dos cubanos. Par..i 11111 

ó b servad0r superficial. a 
"campanha pela exigência" 
havia ficado para trás, es­
quecida ou reduzida a um 
simples trâmite administra­
tivo. Alguns interrogavam­
-se: que mais se pode exi­
gir? Mas havia mais. 

"NÃO SE TRATA 
DE REALIZAP 
UMA CAMPANHA'' 

Com efeito. o tema da 
exigência voltou a ser preo­
eupação pública nas sema­
nas seguintes. O seu con-
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Leúdo e o seu alcance fu. 
ram esclarecidos por Raul 
Castro, segundo secretário 
do Partido e ministro das 
Forças Armadas Revolucio­
nárias, 110s discursos com1:­
morativus da morte do co­
manda11tc C'nmilo Cienguc­
gos (28 de Outubro de 
1959) e do levantamento 
popular de Santiago de Cu­
ba (30 de Novembro de 
1955) .. 

"T emus suficielites moti­
vos para afirmar - disse 
Raul, na primeira data 
que alguns quadros do Par­
tido e do E$tado evitam o 
enfrent:u das causas que fi. 
zcram da mdisciplina labo­
ral e social. do desrespeito 
pela propriedade social e 
pelas normas de convivên­
cia socialista. um hábitv; 
conhecemos milita11tes que 
não combatem os que i11-
terpretaram a seu bel-pra­
zer a libenaç:iu da explora­
ção assumindu-a como li· 
bertação do trabalho, os 
que. como verdadeiros pa­
rasitas, vivem à custa do 
suor dos demais." 

E acrescentou mais 
adiante: "Temos conheci­
mento dos que pretendem 
disfrutar dos bens e prerro­
gativas do socialismo sem 
nada Ule trazer ou compor­
tando-se de modo a reduzir 
ao mí1úmo a sua participa­
ção 110 património social. 
Não é, certamente, de sur­
preender que enue os pro­
pensos a deixar-se arrastar 
pelo derrotismo figuram al­
guns dos que evitam en­
frentar os problemas. mais 
preocupados em manter os 
cargvs em que se acomoda­
ram do que com as 11ecessi­
dades do povo que devem 
servir . 

.. A palavra de ordem é 
exigência reiterou RauJ 
- mas trata-se de exigir. de 
um modo sereno e maduro, 
e sobretudo de ajustar con-

tas. independentemente de 
h icrnrquias, com aqueles 
que violarem a disciplina 
do Lrabnlho. apoiarem o 
mal feito. forem arbitrários 
e tiverem da critica e da 
auto-crítica um conceito 
pequeno-burguês. 

Pessoas deste tipo estão 
de acordo com u critica e 
defendem-na abertamente 
cm qualquer lugar. sempre 
e quando a crítica se dirija 
a outros". 

''Não se LJata de realizar 
uma campanha - esclare­
ceu seguidamente não 
haverá excessos nem medi­
das improvisadas, o Partido 
não actuará movido por 
veemências e afãs passagei­
ros, mas tão pouco serão 
escutadas as vozes que pre­
L endem mediatizar este 
processo. encaminhado no 
sentido de colocar algumas 
coisas no seu lugar e de re­
cuperar alguns valores que 
foram seriamente danifica­
dos. A única voz que será 
ouvida é a do povo. que 
co n stantemcnte reclama 
soluções eficazes e de lon­
go alcance". 

Para entender cabalmen­
te estas palavras, é necessá­
rio ter cm conta o significa­
do da presente etapa de 
institucionalízação cm que 
se encontra a revolução cu­
bana. A partir da instalação 
da Assembleia Nacional do 
Poder Popular, em 2 de De­
zembro de 1976, iniciou-se 
uma profunda descentrali­
zação administrativa, desti­
nada a colocar sob o con­
trole directo da comunida­
de todas as actividades que, 
pelas suas caractcríst icas 
regionais, possa dirigir e ad­
ministrar. tais como empre­
sas de produção e serviços, 
construções e reparações 
camarárias. assim como 
qualquer outra destinada a 
satisfazer as necessidades 
sociais, económicas, cultu-
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raís. recreativas e educacio­
nais da colectividade. 

A entrada em accão dos 
órgãos do poder popular 
procura superar as del1ciên­
cias e erros da excessiva 
centralização estalai carac­
terística dos primeiros anos 
de governo revolucionário. 
Durante esse períodu, a 
centralização foi um factor 
im prescind í vel para a reso­
lução de aspectos funda­
mentais tanto da constru­
ção interna como da defesa 
perante a agressão sistemá­
tica dos Estados Unidos, 
mas surgiram também for­
tes tendências para a bu­
rocratização. para confun­
dir o Partido com a admi­
nistração do Estado e para 
enfraquecer o papel das or­
ganizações de massas. 

Essas tendências. expres­
sas nas atitudes denuncia­
das pelas intervenções de 
Fidel e Raul, começaram a 
afecta r seriamente a el1-
ciência dos planos de pro­
dução e os serviços públi­
cos, particularmente quan­
do aumentaram as dificul­
dades económicas deriva­
das da crise nos mercados 
capitalistas (para onde ('u-

ba exporta e donde se abas­
tece cm importantes secto­
res). O mal-estar que essas 
condutas provocam é não 
só expresso pelos d irigen tcs 
máximos, mas um senti­
mento generalizado entre a 
população e implicou, além 
disso, o aparecimento de 
numerosas críticas e de­
núncias na imprensa cuba­
na. 

A consolidação dos ór­
gãos do poder popular em 
si mesma é uma luta conlra 
as tendências nega tivas da 
etapa anterior, luta activa­
da pela própria direcção 
política, que a concebe co­
mo um modo de fortalecer 
a participação activa e res­
ponsável das massas nas no­
vas formas de governo. Não 
é, então, por acaso que Fí­
del tenha escolhido as ses­
sões da Assembleia Nacio­
nal do Poder Popular para 
fazer o seu relatório inicial 
sobre a "exigência" e que 
este não concordava com a 
proposiç,io imediata de 
c..-orrecções e soluções. A 
própria nalllrcza do proble­
ma niio permite esta saída. 
por mais que muitos espe­
rem que Fidel dê a última 
p::ilavra. 

Raul expressou cruamen­
te esta situação no discurso 
que comentamos, quando 
disse: ··ou será que, vinte 
anos após o triunfo. vamos 
continuar com a prática co­
mum de esperar que al­
guém nos obrigue a cum­
prir com o no~o dever? 
Ou falando com toda a cla­
reza: até quando vamos 
pcrmilir que os problemas 
por resolver provoquem 
crises para então nos diri­
girmos ao companheiro Fi­
del para que este tome con­
ta da situação e nos tire as 
castanhas do Jun1e?" 

DEFINIÇÃO 
DE OBJECTIVOS 
EàlÊTODOS 

No discurso de 30 de No­
vembro, Raul deu conheci­
mento das resoluções do 
IX Plano do Comité Ce11-
tral do Partido. realizado 
dois dias antes. Ao exami­
nar a ad0pção de medidas 
"del1nitivas" rclativamel1le 
aos problemas menciona­
dos, o Comité Central assi­
nalou que, para a sua apli­
cação, ''é necessário anali­
sar, com todo o detalhe, os 
làctores que nelas intervêm 
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Tanques cubanos em parada 

e que na sua complexa Ili· 
teracção possam propiciar 
soluções globais. reais e 
concretas e não s.unpks· 
mente promover campa­
nhas superficiais e transitó­
rias que nada resolven e 
criam a aparência de inten­
ções espectnculares e dema­
gógicas para atenuar o de­
sagrado da população. coi­
sa completamente alheia ao 
regime socialista e aos prin­
cípios marxistas-le11111istas. 
conformes com a ideologia 
dos verdadeiros comunis­
tas". 

.. A experiência ensina. 
por outro lado - acrescen­
tou Raul Castro - que. em 
circunstâncias como esta. 
l:á que evitar apreciações 
unilaterais. refrear o exces­
so de emoção e tratarmos 
também nesta altura dos 
super-exigentes, dos "cam­
peões" demagógicos da exi­
gência, extremistas peque­
no-burgueses que costu­
mam aparecer em situações 
como estas para desviar a 
atenção das suas próprias 
culpas e fraquezaS e criar-se 
uma capa de arregimenta­
dos da exigência, quando, 
na realidade, o são do 
oportunismo, tratando 
curo ele de evitar que se 
fües peçam contas". No 
mesmo sentido, exortou a 
evitar as ··caças às bruxas". 
rejeitando-as por .. alheias 
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aos ,1ossos métodos. à nos­
sa moral e à 1d1uss111crasia 
do nosso povv". 

liá que restabelecer adis­
c1phna a iodo u custo e em 
todas as esferas e. para isso. 
começar por casa e por ci­
ma sublinhou Raul. mais 
adiante. Não são precisa· 
mente os trabalhadores 
quem 1cm que pagar por is· 
so. ;:-..a situação actual. a 
Revolução demonstrará 
que aquilo que faz com 
que a corda quebre sempre 
pelo lado mais frágil e de 
que não nos despojámos 
totalmente na realidade . 
passará definitivamente a 
fucr pane do passado ca­
pitallSla". 

Nas conclusões, o diri­
gente advertiu que "A ad­
ministração executa a poli· 
tica económica traçada pe­
lo Partido e pelos órgãos 
superiores do Estado e do 
Governo. O Partido neces­
sita que ela seja forte. pres· 
tigiante e decidida; 11u1-
guém quer fazê-los pagar 
culpas que não têm. muito 
pelo contrário, tomar-se-ão 
medidas que aumentem as 
suas faculdades e responsa­
bilidades ... ~las a direcção 
do Partido e do Governo 
não tolerável sequer que ai· 
guns funcionários se des· 
prestigiem por não c~mpri· 
rem o seu dever e. sem 
qualquer hesitação, deve-

mos p.:d11 cuntas .1 tudo 
.iqi.ele qm: se revele inca· 
paz. 111dolc111c e falho de 
comb .. tividude. exigindo· 
-lhe por isso responsabilida­
des matcna1s e adm1111s1ra· 
tiv.1s·· 

A dccisao do (011sclho 
de Estado. de 14 de De­
zembro. pela qunl se subsll· 
l uem os mimstros dos 
Transpuncs e da Saúde, de­
S1gnando cm seu lugar dois 
membros do Bureau do 
Partido, inscreve-se 110 àm· 
bito dos pla111.>s assinalados. 
Enquanto issv. ao iniciar o 
seu segundo período ordi­
nãrio de sessões do a110 de 
1979. a Assembleia Nacio­
nal do Poder Popular anali­
sa,·a as pnme1ras i111orma­
ções da comissão encarre­
gada de estudar o tema da 
111d isciplina laboral. 

Após ma1~ de SC$SCnla 
anos do canhone10 que deu 
micio ã primeira revolução 
socialista na Terra, o socia­
lismo continua com proble­
mas por resolver e surgem 
outros novos. \Jalguns ca­
sos, cometeram-se graves 
erros e desvios que mos­
tram justamente que a re­
volução não é um camin~to 
coberto de rosas mas sim 
de árdua e sacrificada luta. 

Neste contexto. adquire 
relev ãncia a experiência 
dos cubanos na sua cam­
panha pela "exigência". AI· 
guns começaram já a pen­
sar num nome para o ac­
tual processo de luta con­
tra as deficiências do socia­
lismo em C'uba: "revolução 
na revolução". "revolução 
cultural" ... mas os cubanos 
procuram o seu próprio ca­
minho sem se preocuparem 
com os rótulos. 

( 1) Soc1oli~mo: expressão 
pular que d,·-.igna a práttcil 1k 
con~gu1r faYOrc, JI rJvé, de 
amigo,. 



URUGUAI 

Para um 
acordo nacional 
Wilson Fe"eira Aidunate, presidente 
do Partido Blanco, n1ostra-se opti­
mista no que respeita ao futuro. Afir­
ma que, quanto aos factos, a oposição 
forjou um grande acordo patriótico e 
anuncia o próximo enfraquecimento 
·do reginie ditatorial. 

Diego Achard e Juan Ferreira 

A l'ÓS uma viagem pela Nicarágua e 
p.:la Costa Rica. nos últimos dias de 
1979, o dirigente opositor uruguaio 

concedeu a Cadernos do Terceiro Mundo 
a seguinte entrevista exclusiva: 

- Ao iniciar-se 1980, dentro e fora do 
Uruguai generalizaram-se esperanças de 
alterações numa situaç.io que parecia 
congelada. Por um lado, ouvem-~P novas 
vozes opositoras e, por outro, anunciou­
-se o plebiscito de uma reforma constitu­
cional. Que espera o senhor para os pró­
ximos meses? 

- Nunca pequei por falsos optimis­
mos. Pelo contrário. creio que é preferí­
vel exagerar no outro sentido visto que as 
ilusões que rapidamente não se transfor­
mam em factos transformam-se em frus­
trações e constituem causas ou factores 
de desalent" da luta popular. Por isso, é 
com um sentido muito realista, com pés 
na terra, que afirmo que J 980 será um 
ano de importância transcendente. 

A OPOSIÇÃO CONQUISTOU UM ES­
PAÇO 

Nunca nenhuma ditadura caiu por sim­
ples pressão externa. As ditaduras são 
derrotadas. nunca se retiran, voluntaria­
mente. E são derrotadas pela resistência 
popular. Eu creio que qualquer observa­
dor desapaixonado da realidade uruguaia 

ter.1 que concordar que, nestes últimos 
meses de 1979 e nos primeiros de 1980, a 
oposição ganhou um espaço politico. 
C'om esta afirmação não quero somar-me 
à legião dos patetas que acreditam na 
abertura que o governo anuncia. Não me 
refiro a um espaço político outorgado. 
Refiro-me deliberadamente a um espaço 
polftico que a oposição conquistou, que 
o povo ganhou pelo mero facto de exer­
cê-lo. 

l lá uma grande quantidade de factos 
que confirmam esta conclusão. No que 
diz respeito ao meu partido - e falo do 
meu partido, não por sectarismo, que se­
ria criminoso nesta altura dos aconteci­
mentos, mas unicamente porque é o meu 
partido o que eu conheço - realizou im­
portantes definições políticas e fê-las 
publicamente. 

Desafiando a proibição da ditadura 
manifestou categoricamente que não está 
disposto a admitir, em nenhum caso, a 
farsa eleitoral que se prepara, que não 
aceitará, em caso algum. comparecer a 
eleições manipuladas, em que os candida­
tos são eleitos pelo governo, em que o 
governo selecciona os dirigentes dos par­
tidos e em que não são admitidos todos 
os partidos e todos os cidadãos. Disse-o 
de forma muito clara num documento 
em que estão as assinawras dos cidadãos 
mais representativos da nossa colectivida­
de pol ílica em todo o pais. 
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O meu partido colheu de surpresa o 
Governo. \ grandeza desta c,p,..-:-.,ão ct· 
vica impediu inicialmente a repn:ssãn. E 
se isso aconteceu depois e se 1radu1.1u. 
como se sabe. no encarceramento por 
breves períodos ck •muitos cidadãos e a 
detenção de alguns militares honrados 
que estão hoje na situação de retirados (e 
nestes casos já foram detenções mais pro­
longadas) tudo isso denota que o Gover­
no acusou o golpe. E mostra a tn:menda 
contradição a que estão submetidos estes 
regimes que simul,un libemlilações. l'or 
um lado. querem exibir um maior campo 
de liberdades para melhorar a sua imagem 
externa e. por outro. paralelamente e tal· 
vez por isso mesmo. \'êcm-se obrigados a 
reprimir 

De resto. parece muno daro também 
que o Go\-erno fracassou na sua mtenção 
de ··conteccwnar"' sindicatos amarelos 
prú-go\'ernamentais: deparou com uma 
resistência mu110 nítida de todos os tra­
balhadores que não se pre~taram a esse 
tipo de manobras. E verificam-se. em cer­
tos sectores da \1da laboral. tentativas de 
organização e de resistência contra uma 
política económica que faz recair o custo 
da repressão sobre os ombros do povo. 

A Igreja, que até agora se tinha remeti­
do a um silêncio que conlrasta\'a <loloro­
samentc com as suas at1lu<lcs de há uns 
anos. parece ter saído do seu mutisino e 
ter-se reencontrado com a sua bela tra<li­
ção de solidariedade com a causa popu­
lar. 

Temos. assim. vários elementos que 
mostram que o povv conqu1st01.1 o seu 
espaço político. 

O " Cl10NOGRA~:A ., 

- Não será isso um sintoma de fortale­
cimento do regime que lhe permite, ago­
ra , abrir um maior espaço? 

- Não. porque todas estas exprP.ssões 
são investidas contra as intenções da dita· 
dura que faJhou no seu desejo de simular 
uma abertura que. na realidade. é inexis· 
tente. Este tipo de governos. como o que 
hoje faz soírer o Uruguai, rende perma­
nentemente homenagem aos valores dos 
seus inimigos. Quando um regimé afirma 
que está a alargar o campo da liberdade. 
está a aceitar que o autoritarismo é algo 
que deve ser repudiado. Ql:ando um regi­
me como o uruguaio anuncia que devol· 
verá o poder aos civis está a reconhecer 
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Repressão nas ruas de Montevideu 

cxprcssamcn te ain<la qur o faça 111cons· 
c1cnteme11te que, numa sociedade.> mo­
derna. é impossível o e,ercício <l1recto 
do poder pelas Forças Armadas. 

- Qual a sua opinião sobre o "crono­
grama,. anunciado pelos militares? 

C'rc10 que o aparelho militar está de­
cidido. em principio. a cumprir o cro:10-
grama. Apesar de ter lta,ido algumasdis­
sidenci~ no seio das Forças Armadas e 
de o cumprimento integral do programa 
anunciado ter sido mtilicado por uma 
mmoria muito escass:i na Junta dos Gene­
rais. não vejo nenhuma possibli<lade das 
Forças Armadas poderem alterar essa de­
cis:Io quanto mais não 5':j:1 pela impossi­
bilidade que têm de formar uma maioria 
cm torno de qualquer outra solução. 
Creio que estão condenados a ficar ata· 
Jú~ ,1 ... ~t..: programa que fixaram e ao cro-

~ nogranrn segundo o qual o vão cumprir. 
O problema é que uma cuisa é soprar e 

outra é fazer bolhinhas. A11u11cia-sc a rea­
lização de um plebiscito co11stitucional 
cm 1980 e cstãu decididos a efectuá-lo. 
t,las não têm Co11stituição. Não têm um 
projec to de Co11stitu ição e não creio que 
possam tê-lo sem que a sua própria for­
mulação os não venha a dividir. Desafio 
qualquer jurista a pôr em palavras, a pôr 
em texto legal a fórmula que as Fo1ças 
Armadas pretendem. Porque é muito di­
fícil ter um governmlle Litcre e situar a 
realid:1de do poder 11as Forças Armadas. 
Mas é bastante difícil. senão impossível. 
fixar isw num texto legal. 

Os urcuyus( l ) abuudam em todo o 
f\lundo. i,,as. q11alque1 que seja a forma 
jurídica a que cheguem. se algum dia ai· 
guém consegue exercer uma destas pri-



mciras magistraturas condicionadas. rupi· 
damenle leva a sério os poderes por 
escassos que sejam que o texto de tine e 
cria-se a confusão. filas não creio que che­
guem ai. Nãu só porque vai ser bc1sla11te 
difícil plebiscih1r uma Constituição ct,rn 
a qual não se conta cumo também um 
plebiscito cunstitucional - que eles a11u11-
ciam que se realitará sem 111tervenção dos 
partidos políticos cuja actividade pública. 
de resto. continua a ser proibida neces­
sita de alguma forma de ca11alizar uma 
corre11tc de 0pi111ão ... mesmo que só se 
admita uma apenas. t\ãu ba~ta a publil:a­
çãu de a11ú11cios em diários. não basta a 
propaganda oficial. .. Não só porque a tra­
dição está habituada a que qualquer cpi· 
sódio cívico seja 1odcado de polémica e 
co11fro11to ideológico como também por­
que a própria possibilidac.lc <le mobilizar 
as pessoas não c>..istc. 

,\ Úlllca maneira é a i111erw11çãu dos 
partidos políticos Se se prescmde deles 
p..:lo menos alguma coisa tem de haver. E 
110 Uruguai não 11:í nada porque o reg11nc 
11ãl1 se preocupüU cm c1 ia1 nada. Actuou 
simplesmente através de ordens directas 
v111das do quartel. A II ível de plcbil,c;to 
não creio que isto fuc11iw1c. 

OCANDlDATO 

Supunhamos porém. que !'u11ciona e. 
mais mal que bem, vençam esta etapa, 
com fraudes. com ClJ11tagcm de vvtos 011-
de os não haja. etc. e. linalmente. nos 
i11teiremos que. por uma enorml! maiona. 
99.9 por cento dos uruguaios aprovou a 
nova Constituição. Mas depois haveria 
que pô-la a funcionar. 

Diz-se que haverá um ú11ico candidato 
à Presidéncia da República. Que u candi­
dato seja só um. parece ser urna necessi· 
dade. Porque. embora mesmo agora o C'o­
mandallle-Chefe do exército tenha dito 
que isso não está definitivamente decidi· 
do. 11a realidade já o esta e pública e repe­
tidamente foi a11unciado 11ão só que ape­
nas haverá um candidato como 11ãu e"iste 
a menor possbilidade de haver mais que 
wn. 

O delirante que di11gé a tllarinha uru­
guaia(2) já o disse mais que uma vez.. ~las 
não só esse ru1ormal; também algu11s ou­
lto~ porta-vozes do Exército e e.las demais 
armas têm leito abundantes declarações 
neste sentido. E isso por uma r.izão mui­
to simples. Eles tem necessidade que o 

candidato seja apenas um porque se hou­
ver mais que um tem de havei o debate 
político que eles querem evitar. 

"lesmo que os dois candidatos fossem 
gêmeos quanto a ideologia e ao resto. 
abrir-se-ia sempre a possibilidade de uma 
opção e estou a ver o que seria se apare­
cessem dois civis (ou. mais provavelmen­
te. dois generais) competindo na votação. 
fazendo promessas e destruindo o que atê 
agora foi a principal base de sustentação 
do regime ou seja a unidade que. pelo 
menos extetiorme:1te. demonstram as 
f<orças Armadas. 

Ficamos. portanto. com um candidato 
apenas. t.ias também com ele não solucio­
namos as coisas. Pelo menos terá de haver 
eleições primárias. Tem de haver algum 
foro, algum poder que detem1i11e quem é 
o candidato único. Reu1:ir-se-ãu os 14 ge-
11erais. Suponho que se votarem secreta· 
mente haverá 14 candidatos. com um vo-
10 cada um. 

Não há nenhuma possibilidade de o 
candidato ser um militar na situação de 
reserva porque. sabe-se muito bem. que 
no exército quem Vi!t para a reforma. 
morre. Sempre que um comandante-chc· 
fe uo exército passou à reforma. anun­
ciou 110 momento da despedida a sua dis· 
posição de sacrificar-se pela pátria e acei­
tar a presidência da República. Mas. pas­
sados três meses. os que ficam no activo 

Mantém-se a proibição dos partidos 
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arranjam maneira de calar o presumível 
candidato e levá-lo a que não fale mais na 
sua candidatura. 

De modo que eu também não vejo co­
mo. sem se dividir, o exército uruguaio 
possa eleger um dos ~us generais para o 
cargo de candidato único. Isso levaria a 
que continuasse a actual situação ou seja 
a de pôrem um titere à frente do Estado. 

Mas então o t itere teria de ser ainda 
mais títere que anteriormente. Com o no­
vo regime constitucional que se prepcra o 
canJidato 1em que reunir uma série de 
condições que dificilmente se concen­
tram numa só pessoa. Tem de ser o mais 
servil de todos os servis, tem de ser noto­
riamente incapaz, tem de gozar da mais 
absoluta e total confiança das Forças Ar­
madas e tem de ser um homem que, ape­
sar de ter exercido com certa continuida­
de a função pública seja um total desco­
nhecido. sem nenhuma po~bilidade de 
transfom1ar o cargo em movimento polí­
tico por mais pequeno que ele viesse a 
ser. 

É muito difícil que todas estas coisa se 
corcentrem num só indivíduo. Tenho um 
candidato para isso que é o ~nhor Walter 
Ravenna (actual ministro da Defesa) que 
parece ser um dos poucos que preenche 
com Juros todas as condições. Natural­
mente que, qua11do faço esta análise. 
prescindo de tudo o que paralelamente 
possa acontecer, porque quando se chega 
a esta concluslfo pode perguntar-se: para 
quê afinal convocar eleições? 

BECOS SEM SAÍDA 

As eleições fazem-se por duas razões. 
Em primeiro lugar. porque o aparelho mi­
litar precisa de sair. de qualquer modo, 
do aperto em que se colocou e no qual a 

população se baseia para responsabilizar 
os militares por tudo o que de mau ocor­
re. Por isso. procuram criar a imagem de 
que o regime será mais civil que este. que 
se revela exclusivrunente militar. 

fitas, ao mesmo tempo, há em tudo is· 
to uma intenção de meU1orar a imagem 
do Governo do ponto de vista externo. 
Trata-se do mesmo aparelho militar que 
expulsou o presidente Bordabcrry (que, 
com a anuência dos militares, dissolveu o 
Parlamento em 1973) porque Bordabcrry 
disse em voz alta que tinha de se fazer o 
mesmo que eles agora estão a fazer. Já 
nessa alturn havia o propósito de fazer as 
coisas mas disfarçá-las simultaneamente. 

Todavia, a mudança da imagem neces­
sária para revestir de civilidade o regime 
uruguaio e criar a ilusão de que, pelo me­
nos, algumas das liberdades suprimidas 
estão agora prestes a regressar, não se 
consegue com nenhuma destas fórmulas. 
Pelo contrário. será pior que antes. É 
melhor uão fazer eleições do que fazê-las 
com um candidato único. É melhor não 
sed~«~c~d~ocra~ao~~~se 
continua a proibir os partidos políticos. 
De modo que uma pesoa não vê que, por 
qualquer desses lados, haja uma saída 
nem sequer para o fac tor mais importan­
te de todos que é o esgotamento espiri­
tual do sistema. O exército uruguaio des­
cobriu um d ia que está vazio de funções, 
de ideologia e cada vez mais isolado do 
seu povo. Naturalmente toda a institui­
ção - quanto mais uma insti tuição l1istó­
rica como é o exército - cumpre. cm pri· 
meiro lugar, a missão primordial de to do 
o organismo que é assegurar a sua própria 
preservação. Claro que eles devem estar a 
perguntar a si próprios se. pelo caminho 
que seguem, não estarão a condenar·se a 
desaparecerem. De modo que seja qual 

A Junta Militar desígnará o único candidato às eleições presidenciais 
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fôr o ângulo por que se analise a situação 
todos são becos sem sa ida. til as mesmo 
que essa não seja a vontade de quem quer 
levar a cabo a empresa. ao mesmo tempo 
estão a abrir as portas para que se expres­
se a resistência popular. 

NINGUÉM ENGOLIU A PÍLULA 

- No entanto, não podem estar a criar 
expectativas a 11 ível inteniacional que di­
minuam o isolamento do regime? 

- Não há muitos idiotas no tllundo. 
1 lá mais espertos que idiotas. O risco não 
está em que alguém acredite 11estc proces­
so de democratização. O perigo está em 
que haja quem lhe convenha acrediiar 
nisso. E um perigo real. E. por isso mes­
mo, este ano que começa deve também 
ser um ano de redobrados esforços para 
denunciar a farsa que tudo isto significa. 

Os abundantes contactos internacio­
nais que temos mantido nos últimos me­
ses demonstraram-nos que não há ni11-
guém 11a América Latina e na Europa que 
tenha engolido a pílula. Pelo co11trário. o 
que nós temos visto é uma crescente ati­
tude de indignação. Geralmente, são mais 
respeitáveis os ditadores que não se dis­
farçam. Os que têm menos prestígio in­
tern&cional s!fo estes simuladores. 

- Nos últimos dois meses, as Nações 
Unidas, a Uuião (nterparlameatar e a 
OEA condenaram o regime uruguai0, 
cvusidera,,do as eleições de 1981 uma 
farsa .. . 

- ... Junte a esses organismos u Con-
selho da Europa de que fazem pane 21 
nações europeias que es1á prestes a fazer 
o mrsmo. Tu<lu isto. tlcntro de pouco 
tempo, vai começar a traduzir-se 11fü> ape· 
nas cm declarações mas também em fac­
tos. 

- T~davia, o senhor dizia que há quem 
tenha mteresse em acreditar na "abertu­
ra". Espera alguma mudança na posição 
dos Estados Unidos? 

- É muito difícil determinar qual é a 
posição norte-americana. A América Lati· 
na sofreu muito tempo por ser um alvu 
de prcocupaçues especiais dos Estados 
Unidos. A deformação da doutrina Mo­
nroe que fazia com que o conti11ente de­
vesse estar livre da inlromisslfu de potên­
cias e_xtracontinen tais mas seguisse as re­
gras ftxadas pela gra11de potência do Nor­
te, foi a visível expressão do fenómeno 
imperial para os latino-americanos. 

E muito mais que para os uruguaios 
essa modificação foi verificada uos povos 
do Caribe e do norte que, além de tudo. 
sofreram formas físicas de agressão. Ao 
Uruguai não chegavam os mari11es, embo­
ra chegassem, claro. outras formas de 
press:10. 

~,ias. de qualquer modo. nós saudamos 
a presença de Cartcr como uma mudança 
na p~lítica qu~ até agora o Departamento 
de Estado v111ha seguindo. apesar da 
alia11ça com a ditadura parecer ser v eixo 
permanente da política externa dos Esta· 
dos Unidos. 

Com toda a crueza isso foi expresso 
claramente por alguém que a história 
qualificará como 1,m dos maiores inimi­
gos que o continente jamais teve: o se-
1~1or Kissinger. Na época de Kissinger re­
viveram-se todas as formas de interven­
ção. E quando ele consagra a ascensão de 
William Rogers assinala 110 seu discurso 
que foram êxitos deste senhor o ter dota· 
do a América Latina de governos estáveis 
que actuav:un como interlocutores váli­
dos para os Estadus Unidos. Isto acunte· 
ceu depois de terem aparecido na cena 
política. Pinochct, Vide1a e o aparelho 
militar uruguaio. 

A POSIÇÃO NORTE-AMERICANA 

De modo que quando C'aiter chega ao 
poder nós damus conta pelu menos de 
uma mudauça de ênfase nas expressões 
que se traduziu no corte de assistência 
militar ao regime uruguaio e v fim de cer­
tas formas de au:-. Aio bilateral. 

tllas a expressão pública de uma pol íti­
ca desta natureza exige que se obtenham 
êxitos. E se nãu existem têm de se inven­
tar. Corremos o risco de que se trate de 
fazer surgir como triunfos o que na reali-
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dade são retrocessos pura que pareça um 
sucesso a política dos direitos humanos. 

Receio que amanhã nos venham dizer 
que a farsa eleitora! prometida para 81 
constitui um passo político positivo para 
a democracia. Tenho razões para recear 
isso porque. no momento em que a situa· 
ção 110 Uruguai tanto do ponh> de vista 
dos direitos hwnanos como das i1istitui­
ções democráticas. piora cm vc1 de me­
U10rar. aparecem e ressuscitam algumas 
fonnas de assistência mifitar e reaparl!· 
cem algumas formas de assistência econó­
mica. E justifica-se isso dizendo que é a 
consequência de certa melhoria na situa­
ção dos direitos humanos na minha pá­
tria, quando todos sabemos que a situa­
ção tem vindo a piorar. 

- Lawrence Pezzullo que foi embaixa­
d.Jr no Uruguai e, posteriormente, actuou 
activamente na crise da Nicarágua foi 
quem apoiou estn solução do "cronogra­
ma" e das eleições com um único candi­
dato em 1981... 

- Eu penso que, neste momento, a po­
lítica do Departamento de Estado no que 
respeita ao Uruguai continua a ser a apli­
cação da " doutrina PezzuiJo". A política 
que este fez com o governo uruguaio é o 
que nos preocupa. De qualquer modo, 
não creio que tenha peso essa doutrina, 
cujo autor foi um dos poucos que acredi­
taram que Urcuyo podia ficar no cargo 
quando SomOla partiu. O que não é uma 
boa referência para demonstrar a sua sa­
bedoria política 

Enfun, eu creio que há que trabalhar 
muito, faz.er propaganda, difundir a reali­
dade da situação uruguaia e conseguir 
que o tema dos direitos humanos não seja 
apenas um confronto entre o Departa­
mento de Estado e o Governo uruguaio 
mas sim uma reacção de toda a comuni­
dade civili~da perante o que acontece no 
Uruguai. E isto que está a acontecer e é 
razão mais que suficiente para corroborar 
o meu oplimismo. 

A AMtRICA LATINA 
ESTÁ A f\~UDAR 

- Já que falámos da Nicarágua que im­
~cto teve a revolução nicaraguense no 
Uruguai? 

A revolução nicaraguense, o facto de 
não se ter frustrado totalmente o proces­
so de J emocratizacão na Boi ívia. as mu­
danças no Equador, tudo isso evidencia 
que a maré começou a correr noutro sen-
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lido na América Latina. Isto é importan­
te t'm tem10s históricos. Não acontece 
por mero acaso como também não foi 
por coincidência que o Sul viu desapare­
cer os seus regin1es democráticos quase 
ao mesmo tempo. 

Isto teve uma dupla consequência. Por 
um lado. debilitou o regime... porque 
.. quando vires as barbas do teu vizinho a 
arder. .. P,Jas, por outro lado, a opozição 
no país sente-se encorajada, desaparece a 
horrível sensação de esmagamento deriva­
da da omnipresença de um regime tão to­
talitário como o uruguaio. que muitas ve­
zes impedia toda a manifestação de vida 
cívica e dava a um observador superficial 
a sensação de que havia uma atitude pas­
siva. de resignação. nas pessoas. 

Isto foi desaparecendo por uma razão 
elementar. Serão muito fortes os milita­
res uruguaios mas Somoza ainda o pare­
cia ser mais. Esta sensação contribuiu 
grander.iente para a conquista do espaço 
político que o povo uruguaio tem vindo a 
conquistar desde há algum tempo recen­
te. E serviu, claro, para acentuar a sensa­
ção de debilidade que o sistema logica­
mente está a sofrer. 

Há. aliás. uma consequência prática. 
Em época muito próxima, a OEA e.ra o 

Congresso dos inimigos. Agora, essa mes­
ma OEA denuncia a ditadura uruguaia e 
todas as ditaduras do continente. A Co­
missão dos Direitos Humanos da OEA 
que até há muito pouco tempo era um 
mero órgão burocrático e ineficaz, trans­
formou-se no terror das ditaduras. De tu­
do isto só se pode concluir que a América 
Latina está a mudar a passo acelerado. 

A PÁTRIA ORGANIZADA 

- A grandeza da!r tarefas da oposição 
uruguaia não toma necessário um acordo 
entre as suas diversas forças políticas? 

- Os grandes acordos são os acordos 
espirituais. Quando toda a gente começa 
a sentir alguma coisa como uma empresa 
nacional. os acordos são tão i11tensos que 
nem precisam de ser negociados. Creio 
que isso já aconteceu, graças a Deus. Isso 
já funciona no país e funciona intensa­
mente. 

Não há nenhum sector da opinião pú­
blica organizado para defender o gover­
no, mas há um acordo implícito entre to­
dos os uruguaios. acordo esse que c01,si­
dera a luta contra este regime como uma 



empresa patriótica que vai mais além do 
que as definições políticas. supera-as e. 
por conseguinte, elimina as diferenças de 
opinião. 

Naturalmente que seria preferível ter, 
além deste acordo nacional que os uru­
guaios jã conseguiram, outro acordo que 
institucionalizase as coisas a nível das 
forças políticas, que coordenasse efecti­
vamente a acção concreta a nível de to­
das e de cada uma. lsto ainda não se con­
seguiu por razões facilmente explicáveis. 
Há discrepâncias intemas, às vezes muito 
pequenas, tanto dentro de alguns dos par­
tidos tradicionais como em sectores da 
esquerda. llá diliculdades e discrepâncias 
lácticas entre diversas forças política§. Is­
to tem importância indirectamentc p,,r­
que, para fazer um acordo deste tipo. é 
preciso qué nele intervenham todas as 
forças políticas do país. A Pátria orgaui­
zada é que tem que enfrentar o Governo. 

Ainda 11ão o conseguimos. Não dou 
grande importância ao facto de ainda não 

o tennos feito porque sou dos que acredi­
tam que não é verdade que tenham de se 
concertar alianças para empreender a luta 
comum. Creio, pelo contrário, que o que 
forja os entendimentos profundos é a lu­
ta comum. Por conseguinte, o que agora 
fazemos, não pôr o acento nas divergên­
cias polí~icas para fazer coisas concretas, 
é o melhor caminho não apenas para der­
rubar o governo mas também para forjar 
nos factos esse grande acordo nacional 
que todos procuramos q:Je se faça. 

- Que mudanças se podem então espe­
rar para 1980? 

- Quando 1980 acabar, se não tiver­
mos liquidado definitivamente o governo, 
o pouco que ainda restar vai ser muito 
fácil d; destruir. 

()) Rcfcrc--i.c. obviamcnh:. a Frunc1<c-O l r-
cuyo (JUC ocupou a prcsid~ncm mcar:1gucn~c 
:1pós ;1 fug;1 de J\na,tacio Somoza e caiu 24 
hora, dcpoi~ ,h:vido ,i rc,i~tênciu popular. 

( 21 Refere-se ao almirante llugo ~l.írquc1 
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URUGUAI 

Convergência Democrática 
Forças políticas das mais rnriada.~ oriPntações - incluindo li/Juai.~ 

de direita - erµ11em a sua 1•0:. con tra o prujPcto dos militares 
de in!'>ti1t1cionnli:.ar a actual ditadura 

Daniel Waksman Schinca 

Se nos ativermos às de­
clarações oficiais. no Uru­
guai nada está a mudar 
nem se toler:irã que nada 
mude. Diferentemente dos 
seus i.:olegas chilenos que. a 
cena altura do processo, 
começaram a preocupar·se 
l-"Om o seu isolamento in­
ternacional e que agura se 
esforçam por demonstrar 
r e g1011al e internacional­
mcn te, que o seu regune 
respena cada vez mais os 
direitos humanos e evolui 
para a democracia. os mili­
lare~ uruguaios evidenciam 
uma fasciJ1ante sinceridade. 
Os seus porta-vuzes. com 
efeito. sustentam. sem a 
menor inibição, a tese de 
que a viu lação dos direi los 
humanos é uma necessida­
de - desagradável m,,s im­
periosa - da ··Juta a11ti-sub­
versiv;." e repetem. na fren­
te de quem queira oüvi-lus. 
que, no Uruguai, nãu have­
rá nenhum tipo de "abertu­
ra'' e o que seu "cronogra­
ma'' político é inmodificá­
vel. 

O "cronugráma", basica­
mente. estabelece que em 
1980 se dará a conhecer 
un-1 novo texto const itucio­
nal, que este será submeti­
do a plebiscito durante o 
me smo ano e que, cm 
1981. haverá eléições presi-
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denciais. t,;as as regras des­
te esLranho jugo niill dei­
xam dúvidas sobre a natu­
re1a do processo que se 
quer levar a cabo. Antes do 
mais. o projecto da Cunsti­
tuiçi!o foi elaborado em ri­
goroso segredo pelos pró­
prios militares e quaudu 
Uie derem publicidade não 
será submetido a debate 
público: os cidadãos apenas 
poderão votar a favur ou 
cuntra. Ou melhor. só a fa. 
vur. porque o comandan­
te-chefe da ~.lari11ha já tra­
tou de ad,ert 1r há poucas 
scma11as que "se 1> po1•u re­
cusar a Cunsriruiçãv ... rere· 
mos aqui uma Nicarag11a". 

Quanto à eleição do no­
vo presidente o mecanismo 
não vai ser cum certeza 
ma is liberal: haverá um 
ca.11didatu ú11icu. escolhido 
de comum acordu pelos 
partidus ··tradicionais" 
uruguaios (o "'Blanco·· ou 
--Nacional" e u "Colora­

·do" ). r.ias, 110 que rcspeit:J 
à designação dos candida­
tus. os militares reservam­
-se o direitu de i11iciativa e 
o poder de veto. além de 
que. previamente, procede· 
rão a uma severa "depura­
ção" nos dois partidos. 
Nliu se trata de "mudar al­
gumas cuisas para que o 
f1111dame11tal fique 11a mes-

ma·• mas sim institucionali­
zar. pura e simplesmente, o 
que há, sem mudar nada. 

WAS11U'-IGTON 
ABENÇOA 
A "LINHA DURA" 

Até agora a única reac­
ção favorável a tal esquema 
parece vir da Embaixada 
11urte-amcrica11a. ~o dia 2 
de l)ezembrn. poucv a11tes 
de partir para Washington 
para assumir um alto cargo 
110 Departamento de Esta· 
do. u até então cnc:arrcga­
dt\ de negócius cm r,1untc· 
videu. James Cheek. permi­
tiu-se emitir uma e11tusiás­
tica aprovação do "crono­
grama" caslrensc uruguaiu. 
·'êu estou op1imista: está 
aqui 11m pla11u; eis uma cui­
Sll q11l! o Uruguai rem e vs 
011 r rvs ptdses 1uiu cem. 
Quer dizer. w11 p/a110 espe· 
cifíco. algumas regms para 
a 1wmwli=arão política <: 
i11sfit11ciu1111I do país". 

Todavia, para levarem a 
bom termo o guião previs­
to 110 seu "cronograma" os 
generais uruguaios 11ecessi­
ta.m. antes de tudo, dos 
partidos tradici,mais. Pur· 
que o seu projecto assenta 
obviamente na ideia de que 
os grupos mais co11scrvudo­
res de ambus os agru pa· 
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mentos partidários aprovei­
tarão as condições impe­
rantes para tomar as ré­
deas, afastando os d irigcn­
t cs indóceis e assumindo o 
papel de interlocutores (su­
bordinados. claro) dos mili­
tares. Estes continuariam a 
mandar. como até agora~ 
mas, além disso, passariam 
a mandar também dentro 
dos partidos tradicionais. 

As reacções até agora re­
gista das sugerem que a 
grande maioria não esti 
disposta a semelhante hora· 
l.iri. Durante os últimos 
meses - e isto é uma novi­
dade total no Uruguai -

· têm aparecido numerosas 
críticas formuladas pelos 
políticos tradicionais ao 
projecto dos militares. Na 
lista dos críticos aparecem 
não apenas homens de tra­
jectória pessoaJ liberal mas 
igualmente políticos de di­
reita e até de extrema-d irei· 
ta, incluindo alguns que 
partic iparam no regime 
ocupando os mais altos car­
gos civis. Um exemplo: o 
dr. Alberto Demichcli es­
creveu nas páginas do diá· 
rio La M011a11a que "não 
pode haver eleições sem Ji. 
herdade total e prévia de 
expressão,. e qt:e os parti­
dos "devem ser eles mes­
mos a optar quanto à esco-

lha dos seus candidatos". 
exigindo ajnda "o retomo 
à autonomia completa do 
Poder J11dicial': 

Demicheli sustentou 
também a necessidade de 
que nos comícios partici· 
pcm os cidaaãos aclual­
mente privados dos seus di· 
reitos polít icos pelo cha­
mado "acto institucional 
n.o 4" . Esses cidadãos são 
mais de 15 000 e incluem 
todos os matizes imaginá- · 
veis do espectro político. 
Mas a continuação em vi­
gor ddo "acto n.o 4" conti­
nua a ser considerado pelos 
militares como coisa fora 
de quaJquer discussão ... 

Igualmente do sector de 
direita do Partido NacionaJ 
se têm erguido vozes oposi· 
toras ao projecto castrense. 
Numa entrevista dada na 
rádio o proprietário AJber· 
to Galinal que é um dos 
personagens mrus influen­
tes da ala conservadora dos 
"blancos" criticou a in ten­
ção de realizar eleições 
com um candidato único. 
"Não entendo isso - disse 
- Eleições é opção. Eleição 
q uer dizer eleger. Entre 
quê? Emre alguém que é 
único? Então não há elei­
ção·: 

A tê um membro do 
'-Conselho de Estado" (0 

organismo que ~ubslltui o 
Parlamento e cujos mem­
bros são nomeados pelos 
miJi1.ares) se arriscou a pro-
11 u n ciar-sc publicamente 
contra a candidatura única. 

CEIAS DE Fll\: DE ANC 

Em Dezembro a irritação 
tinha alcançado o máximo 
nos quartéis. Os militares 
responderam então da úni· 
ca maneira por que sabem 
fazê-lo: impondo o silên­
cio. Três dias antes do Na­
tal a agência noticiosa AP 
informou que o governo 
tinha proibido aos meios 
de comunicação "difundir 
opiniões sobre assw1tc.s po­
líticos, salvo quando elos 
f ossem formulados pelos 
generais dos Forças Arma­
das". A interpretação que 
os correspondentes acredi­
tados em Montevideu de· 
ram a esta detemlinação 
foi que '·os meios de comu­
nicação 11ão poderão difun­
dir os opiniões do presiden­
te Aparício Mendez nem as 
dos seus ministros. nem as 
dos 15 conselheiros de Es­
tado que exercem funções 
legisla tiras". 

Que a esquerda denun­
ciasse com a máxima vim­
lência os objectivos perse­
guidos através do "cro1K\· 
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grama" pol itico castrense 
era uma coisa prevista. lógi­
ca. natural. ~.l;I', que ;is for­
ça~ ~·cntrht.l\ e at.5 ;ilgumas 
da mais notória dir~ita se 
nltrassem também ao ata­
que foi algu de diferente e 
incspcr.ido. Dai que. nos 
últimos dias de Dezembro . 
se tenham muhiplicado as 
profissões de le ilurans1-
gentc dos mais allos repre­
semantes do regime. "Não 
e ac,mse!hC11·el 111110 abt•r111-
ra pvlitica para 1980 .. afir­
mou no dia seguinte ao '\a­
tai o comandante-chefe da 
Força Aérea. 

Exilados uruguaíos na RDA 
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Entretanto. os dirigentes 
políttcos dos partidos trn­
d icionais reuniram-se em 
jantares e ceias de "despe­
dida do ano .. a fim de jun­
tarem os seus simpatizantes 
e traçarem a "linha". Na 
noite do fim tle ano. por 
exemplo, o cx:senador "co­
lorado". Raumar Jude. um 
homem de extrema-direita 
que colaborou estreitamen­
te com o ex-presidente Jor­
ge Pad1eco Areco. convi­
dou uns 200 amigos políti­
cos para uma ceia durante 
a qual criticou severamente 
a política económica gover-

namentaJ e o processo tle 
elaboração do novo texto 
constitucional. Um mes a11-
tes, o ex-senador e ex-can­
d ida t o vice-presidencial 
"blanco··. Carlos Júlio Pe­
reyra 1i11J1a reunido qt;asc 
700 apaniguados pol it icos 
num jantar de '·homeua­
gem pelo seu anivcrsâriu". 
C'onseq11ênc1a: 11u dia se­
guinte, Pereyra foi chama­
do à policia e "retido" du­
ralllc algumas horas para 
ser i11terrogado sobre a reu­
nião. 

OS "i3LAIKOS'' 
cor .. FEr~J:tr.A 
ALDUf~ATE 

É importante anotar que 
Pereyra a..:ubava de regres­
sar de t.ladrid onJe I i11ha 
assi~tido à "Gmferé11da 
fberoa111crica11a I.Ío\ Par11-
clo$ Democ,ritiC()S .. convo­
cada pela UCD de Adolfo 
S u arez. Este 1·ac10 teve 
uma ex traord i11ária reper­
cussão 110 Uruguai. Acima 
de tudo porque nunca a11-
tes o~ partidos ··tradicio­
nais" deste país tinham 
parti..:ipatlo cm reuniões i11-
tcrnac1onais desse género. 
;.:as. além disso. a conic­
rência de t,iadrid . para que 
foram convidados numero­
sos partidos do centro e do 
centro-direita de toda a 
América Latina, serv iu para 
se encontrarem publica­
mente. pela pruneira vez. 
dirigentes políticos que vi­
ve 111 no Uruguai (como 
Luís flicrro Gambarde\la, 
batlista. Juan Pablu Terra. 
democrata-cristão e o pró­
prio Pcrey ra) com o chefe 
do partttlu "blanco". Wil­
son Ferreira Aldu1wtc que 
está exi lado cm Londres. 
Para o regime que há anos 
vem le11tu11du apagar Fer­
rei ta d u mapa político u ru­
gua,o. l> f<1cto co11sti t111u 
um sério revés. Candidato 



Manifestação sindical em M ontevideu 

presidencial em 1971. 1 idcr 
máximo do Partido Nacio­
nal. Wilson Ferreira ma11te­
ve sempre umti li11ha .:oe­
re11temc11tc dura de conde­
nação da ditadura e seria 
noto1 iamentc um elcmcnto 
chave de qualquer conver· 
ge11cia democrática que se 
processe no Uruguai. Para 
o regime é. poru.nto. fun. 
damcn tal. isolá-lo do de· 
se11vvlvimento político i11-
terao. /,;as 11ão o conse­
guiu: o partido. na sua 
imensa maioria. continua a 
aceitar a liderança de Fer­
reira. Em Setembro último. 
por ocasiáv do 75 .v aniver· 
sáno <la morte de Apancio 
Saravia (u histórico ··cau­
dilo bla11co") quase 350 
conhecidos dirigentes do 
partido lançaram um mani­
festo 110 qual davam , vigu­
rosamentP. o seu aval à fi. 
nha "wilso11ia11a". O texto. 
com efeito, exige .. u rest(I· 
beleci111m1c1 imeJialu e 
pleno tias liberdades públi· 
cm, e dos direi1u~ i1u/il'i· 
cl11ui.(' e nega que possa 
cl aburar-se uma Co11stitu i· 
çãu ou realizarem-se elei­
ções se 1i:To se instaurar 
"11111 clima Je lh-re Jifcm· 
sãc> p1íblin1 ,. ('0111 ampla 
purl icipaçii,1 populat. sem 

re ~ 1riç<Jes 11em cvmJiciv-
1w1lfes". Exige-se igualmen­
te u restabelecimento da 
actividade siudical e ti mo­
dificação da pol itica eco· 
nómica governamental "cu­
/O resuhudo público e 110· 
1ório é a Je((!rioruçiio pro­
gressfra e• uceleraJu do !ialâ~ 
rio real. (lcompanhada da 
cv11ce111raçll<1 Ja rique:a 
cm poucas mãc,s e da cres­
cc• 111 e pu11perizarão da.1 
chHSC!!i 1;1édiu e popular·· 
Os "blancos". cm suma. re­
jeitam radicalmente o pro­
jei.:to político castrense. 

IlEAÇTIVAÇÃO 
POLITICA 

Desde qne se 111stalou 110 
poder. a ditadura uruguaia 
tem vindo a encontrar a 
pcrmancn te resistência das 
!'orças de esquerda que. 
apcsar da 1·eroz repressão. 
<lcscnvolveram um trabalho 
sem paragem em lodo o 
país. reorganizando-se e rc· 
forçando a su:i implantação 
nas camad:1s sociais mais 
cast igadíls pela política 
económica do regime 1\,io 
~. p01ta11to. novi~clc que 
essa lu1:1 tenha continuado 
durante u ano de 1979. 

Mas o que é novidade é que 
o governo militar tenha ti· 
do de enfrenrar - apesar 
das suas reitiradas manifes­
tações de que não há nem 
haverá "abertura" - a ex­
pressão de uma dissidência 
política que vem do campo 
centrista. do centro-direita 
e até da direita propria­
mente dita. Estas várias dis· 
s id ências evidentemente 
que se manifestaram com 
base em mot ivaçôes difc­
ren te~. /\lgun, t•,1:i• puru 
e símplesme11te a lutar pda 
sua sobrevivência no cená­
rio. pelo seu espaço grupal 
ou pessoal. Outros porque 
querem evitar que os mili­
tares fiquem com o bolo 
todo . E outros porque 
compreendem autentica­
me ntc a necessidade de 
uma convivência <lcmocrá­
tica. 

Até há um ano este fenó­
meno ainda não acontecia 
no Uruguai: o seu apareci­
mento começou a notar-se 
durante o ano de 197Q. 1:. 
embora se trate ainda de 
um processo relativamente 
incipiente é evidente e 
compreensivel que suscite 
uma real preocupação nos 
actuais donos do poder. É 
prov:.ível que estes tenham 
subestimado o enraizamen­
to da vocação democrática 
uruguaia e que deveras 
acreditassem na viabilidade 
de um projecto autoritário 
a longo prazo em que as 
Forças Armadas fossem as 
protagonistas. É para isso 
que aponta o "cronogra­
ma''. l,1as os factos regista­
dos nos úllimos meses indi­
cam. pelo contrário. que 
tal projecto não tem eco na 
sociedade uruguaia: quase 
todos os sectores do espec­
tro político do pais exigem 
outro nimo. Provavelmen­
te. em 1980, ir.:mos assistir 
à Jccntuução deste fcnúme­
no de rcafinnaciio poli11ca. 
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Pela independência 
e a democracia social 

É a altura da A~rica Latina reformular as suas relações 

com os Estados Unidos, afirma o senador venezuelano Pompeyo 

Márquez, secretário-geral do «Movimiento al Socialismo• 

Cristina Canoura 

P m.lPEYO Márquez é um dirigente 
com uma larga tragectória na pol íti­
ca venezuelana. Com menos de 15 

anos inicia a sua militância nu movimen­
to estudantil e em 1939 filia-se no Parti· 
du Comunista. onde chega a secretário­
-geral na década de 50. Eram os tempos 
da ditadura de Perez J iménez Durante 
oito anos r.:árquez d1ngiu o partido na 
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clandestinidade até que derrubado o dita­
dor e legalizado o PC. foi eleito senador 
em 19S9. 

Os comumstas participam no movi­
n-iento insurrecional dus .mos 60 e isso 
leva 11uvamente ~lárquez à clandestinida­
de e, cm 1964. à prisão. Fvade-sc por um 
tú11cl três auos mais tarde, retomando a 
direcção do Partido, até que em 1970 se 



scpura deste para constituir o /\IAS. 
.. No calor da sicu:ição cm que viv_í,11110s 
explica ~lúrqucz iniciámos um pru· 

cesso de revisão crítica da nossa prática. 
Compreendemos que a linha insurrecio­
nal tiuha sido derrotada a partir de 1965 
e que era 11ecessário fozer uma revisão to­
tal. Demo-nus conta que os erros não 
eram circunstanciais, mas que correspon­
diam a cat,sas muito mais complexas e 
profundas. Descobrimos que utiliz~vamos 
um marxismo dogmático, livresco, tenta­
va-se copiar as experiências estrangeiras. 
fu11damentalmente a cubana. e perdia-se 
a perspccti"a nacional na elaboração da 
política. Compreendemos que a ausência 
de um diagnósticu definido do país sobre 
as forças sociais. sobre os novos dcscnvol­
vimen tos e tomando o marxismo como 
instrumento dogmático era impossível 
captar toda a riqueza e complexidade que 
a realidade venezuelana tinha vindo a ad­
quirir." 

Nesse processo ck 1evisrro c1 i11ca Pom­
pcyo :.i:írquez cfcctua um i11tcnso trab:i­
Ut0 jo111alísticu e de a11:ílisc política (é 
autor de 13 livros e 11l,mcrosus artigos e 
folhetos). O seu novo parn<lo o \IAS. 
c01 vc1 te-se na terceira forç:1 política <lo 
pais a partir das eleições de 1973. Nelas 
Márqt.ez co11qt.btou um ma11cla10 ele S,•. 
11ador. Foi reeleito em 1978 e é ac.:tual­
mente i.ccretário-geral do i,iAS. p1cs1clc11-
te da C'omissàu t.:conóm1c.:a <lo Senado. 
membro da Comissàu Económica e Sucial 
do Parlamc11t0 L:.i1i110-Amerka110 c1iacla 
recentemente cm Oaxaca (ver o 11.u 19 
dos "Cadernos"). Foi sobre esta i:onfo­
rênc.:ia e as suas pcrspectivas que tratou a 
enrrevista que concl'deu em exclusivu à 
nossa revista: 

- P.ecentemente represcarou o r,:AS 
no Conferência de Coxoca que reuni~ di­
versas forças rui ti-imperialistas e democrá­
ticas latino-omericanas. Como vê esta ten­
tativo e as suas perspectivas? 

Após a conclusão da conferência de 
Oaxaca o t.lAS fez uma apreciação alta­
mente positiva. Tanto da declaração co­
mo do conjunto das conclusões que a 
acompanharam. particularmente as que 
dizem respeito ao C'aribe e ao rcpú<lio da 
presença de tropas norte-americanas num 
mar que é latino-americano. Qualquer in­
gerência de forças estranhas na zona do 
C'aribe constitui um acto de agressão. Por 
isso mesmo são de salientar todas as reso­
luções que digam respeito à luta pela uc-

mocracia e pelos direi tos humanos naque­
les países onde estão sendo espezinhados: 
Chile, Uruguai. Argentina, Paraguai, El 
Salvador. ; londuras e Guatemala. O con­
ceito fundamental da declaração de Oa­
xaca pode sintetizar-se cm ·• América-La­
t ina para os latinos-americanos". Reco­
nhece-se a necessidade de um esforço pa­
ra conquistar a independência plena. com 
a qual se está a acentuar a ideia de que o 
nosso continente continua sendo subal­
ternado e que os nossos países continuam 
sendo dependentes. 

Essa subalternízação e essa dependên­
cia manifestam-se de mil maneiras. Fun­
damentalmente, no que diz respeito à Ve­
nezuela. através da dependência tecnoló­
gica. dependência cm relação aos merca­
dos exteriores do nosso principal produto 
de exportação: o petróleo: dependência 
inclusivamente cm relação às fabulosas 
importações das quais o maior volume é 
proveniente dos Estados Unidos: depen­
dência cullurnl tecnológico-militar. A in­
gerência de missões militares que contri­
buem para acenwar a dependêucia não é 
específico do nosso país. mas extensivo a 
todos os países do continente. Uma con­
ferência como esta que levanta a bandeira 
da independência total tem que jog:1r um 
papel extremamente importante no de­
curso dos próximos anos. 

- Mas a Conferência de Partidos Polí­
ticos Latino:imericanos fundada cm Oa­
xaca também se ocupa dos problemas in­
ternos. O que se pr.,pôe para as wcieda­
des hltino-.,mericanas? 

Na declan:ção de princípios põe-se a 
ênfase na democracia social. Isto não é 
um simples apelido para a democtacia. 
mas justamente, loda umu visão conLrária 
ao que até hoje se tem vindo proclaman­
do como democracia representativa. Uma 
democracia onde continua a existir uma 
concentração de riqueza e onde a distri­
buição desta riquez.a se torna cada dia 
mais injusta, mais irracional. favorecendo 
os grandes grupos económicos que têm 
interesses e ligações cum os grandes gru­
pos internacionais. São democracias que 
se remetem para um jogo eleitoral. 

Cada cinco anos as grandes massas po­
pulares escolhem determinado tipo de gl)· 
vcrno. lerão que passar mais cinco ano~ 
para que vvltem a participar 110 processo 
político. As grandes decisões que dizem 
respeito ao destino do país e do povo siio 
adoptadas por pequenos círculos dirigen-
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tes, de políticos de tecnocratas, em coni­
vência e ao serviço destes grandes grupos 
económicos, nacionais e estrangeiros. 

Por isso. a questão posta pela Confe­
rêr.cia de Oaxaca sobre Democracia So­
cial deve ser tomada nas nossas mãos. llá 
que desenvolvê-la em cada um dos nossos 
países e encontrar os vínculos que de um 
ponto de vista continental possam signifi­
car novos avanços na luta por essa inde­
pendência total, por essa democracia so­
cial. Nós dizemos, pois, que esta activida­
de desenvolvida em Oaxaca constjtui um 
ponto importante das relações entre par­
tidos. Atingiu-se uma concepção unitária. 
Não é por acaso que nesta reuruãu te­
nham participado partidos nacionalistas. 
democráticos. anLi-imperialistas e socialis­
tas como o nosso. É um espectro político 
bastante amplo que indica como as exi­
gências dos nossos países ultrapassam um 
só sector. uma só classe. 

Isto obriga a encoutrar um ponto de 
convergência, um plano comum no qual 
possamos desenvolver as nossas relações. 
praticarmos a solidariedade mútJa.já que 
esta constituí uma força contemporânea 
com um valor apreciável. 
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Isto tem expressão concreta na Repú­
blica Dominicana. no Pa1.a.111á, no caso da 
Bolívia. na Nicarágua, na recusa cte todas 
as posições tendentes a desestabilizar. go­
vernos como o da Jamaica o de Granada, 
ou todas estas prcsroes que hoje se diri­
gem ao que podemos chamar o epicentro 
de uma ascensão popular na América La­
tina que é a zona do Caribe. O facto de 
poder reunir este leque de correntes polí­
ticas e encontrar uma linguagem comum, 
deve conduzir-nos agora, a uma redefini­
ção das relações da América Latina com 
os Estados Unidos. É neste sentido que 
valorizamos a Conferência de Oaxaca, co­
mo expressão <lessa necessidade de apro-, 
ximação. de integração de coordenação e 
de solidariedade. presente na ordem do 
dia no conth1entc latino-americano e no 
mundo. 

REDEFINLR AS P.ELAÇÕES 
cor,l WASHINGTON 

- Atendendo à contrapartida , ou seja. 
à política dos Estados Unidos em relação 
à América Latina. Considera que real­
mente se produziu uma mudança ou a 
•·nova políticn" é unicamente uma "ma­
quilhagem" passageira? 

Eu diria que de facto não há mudança. 
Porque o único elemento que poderia sig­
rúficar uma mudança na política dos Es­
tados Unidos em relação à América Lati­
na é o que se refere aos direitos humanos 
e às questões injciais postas por Carter ao 
assumir a presidéncia dos Estados Uni­
dos. A intenção dos Estados Unidos para 
com a América Latina é a de continuar a 
mantê-la cumo " quintal das traseiras" 
com a sua fonte de reservas estratégicas. 
No caso veuezuelano. os Estados Urtidos 
estão mais in lercssados em se apoderar da 
fabulosa reserva de hidrocarbonetos da 
faixa petrol ífcra de Orinoco, que em esti­
mular o processo independentista. 

- Em que outras esferas se pode dizer 
que os Est.tdos Unidos tenham mudado a 
sua política? Já conhecemos a sua posi­
ção cm relação à Nicarágua e pensamos 
que não era possível fazer outra coisa. 
Queria fazê-la mas não pôde. O problema 
está 110 facto dos Estados Unidos não po­
derem fazer aJg .• mas coisas que faziam 
antes no nosso continente. 

As próprias transformações mundiais, 
a ruptura do bipularismo à escala mun­
dial que tomam mais ílcídas, mais com-



plcxas as relações íntcmacionais. as fra­
quezas que mostra a civilização norte­
-americana, tudo isto indica que o seu 
modo de vida, o seu exemplo. já não po­
de ser seguido. 

Todos sabemos o que está a acontecer 
no r.Jéd10 Oriente." conflito entre o Irão 
e os Estndos Unidos tem repcrcusõcs no 
nosso continente. 

Este é o momento. a oportunidade pa­
ra que a América Latina aborde as rela­
~cs com os Estados Unidos a partir de 
uma posiçã9 de maior independência e 
sobcra11ia. E a ocasfüo para afirmar essa 
soberania e pensamos que a Conferência 
de Oaxaca deve desenvolver um plano ac­
livo de iniciativas cm relação aos sectores 
norte-americanos que queiram um i11ter­
câmbi~ com os nos.ws países. Um inter­
câmbio qi;c colocasse num plano de 
maior igualdade e respeito a nossa sobera­
nia. 

SOCIAIS-D&:OCRATAS 
E SOCIAIS-CRISTÃOS 

Junto com o reíluxo de vários regi­
mes militares e a manifesta fraqueza de 
outros estão a entrar poderosamente na 
América Latiua forças intemaciona1s co­
mo a social-dcmocraci:l e a democracia­
-cristã. Voei procede de um país onde 
essas forças estão instaladas e implanta­
das e são quem domiua a vida política. 
Que pensa desses esforços internacionais 
à escala latino-americana? 

Efcctivarneutc na Venezuela a social­
-democracia e o social-cristianismo têm 
uma forte base de apoio. t,1ais que isso, a 

Uma gritante injustiça na d,stribwç6u da riqueze 

Venezuela converteu-se numa espécie de 
trampolim em relação ao continente. de 
estas duas internacionais. 

Tradicionalmente a Europa. dentro do 
seu eurocentnsmo, tem dirigido as suas 
principais atenções. pelo seu contexto e 
pcl_as suas aJ}tigas relações coloniais. para 
n Africa e Asia. EJOstia também um res­
pci lo tácito em relação às chamadas esfe­
ras de iníluência e aquilo a que se cha­
mou "a América para os americanos" que 
serviu de base expansionista à política 
norte-americana. Julgo que deveríamos 
ver dialecticamcnte esta situação. Por um 
lado, o interesse que demonstram a so­
cial-democracia e o social-cristianismo cm 
relação ao nosso continente é um índice 
de elevação da nossa hierarquia à escala 
mundial. Dito cm linguagem gráfica ''es­
tamos-nos a evidenciar". Por outro kdo. 
estes movimentos devem somar-se à soli­
dariedade pela democratização do nosso 
continente. Incluindo-se nesta perspecli­
va estes movimentos tentam superá-la pa­
ra fortalecer a sua iníluência nos países 
onde a social-democracia e o social-cris­
lianismo não têm força. Aqui entra uma 
nova afirmação que é precisamente a da 
Conferência de Oaxaca não temos que ir 
buscar fora do continente os modelos de 
crescimento nem as inspirações. Os diri­
gentes do social-cristianismo e da social-



-democracia mundiais não podem captar 
nem compreender as nossas sodcdades. 
suas origens e evoluções históricas. So­
mos nós os latino-americanos que deve­
mos tomar cm nossas mãos os nossos 
prôprios destinos. a solução dos noss<,>s 
próprios problemas. a elaboração das nos­
sas próprias teorias. tendo cm conta cer­
tamente. a experiência dos outros pa ises. 
E a colúcação exacta entre o factúr na­
cional e o factor intcrnacionul. Lesse foc­
tor internacional. passa hoje no continen­
te latino-americano pela necessidade de 
que nos relacionemos e procuremos de­
senvolver os ideais que dão origem à nos­
sa independência. Temos as bases. as 
grandes linhas mcStras dos percursores da 
nossa independência. dos nossos liberta­
dores. Aqui está a nossa fome de inspird­
çao. 

Nos nossos países não existem as con­
dições que existiam na Europa para o 
aparecimento da social-democracia. De 
qualquer maneira seriam movimentos 
muito sui ge11eris que poderiam estar fi. 
liados nestas organizações mas que nada 
teriam a ver com a social-democracia ale­
mã ou de outros países europeus. Sucede 
o mesmo com o social-cristianismo. 

Quero terminar com a seguinte consi­
deração: Não podemos considerar como 
simples acaso que este movimento dirigi­
do para a América Latina, para o Tercei­
ro r1u11do. venha da Alemanha Federal. 
tanto pela via social-democrata como pe­
la social-cristã. Não cometeria eu nenhu­
ma injustiça se dissesse que por trás de 
todas estas mobilizações vem também o 
capital alemão. Sem cair no mecanicismo, 
coisa que rejeitamos. por fazer parte de 
um marxismo dogmático, . com o qual 
rompemos há muitos anos, pode-se afir­
mar que parte desse interesse pela Améri­
ca Latina, tem que ver com a procura de 
novos mercados, de novas zonas de in­
fluência. de investimento. 

Em conclusão. n[o temos que rejeitar 
as solidariedades, as aju.das e o interesse 
que possam expressar em relação a nós. 
r.ías uma coisa é essa posição e outra é a 
de que a América Latina, com os seus 
principais partidos, as suas principais cor­
rentes políticas. gravitem numa das duas 
internacionais ou em qualquer outro cen­
tro do poder intemacional. Nós pensa­
mos que o futuro da América Latina está 
estreitamente vinculado a uma posição de 
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A Venezuela é membro proponente de OPEP 

não-alinhamenro. de independência e so­
berania. 

O QUE PODEl\10S ESPERAR 
DA DÉCADA DE 80? 

Sem fazer nenhum exercício de futu­
rologia. podemos sentir-nos bastante op­
timistas em relação aos processos que 
herdámos nos fuis desta década. Pensa­
mos que há um movimento para a rede­
mocratização do continente. O amadure­
cimento de um conjunto de forças pol íti­
cas e sociais em cada um dos países que 
integram o continente Latino-Americano 
devem dirigir-se necessariamente para a 
redemocratização do continente. Os 
exemplos das ditaduras militares sa-o to­
dos negativos. A experiência brasileira 
considerada milagre nestas décadas, de­
monstra agora a sua fraqueza a sua insufi­
ciência e finalmente terá que produzir-se 
um retorno ao jogo democrático neste 
país. Tudo indica que um Brasil democrá­
tico terá um poderosíssimo impacto cm 
relação a toda a América Latina e parti­
cularmente no Cone Sul onde se vivem as 
contradições mais críticas do continente. 

Podemos afirmar também que, pela 
evolução das políticas mundiais, a perca 



ôe peso especifico que os Eslaôus Unidos 
tinham no r.:undo. a começar pela moe­
da, abre novas esperanças e nova:-. poss1b1-
lidades par:1 que n.1 década de 80 se ai· 
cancem conquistas do ponto de vista 11a­
c1onal e popular. 

As forças políticas compreendidas nes­
te leque que menc1onãn,os. adquirirã.J 
maior robustez. porque também amadu­
recem as direcções políticas do contmcn­
te. E dentro desse amadürccunento está 
compreend ido o interesse de novas gera­
ções nessa lu la. 

Atendendo a que, na sua maioria o 
continente tem uma população jovem, 
poderemos considerar que isto aponta 
numa direcção positiva de relevo para a 
década de 80. 

QUAIS SERÃO OS PROBLEP.!AS 
DA DOCADA? 

Em pruneiro lugar a crise energética. 
Terão que enfrentar este problema a tota· 
tidade dos países da América La1111a, com 
exccpção do Equador, México e Vene­
zuela. 

Isto vai obrigar países como o México 
e a Venewcla a introduzir variantes nas 
suas relações com o resto dos países lati· 
110-amencanos cm mate na tk cncrgéucos. 

Outra questão importa;llc é a que du 
respeito à agricultura. Cumu se sabe. tam­
bém existe uma crise alimentar. Crise que 
se agudiza por diversos factores. O pri­
meiro é a persistência do laurundismo e 
de formas atrasadas de produção no cam· 
po. A exploração da terra é feita a partir 
de recursos técnicos muito baixos, tam­
bém porque surgem novas to1tas que au­
mentam o seu consumo e por consegum­
te reclamam mais, tanto para o consumo 
humano como para o consumo industrial 
que se desenvolve cm pa íses anteriormen­
te reduzidos ao subconsumo e com um 
atraso secular do ponto de vista produti­
vo. Neste sentido teremos o p roblema do 
desenvolvimento do sector agrícola e da 
defesa dos n.Jssos países perante a inva­
são das chamadas" 14 innãs" (transnacio­
nais agroindustriais). 

D Ef,~OCP...ATIZAÇÃO 

A pcrspcctiva de democrali1ação está 
posta para aqueles países que estão sub­
metidos a ditaduras, mas também para 
todos aqueles que estão a funcionar 

com todas as limitações as liberdades 
públicas. o jogo pol íuco plural Para me 
não referir a outros c:1sos. No meu pais 
uma perspccuva para a década de 80 está 
estreitamente vinculada a avanços dcmo­
crJ ticos que superem as carências do de­
scnvolvimc.ito democrático. realizado até 
agora na Venezuela e que se pode consi­
derar esgotado. Também se esgota nou­
tros países cm que há um dctcrmmado 
jogo democrático, e nos que reclamam re­
novações, novas adaptações a novas situa­
ções nacionais. 

A década de 80 será uma década de 
combates sociais pelo melhoramento de 
vida das grandes massas, subalimentadas. 
analfabetos. completamente ausentes dos 
benefícios que os progressos sociais dão 
ou deveriam dar aos povos. 

Delinitivamente não há razões para re­
duzir o nosso optimismo em relação aos 
anos vindouros. Por todo o lado se verifi­
cam avanços. lhlllS sítios mais lentos, em 
1igzag, vencendo mil dificuldades. nou­
tros a ritmo mais acelerado. 

Acreditamos numa América Latma on­
de o movimento sJ11dical adquira maior 
vigor e presença onde se possa superar 
co11ccpções burocratas no que respeita à 
participação popular. e particulam1entc 
no movimento si11dical. 011de se pode tor­
nar patente a importãncia que têm os 
criadores d:i riqueza. os trabaU1adores as­
salaiiados da cidade e do campo. 

Não podem continuar reduzidos exclu­
sivamente ao facto de produzir as rique­
zas e nada ter que ver com o destino fmal 
dessas riquezas. Neste aspecto a presença 
dos sectores populares é uma exigência 
da democratização que se aspira para o 
con tinen te. Se não se efec tivar essa parll­
cipaçãu popular, se não mudarem os 
m~iu:. cumu ~ adm1111:.tra e governa os 
nossos países, não se pode falar de ... ma 
afi rmação democrática e muito menos 
considerar q ue esse processo de democra­
tização está avançado. Por isso dizemos 
que somos optunistas, confiamos no fu. 
turo imediato. No 11osso país as forças 
populares irão alcançar novas vitórias, no­
vas posições, abrir-se-ão novos caminhos 
para o desenvol\'imento democrático. E 
quero es1e11dcr ,stc optimismo a todo o 
continente. 

Já não constitui uma frase feita. dizer 
que u füturo 11ão pertence aos P1nochet. 
aos gorilas urugüaios. aos gorilai; argcnti-
110~ e aos gorilas p:uagu:iios. 
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EL SALVADOR 

Com a unidade do povo 
até à vitória final 

Extracto do manifesto c,mstitutit-o tlu Coordenação Re1•()/ucionária 

de EI Safrador. assinado em 10 de Jm1 Piro de 1980 p,,fa 

Direcção .\ acional Execullm da fü,~istências \ <lcional. o Comando 

Central da., Forças Populares ele Ubertaçcio Farabundo Uartí 

.__ ___ e o Comit~ Central do Partido Comunista Sal1·adore11ho: ___ __, 

( J11,c1c11tc~ da 110,-.a rcs­
pn11sab1h<la<lc luswn.. ~· 
JL· que a unidade~ um pas­
so 1mpre~m<li\el par.1 o 
tnunto da luta popular. hh 
3ba,xo ª""1113<lOS) COll<.'Oí· 

Jam< s em consuwu um 
organismo de coordenação 
re\oluc1onãna entre as nos­
"ªs Direcções ~ac1llna1s e 
lOlllpromctemo-nos a por 
cm andamento um procc .... 
,o Je t.'.resce111c coorJcna­
ção da política e da luta 
d::s nossas organizac,."Ões. 

Este acordo oncnta-~ no 
-.entido de akancar pro­
gressi, ament e os mais ele­
vados n ívc1s de unidade e 
está aberto a todas as orga-
111zações revoluc1onána~ do 
110-.w pais. 

A OLIGARQUIA 
lMPÓS A VIOLÊNOA 

Durante o~ últmw, 25 
anos ( ... ) a luta do povo 
,a lv adore n ho. tornou-se 
mais ins1s1cn1c. sistemática 
e orgamzada. consc1en te e 
Lombauva. 

Ao longo deste mtc1fü) 
período. o nosso povo re­
correu pmue1ro a métodos 
padficos(. J Quando con­
correu a eleiçõe:-.. a fraude. 
a 1111po~1ção e a rcpre,são 
lmarn " que oht L'\'C 1:01110 

I'·'~- M 11 ;! llh, .• \larço 1!11 

re,rxi)til ,\ !,hgarq111a. :seu ... 
agcn te, e 111~1111111l'l1 to~ po­
l 1111.:0, e mih1a1L'' led1aram 
e,sa \'ta pacit 1ca ( . }. \ 
\ 1ol.:nc.:1J não a lk,qou o 
pmo, foi-lhe un1x1~ta pda 
Llhg,1rqt11a e ,ua 11bed1cnk· 
e criminosa llrJ111a n11h1ar 
( ) \ luta armada uniu-se. 
ecnc1ah1ada e 1nd1ssoluvel­
~11L'ntc à luta rc11mnd1cat1-
' ª e política: cnou-sc e 
muluphcou-sc a guerrilha 
revoluc1011áría. mull i plíca­
ram-:,e em vasta escala os 
órgãos de auto-dcfe~ das 
massas. até ao surgimento 
da nuhcia. e esta em anda­
me 1110 a l'Onstrução do 
Exército Popula1 

A ,11uação tornou-~ cla­
ra: a unica alterna11va \Cf· 

dade1ra e efic,v de solução 
para :i cnsc nacional cm be­
neficio do povo é a re\Olu­
ção popular armada. fasa 
revolução não será um acto 
de vingança. mas de just.iça 
e transformação libertado­
ra: asscgu rará as libcrdades 
e d1rc1tos democráticos pa­
ra todo o povo. 111staurará 
assim uma verdadeira de-
111oc1acia: entregará a terra 
às ma1onas do campo { ... 1 
conqtmtará a verdadeira m­
depcndencia nacional. re­
cuperará para u nos~o povo 

o d1re1to .1 decidir hvrc­
llll'tlle o '><!U desl mu: a,, ·· 
gur.ini. com esta, e outras 
111udani;as fu11damc111a1s. 
cond1çlic, de, ida 111a1e11:11s 
e cultm.11, digna, p;11a o 
porn trabalhador. 

CO~l TODAS 
AS FORÇAS 
DB10CR \ TICAS 

l:stas gr Jndes tarei as so 
podem real11ar-se ~e prcua­
meme a ,evolução 1nu11far. 
ISlo é. !>e \e conquistar o 
podrr. dcst rulf a oligarquia 
opressiva corrupta e sangu1-
11,ina da 111an1a rmlitar. e 
estabelecer. com base 110 
poder popular. um 1,-o,•ernc1 
re\olucionáno dcmocráti· 
coe anll-11npcriahst:1 

Ding1mo-nos aos sectores 
progressistas da Igreja r aos 
m1htarcs. dos parudns da 
o pm1ção as organ 11:1çôes 
1ndcpe11dc11 te,; sind1ca1s e 
patronms. a 111tckctua1s e 
personalidades demociatas. 
com ou ,cm partido. aos 
numerosos sectores dl pe­
quenos e médms empresa­
rios ( .. J e d1ssemos-l hes; 111-
depe11den te111cn tc das dife­
renças ideológicas e pol I ti­
cas quc ha entre nós re­
conhecemos eis vossos mé-
11 tos e o e\h>rço pai a aka11-



ça 1 ,1 dcnrncracia e a Justiça 
social ( . ) e vimos prnpor­
-vo~ que sr incorpotrm ac­
t1vame11tc 110 grande prn­
i:csso de unidade que est:i 
cm marcha. cnrllribuir com 
vossa, ideias. que rcspc1ta­
rcnws. com vossa capacida­
de e 1:1knto. com vossa 111-
fluênc1a e devoção pela l 1-

bcrdade. 
o~ ml111arcs ho,nado~ 

11:io 4ucrcm um contronLo 
entre as Foi ças Armadas e 
o pov~) c111 armas. Nós 
compart1lha11ms esS(' senti­
mento e confiamos. que. 
pela sua hnnc!>t idade c pa-
111ot1smo. por scrcm panc 
do povo, es~\ milll,lll'S 
ocupa1ão o luga1 que lhes 
corresponde 1u1110 a nós 
pa1a conslluir uma socieda­
de tHl\'a. Os soldados são 
no c:..érc1to os que melhor 
co111prcc11dc111 a luta do pn­
\O, porque eles prôprtos 
são t1ahalhado1es e filhos 
de trab,llhadorcs. Tem o 
seu lugar no t:,crcrto Po-

pu lar. Juntos const ru11c­
mos um.i sociedade onde o 
exército seja o verdadeiro 
braço arma(lo do povo. dc­
fc11sor da liberdade e da 
Justiça. garantia firme da 
sobc1a111:1 11.u.:1on11 I hoJe es­
quecida e cspe,dnhada. 

COM OS POVOS 
DO MUNDO 

A \1túria ~and1nista mi­
ciou uma época de 1cvol11-
ção tlo b11110 ce11troamc11-
cano. enriquecer-nos.ccmos 
com a sua cxpcriL'nc1a e sa­
hé-la-c1110~ :1pmvc1tar adap­
tando-a às 11ossas s1t11aç,Io e 
problemas. 

Concebemos a revolução 
em EI Salvador como parte 
da 1cvolucào da Amcrica 
('entrai e c:rn10 um pamcu­
la1 corunbuto do 110:-.so po­
vo à luta pela l1bcnaçffo Jl' 
wdos os povos do con11-
ne11 te. Apoiamos as posi­
ções democráticas que as­
sumem e 1mpulsion;1111 cad:i 

Coordenaç6o RevoluciomJria, uma wtór,a <la esquerda salvadorenha 

vcl mais povos e governos 
latino-americanos. Valon-
1.amos espeeialmcnLc as po­
sições anti-imperialistas. a 
defesa das conquistas dc-
111ocr át 1cas patrocinadas 
pelos governos do Panamá. 
México. Costa Rica. e dos 
países do Pacto A11d1110 e 
do C'aribc. Apoiamos a luta 
dos povos do mundo con­
tra a opressão estrangeira e 
cnn Ira o racismo. part icu­
lar111en tc a luta do povo pa­
lcstÍIHl cn111ra o s1onismoe 
dos Pº"º" de África contra 
o 1ac1\mo e \l apar1he1d 

Chegou o 111omcn to dos 
su prc mos esforço~ pelo 
triunfo d.i revolução! O 
tnun fo é inevitável. O san­
gue derramado por milha­
res e milhares de patriotas 
desde o século passado. as 
a,pí rações dos nossos 4ue­
ridos comp,111hciros ca1dos 
dt11 ame os ültimos anos. 
contribuem hoje para a 
unidade do nosso povo em 
marcha :1té à v11úria final. 

n." :.!IIF,·,.•\l orçu llO p!'tj!, 8<) 



TRICONTINENlJU. 

Governo português 
proibe 

reàlizacão do 11 Encontro 
• 

Internacional dos 

Povos em Luta 
O li Encontro Internacional dos Povos 

cm luta. cuja realização estava programa­
da para o início do mês de Fevereiro. cm 
Lisboa. foi anulado em parte. na sequên­
cia de uma decisão do Governo portugues 
no sentido de proibir a participação de 
alguns convidados c~trangeiros. 

Promovido pela Comissão acional de 
Apoio e Solidariedade com os Povos cm 
LutJ (C;-..ASPEL). e levado a efeito de­
pois de uma primeira realização no ano 
pas:.ado. este encontro contava com par­
ticipantes de represen tantcs de movunen­
tos e organizações políticas que, nos rcs­
pectivos países. desenvolvem lutas em 
prol da independêucia ou da libertação 
nacional. 

Por ouuo lado, também algumas co­
nhecidas personalidades tinham sido con­
vidadas a participar no Encontro. Entre 
elas. contava-se o economista egípcio Sa­
mir Anún, bem como os brasileiros An­
dré Gunder Frank e Rui Mauro Marini. 

Sarnir Amin, que é portador de um 
passaporte diplomático da ONU, e apesar 
de ter ficado algumas horas retido no ae­
roporto de Lisboa. teve autorização para 
entrar no país, embora lhe fosse coarcla­
da a possibilidade de, tal como outros es­
trangeiros, intervir em qualquer sessão 
pública. 

Em resultado da atitude discriminató­
ria do actual Executivo português (recor­
de-se que a111da há pouco tempo se reali­
zou cm Lisboa uma conferência interna­
cional de solidariedade com os povos ára­
be:. e a Palestina. bem como uma confe-

p:tj!. C/ft 11.• :!llf,,.,,.\lar~" !lO 

rência sobre a Nova Ordem Internacional. 
patrocmada pela Prcsidêncrn da Repúbli­
ca). somente fot possível lcv..1r a efeito 
algumas das sessões previstas. nomcad.i­
mente com as caraderi'st1cas de cspcct:í­
culo de canto. 

ü1 tretan to. algumas das delegações de 
movimentos estrangeiros que. apesar de 
tudo. con~guiram estar prescn tes. apro­
veitaram a oportunidade para um debate 
conjunto e publicaram uma declaração, 
em que se apela ··ã solidariedade e coope­
ração no esforço de se conseguir a lotai 
libertação da l lumanidade". 

Nesta declaração sublinha-se ainda que 
"a reestruturação do imperialismo é uma 
tentativa desesperada para se opor aos 
avanços das forças progressistas, o que se 
manifesta no ambiente histérico de pré­
-guerra, que se está a cnar com o objecti­
vo de disfarçar e justificar as suas acções 
agressivas". 

Assinam a declaração os representantes 
das Ligas Populares de 28 de Feverei ro 
(El Salvador) Frente Popular de Liberta­
ção da Eritreia. Herri Batasuna (País Bas­
co. que apoia a ETA militar). El A (Parti­
do para a Revolução Basca, que apoia a 
ETA político-mihtar), Surn Fein (Irlanda, 
que apoia o IRA Provisório). MI R (~1ovi­
mcn lo de Esquerda Rcvoluc1onária do 
Chi lc ). Partido Socialista do Chile e Fren­
te Popular de Libertação da Palestina. 
além da OUT (Organização Un1tána de 
Trabalhadores. de Portugal). 11111 dos pro­
motores desta reunião. 



100 000 pessoas morrerão 
nos próximos-meses em Timor-Leste 

"Cem mil pessoas morrerão de fome 
nos próximos meses. cm Timor-Leste. se 
os movimentos demucrát1cos não fizerem 
ouvir o seu protesto.. listas palavras. que 
contêm em SJ um dramátic.:o apelo. são de 
Mari Alkatiri. ministro das Relações Lx­
tcriores da República Democrática de Ti­
mor-Leste. e foram cxtra1das de uma en­
trevtSta concedida cm Roma ao jornal 
"L'Unitá". órgão do Partido Comunista 
llaliano. 

Aquele dirigente da Fretilin no ex11io .• 
membro do Comité Central do movimen­
to que na parte oriental da Ilha de Timor 
luta agora contra os mvasores indonésios. 
afinnou ''Mo haver dúvidas que os pade­
cimentos do povo de Timor-Leste são 
tantó ou mais terríveis que os dos povos 
do C'ambodja" 

"Em quatro anos acrescentou ti-
vémos. em proporção, mais mortos do 
que os verificados cm todas as guerras do 
Vietname. Mas no Ocidente não se fala 
nisto". 

Denunciando igualmente o elevado po­
tencial bélico com que a Indonésia hoje 
ocupa o território de Timor-Leste, talco­
mo o apoio que lhe é concedido por l)UÍ· 

ses ocidentais. Alkatiri diria que neste 
momento "há mais de cem mil pessoas 
debaixo do controlo da Cruz Vemiclha 
ln ternacional. Estes homens. mulheres e 
crianças. sobretudo crianças, morrerão de 
fome nos próximos meses se não recebe­
rem ajuda'. 

Este dirigente da Fretilin deslocou-se 
reccntemen te a vários pa ,·ses europeus 
procurando apoio para a causa do povo 
maubere. Em Lisboa. onde manteve con­
tactos com governantes e dirigentes polí­
ticos portugueses. M:m Alkatió referiu 
que. no último crimestre do ano passado. 
a guerrilha se reacendeu e que "o exérci­
to indonésio nw1ca encontrara noutras 
zonas do 'arquipélago uma resistência tão 
organizada e consciente como aquela que 
se lhe depara cm Timor-Leste". Daí que. 
segundo afimiou, os indonésios tenham 
enviado para a ilha. na primeira qu111zena 
de Dezembro, mais cinco batalhões do 
exército. O governo de Jacarta reconhe­
ceu recentemente que a Fretilin deve ter 
pelo menos setecentos guerrilheiros acti­
vos, quando an terionnen te havia falado 
apenas num a força de cinqucn ta a duzen­
tos combatentes. 

n.• 21/F, ,.,\111nn 1111 Jlil;:, 111 



TRICONTINENTAL 

1 Encontro 

Euro-Árabe de Jornalistas 

Este E.1co11tro reuni 1, ,,a capital do lra­

que repre~ntantes de 58 si.1dicato'> e 

outras ~-.ocinçõe de JOrnnlista!\ árabe:. e 

europeus. 12 orgnnisn~os internacio11a~ -
entre os quais n Liga Arabe e a UNESCC. 

A ele a."-.~~tiram. igualmente, mais de uma 

ce,1tena de per..oualidades convidadas de 

e11tre o mmdo da comunicação social e 

partidos políticos das duas comunidades. 

Para além da presença de representantes 

de todos os paí..es árabes, e ti\eram em 

Bngdadc pruf1ssíonaas d.: lnformaçiío 

oriundos de 24 países europeus. 
O diálogo e n cooperação com o mun­

d o árabe foi um dos principais temas em 

discu~o. Em call5a, nomeadamente, o 

desrespeito e a desigualdade com que tem 

sido tratada aquela comu1údade e os for­

tes problemas com que se debatem os 

países que a integram. peh.1 informação 

que circula no chamado "mundo livre 

ocidental". Também a questão pales tinia­

na, através de uma tentativa esforçada de 

chamar sobre ela a atenção, séria e impar­

cial. foi \entilada no decurso do Ei.con­

tro. 
Mas, e acima de tudo, o que esteve em 

discussão cm Bagdade foi a necessidade do 

estabelecirneuto de uma .1ova ordem in­

temacional para o desenvolvimento e 

cooperação 110 domínio da ia formação, e 

do diálogo Norte-Sul. Particularmente. 

foi sal ientada a urgência de um equiltbrio 

c1u:111titat ivo e qualitativo nu circulação 

livre de notícias e a garantia da liberdade 

de expres-,ão aos jornalistas 110 desempe­

nho das suas fw1ções. 
Os de'lequilíbrios exi:.tentes na l1,for­

mação, a nível mundial. foram longamen­

te allalisados. P<>',tO em causa o volume 

gigantesco de informação pro,·e1tientc do 

Ocidente que inclui ,1otícia:, ~obre o Ter­

ceiro ~lundo. Ma.,. e em referencia a nú­
meros cum cerl.a de um ano. as quatro 

.. ,u per-agênciu!," de i,1formação (AP. 

UPI. FP e Reuter a, du:,, primeiras 

norte-americana., . a terceira fra11ce-,a e a 

úl11ma inglesa) pos.,uíam uma rede de 

correspondentes em todo o Mundo , que 

npresienta,a a seguinte distribuiç-jo pro­

porcional: 34 6 na América do N,>rte e 

6 110 ~-1édio Oriente. 

Pera11tl' t'Ste, numl'1'0S, leg111mo -.e tor­

no pergu11tar qual a i.11 urmaçiio que os 
países .;mbcs obtêm1 rias. tal situação é 

extensiva ao resto do Terceiro Mundo. 
VeJainos como os restantes correspon­

dentes daquet..:. t1ua,ru .. gênci:..:, se distri­

buem: 28"' 111, Europa, n i na Am!ric.. 

L:atina e •H un Ãiric ... lst". S<: 11:fo 110s 
alhearmos de que são, dec1h· .. me11te, :.t.s 

agências 11oticiu8ds, .. s priucipajs '' ton­

te:.". 
Opera1,do diari .. mente um total supe· 

rior a 30 milhões de palavr:.s, .. s referidas 

"super-.. gências" public..m , 11 sua cuuta. 

90% do 11otici~rio. Ti.mbém os jornais de 

maior .. udi~u ., uível i.1teruaciunal, e 

que utilizam maiurituriamente ~quelc no­

ticiário, s:.io public-.. dos 11as chamad,ii, po­
tências ocide.11ais. E seu ist.., jwitarmos a 
influência exercidu pela:. maiores c,deias 

de televis(;o e de r~dio (11orte-umeril.a11as, 

britânicas e alemãs). que são, a1i,1a1. 

quem "tac1,lt;." ma_ior qu..i,tidade de ma­

terial i.1formativo. t t:remos ,, ,1oção ,1íti· 

du de quem ,eic1,la, domi.1u11do. a iufor­

maç.,o dirigida par .. os países em , i:Js de 

de-,envolvi m en t..,. 

Volu,udo ao, 11Ómeros, e te11ta11do 

com parar a re .. lidadc da ~1iorm:.çã0 

oriw1da das 18 agê11cia., dos puí~!> t:nabes 

com i. j.í ci t .. da, e,1c011tr:im<>!t 1..m voh .. me 

diário (tm ct,11ju1110) de 200 mil pah,vras. 

segu,,d., um c.ílci..lo ;.proll.imado. 

D ... í que, tal como rcsL.lta di.ro doi. de­

bates oc1,rridus dur .. 1111: o C1,co11tro Ei..­

r,1-Ãrabe de Jurm,fü.l,,.,, " ide1 .. d ... ,1cc.:i.­

sidade do ··reequilfbrio 11,, i,ilormaçãuº' 

1..iu 'êja hoje dc,titi..{d:1 de ~111 ido .• , .. tcs 

pelo C<,11! rário, de, .a wr cvn'>ider;;d,, i..m 

imperativo fale o apelo lançadl> em Uag· 

dadc. 



O arsenal saudita 

A Arãbia Saudita vai proceder à am­
pliação das suas forças am,adas até atin­
gir os 300 000 homens qi;e ficarão esta-
cionados em quatro ou talvez cinco 
novas bases militares. 

O plano começará a ser aplicado em 
Julho, altura em que se fará. pela primei­
ra vez, o recrutamento de homens com 
idades comprecndid~ entre os 21 e 35 
anos. O plano prevê o acréscimo das for­
ças armadas convencionais, do seu actual 
nível de 53 000 homens para 200 000. 
em 1985, mantendo uma reserva activa 
de 40 000. 

Além disso. também a Guarda tJacio­
nal. composta por 37 000 homens, sofre­
rá um aumento. assim como a Força de 
Fronteiras e Defesa da Costa, que conta 
hoje com 6000 elemen tos. 

Os pontos-chave do novo plano saudita 
para a defesa. são as três bases que estão 
a ser constru íd,L, em Tabuk, Khamis e AI 
llatin. no noroeste, sudoeste e nordeste 
do país. Cada uma delas. conjuntamente 
com ha..es de satélite<,. requer UII', 40 000 
M>ldado~ de combate, com uma retaguar­
da de 75 000 soldado, de apoio. trubalha­
dore, civi,, técnico!> e, ,ig:nificativamen te. 
assessores estra11geiros. 

A, despesa., prcvisl:l'> são assomhros:L'i. 

ainda que a Arábia Saudita, com um pla­
no de desenvolvimento que exige um or­
çamento de 142 mil mihõcs de dólares, 
pos..a facilmente custeá-las. 

O novo centro miitar de AI Oatin CUS· 
tará três mihões de dólares e, os outros 
dois. importância.,; semelhantes. 

A base cent ral que se está a construir 
em AI Kharj, a quilómetros ao sul de P..i­
ac.l. a L.1p11.1l c.lu país. devido à sua cxtcn­
,;ão e complexidade, orçará em cerca de 
cinco mil milhões de dôlares. 

O custo dos novos portos foi avaliado 
em 400 milhões de dólares cada. um 
quartel para a Guarda Nacional em 300 
milhões e o da força aérea em 160 mi­
lhões. 

Paralelamente à construção, jã inicia­
da. das quatro bases maitares. avançam 
os cstud~ que determinanio se se deve 
construir uma quinta base no vub1erável 
sector sudoeste. junto à entrada do Gol­
fo. 
~ i.ob a supervisão do corpo de enge­

nheiros do cAé rcilo do, Estados Unidos 
que uma grande parte destes trabalhos es­
tã a ser feita e. naturalmente, muitos d~ 
contratos para construções individuar. fo .. 
ram entregues a companhi~ norte-ameri­
cana.<;. 
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Estratégia e negócio 
Ao passarem da polltica de oferta de armamentos obsoletos 

para a de exportação maciça de material bélico sofistirado, 

Estados Unidos fazem das guerras Locais um negócio Lucrativo 

e fomentam a corrida ao armamento no Terceiro Mundo 

D' 1IS ano, ,l,·po1, llo prc,,­
knt, C'artl.'.r t,·r pro,nctt· 

,l,1 rcdu11r a, v,•nd.is lk 
.irma, au, p.1i--·, cm \ ,.,s ,k de· 
,,:nvol\101,1110. um nolo relató­
rio rl'V.:l,1 qu, a, wn,la, ,1ua,c 
Juplll.ar;1111 na m aior partc do 
mundo 

I'"~· 91 n.• 21 /Fr, .-\lart" 1111 

Jim Lobe 

1 m ·o 111110 da rc,tm;Jo .11· 

lll,tlllClllhl;1··. M,l\ lloll.111ll, uu 
C c-n1ro lk Pl•IÍtil",1 lnt.:rn:11:111-
nal. com ...-,t,· clll \\':i,hul~t1111 
,u,tcnt.1 que o .iuni.·nltl ,la, 
v,:11<IJ, d,· artn;" ,m I l'íl.'Clfll 

\fundo. ti,: 85 p;1ra 91! por c,·11-

111. 1111 ano P""""º· rc,ulw dn 

frac:,1\stl ,1, ( ar ter cm hhcrtar· 
-,c de 11111;1 1<k1a p111ít1l'a 1k,cn· 
vo h Ilia ,.,,_ l,1 duplu Nho11- K1,­
,1nccr 

S,·~1111t1,, c"a tc<>r1,1, ampla­
nwn 1.1 1chat11la pela, c,p,·n~n­
.:1a, d:1 1 t1úp1a e do Irão .. ,, cv 
po11:1t1ic, lk ;ir11rn., pr,·-.:1 v.im a 



,q:uran,a do, 1 ,t.1Jo, l 111dtl\. 
Contudo, l"OnHl c,crcw ll11-

lh1mt. "nenhum ,·onJunto 1.k 
J,•""trc, pulí11co, 101 ,11ru.:1c11 
h' para ,li"11,1Jir a a1hn1111,tra· 
,.10 J~tc du,·1do,o p1c,u1lo,-
10 .. 

O Nl·GO<.1O DAS ARM AS 

O d,·-.·m11l\'1111,,1tll ,la pohll · 
,·.1 11<>rll"-Jlll\'f1,an.1 Jc ,cnd.1 ,k 
.lfltlJJllCl11\h H tlllllltJ .IU \ ll'I 
11.1111,-. nutll,1 .iltura ,·m 1111, w 
111111J\'J d1l1'nt p.1r,1 \\a,h111gtn11 
,onunuar .1 ,,1\'01\n " ,11.1, 
tmp.1, na 1111.1 nintra o \ 1,: 1-
ú>nl!. ,\ ··, 11.·111.111111.1.;.Iu'" ,11·111• 
11\:1:a ,uh,1111111 -.olJ.1d," por 
.11111:i,. ''",1 poli111.::i ro, 1kplll\ 
.ilarc,1tla .1 1111t r," rc~iõ,·,. no­
fl1 ,·,1dam,,11\' ( 'Otll li aro1n ,1,._ 

t nu, pohc1a1, , 111110 o dn \,1 

,ln lrãn 
\, anna, P·"'·11.1m .1 "'' .ilw1 -

t.1111c111,· ,•.:11,hda,. ,. ,,111.1 \\'/ 
,·111 mJJor,, qu.1nt1Ja,k,. ·"" 
J\1í,c, Jn 1 ,·r,,:iru \lunJo, ,111 
w, ,te ,011111 cr.1 h.1b1tual no, 
ano, 60, ,cr\'m olcrcc1d,I\ J p.11-
111 uu, c,ccdcnk, Jo P,·111.li,!o 
110. 

O, fa'1on·, ,·,onómll"11\ ,u. 
111,1r,1m..,,-. naturalmente. ao, de 
indok e,tr,11.:gll'J. \ C\J)(>rtJ· 
çJo de anua, deu origem a p1c,­
,õc,. por part,• do\ ,cu~ lahri­
, antc, e corrc,pondcntc, cm· 
prciado, no -.:n11do ,k obtc· 
rcm ,ontrato, ,..,pcdt1co, 11ue 
llw, propo"1ona",·m luno, 
,ull\tunc1a1, e empn:go c,túwl. 
rc,pcct1vamc11 lc. 

Ou,11110 a alta Jo pr,·ço uo 
pctrôko levou, cm 1974. a um 
détu:c• (1;1 halançu de pagamen­
to,. p1.•rsonahdad..-, 1111lucntc, 
J,•t..-mkram qu,· c,ta poderia 
,er conlrabalançada pelo au­
men tu ,ta, c,porta\'ÕC, 1k ma­
tcn;II héllco para o, novo, e n­
co, produlorc~ dc pctr<Íll.'o. A, 
v,•1111." .ic am1a., ,oll\t11.:ada,. .i 
\r.ih1.1 S.111,llta ,rc,n·r.1111 verti 

~'lno,.1111,,11..-
\ Ir u n, ningr,'"'''ª' ,ugc­

rt.1111. nn entanto, qm· ,1 wnua 
,k a nn.1111,,110, nãu 111dhor;ina 
.i "'~ur.m,"J na,·11111,11 ma,. pdo 
euntr.ino. pô-lJ-1J cm ~ngo. 
,h ,,·n<l.1, 111conlrolada, ao, 
;li 1a,I o, do f.:rcc1111 \lundo 
.,~ravur:im '" ,·1ml11111, locai, 
..-;11 que 11, 1 ,1.1do, l 1111.lo, w 
c'll\ 111\1.,111. OuanJo '" d1cntc, 
J;h ann." .1, rc, ... ·h1am 1.!IJllllla• 
m,,11, irgu111m1,11.1111 t1· 
nha111. rn1 !!Cr,11, o ,u1<l.1do ,te 
a., u,ar dc fom1.1 a 11.io mcomo­
dar o, 1 l \ \<lqum.1111. pclo 
contrário. mawr au11111om1a '<' 
a, pa,•a1,1111 

(), 1 ,1.1<lo, l n1do, Cll\'OIW· 

ram-~. cada vez ma,,. na corn­
<la am1Jmc11 ti,ta uo Tcr,,:1m 
\lundo. A adm1111\lrac;.io Ju,uti­
cava ... .- Jlcgando qur .i l nião 
Sov1L1tr-a c,1:1va a armar a outra 
porte. 1 nlrctanto. aut~ntica~ 
guerra, Ul' ;tgrcs,:Io ,.lo dc,cnca· 
dcada, por \larroco, no Sar.i 
0.:1J,·n1al e pela lndon,·,,a cm 
T1mor-L,•,1c. com .irma, norte· 
-.1mc11ca11a,. 

TI-. "TATIVAS 
Dl· CONTROLO 

Para além d..- conduzir a gucr­
r a., que pr,·Judrca,am a -..:~'llran­
\'.I global. a venda., de arma., 
nortc-amencana, torna-~c atnda 
llHII\ pcngo\.l à m.:u1da que c,­
tu, vão -..:ndo mat~ ,oti,11cada,. 
l m ar~n;1I moderno aunu•nta a 
111-..:gurançj no lcrc.:iro \lun­
<lo. como o tkmon,tram . .Jki,. 
o, rcc.:r1t,·, .1,ont,·c1mcn10, no 
lr;io I ck, podem. cv1u,·11tc­
nwn1c. -.:r nrn,crva<lo, .:orno 
retem no sJM> ,te th:-.cnt·JJ.: •· 
111,11 to ,1.,. ho,uhJad.-,. 

1 st.:, ar!!Unhil to, lévararn ~ 
.1provaç;io. cm 1976, da "lc1 IM· 
ra o t·ontrnl<• da, l'\portaçõc, 
Jc am1a," O Jri:um,1110 Ja 
··,.,.~'llram;a na,·1unal" pcrm1t111. 
porJm. torne:1r o c,pin to J, 
1 ... ,. ,1p,'\ar 1k ,·,t.t revelar um 
lortc Jescio polít11:o de r,-uu11r 
;i ,.:nda de arrn.1,. 

'\'o me,11111 ano quauo 111..-,c, 
Jql01, d,· 1111l'IJr o seu man<l •· 
til. O pr,·,11kn ... ( art,·r anun­
\'IUU, num mcrnoranJo. 11111 d,1· 
rn <11, órc10 cm rcluç:io à poli't t· 
,a de \11xon-KM111grr: o, l l A 
• cun,1dcrarão . .intc, de ma,,, :h 
(c,portaçõc, de) am1a., como 
uma poit1ca ..-,ccpcional a -..cr 
aplicada quando se po~,-;1 dc-
1110 n s t rar daramcntc qu,· a 
1ramkrénc:1.1 c,tá de at-or<lo 
t·om o, "º"º' intcrc~,;.:, nauo· 
na1\ de !.C~uranc;a". 

Doi, a~pccto, crut"iab da no­
v,1 pol ític:a ,•rum a redução da, 



1.:1.:m!J, c:-qX>rlJ\.,-,,,., ,• o ,'\)Ili• 

lll'l'llll"() ,k 11.io "-'l li J'IIIIIO:lltl 

p.1í, .1 u111u,tu1tr nm .1, i.·,·11010· 

, 1.1, .11111.,111.:111,,1.1, ll\1111'1 1,,:1 •• , 

<1,, T..-1,-..·11,• \IUthlO 

l)ó 1, .1111" ,kpo1,. ,, rd.1hmo 
.:ondu1 qu.: 11 111,·mu1.m.lll 101 
m.u, 1·10l.11l1> ,1,, ,1u,· .1ph,a,I<>. 
lh nÍlllldlh l1IJh 1,1\UI.Í\\'I' j 
.1dm1111,11:i1-ão r,•,.:llm uma r,·. 
duç:i,, .1n11:il ,ta, <-'\I'-" laÇ\·;.,, J.: 
rnah.'IIJI ,k l_!IIO:rr:i ,k JIX'IIJ, 
7.5 p <lí \'\'11111 
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1 ,k, nlllll<-'11". ,ul>lmha ,, r,:­

l.1tó110. <io :1l1.1m,:111.: ,·ni;.111,1-
dor,·, Om11,·m " 111.1101 part,· 
da, H'n.l:i- qu,· d1z,·111 r.·,111.·110 a 
m1ra..:,1rutur:i,. :irma, p.1ra .._.. 
cur.m,.1 11111.·rna • .1nna, , uth·t· 

ll.lh , lrL<'ll\,I' Jc l;i\>!1\'U \, 

,uti-11,·;1d1"1111a, ,11111.1, 1,·11,h· 
J , > lt:1,1, \ 1.1 \I ''i.lUJIIJ. 

l-1a..•1 < ( on·t:t Jo u ,krrul•a· 
ram a pronw,-a J, pr, bu a 111-

lh1,hl\~ill ,k 110\ .1, 1,·,11<1l0f.l.1' 
.nm,1111,·n1i-1,1s ,·m 11):tix·, ,·,p..­
ulk.1, 

1 m ll·,01110. .1 1wlí11,·a ,1,: 

( .1rt,·1 -.ohr,· a r,·,111,;;,1 ,k .11, 

m.i., ,• ,,,n,1<kra..l.1. 1n1 rda1,,m>. 
.:,11110 allJlll<'lll,· ,h11 ,t.1-a 

"l m ,lôt.,r,•, ,1,111.11,. J, ,., 

l"" 1.1,·i,,·, ,I<' .11111.1, p.1r,1 .1 ·\ m,: 
11,-.1 l.:11ma.: \ 111,.1 ,hn11nu1r.1111 
,kpo1, .1, 1~ ., nu, ,•,1.1, r,·· 
l!1õ,·, rq,r..-"·111;1111, n,, ,01111111-
10. 111,,11,, d.: ,l111, l"-ll ,-..·11111 ,1,1 

ni.·r,·.1.tu nor1,··.1111,·ni;.1110 ,\ 
k11<kn,1.1 011111111.1111..- ,·,t.i 11011 

1r;1 l,1<111. \ Jlltlll<'llõl , 1,IJ. '" 
,. , po ri açõ ,., p.11a o \l .:d1,1 
011,•111,: ,. ,ui ,1.1 \,1.1 ,lm1111111• 
1 .1111 IJlllhl:lll. 111.1,, <'\d11111do li 

lr.i,, 11111,· c,m.:,·l1111 .1, ,11.1, ,·n 

,·,,111,·mla, ,1..- l ')79 ,. 11j11 ,om· 
pr .11 ., ,·111 l '>1-10 1. ~, ,., 1><111.1,ik, 
,k ann.1, .111111,·111;11.nn 1,-.1l111,'1-

1,· 15, 1 po1 \'l'Ult> p.11 ,1 ,1, 11•,1,111• 

I\', pJi"'' k,.._1 rq:1ã11, ,. JIJ!,I ,1 

h1a On,•111,1 1 ·" ,·,p11r1.1,'lk, 

<t"·'"' ,luph,':lr,1111 ~m rd.11 :;,\ ,10 
IOIJI ,k 1<177," 

\ t:t11,ll1111.111-,. ,·11111 o ,·1\·,n·n· 
k .tl.11111<· ,,,hr,· o l'<llll 111111, li,:. 

ti.:.· <'I\Jllll'l11JI U•" l l \ 
n•m .1, ,·\l~-..·n,·i.,, '''" h\llllO:th 

,1,• 1'-1!"' "" ,1 ,._.r,·111 l'l1111111,1 

tio, "' ,ontrolu, 1k '-''P"rt.1ção 
.:,1ah,·k.:1d<" , 111 h'!!Ul.1111,·nh•, 
, 1hr, ,uh,,111<" ,. ,h1,·t11" h11111.1· 
11,,. ,· •n, nnlf u1Jll·'<' o J.1 pão 

a Ort!uu,.,,ã,, d,1 1 r.11 '" ,l,1 
\ll.11111,·11 ,nrl\· (\; \ 101 \!\· 

duído, ,1,·,,.i p,11it11·.1. ,1, ho;i, 
m 1,·11\'li~, ,k C'.trl<-'1 p,11,·n·111 
111..-,or,1,.:lm,·nh Jla,1.1,la, 



A lmpre_nsa 

latino-americana: 

instrumento publicitário 

e transnacional 

No que respeita à g~ande Imprensa. uma coisa se toma claro: 
muito mais importante que a linha editorial de um diário, é a 

sua linha informativa 

.__ _____ Rafael Roncagliolo e Noreene Janus _____ __. 

E \f \,m,10 ,lc 1976. um nu· 
IIJllCJ,o l.!IUpO d,· h1,po, l' 

,,1wrdu1c,. r,:u111d<h na ,·1-
tl,1,k d~ R1uhamha, fo1:un prt·· 
'°'· c. logo ,i.- ~i.:u1d:1. v1okn1<·· 
111,,11c cxpul,o, d:t I q11;1do1. 

J\ irnprc"uo qu,· tlc,,c, ,ll"Oll· 

11:cuu,•ntu, tiniu !!J:i,.1tl.1 no 
púhltco l.,11110-.1mcn,·anu i'ú1 ,lc 
11u,: aquela rcu111;iu ci.1 um ron­
d.,vc d,· d,:ng,i, ",ub,cr,1,·o,·· 
l' ",•-.:1n:nt1,1:" .. · 1.11 ,,•ndu"io 
111 lcna-,c tl,1, nn 11c1.1' d1lund1· 
da, pelo, mcw, lk comunica 
,ão llJ '"l.!1.io lud.,,1.1. 11:i,1 0:1,1 

· Mo o 1111,• o, ~u, ,•ditoria1, 
:llllllll'l:IV:llll l'OlllO jllhl<",iU C'(• 

plÍ1:11a ,Ju, t11:i1iu,. 1\·I<> contrá­
rio. ,1 nhl'I dl' .irllgo, de• lundo, 
q11.1lc1111:r k11ur 1,od1:1 tll\l111i;u1r 
uma ,1111pl.1 v.1n,·,taJc tk nt!lll· 

fl'\ na .111.íli"· dll~ ,1c1111t.•c;111ll'll· 

10,. l)c,d,: :i cun,knu~-:io d:1r:1 
du l-:Yc11/sior ,ln \l.-,1,·o, da, :iu-
1on,l.1dc, equatu11ana,. ,m: ia 
111,111.'a,ão :i ,•,okn,·111 c11111r:1 o, 
dcn!!º'· nn n: klir,· Mernmo 1k 

Sa1111:ij?n ,:o a, dd1cad,1, mw,11-
!?•L\'1ic:', 11,· /.a Opmim1 ti<' lluc­
tll1' \ ire,, :, ai tifi,·10-.i rr:flcx:io 
d,· J,/ Cc1111à<in 1k ()u110 . 

\ 1111ah~ ,lc Rmb:,mha l' da 
,:(1hc1 lura 111fu111rn11\'a que :i 1m 
1n,·n,a lal1111>-a111cn,ana llw 
l'Olln:dcu 101 :i m:11én:1 de um 
1t,10 110 111,lllUIU L:1111111• \lll<'· 
ric:111u d, 1 ,1uctC>, 1 r.111 •11:11:1,>· 
11:11,. 111 1 e 11 ,· t:1ml~:111 de um 
.11111.!11 ,·111 O,a,frnws Jl'/ rercw 
Mundo ("li.:rc1,1 l' cr,,, na Aml:· 
ri,J 1 :11urn ... 11úmcrc> 13 .. 1 

l lll,1 L"<llldll..:io '1.' (Ollla\':t 

l'l:11.1 .,r,·11.1 d,, yr,1mk 1111p1cn­
-.a: 11111110 111,u, unpor l.ulll' <Jlll' 
a l1nh.1 l'dllllll:tl lk um d1ano ,. 
a ,uu lmh,1 111form:111,:1 

\k"no -~111uJc, 1l1ur10, que 
1·011,lcna, :1111 '""' r,•buço, a lnr­
p1: 111 1crv,·11~·.i111lu 1:tov.:11111 mil 1 
tar ,quutori,1110 l"l>lltrn n, <·d,·· 
,ia,ll,11', lt:tl1,111lll:llll Ulll:1 Ili• 

ror111:1(',ill uhlíqu.1 ,nl>r,· u, 
,lllllll<',:i111,nlo, ,: tl~l'l;,L\;1111 

uma 1mpr<'":it> i:n111ra11.1 a ,11:1 

prúpn,1 ix1,11;fo ,·,plint:i. 1 j,. 

\O, ,: c,nknk. porque·" ,u," 
111 f,1 r m.i,'\i,·, prnccd1a111. cm 
gr:1mh.- p,1t1c. ,la, !!r:mdc, "!!..in-
1:1.t, 1r:111'nanona1s lk 1101 ic1a, 
(p,1r11,:ul,1nnl'lllc ·" nonc-amc-
1'icana, •\P e L PI l 

S:i n;iqud.i ,111áh"· ,,: lcn 1,1\:t 
,·v1tlen,•1ar ci ro111r:1,1<, entre o 
,•th 1<111:11 ,. ,1 111 t'urntaç,itJ ,: -..: 
nrn,1a1ava :1 al•,oluta pr_.,·alcn· 
CIJ tlt:,ta ÚI ltnhl CII\ l l!rtllll\ dt: 
,:f,·i to ,obre ll púb h,:o. agora 
par,·,,· 1><:rtml.'111,· in lrotluw 
11111ra quc,t.To: o que,: 111:li' 1111-
I"'' 1:1111,· num órg:iu ,k 1111111,·n· 
,a. ,, .101 nJINnu ov .1 puhh,·l\l,1· 
d,'°' .\ 111fo11n.1ç:fo ,,u n, .1mm­
<'10, ,:om,n:1:11~·, 

OS Dl,\RIOS: 
NOTICIAS OU \N Ú CIOS'1 

\ , ,:,11,ôc, de 22 d1.í110, l;111-
nu,11n,•11c:1110, <"tHr,·spolllknt.:, 
.1 ti\', dia, inl,·rral .1du, lk 1977 
(6. i! ,. l O ,k S.:kmhro I fttr,101 
a11:1h,:1dt1- 11,, 1 t 1 1 
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\ h!Jiu ... c ..-m ,·.1<l.1 um do, 
thá rio, o , wn t ím..- tro, ,kJ1t·,1· 
do, à publtn tlad<' "lc-, t.1 u lt1m;1 
r..-1.,c ,1 .... ,,;1ração ,•1Hn· ,h 
.mllll<'I<" 111, 11111<1011,11, 1propa­
g..111 tl.1 n;io l'Onlt"Tc"l.tll \' o, 
anun <;,1, d.i-,1th~1<l<'- ou '\•,·o­
nó m1,,,, ... tendo ,·m ,·onta qu<' 
,·st.: , tormam um g,focn1 apJrll' 
quando a , ua mtorm.1<".io, ,oh­
d,1111<,H,• informali,.1 ,: 1111.mJ,, 
um,1 pari<' muito nnp,nt.1111<' 
,ld..-, \ào ,k ,.,,,.,n,.1h1!1<lJJ<: 
,1, faJll ih,h Oll ,k llllh\ 1JU<h 
r,11 ocula ,e, I..' nJ<l ,k 11rma, "º 
unnla<l.:, ~,rodu 11\,h \ "'ma 
J:h Jll.f\.i.~nt~lt!~'ll '- \.·Otl\.",rnnJ.:in• 

01 ,nuo 1 

1<·, à pul>11,1d.1,k. anllll<"l<h 111, 
lllU<'l<Hlai- ,. anún..-,o, l'l,1"11ic.1-
<lo, <la-ollh ,, tot;tl ,k ..-,p.tCQ 
, ..-n<l1dv. 

O 11u.1Jm 1110,tr.1 o, fl',u1t.1 -
Jo, <l,·,t.1 anJltw .• , ,·oluna :! 1n· 
<l1ca qu..- ..- , c.-r1,, o F/ \ acio11al 
t1,1 \l t.i\l,.,, ,. IA 0-omca tio l'e­
ru. amho, J1á11u, ,1fh-1.1i,. h..-rn 
com,, o E/ Dia do \ k \ll'O qu..­
, . por nn11t,l, ra,6..-,, at1p11;0. 

to,lt" '" oulr<" h'lllh,1111 urna 
,ut•,tann.il parte <l,1 ,..:u ,,p.1ço. 
\l,u, ,1..- 111,·1.1,k Jo, ,l1.111<1, ,·.:n • 
,km ,K1111a ,k ,n por ..-c11111 J,, 
"-'li "'P·Wº to1JI 1 • 11<1 ,·,,njun­
tu d, todo, d,:,. rnJ1, tk 30 por 
,·cnt,1.: puhlu:iJJdc 

QUADROl 

\ <iht11b111ç,io tio c,paço v.:n­
J u.111 .-ntr,· o , , ,:u, l n~, ,·0111po­
n,·1n.:, ,: 1~u.1hnc1llc c,d,11 c1·c· 
tlor;a : tk !() ,lo, 22 d 1:m o , aml· 
1i,.1u,,,. a m.uor parte do ,·,pa, .. , 
, cn,lido .!-o :1 puhhc itla,k t'O· 

nwrc1;1I. o 11,11.· dc1 , a 1k tora. 
m:11gin.t1m,11tl'. "' an únct<" 
d.L"111,·;1do, e <" in,11111,1ona1, 
De l;1cto. ,.\1,tcm m u11u 1>0u,a, 
c,c:,·p,-õc, .1 1•,1:1 pau1a geral: 
um.1 lid:t, to,, cn11,· l <J7U ,. 
}ll7:'i <I dt,ÍIH' 1',:prt'S.\O tk 1 1· 
ma no qual ti\ .1n1ine10, "mli­
cai, , tk nrgan11;1çõc, ,t1c1:11, 
Ot'Up,t\ ,1111 ha, l,1111<' 111,11, \'\J)Jt;ll 

quo: a puhl1nll.1J..- t:orncr­
c1al (:! 1. 

J9RNALISMO, PUBLICIDADE, ANÚNCIOS CLASSIFICADOS, 
ANUNCIOS INSTITUCIONAJS E PUBLICIDADE TRANSNACIONAL 

EM 3 DIAS DA IMPRENSA LATlNO-AMERICANA {%t (cm2J• 

Jomal ( l i (2= 4 (3) (4) (5) (6) (7=% 
Joma- + 5 Tota l Anún- Anún- Publi· de 6) 
lismo Total de cm2 c ios cios cidade Pobll-

does- (n) ela.-.- instl· cidade 
paço s iflca- IUCÍO· trans-
com· dos nals nnclo-
prado nal 

La Prensa (Nicarágua ) . .. ..... . .. . 36.5 63,S (n = 223.442) 3,9 1,9 57,7 22, 1 
EI Mercu rio (Chllel ......• . .•.•.•. 49, t 50,9 (n = 156.sss, 6,8 0,9 43,2 22, l 
La Nnción (CoslD Rlcat • . .......... 3S,8 64,2 (n = 2 18 .8 l6) 16,4 7,3 40 ,S 24,8 
EI Imparcia l (Gua temala) . . .. ... .. 52, 1 47,9 (n = 105.456) 6,9 2,7 38,3 20 ,7 
Tiempo (Colombia l ••.• . .. • .•.. . •• 35,2 64,8 (n = 233.301) 24,5 2,6 37,7 39,7 

Excélsfor (México) . •... .. .. . ... . •. 44,4 55,6 (n = 270.00) 13,3 S,6 36,7 25,8 
EI Heraldo (México) ........••.... S3, 1 46,9 (n = 240.240) 8,3 2,5 36, 1 2S,8 
El Comercio (Ecoador) • ....... . . • . 36 ,9 63,1 (n= 223.740) 18,5 10,9 33,7 14,5 
La Nación (Argentina) ... . .. • . . ... 34,7 6S,3 (n= 263. 126) 30,3 1;8 33,2 19, 1 
El Cla.rin (Argenlina) . • .. . . .•..• .. 44,9 55, l (n= 195.494) 19,6 2,5 33,0 23, 1 

EI Sol (MéJt: icol ............ . ..... 7 1,0 29,0 (n= 176.948) 1,2 27,7 49, 1 ' 
La Opinión (ArgenLina) .. .. . •. . • . . 72, 1 27,9 (n = 67.734J 1,3 26,5 3,6 
EI Diário (BolMaJ ••.•......... . .. 44,4 SS,6 (n = l1 6.025) 19,4 9 ,7 26,S 35,7 
El Nacional (Rep. Dominicana) ..... 58,7 41,3 (n = 69.828J 3,8 lt ,2 26,3 11,0 
Tiempo (Honduras) .... . ...•...•.. 70 ,9 29,J (n = ll3.152) 5,9 23,2 Jl ,9 

EI Universal (México) •....... .• •.. 42,3 57,7 (n= 320.436J 32,9 2,3 22,5 11 ,3 
Presencia (BolMaJ ••... .. . . ..... . . 54,9 45,1 (n = 81.249J 12, l 10,5 22,3 36,1 
La Prensa (Argentina) •.....••..•.. 58,9 41 ,1 (n= I0 l.115) 13,7 S ,4 22,0 13,9 
O Estado de São Paulo (Brasil) ..... 45,9 54,1 (n = 240.832) 33,6 2 ,6 17,9 18,8 
EI Nacional (México) . .. •..••..... 83,6 16,4 (n = 92.856) 5,2 11 ,2 

El Dia (México) •... . • ... . . : . . .. . . 89,9 10, 1 (n= 150.727J 1,3 8,8 
La Crónica (Perú ) .. . .. . •.. • ...... 9 1,1 8,9 (n= 102.790) 2 ,4 6,5 

TOTAIS . ... . . .. .......... 50,1 49,9 (n = 3.763.662J 15,1 4 ,0 30 ,8 31,1 

(•) Os dias 6, 8 1 10 de Setembro, 1977. 
Fonte: Malena Brockman, «La Pobllcldad y La Prensa: Anállsls Cuantltatlvo de una Semana 

en los Dlarios Lallnoamericanon México, ILET, 1978. 
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h ,111,1' 1k,t;t :111,Ílt" l\.'Vl' 
l.uu ,, h.11," ,,. ''-' ,·11111par;11,·111 
\"Olli ,t, h.'lt.'B. 11\.'li.l\ 1.•,1,(t."llh.·, 

nuutro, L'\1111Jt1,. 1'01 ,•,,•mplo. 
h11 :,"inalado ,1m· L'll1 111t11ta, 
da, ,·,ltrci,•, d1>1111111ç,11, do, I"' 
f1;1t, hra,tll 110\ ,l f'<'I \.'L'tll,l!!l'lll 
di: p11hltrnl;1d,• ,up,r.1 o, 70 p,11 
l'c'llt<' do ,•,pJÇO ,h, 1lt,ir1,1 o 
que. 11111111, pr,wawl111<111,· n:iu 
,: um tcntím,·1111 ci.du,,, ... do 
Ili ,1,11 

\ 1·r1·,.:,·111c prc,L'll~~t da p11-
hJ1<·1d.1dc no, d1á1 "" n;ill "' I'\.'· 
du,. n:rtam,•nt<\ J um pruhi<'­
m:1 ,k J1,t11bu1,;iu de 1•,p.1,·,1 
1 ,ta d1,t11l1111,·;'h1 11;1da 111.11, ,: 
qu,· um ,11110111,1. tndtcador. l'or 
J,:td, ,kk: .:, l\t.:111 dttJ, qu,•,. 
tõc, ,k fundo: J piimdr,1 r,·t',·· 
r.:-w ao ,·rL•,ccntL" controlo que 
n podér l111;1m·o:1ru d;r, Jµ~nda, 
ck puhlkidJdc , . .lo, ,.:11s cli<:11-
t1..·, ""\"1.1 rt.:~n1 ,ohn .. o, lth.'J(.), eh." 

comuntcar:io .• 1 "'flllldJ "'r:i a 
1d,·nt1lll.:a,iin '''" !!f:1mk, anun­
ci.1ntc,. 

A l'l,RI ICIDi\01· 
INl~IIC:i\ 
DA LI UI · RDAOI: 
DF 1:.XPR l·SS,\O 

11:í pou,-o tempo. um e\lu 
1110,0 tio 1,·01:1. n prol\.',,nr 
Schn11tlt, a,~tnal,1va a r.:,p,•ito 
tl:1 p11111e1r:t qu,·,t:iô O ,ei:11111 tL': 
l'ur:i :i, ,tf!cnc1:1, ,k puh l1c11.bdc 
um p,·rnxlln1, tal 1·01110 a n•dm 
ou ,t tek1•1..Ju é uma m;iqu111a 
1k wndct •• , 11ual ,. hoJ qu:111,lu 
:ttra1 111111to, kt Jur<'., ,·11111 ,u li· 
, ll' n i.: po,kr d( ,·nm p, ;1 ,. ., 

qu:1l ,. 111:i qu:mdu l" conteúdo, 
Ja~ nnt ict :i, ,ln po:rté11l 1co m tér­
fcr.:111 i:um o pm"""º dJ puhlt­
ddadl' e tia n-11tl:1. D..·,d,· qu~ a 
ma11H part,• Ju, '<'lh luuo, 
(cct ,·:1 ,k 80 pnr l'l'II to I pro\',. 
nh,1111 tlm, .IIIIIIKIO\ l' 11.iu ,t:i, 
ª"lllat um, Ju, k 11nrl',. 11111a 
a~'<;t1,i.1 ,k puhlic·1d:11k nu o ,<'.u 
clt,·11 t,· 1~>1k11t k1 .mt:1r 1111 lah r 
11111 tl1:i1111" 

:'\J \111.:nc·.t l .11111.1 '\l~k 
u ttta -...:ri.: d,· ,·a,o, cm 1111,· 11 
Jll•lkr ,la p11hhc1dad, c11lr,·1nnu 
C\'<'11 l U;tt, ", lllt\JU IJ\ ul',\ 1.td;i," 
d,,- g1.111u,·, d ü110, .1 t,: 1111i:111,11 
um.1 tn1,;1 d<' lllll'llt;u;.i111111 1111• 
n.tl i: na ,11,1 11 lr<'u;õn tc:1'o dn 
U Vacio11u/ 1k ( ar ,ll\h t ou ,·11· 
tii1111111 ,k,l11,-.um·1111.J da 11npot· 
l~n,·m do tl1:í11n p<'le1 \'t.t ti,· 

,llklll) ,1 \'011l"lllll'l1i:l,I (1.~1,,> tk 
li ('<1111,rcm ,k l 1111:1 h,í u11, 
v1n1, ann,. qu.tndn se· ct1111pm· 
111d1·u na camp.111h.1 pl'l,t nM111-
11 .,1t,.1,;,,, do pl'trúk1, l ()ua11d11 
pd.1 ,1l11c11rd,111,·1a de• 11111.1 un ­
pnrtantc 1111,1111itlJdl! 1k .111u11-
..:io, ,111d1ca1,. p1>pular,:, ,. 1k 
pcqu,·1,a, l'lll pn•,,t,. \lllllilu;I ;t 

um.1 all.1 \'l'11tl,1, ,·,1,1 11p, 1,u;;i11 
11.i11 ~ po"Í\'1·!. .111u11c1ant,:, e 
.:omp,·t 1dori:, ;1"u mi:111 a r.:­
pn•",io 1ltr<'.1't,1 ,·ontra '" tlt~­
r w, u111t,·,1.11ú1 "" k:1,0 do 
l mgu,11 ). l),• motln que. 1111:,-

1110 ,e 111 n·,·ort c·t :, rq1re,~;iu po­
lí1t1·a 1,'<H'l't 11:1m,~1tal 1.1 ,u.1 i1l11-
111:1 .1m1a). n poder .:\.unón11co 
é. nJ 1\111,:1,c:1 L:11111:1. o m11111g<' 
pruw1pal ,. co111pr1l\'ttdo d.t lt­
henlJ,k ,k ._.,prc":io ,: . de I ac­
tn. o ,,,, "'!!U k1dor e controla· 
dor. encarregado dl' fat.cr l'Otll 
qu,· ela n:io ,.,ia .to, 1111111c, cm 
qu,: rc,ulta ,mô1111na d,1 hbcnl:t­
ú ,. de 1m pren ,:1. 

l)c,d,: a \l'gll mia guet r:1 m un­
d 1al. ,·111 todo o rnu111ln .::ip11a­
lt,1a. ma.-.. 1•111 parlll'ttlar. na 
•\111<:Tt\.':I L1una. u, pr111c1pah 
m,·c:tt11\11t11s Jc ,..,t r,lll!!Ulam<'n· 
tu Ja llV!l' C\fll'l.',,ãn ,·,t:io na, 
rn â<"- do, 1tranth:, iu h.'r'-'':t'~' 

..:,,1111ín11co~ qu,· "' aprc,cnt:1111 
como dti:n ti.', d,i, a!!~n,·1:l, til' 
puhhrnla,i.- ,. do, meio, ,k l'<.)­

m11n1l'J~·~n \l'r,·sc,• aind;i quc 
,.,,,. ,•,tr:tnj!ul.1mc1110 opn.i ,·o· 
1110 ,ul\'d:1t1L'<l ,ln 1'\lr;111i:ula­
llll..'ll ln pnli11,·11. O controlo 
111.11 nal d.1 1111 pr,·11,.1. a c.1n:o 
do, rci:1nw, autont:ino, não- J 
m:11, quc :1 fonn:1 .:\lr,·111:1 e 
l>ru1.1l ,t.- um ,·1.111 trolo .:,'onu-
11111·0 que ,..: ..:,.:r,·c qunt tdiana­
lllL1t IC I.' '°Cl\'Í 117,td:tflh'll t<'" :t lr;l· 
v,:, d., prnp1io:1l:11k ,lo, m,•1c" ,. 
do m,111,·10 do, lhl\o, 1111bl1L·1ta­
rt<.h. 

H R RA \1FNT \ 
IMPFRIAL"! 

J;i h.t ali:un, aun, qu.: w tr..t· 
d111.1u p.11:1 n ,•,p,mliol n ._.,. 
tr:1111 lmurio ln ru ,k dc·11í111c·ia 
,k I kt h,•r 1 Sd)tlkt: "l 111µ,·1t.1· 
11,mo ~ ;onl...:,• ,· <'<>m11111,~1~~i11 tk 
lllJ",1," I· '"' h\HI, t.:111 l'IH)lllll• 
111 ,11111 llllllll'ílhU, tt.ih,tlhu, d,· 
\lattcl:trt. -.·1·1•1ra111 p:tnt ,·0111 
p1n, ar ;i 1111port:111,·i:1 qu,· .,, ,.,. 
trutu1:1, ,. u, mcw, IHH'tl>t1.1l, d,· 
'u 111 li 111e·;1ç ;ili 11º \\li ,·111 l"lll ' 

t..:rr.1111,·nta, da pcnetrac;ão 
ltat1'11lll'tllnal. 1 nd.1via. a mate>· 
11,1 d," iliáno, la11110 ... ;tt1ICrtCU• 
1111, ,ãn propncdade dl' c;rpttJ· 
lt,t." loL·;u,. O c;tso d,• l ,h, ar· 
,h. pmprtel;Ír1., de E/ \lérmrí1> 
e v1,.-prc,11kn1c ,k umu grandu 
11111l1111acio11al. :t l'cpsi ('ola nüo 
i:. ,k modo tt<'nltum. frcqucnt<'. 
S1gml1ca t-to que a rda111·u dll· 

\l'nct:1 da, lran,11ac1om11, da 
propn,·1l:ide tio, d iá ml, torna a 
1111pr,·n..:1 um 1,·nó111,'tlo local. 
não t r.111'11.10.:wn;1lt1a,lo'! 

De nHxlo nenhum. O con tro­
lo tr:11hna1.,onal da 1mpr.,11,a c,­
tahd,·ec·-,,· Jtrm'I'.·, d<' mccan"· 
mo, dtfi:rcntc, d:1 propriedade 
Jurítlicu d;i, cm prc,a, jornalí,ti· 
ca,. l· 11 Lrc este, 111,-.:ani,m a-. :1 
puhttc11l.id1• ocupa 11111 lugar pri­
v1l,•giado. i\ L'st.: r.:,pctto o J:Í 
, i l Jdo trah:tlhn Jc Sdtm Kit 

atinna: ·t-.or111al111,11tc o, pro­
pnct.ino, d,· Jnrna,, ,:io 111\lru-
111,1111" 1k'!!jo,o, de O.:<•l:1trnr:tr 
,,lm o c:apttah,mo .:,trang.:iro .. 
\l:it, de ll!J po1 cento da puhlt· 
,·1d:td1· 11:1 1111pn·n,J. r.ídtn , t,'­
k-11,~o p.:ruJnu 1n,1 p.:ríudn ,1, 
1967 1970) ci:1 k1ta por t1rn1." 
Jc p11hlt,1d:tdc 11,11 ll.'-.1ma11.·:t· 
n,I\. HI Carreo. um do, pr m1·t· 
pu" JOrti.tt, de L11n.1. rccchta -10 
por .:-cntu tia, ,ua, rcce11a, ,k 
puhlt,·tdade 1111 prtllll'ttl> \\.'llh'\· 

tr,· dl' 19119. ,o dc tran,narn~ 
na,,. S,·uf\ ,. 11!1 e. 1.,11111011-...: 
lflll' qua"• iln r. terço, 110, !u­
no, por puhh.:1dad,· d:t 1111p1<·11-
,a lulmo-:1111en,·an:1 '"<=Ili d, 
unta, trm t;t compa111t1:1, trJth· 
11:11·1011ai, . .i 111:1iona dd:is llc 
<11 l)!Clll nork-amcncana.. 1'10· 
vJ1dmLi11,• não há ._.,,1j!,'TO cm 
<lttcr qu,· a 111aiori:1 d.1 impr.·11,a 
l :111110-;tm<!m'ana ,! tiio h1Tc 
11ua111n ,:,t:i- ru1111,;111l11a, Jo ~ .... 
tcm.1 de Ji,•r,• l'lllPr.:\tl e ,ua, 
:t!,..:nd:" ,k puhlicid:t1h' lhl' p,•r-
11111.:111 ";·lo". 

N<1 ''ª"' 1!1>- diânn, lntt110· 
·illlll'TÍl'anu, vc11lit-:u11Q, 1111.: l•l 
de",'' 2:? p~nód1<.·o, 1kd1ram à 
puhllc1d:11k 1r.in,11:1,·11rnal ,·.-rc.o 
d,· 10 a 50 por o.:,·11 10 <lo ,·,p:iço 
,1tu.111,t.1--.c o 101.,1 Jl' aní1111·10, 
1ran,na,·1una1, ..-111 J I por C\'111 ,, 
,fu l'OllJ\llllll. f ,t:I fll.'IL'Ctll;t\! ... ll1 
,: 111 fr t 101 :, apont,11la \X" 
Sl'lnntd t n qu,· prov:1wl11i.,11<• 
~ J1.•vc- .10 t·t1lt:1io f..' .. tUldt>,ú 
,·11111 q111• flT<Kl'lkltH" 110 111 l 
ao d,1"t1k:ir o, d.1dn,. \l ,1, 

11.• :.!IW,•,.·'1urço 80 p.1µ-. ljj) 



ml-,.010 :1" 1m. ;1 ~rc't11la)!.:m é­
mm 10 importallll' ,lado qu..- .1 
pt1blicid.1J..- tran,nadonal no, 
ano, mais fl',\:111.:, s.: 1..-m vmdo 
a or1,·ntar e.ida wz mai, pda 
fóm1ula "d,hc. 1101 m;1-., .. o 
qu,· ,, kv.1 J abando1wr rdarn.1-
mm 1..- o, duino~ ,,n hc1wti,,o 
tk órgão, ,k ,.,_prc-..,;io dcúi.:a­
do, ,, piiblil"th m.u, , ,·kc.:1ona­
,1u,. qu<'r d1z,·r com maior po­
tkr J.; ,·umpra. 

h ttl torn.1-,..- daro nt• C,N> 
Ja, r<" 1, ta, t.:n11m1t.h. . \ 11111. 
mar-. d,• 51! ptlr ,,·ntu Ja pul>ll· 
c111.lJ,· Jc,1 ma-,,· à 1·, n,1.i Jc 
proúutch tra11,n.1,·1ona1, O qu..­
,. Ja m.h1111.i rd,·v:i1w1 ,l:1J,1 o 
papd 1111o..• '"'·'' r,"Vista, dc,cin­
p,,1h,1111 na 11d.1 ,la, l,•uora, 11,-
10 <lu,· 1a1, puhh..-a,;õ,•, nJ,, '<Í 
pwpi•,m 111t>dJ, e maq111lha­
~-n, ..:omo 1.11111-..:m ,e ta1..:m 
~l-O ,k ,·õJ11:o, J,· ,-011Ju1a ,. ,,. 
llk" J,• ,,ua. 

1~5TRl.'\1 ENTOS 
DI:. PENl:.TRAÇÁO 

Dc> fa..:10. a Amén,-<1 l..a11na 
,·onwrt,'ll·-.e o:m nwr,·Jdo pn1i­
kf1ad11 da., gr andi:, ai,oêm.·1a, 
Lra11~11a.:1ona1, da publici,fadc. 
1 • como -.,e \abc. grantk parll' 
d0 trahalho desta!> agência~ 

QOADRO2 

faz-w atT,1\-C\ J.,, m..:10, de c:o­
mumcaçJo qu..-. 11,·,tJ m.m,·ua. 
, ,. c•,,nn·rt,•m .:m m,trum,,110, 
,lc p,:n.:-traç-Ju con11:rc1al ,, cul· 
l UI ai. l' ma 1111Jg,•m <lú\ ,ucu­
lcn 10, 1'1égÔc10, qu,· ,•,ta., 1r,1n,. 
11ac1on,11, d,1 pubhc1d.1Jl· ..-fre­
i uan1 na \ 111,:ru;.1 ,J.1, suu~ t JC• 
tur.u;-õ,-.. ,tnu.11, 

t ma ,_,z qu.: o, meio, d,· e~ 
lllUl\11.'JÇ,io ._.. l'Ol1\\'CIC01 l11l 

parle ;x111r.11 do 11..:gú,,o puhll­
,·,táno • .i ,ua h"lón.1 l' a -.ua 
fonç.io 1ornam-...: 111dc,hi.:aw1, 
<IJ hi-lóna e ua fum;Io Ja pu­
l>li..:1,l.1,t.- Ouanuo 1,10 ;11:ont.:­
cc lh llll'IO\ Ut.'l\am u,· wntr.tr­
--- na 111fonnaç:io parJ ,kdtcar 
a ,uJ .11..:nl·àu pnoritana ao, dc­
'".Iº' ,, condic1onanwn10, do, 
anunc1an1,·, qu1: Ch tinan.:i,1111. 
htu torna-"· ma" 1mpo rtant,· 
qu,· a, 1wn~"1J.uk, do, r,·wp­
tor,.-,. 11:i 11111110, ,1no, attá,. a 
rcvl\ta Prmter\ "1k v.:nhcJ\'J 
.:-,1-1 r..-lação 1:,tabd, ,~nc.lo que 
"o futuro da ,·mpr,-..a (J<• Jllr· 
nall Jcp..:111.k ,la ,ua hab1hda1k 
,:m ma1111facn11 ar .:on,um 1,lor,·, 
ma1, 11uc produ10," O, mm,­
m..-1110, popul.11,·, la111111-am,-ri­
..:a110,. ,·,tão. c11111 tortc, razões. 
,-omprom,·11do, na luta pela h­
bcrdaJ,: de ,·,pr...-,..Jo ...-...:andJ· 
lo~am,mtc ,ubJu!!ada no, paí,c, 
,ob J11.1dura, 111d11arc\. hto ,: 
u11porta111c. No cntanto. :i me-

d1d.1 qm· ,t· vai ,·011q111,1amll1 
um ,•,p:i\"(I ,11>,·110 ~ 11,'1'1.·,,:ím1 
1.:1 pr,'"'11 t,: que .i Ju 1,1 pd;1 11-
badadc d..: ,·-:pr,•,,iio não ~ 
rc,Lringc ao cumbu1c ,-0111r:1 a 
n·n,ur.1 ..- ,·0111 r.i o, ,·ontrolo, 
polit1ro,. Fb 1kvc 1r-,c um· 
phuntlo p.1r;1 quc,1to11ar o, ll:r. 
r,•1), 111"1 í\Ulltll llh <'l,l11'11ll IC(h 

11u,· ar111;1m l'Olllr.i u hbcnlud..­
dc <'\tlí<'s..iitl. 1 nlrc ,·k. cm pn­
mc:im lui:at. l'st.i o lll'J!Ílcio 
pu hhct ttino. 

(I J "lt!f..:j.1, lmpr..-11,a ..: \li· 
luar.:,. o t·a,u R1ohamlla c o, 
btsp<" l:111110-a1111:m:ano, ", Ra­
ra,•! Ro11cmd1ulo e l\:rnando 
R.:yc, .\lauà. \!l:\H'O. 1971!. 

(21 \l,I\ "'º corrc,pomlta a 
Jua, ,·1n·um1~111c:ia, 1.'\Ccpcil•· 
na,, ,1 primc-ira. que romo n111-
W<JU<'nt·ia ,1.i hnhu pol il 1r:1 do 
Jrnnu..: (d..-r1v.1do do la~·to do: 
h.'r p.i,\.ldo a wr propncdudc 
Ju, trahnlhadort·,. pn111c1ro. e 
.la rcfon11a µcral Ja unpr..-n\J 
pcruan:1. dcpo1, 1 o p,•r11\thet1 
1111h.1 uma ,11uaçâo Ílllalll'C1ra 
ah,olu 1a111cn te 1:,ccpl1Qnal. 
(>01\ ..-ra I manciado ..:111 ma 1, de· 
vado J!íJU pela, v..-mla, 11'1 que 
pch1, animc10,. A wgundJ c1r­
t·un,1ãnc1a, ma1, rcl.:vant..-, 1..-m 
11uc Vl.'f com a c"ramd111:íria 
mohihLação ,1n.Jic;il c com o 
ap.ir..-c11lll'l1 lO dt· Of!,!,IIIÍZlll'Õc, 
,i11d1caL, que caruc1,·ri1a111 c,1c 
pc.-ríoJo da hi,1ória prruana. 

PACTURAÇÃO DAS AGÊNCIAS TRANSNACIONAJS 
DE PUBLICIDADE NA AMÉRJCA LATINA, 1968-1975 

(milhões de dólares) 

1968 1970 1972 1974 1975 Posição 
Aumento em 1975 68-75 

IntemationaJ Needham ....... 2,8 5,0 4,9 24,1 27,1 6.• 868% 
SCC+ B Llntas Int ........... 4,3 8,3 11,3 11 ,3 16,3 9.• 279% 
McCann Erickson ........ ... 43,5 59,9 64,7 76,8 87,1 J.• 100% 
J. Walter Thompson ......... 39,0 60,8 54,3 56,5 68,8 2.• 76% 
Young+Rublcam ........... 4,8 9,2 IJ,5 20,3 24,8 7.• 417% 
Benton+Bowles ....... ...... 3,0 1,1 0,2 0,3 14.• 90% 
OgMy+ Mather ............. 33,4 27,0 20,1 32,9 5.• 1% 
Lee Burnett •..•.....•..•.•• • 16,9 19,3 21,S 28,0 38,4 4.• 172% 
D'Arcy-Mllc Manos •......••• 7,4 8,S 7,8 8,5 10,8 10.• 46% 
Doyle Dane Bembach .•...••• 5,3 4,4 5,2 4,3 4,9 13.• 8% 
Foote, Cone+ Beldlng ........ 2,5 2,8 2,6 7,0 8,5 li.• 240% 
Kenyoo+Eckhardt •..•...... 19,2 11,6 16,7 43,3 39,0 3.• 103% 
Grey ....•............. ~- ... 3,4 5,2 10,2 15,9 20,l 8.• 491% 
Compton •...•..•.....•..... 6,3 8,4 10,0 100% 
Norman, Graig and Krummel 2,5 6,0 7,0 8,5 1 J.• 

TOTAIS ....•. ..•.. •• 155,4 242,0 254,8 323,3 387,5 149% 



A literatura 

palestina resistente CULTURA 

Elsa Rodrigues dos San:::J 
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É sempre d1f1cil efrctuar um diagnósti. 
co duma literatura cm carne viva. e ainda 
mais quando a literatura âiabe atran::ssa 
por um momento tão dramático e úni1..-o 
de t'>. isten cia: 

A guerra dos Seis Dias. cm Junho de 
196 7. pode considerar-se. no entanto. co­
mo absorvente, chave e totalitário. cm 
trauma integral da literatura árabe. 

Ainda que se possam encontrar outros 
motivos internos menores. coadjuvantes 
no novo delmeamcnto da questão literária 
aquele é, na \'Crd<!de. o cata!ilad01 máxi­
mo e relevante. E que o homem árabe 
consciente sabe bem que ele. e o seu mun­
do todo. se acham no cume da etapa da 
sua encruzilhada moderna de identidade. 
de pundonor e de destino. 

\lúhiplos trabalhos revelam que se che­
gou ao momento que exige um enfremar 
nü com a to talidade real cios factos. nas 
cx1génc1as deste tempo preciso de realua­
ção e que as fáceis soluções de compro­
lll!SSO estão 1rremcdiavelmente votadas ao 
fracas!>o estrondoso. 

Por tudo isto. a \1olência geral do mo­
men to 111 tensificar-se-:i mais. os con fron­
to:. de indtvíduos e tendências e de doutri­
nas alcançarão cm certas ocasiões. lunilcs 
insustentáveis e toda uma tensão elcctn­
zante recorrerá a1, momento histórico cm 
que se vive. 

"O facto palestiniano·· é assim a chave 
do surgimento e desenvolvimento da mais 
rccen te produção literária. O per iodo que 
começa em 1967; com rigor e sem o me­
nor convencionalismo. pode ser perfeita­
mente qualificado como o de descobri­
mento e revelação da " Literatura clandes­
tina resistente''. 

No ano de 1977 um livro do publicista 
político e novelista. de origem palestina, 
radicado em Beirute. G hassan Kanafani re­
vela o surpreendente fenómeno e desde 
então têm-se vindo a suceder várias ache­
gas em tal sentido. 

Surgem escritores que. ainda que jovens 
e propensos. portanto. a uma evolução 
mais diversificada e enriquecedora, são au­
tores já cm conjunto. de uma obra de no­
tável dimensão e qe características preci­
sas. A partir desse rn omen to. os nomes de 
Ghassan Kanafaní, de Mahmud Darwis. 
S·tmih AI Quasim. de Salim Yubran. T:,w­
fik Za)yad e Fadwa Tuqan p1111d p.ilmc11-
lC. co111cçmn a brilhar como 111>\a!> lute:, 
no ílrmam ·1111, Li inesgotável lírica árabe. 

I")~. 102 11.• 211F,·,.-\l.1M, !!O 

como má,in1J reprcscntaç,fo 1ksta poesia 
compromcttda e dt: v .. nguarua. 

GI IASSAN KJ\Nl\FANI 

Ghassan Kanafani é o primeiro de·\ pro­
sadores pale!>llJJO\ a e '!Him ir. ao 11 ívcl do 
quotidiano. o traumatismo sofrido pelo 
seu povo. à medida que se implantava. 110 
solo da Pa lcst ina. o I stado de Israel. 

Nascido durante a revofução, cm 1936. 
e embalado ao ritmo da guerra, passou a 
infância sob o signo da Guerra Mundial e a 
sua rcílexão começou a exercer-se numa 
paisagem dividida entre judeus e árabes e 
decepada á medida que se faziam acordos 
sobre os quais o povo p.ilcs1i110 foi o úni­
co a não sct consultado ... Uma paisagem 
de casas cm chamas e de l'a1111lias cm fuga. 
última visão do seu país que ele leva consi­
go para os campos do exílio. 

As novelas do Chassan Kagafani dão a 
conhecer o que gerações de sionistas têm 
tentado negar: a identidade do povo pa­
lestino. um povo enraizado desde sempre 
na sua terra: um povo que possuía. num 
contexto cultural de dominante islã1111ca. 
importantes comunidades cristãs e judias, 

· vivendo cm boa identidade com a comuni­
dade muçu lmarlíl: u 111 povo que era com­

pmtu. ~ubrctudu. dl! l;ivrndur ..:~ . .i1 le~ãos e 
11uml!11>l>l1~ 111 tclcctum~: u 111 p11, o abl!rtn 
ao resto do Oriente árabe. 



Este diz.nos que cada um dos sucessos 
Monistas trouxe uma infelicidade árabe. 
que cad;i uma das vitórias dum lado dei. 
\ Ou uma cica triz no outro. As novelas de 
Chassan Kanafani estão ai pard testemu­
nhar este período. e.lo lado das cicatrizes. 

As suas novelas procura111 demonstrar 
que o Palestmo. u J, q 1 ·1 que se en­
contre. na Síria. 111 , Kuwait. na América 
ou na Europa. quer , i, .1 i.:011 fortavel men · 
te. graças ao seu traballtu. quer seja o cst,u­
dante vivendo duma limitada bolsa. ele 
sente-se invadido por uma solidão que o 
pcnelta por todo o corpo e a ausc11c1a da 
sua pátria prokcta-se sobre as mais peque­
ninas coisas que 1 he recordam a sua terra. 
uma moeda, um rosto, um gesto. 

* 

fADWA TUQAN 

A obra de Fadwa Tuqan. de Naplusa. 
distingue-se pelo seu teor resolutamente 
combativo e o seu decidido enraizamento 
à terra, às coisas do pais que sabe suas e 
cuja inalterável propriedade defende. 

A sua I íricíl parece fecundada pela ideia 
da prostração e da esperança. A poetiza 
retorce-se no espasmo da dor. no entanto. 
não se sente vencida e sonha ,111,iosa na 
vitória. na justa reparação de ta11ta humi­
lhação irracional. 

É esse o tom predominante, por exem­
plo do poema .. Can liga aos Comandos·· 

"Basra-mc 111orrer e111 cima e/ela e111errar-111e 11cla. 
Debafro ela sua terra Prtil, clisso1Per-111e, acabar, e brotar feira ('rt•a elo seu solo. 
Feita flor. com ,1ue lninca. por acaso, e mão ele algum 111e,li110 crescido 110 meu paú. 
Bastu-mt' 1u•r,111111ccer 110 regaço ela 111i11/ia term. pb. J7or ele laranjeira. erra·: 
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TAWFlQ ZAYYAD 

No mesmo tom temos o poema de Taw­
fiq Zayyad e que revela o seu decidido 
propósito de rcs1st1r. 

"Com vs ti<'llf<'S 
Defcll(it're1 cadu palmo <k terra du minha 

pátria 
Com os dentes 
e 11ão uc·eitarci ourro t'III sm lugar. 
ai11da c1m· m ,. deiwm 
\11spemo Jas reias dus mlithas 1·ciàs ·: 

Dentro do mesmo contt"{tO, Tawfiq 
Zay) ad escreve o poema ··Amã cm Secem-

... 
jliÍ/!- l 11 1 11.• :.! 1/h·, .• '1a r~u llO 

bro'" que descreve o pe11.-urso histôrico pu­
les! u10 desde a re,·olução de 19 36 até aos 
sang1c111os acontecimen tos de 1970 na 
Jord:inia quando o governo de ! lusscin dc­
ctdtu expulsar as organizações combaten­
tes palesunas do seu tcrntório. 1 lú um re­
tomo du presente ao pas~ado, um passado 
que se perpetua. 

O poema inicia-se com estas palavras: 

' ·Poema dempiraJo de 11111 pv1•0 
com s,•re 1•idus 
Ciintim de júh1/o pm todosº:~ qul' se 
11ega111 a morr('r e a rc11dcr-se • 

A importância do poema como docu­
mento histórico-literário está expressa 110 
seguinte excerto: 



''Amã 
não caiu 
Amã do JXll'O trabalhador 
1ufo caiu. 
ai11da l'eSTC' a sua 1ti11ict1 
da cor elo sangue rubro 
com as suas espingardas 
e os SC'IJS pu 11//ais 
e as suas unhas 
C0/11 a ('01'1/(' /1tllJ1a11a 
e o sangue que dele cma11a. 
Amã collfinua firmC', 
empê, 
em pé. 
empe. 
e lura11c.lo. 
Gritam os c:or1x,s 
que se e11co11tra111 nas praças. 
Gritam os membros 
dispersos nas ruas. 
Gritam as flores 
sedentas nas l'Ura11clas. 
Gritam as casas desrmfrlas 
e as lendas i11ce11diaclas 
do acampamen ro ele AI ll'e11clam. ( I) 
Gritam as pedras das mas de A mii. 
Gritam as pupilas 
dal cria11ças a.rn,ssinadas. 
E a Jorclãnia 
por c/110~ facc•s e/ego/ada 
( a face cio mmo eu do om11a111c) 
gri1w11 aos quatro 1·e11rm: 
Oh, 1/a/Jis. ( 2 J 
o/i, mi.wrd,·el <'lltre os 1111:\ertii·eí\, 

""· //ai//.\. 
""· 11r11,a do\ \C11/wres. 
11,1~1 cun·aremo, 11 1·ahc'('11. seq11er 11111 c<1ht'/o. 
a1e 1111e eHa rerra lll'rc Jit111e purificada 
cln a11ão de palú,w 
da rata ele• palácio 
e de rodos os assassino., a 10/do. 
No primeiro e/ia 
oç meus 01/10s estai•am petrificados, 
11c•m 111110 lágrima.' 
No seg1111do dia 
clwrei. 
mas as 111il1has lágrimas eram 
co11,v 11111 ltquiclo que rrc111sborda para dentro. 
Ao terceiro dia 
apareceu 110 meu coração 111110 ira Penne/ha. 
No quarto dia 
e 110 quinto 
e 110 sexto 
e no sétimo 
e 110 oira1·0 
Griw. grito ... grito 
de admiração que não cessa de crescer: 
Este' poI•0 mio }<>i criado 
para ser ,·enc:iclo. 
/:'Me pol'o 11,10 Júgirâ anre o colo11ialis{(J. 
Ao 110110 clia 
grito à face do 111111,do: 
Esre pm·o 
r em SC'te Pielas 
Sete 
l'idas 
011 l/l(liS. (3) 
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Assim. em verso livre e numa simplici­
dade surpreendente. Tawfiq Zayyad expri­
me o-drama do homem injustamente imo­
lado e expiador de crimes alheios. 

t exactamentc este carácter direclo. de­
nunciante e testemw1hal que dd'ine pre­
dominantemente a poesia palestina resis­
tente. que se move na mesma linha da 
mclhor lfrica humanista contemporànea. 

MABMUD DAP.\;·IS 

~las como obra de arte que ê, impõe-se 
que exista um manejo directo e simples do 
símbolo. numa fusão ín lima e ham1oniosa 
cn trc a palavra e o todo do poema. 

.\ssim o con~eguiu um dos mais discuti­
dos poetas do grupo. i-.lahmud Ouwis. um 
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poeta onde não é difícil de se encontrar 
uma nota de "Garci-lorquismo" o que. 
aliás, é frequente na obra de muitos poe­
tas árabes jovens. Nascido no ano de 
1942, numa aldeia da Galileia. Darwis 
c·on ta com uma ampla e difundida obra 
1 inca. :Xo poema ~guintc. ele mos­
tra uma perlc11a :.111!<.'!.e do objecto e do 
símbolo. Nele. as simples coisas do ser hu­
mano e do seu quotidiano como as pesta­
nas. os olhos. os pés. o corpo, o lenço. os 
velhos cadernos erguem Lodo um "meta­
-univc1w '"angu:.tiado e í11111nu no con­
texto do drama <lo homem palestino. que 
ao longo de lodos estes anos. tem sido 
cru cificadamcn le, messianícarocn te imola­
do e que reílecle a tragédia do homem 
universal. do homem absurdamente e sem 
razão alguma. sacrificado ou humilhado. 

Y juro 
que hcde haccr 1111 pa1111elo de pesraiias · 
11011de grabar /X>emas a /uç ojos, 
)' escrihir u11a frase 
·111as duk'e que la 111icl y que los hesos: 
Que Palestina era... Y sigue sienclo! 
Palesri11a de ojos }' tatuajes. 
Palestina de 110111bre 
Palcçfi,10 de çue11m y de pf'11aç_ 
l'alc,t i1111 d,• f)I<'\, ,h , 11(:rp,, y d., pm111dv 
l'alesti11a en pa/arra., y s1/c•11uo. 
Palesrha de ro::-
Palesti110 de muerte v 11ad111ie11tv. 
Te lll'l'é. <;01110 Ji,e,:;, d<' 111is 1·aws·. 
c·11 mi, 1•ic-jm c11rpc•tt11. 
Te 1/r:,•é de al111rn11" c111 111N ringeç. 
_,. te /lamé. gritando. por lm rufies 



SAMUI AL QASIM 

Samih AI Qas111 é outra grande figura 
do grupo. Autor duma considerável obra 
l írica, como a maioria dos seus compa­
nheiros sofreu a perseguição e o cárcere. a 

* 

descriminação vexa tória e injustificada e 
viu-se ob tigado a uma produção semi-clan­
destina. 
L1111::i que !iC ~rguc arrogante e cunijo­

~a. desafiando os executores dos desígnios 
injustos da sua terra. 

''Talve::. me ,x,ssas arrancar atd ao 1íltimo pa/1110 das 111i11h11s terras. 
Tah-e::. mi11h11 mocidade ali111e11re o i:árcere. 
Tah-e: roubes a gerência do 1/1(!1./ a11õ, 
Os 111<freis 
Os 1•asos 
(' OS CÚ/ltaros. 
Tafre:: queime:.· os meus 1•ersos e o mms lfrros. 
Tah-e::. a minha cume arrojes aos dies 
Tafre::. ,•111 1uHsa aldeia per111a11eçaç 
Igual a LI/li e.\pa,uo.\o pesaclelo. 
!11i111iio do Sol! 
\la, 11ão transiKli·<·i' 
Resistirei até ao tilti1110 pul'il1r ,las 111i11haç 1·eias ·: 

Do mesmo poeta, Samih AI Qasin, te­
mos outro poema que é um desafio aos 
complots às ar1imanhas políticas. à menti­
ra com que se pratica a dôr humana e que 
é d1r1g1do como uma ílccha apontada ··a 
todos os homens elegantes da ONU" cu­
mo um grito colérico pela absoluta indife­
rença universal perante o terrível drama. 
transíormado cm panll.>mina política e so­
cial: 

Cal'a!lteiros de wclos os cantos' 
Com gra1•aras c•m ph?w meio.Jia e 
<'xcita11te.\ e pvlémicos, 
Que pintais. di:ei-111e. neste tempo., 
Cm•a/1,eims ele todos os camlOs 
O 11111~go. já 1•tli alto 110 111m coração. 
Cohri11 toclos os muros de cristal, 
as i11Ji11clin•eis r('ll11iões, 
os ritais discursos. 
Os espias, as massa\. os clitm das putos ... 
Q11e pintais, di::.ei-me. 11este re111po? 

l:.ste é, cm síntese. o horror e o drama. 
que se expri rre na poesia palestina resis­
tente t' já foi dito. que apesar de baseada 
radicalmente 11um facto singular. concreto 
e determinante, que provl>ca todo u111 rio 
de dôr. esta rocs1u palesuna é lambém pa­
radigmtit1ca e simbolicamen te a nossa 
própria I inca, 1 irica de todos. imagem e 
rcílcxo do homem inocente da injustiça. 
de um /\bcl bib lico super-simbólico. 

SALThlYURRAN 

Por exemplo. no poema ··o a·rabc en­
forcado cm Sino" de Salim Yubrai.. trans­
cendendo totalmente a simples anedota 
política cm que se inspira. permeneccrá 
como testemunho da culpa. irreparável e 
injustificável do crime cometido principal­
mente con tra um im1à"o: 

Um lwn,em ('llji,rcado 
é u melhor brinquedo. 
a melhor distracção param 111C'11i11os 
que se oferecem aos merc{J<fos 
Mas 11ão .. não e o merwdo 
que se 1'e11de já ... 
Tenninou ltâ di{JS ... Não o procureh 
Que o c·ompree11da111 os l'(lSsos filhos 
Ten111i1m1 !tá dias. 
Ai. almas cios mortus 
110s presú.lios 11a::.is.' 
Não e 11111 j11cle11 1?111 Berlim 
esse !tom'"" e11Jbrcaclo. 
É 11111 ârabe cio meu pom, igual a mim . 
essl' /10111e111 enforcado. 
o q11e e11fórcu111 os rm·sos i1111âo!i .. . 
/>erdiio ... O q11e rnf,11·,·a111 agora 
as so111hras dv.\ 11a::.is. 
,•111 Siâo. 
Ai. almas cios 111ortm 
11m /Jl'<'.Hclio.\ 11a::.i., ... 1 

S1111 . s11 spimi.' 
Sim .'ili lJJimi' 
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Assim toda u obra palestina quer a dos 
que ficaram nas 1erras ocupadas quer a do 
emigrado. wda ela refleclc a surprccnden­
lc e terrível interrogação de um futuro 
iminente e sem ret!úncia que é. ao mesmo 

( 1 l l 111 Jú, prin1.1pai,, ,-.1mpo, J,· rt·fui:1;1th>, 
p:11<:~1 u10, 11 a Jurdiini.i. 

121 H:1h1, Al MaJ.ih. 111,·mhro dt• uma J;I\ famí­
lia, h,'tlu mu, mais potkro"" e mflu.:1111.-.; Ja Jor­
Jà111a e que cm 1970 ,-omo d1cf, ,lo ,·,~n:110 

f'á;.t. Hl8 11." :? 1/F,·, .. \larco 80 

tempo, amc11çador e 1ranso.:mlcntc Inter­
rogação essa que deriva da "conscicncia 
palestina" que e,dstc onde quer que esteja 
um homem palestino e sejam quais forem 
as ci rcunstãncius que o roaeiam. 

!\!ai, dmg1u :1, opcrJçõ1.'s dr rcprcs~o.: mat;mça 
'1<' pak,11111h. 

1 J) A m:i cm S,•tt·mbru. ck r :m liq Z:1n aJ. 
l ra1h1\-:iO <' 111 troduç.io de l rbano 1 av:m.._ Ro­
drq!Ul's. I.Jvm, llon:z_ontc. U,hoa. 



Jogos Olímpicos: 
o dinheiro e a política 

Para os países do Terceiro Mundo é mais fácil ganhar 
na Lotaria que uma medalha na Olímpiada 

-----------Duda Guennes-----------

Nas Olimpiadas de Mon­
treal. ('an·1dá, cm 1976. 
das 199 medalhas de ouro 
cm disputa, os países do 
Terce iro Mundo apenas 
averbaram nove, contra 
1 16 dos países socialistas e 
74 dos representantes capi­
t alistas. Dessas nove in ­
cluiem-sc as seis ganhas por 
Cuba. aqui computada co­
mo pais do Terceiro Mun­
do . Méx ico conquistou 
uma. Trindade e Tobago 
também uma e Jamaica 
idem. É certo que vários 
países africanos. como o 
Quénia, Uganda e 1.:tiópia. 
t rad1cmnais especialistas 
cm corridas de fundo. boi­
cotaram-na devido à pre­
sença da Nova Zelândia. 
que nao cumprira o embar­
go decretado pela Organ1-

zação das Nações Unidas e 
do Comité Olímpico Inter­
nacional contra a politica 
do "Apartheid" e conti­
nuava a negociar com a 
África do Sul. 

Mesmo com a participa· 
ção dos países africanos au­
sentes. e admitindo que 
mais duas. três ou quatro 
medalhas íoss.:m conscgui­
d as pelo bloco terceiro 
mundi<ita, uma coisa fica 
e Ia r a: atraso económico 
rcílctc-sc nas pcríonnanccs 
desportivas. Desporto deve­
ria ser actividadc ''iníra-cs­
trutural'·. como a educa­
ção. a liélúdc ou o trabalho. 
como função complcmcn­
t ar ao desenvolvimento 
m t•n ta I e f isico da juven tu­
de e nàl.> só. 

A prática desportiva, po-

rém. nos países sub-desen­
volvidos com todas as ca­
rências conhecidas tor­
na-se apenas acessível a 
uma pequena minona privi­
legiada que. dispondo de 
tempo. dmheiro e disposi­
ção, além do apoio de uma 
comunidade (um clube por 
exemplo) ou da família. 
pode-se dar ao luxo de de­
dicar-se à divisa: "'uma 
mente sã num corpo são". 

A PONTA 
DO ICEBERG 

A conquista de uma me­
da lha ol í mp1ca ou de um 
recorde mundial (objccllvu 
de todos os atletas) é ape­
nas o resultado final de 
uma série de ac11vidades 
parnlclas crwolvcndo uma 
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polilica global. um proJCC· 
to de sociedade c um esfor­
ço comum de récmco , mc­
dicos. organização. matc­
r ta I desport 1vo. pi,cma~ 
campo . quadro:.. c:-11J10~. 
molivaç:iu. verbas l' cla­
ro! ar !elas. Princip.ilmen­
le atletas. ,-crbas. organi,m­
ção e molívação: mot1,a­
ção é o roque subje,t1vo 
que faz correr o atleta. 

Hâ vários tipo:. de mot1-
\.aç.10. 1 a G~da class1ca. 
ganhar uma pn>va olímpica 
rcprcsent:l\.3 a glorirkação 
do ven<.~dor que. além de 
ser coroado com louros e 
virar herói do seu estado. 
era imortalizado pelos poe­
tas que lhe cantavam os fei­
tos e virtudes. Enfim: era 
uma maneira de entrar na 
Históri::i. 

Ourante doze séculos de 
disputas regulares, e um cli­
ma de confraternização 
verdadeira. quando os jo­
gos olímpicos detcrnuna­
vam uma trégua sa111a. reli­
giosamente observada. ape­
nas por cinco vezes a 1ré­
gua foi violada. A lé que o 
Império Romano, depois 
de exrerminar 10 mil gre­
gos. pôs um ponto final 
nos jogos pan-helênicos. e a 
saudável disputa onde o 
mais importante não era 
vencer mas sim compelir. 

--s1ogan'' aproveitado pe­
lo barão francês Pierre de 
C'oubertin quando tentou 
convencer o mwido da ne­
cessidade de renascer os jo­
gos Olímpicos. Coubcrtin 
tinha cm mente aproximar 
e não dividir os povos. por 
si só já tão divididos. utili­
zando o desporto sem qual­
quer conotação política. 
religiosa ou rácica. Puro 
idealismo. Pois a política 
sempre andou e anda atre­
lada a todas actividadcs do 
ser humano e das nações. 

A po lítica é uma oulrá 
motivação importantíssi-
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O argentino Juan Carlos Zabala, vencedor da prova da maratona 
nos Jogos de Los Angeles em 1932 

ma. Que está sempre pre­
scn te. não r de hoje a 
Oltmpíada de Antuérpia. 
cm 1920. a derrotada Ale­
manha e seus aliados não 
destilaram frente ao Rei 
Albeno da Bélg1ca na ceri­
mónia de abertura. \lão fo. 
ram convidados. 

A 11101 ivação ix>lirica 
também esteve presemc na 
Olimpíada de l924 cm Pa­
ris Quando os Estados 
Unidos. depois de terem si­
do lragorosamen te derro­
tados pela F1nlàndia cm 
Antuérpia. resolveram or­
ganizar uma equipa pode­
rossíssima par:. vingar o 1·e­
xu111c passado quatro anos 
antes. 

A med::ilha e o recorde. 
repito. é a ponta visível do 
iccberg. Até chegar a esse 
ponto muita água passa sob 
as pontes. A massiíicação 
do desporto. criando possi­
bilidades de acesso a lt>dos 
desde a nnis Len ra idade 
per iodo onde se descobre 
os melhores talentos :i• 
sua prátic·J e dando-lhes 
condições concretas de as 
desenvolver. é maneira 
mais ·'olímpica". digamos 
assim. de a conquistar. E 
Cuba nesse aspecto é o 
exemplo para os países do 
Terceiro t. lundo. 

CORRE 
MUITO DINHEI P.O 

John Weisscmuller. u 
maior íarzan de todos us 
tempos. depois de ter bati­
do recordes cm cima de re­
cordes e brilhado nas pisei· 
nas ol írnpicas. foi ,.ksco­
bcrto por l lollywood. que 
o transformou num .. star'' 
cinematográfico. O exem­
plo vingou. lloJe, lal e qual 
os viiOriosus gregos de anti­
gamente. ganhar uma me­
dalha de ouro pode repre­
sentar o ingresso na Histó­
ria, ou no mundo do e~pcc­
táculo e ganhar muito di­
nheiro. A publicidade tam­
bém é aliciante. t. lark Spitz. 
conquistou sete medalhas 
cm ~lunique e licou rico 
posando como "garoto 
propaganda·· de object~is 
vários: de relógios a sapa-
1os. S011ja I Ieinc. campeã 
de patmação e 1evclação 
ol impica. transformou-se 
cm símbolo da bcle1.a nór­
dica. norueguesa que .:ra. 
nos éaa11s pela sua act1v1-
dadc atl.:tica. Nadia Coma· 
ncci, a estupenda ginasta 
romena que. aos 14 anos. 
deslumbroll o mundo com 
t-:cnica admiráve l e c-.:ecu­
çàü perfeita no domín1u 



correcto das barras. nas 
provas mdiv1duais e trave; 
além de conquistar coleeti­
vamente mais uma medalha 
para o seu pais p0r equi­
pes, fosse de um pais capi­
talista, hoje. talvez já não 
teria mais tempo para trei­
nar e se manter cm fonna 
devido aos convites irrecu­
sáveis parn se transfonnar 
cm modelo publicit:írio, ou 
artista do mw1do do cspec­
táculo. 

Não são apenas os alie las 
que se sentem motivados 
economicamente. Por trás 
do gigantismo da organiza­
ção dos jogos grandes inte­
resses económicos também 
estão cm j,>go. Turi~mo. 
transmissão dirccta pela te­
levisão. merd1e11disi11g dos 
produtos. exclusivos de 
venda. publicidade, milha-

rcs de pequenas. médias. 
grandes e multi/transnacw­
nais deles se aproveitam. 

O elemen to político e 
cco11ómico andam de mãos 
dadas. Na 01 ímpiada de 
1936. em Berlim, durante 
o apogeu do regime nazi. 
llitler não mediu esforços 
para transformar os jogos 
em publicidade do seu go­
verno: "A máquina da pro­
paganda nazi dcve1ia fun­
cionar cm tempo integral 
para mostrar a todos que a 
Alemanha era não só uma 
nova grande potência . mas 
também o país mais rico e 
fcl12 do planeta. apesar da 
inveja dos seus rivais. Ili t ler 
queria provar que a raça 
ariana. par1ículan11ente os 
alemães. era fisicamente su­
pcrio1 :is uutr:.is. diz Ju­
dith l lolmcs. no S<'U livro 

Oli111píada / 'JJ6. Gloria 
úo Reich ele Hitler. 

Jesse Owens. um negro 
norte-americano. ganhou 
quatro das nove medalhas 
conqui~tadas pelos pretos 
dos Estados Unidos, co­
brindo de ridículo as teo­
rias arianas do nazismo. 
deixou l litler t;fü mal hu­
morado, que o Fuhrer se 
recusou a assistir à cenmó-
11ia da entrega dos prémios. 
Abandonou o estádio visi­
velmente abalado com a 
derrota alemã. 

A política também este­
ve prescn te nas Olimpíadas 
do !\léxico. o único país do 
Te1ceiro Mundo a sediar o 
evento e que amda não h:1-
via se tornado produtor de 
petróleo. que sob a presi­
dência de Dias Ordraz teve 
de carregar contra estudan-

O espantoso atleta etíope Abebe Bikila que, correndo descalço, por duas vezes venceu a maratona, 
em Roma ( 1960} e Tóquio (1964} 
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O cubano Teófilo Stevenson medalha de ouro de pesos-pesados em Munique 11972) e Montreal 
119'76}. Segundo os especialistas repetirá o êxito em Moscovo 

tcs cm manifestação de 
protesto pelos exagerados 
gastos com a organização 
dos jogos, causando mor­
tos. 

Foi também no México 
que o Poder ~egro norte­
-americano manifestou-se. 

de punhos cerrados 110 alto 
da cabeça. chamando a 
atenção mundial para a 
descriminação racial nos 
Estados Unidos. 

Em Munique. os pales1i­
niano::. usaram as Olimpía­
das como anna política. 

Guerrilheiros da OLP inva­
diram a vila olímpica e se­
questraram 1 1 a Ue tas israe­
litas, exigindo corno resga­
te a libertação de camara­
das presos cm Israel. O 
aco111ecíme1110 teve um 
desfecho trágico; com a 

As estruturas montadas pela revolução socialista explicam o eito nível alcançado paio desporto 
cubann. Na foto, Fidel felicita Stevenson e Juantorena à chegada de Montreal ostentando a medalha 

que o vencedor dos 400 m. lhe ofereceu 
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morte dos rcfcns e dos 
gucn1lhe1ros envolvidos. 

Os países africanos não 
compareceram aos jogos de 
\lontrcal Foi tamhi!m um 
acto político. 

E nmguém de Sà cons­
ciência esperaria que a de 
Moscovo. a pnmc1ra a ser 
realizada num país socialis­
ta. a poh11ca fosse ficar au­
sente. 

O recrudescimento da 
Guerra I ria. na qual o pre­
sidente ( arter está empe­
nhado. não poderia perder 
esta oportunidade. O Afe­
ganistão serviu de prctcx to 

poderia ter sido outro 
qualquer (alhou ser o Afe­
ganistão. paciência . Calhou 
e veio mesmo a calhar: hu-

milhados no lrao, com o 
sequestro dos seus agentes 
de espionagem. travcstidos 
cm diplomatas. pelos estu­
dantes e em plena campa­
nha clcnoral para a reelei­
ção (o presidente Cartcr 
na ocasião linha apenas 19 
por cento de apoio popular 
nas sondagens de opinião) 

Decretar o boicote con­
tra os Jogos de Moscovo foi 
a anna eleitoral que C'arter 
se serviu para mudar a sua 
desgastada imagem junto 
aos clc1torcs. 

Na reunião do Comité 
Olímpico realizada no dia 
12 de Fevereiro cm Lackc 
Plac1d. o órgão má,1mo do 
atletismo mlDldial ratificou 
Moscovo como sede dos jo-

Alberto Juantorena (Cuba} duplo vencedor e recordista mundial 
em Montreal, 1976, nas proves de 400 B 800 metros 

gos. Lma grande derrota 
para o presidente C'artcr. A 
acção dos bstados Unidos 
poderia ter n.-sultado idên­
t 1co ao do Império Roma­
no e decretado o fim das 
Olimpíadas dos tempos 
modernos. 
OS JOGOS 
COMO DUELO 

A partir de 1952. com o 
u,gresso da União Sov1-.:tica 
nas Olimpíadas. as compe­
tições passaram a rdlcctir 
o duelo entre o capitalismo 
e o socialismo. com estes 
sempre cm linha ascenden­
te. enquanto os países capi­
talistas cm franca decadên­
cia. 

Em todas estas competi­
ções a presença dos países 
do Terreiro \lundo tem s1-
do marcada pela disçrcção 
I· mbora representando a 
m:11ona dos países e o 
maior contingente de atle­
tas no geral. poucas tem si­
do as medalhas conquista­
das. Graças ao talento 111d1-
v1dual de um tiu outro atle­
ta. de um pais ou de outro 
com alguma tradição numa 
pro\'a especifica. como o 
hóquei cm campo. onde o!> 
paquistaneses decidem o t ,. 
tulo com o seu eterno mal. 
a l°ndia (nas duas últimas 
Olimp1adas. \lun1quc e 
\lontrcal, Alemanha (k1-
dc11 tal c Nova Zelândia fo. 
ram os campeões) ou na 
maratona e cm outras pro­
va:. de fundo. onde os et to­
pes. ugandenscs. 1an1.u11a­
nos e quenianos (de\'ldo à 
altura <los seus pa hcs. pro­
p1datórta à~ grandei. distan­
cias) têm marcado presença 
assidu a no "podium ... mais 
uma medalha ou um rccor­
dc para um at lcta de um 
país subdcscnvolndo. ou 
mesmo cm dc!>envoi\'11ncn­
to. é como acertar na lota­
ria ou "Totobola" uma 
pura questão de sorte 
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A INTER PRESS SERVICE-TERCEIRO 
MUNDO, criada em 1964, é a única Q/fência 
informativa com estatuto de cooperativa de jor­
nali$mo dJ:> terceiro mundo e a sua finalidade é 
promover o intercâmbio de informação erúre os 
paille~ dJ:> terceiro mundo ( contribuir para a 
melhoria da comwucação entre o norte e o suL 

lP8 tem uma rede de canaú, t.elegrd/icos via 
t10tilite att:aués da qual as suas Q[fências no 
t.erceiro mundo e no mundo indlutrializado tran­
smitem 08 seus serviços que se editam diària­
,nente em trú idiomas: upanhol, ÍTl(!lú e drabe. 
Diatrihui também atravú da sua nde, noticias 
de mai.lJ de 2Q Q8ências nacionais de pafses dJ:> 
t.erceiro mundo, produz um seryiço de especiais 
(featuru) sobre problemas relativos ao desenvol­
vimento por meu, de acordos firmados com di­
versas entidades das Nações Unidas e actua 
como secretaria opera.tiva de asm (acção de sis-
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tent(U informatiuos nacionais), sistema regú>nal 
de intercâmbio informativo integrado por 10 pai­
ses da América lAtina e Caribe. 

1PS terceiro mundo apoia rodos os esforr;xn 
de p1'0(fN!Uo paro o estabelecimmto de Ull1IJ 

nova ordem internacional na base do ru~ e 
soberania nacionais. Durante os últimos anos 
1PS tem conseguido um importante apoio às 
exi8ências dJ:> terceiro mundo em favor de uma 
nova ordem informativa internacional e nest.e 
con~ tem colaborado com o POOL de Q8ên­
cias do8 palses não alinhados nctuando como 
di{uM,ra das notfC'iaB da POOL. 

Este conjunto de actividades bem como totk> 
o trobaJlw jomaliatico é orientatk> no sentido de 
uma informaç/Jo objectiva e repruentativa do8 
intereuu <k>. terceiro mundo de modJ:> a eliminar 
a tk>minação e dependência. Esta é a vocação e 
a função da IPS. 



O leitor decerto sabe: o Guia do Terceiro 
Mundo 1980 já saiu. Na ocasião inserimos a 
habitual secção do «Almanaque» (respeitando 
a ordem alfabética de publicação) com duas 
páginas por monografia, tal como se apresen­
tam no nosso Suplemento anual. E se ainda 
não teve a oportunidade de o folhear, foi 
assim que preenchemos 448 páginas: 

terceair.o muno 

1980 
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DISTRIBUIÇÃO· 
PORTUGAL- CDL- Central 

Livreira 
Distribuidora 

PREÇO POR EXEMPLAR 
240$00 (US$ 4.80) 

Av. Santos Dumond. 57 
1000 Lisboa 

acrescido das despesas de correio 
(via aérea). respectivamente· 

R. P. ANGOLA-EDIL-Empresa Distribui­
dora Livreira U E. F. 

R CABO VERDE- Instituto Caboverdeano 
do Livro 

R GUINÉ-BISSAU-Conselho Nacional de 
Cultura- Departamento de Edição e 
Difusão do Livro e do Disco 

R. P. MOÇAMBIQUE-Instituto Nacional do 
Livro e do Disco 

R D S. TOMÊ E PRÍNCIPE-Ministério da 
Informação e Cultura Popular 

OUTROS PAÍSES-Tricontinental Editora. 
Lda 
Rua Pinheiro Chagas, 4 1-2 ° Dto 
1000 Lisboa 
Portugal 

6spanha 
Europa 
África 
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2 00 

OUTROS ESCLARECIMENTOS E 
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1000 Lisboa 
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A !~~pública Árabe Sí­
rw ocupa apenas me­
tade do Lerritõrio que 

tinha antigamente com esse 
nome no ~-tédio Oricn te. 
Encru1ilha1fa de civiliza­
ções. o pais conta com as 
duas cithdcs mais antigas 
do t,lundo ainda cxistcmes: 
D-Jmasco e Alcpo. cuja fuu­
dação remonta a dois milé­
nios antes de Cristo. Cen­
tro comercial da nação ára­
be dur:mte o apogeu do 
lslãl.> 110s séculos XLI e 
XJll, a Síria ficou reduzida 
a uma mera província do 
Império Otomano em 
1516. após Ler sido desvas­
tada pelas invasões mongõ­
Jicas e cruzadas cristãs. 

A Síria foi um dos cen­
tros onde surgiu o naciona­
lismo árabe moderno. no 
século XIX, e os seus pa­
triotas lutaram contra a 
ocupação turca na Primeua 
Guerra Mundial. Mas já em 
19 J 6 britânicos e franceses 
haviam assinado um pacto 
secreto repartindo o ~lédio 
Oricn te e assim, ao termi­
nar a gucna em 1918. a Sí­
ria foi posta, com as suas 
fronteiras actuais, sob o 
mandato colonial fraucés. 

Após vários levantamen­
tos popularçs, Paris reco­
nheceu formalmente. cm 
1930. a independência da 
Síria. mas manteve o seu 
mandato, que lhe serviu de 
desculpa para intervir mili­
tar mente e suspender a 
Constituição cm 1939. su-

P~ 116 n.º 2 1/F.-v.-Ma,ro 80 

síria 
A TERRA: 185 000 km2 

O POVO: 8 100 000 hab1tantus em l978. Gentllico: sil 10. Idio­
mas: árabe (oficial). Religiio: m,ltorio maomerana sunita. 
População urbana: 46'6. População economicamente activa: 
1 998 000. Destes, 49% dedicam-se à agricultura Crescimento 
anual: 3.3% No ano 2000 serão 15 milhões. Esperança de vida: 
(1970) H:54. M:59. Mortalidade infantil: 21 por míl. Um médico 
por cada 2730 habitantes ( 1975) Analfabetos: 6006 ( 1975). Popu­
lação estudantil : 23%. Universidades: 3 com 61 156 estudantes 
(l975) Cientlficos e engenheiros: 27 369 (1970). Jornais: 6 diá­
rios ( 1975) Por cada mil hab11antes há: 224 aparelhos de rlkiio. 30 
relev,sores e 7 auromóve,s. Cada hab11an1e consome 2597 calorias 
diárias 

O ESTADO: AI.Jumhuriya AI-Arab1ya As-Sunya. Capital: Damas· 
co. com 980 000 habitantes (19771. Festa nacional: 17 de Abril, 
Independência (1946) 
Governo: Tenente-general Hafez al-Assad. presidente do Conselho 
Nacional da Revolução e a autoridade máxima do ramo sino do 
Partido Arabe Socialista Baas. Em Outubro de 1978 lirmou com o 
Iraque uma cana de acção nacional coniunta que prevê urn proces­
so de unificação m1h1ar entre ambos os países 
Forças armadas: 227 SOO efec1i110s. Polícia: 8000 efc11110s Profes­
sores: 56 000 (1975) Despesa militar: 14,9 .• do PNB (1976) Des­
pesa em educação: 212 milhões de dólares 119751. 3.57% do PNB 
(19751. 

A ECONOMIA: 6000 milhões de dólares de PNB em 1976. Com 
origem em: agriculrura, 17%; mdúsrna, 36%; serviços. 47% (1976). 
Cre11eimento anual do PNB : 12.6% real: 9% per capira (1970-761. 
PNB per capita: 780 dólares em 1976. Rendimento mensal de um 
oper.irio: 117 dólares ( 1976L Desemprego: 4.8% (19751. Moeda : 
Pound; 3.9% par dólar (Abril 1979). Ta>C3 anual de inflação: 
18,8% (1970-76). Preços ao consumidor: 100 em 1970; 235 em 
1978. lmportaçÕes: 2437 milhões de dólares (19781. Exportações: 
1053 milhões de dólares (1978) : petróleo, 69%; algodão, 13%; 
roupa. 2% (19751. dirigidas para: ltáha. 18%; Bélgica-Luxemburgo. 
11%; Alemanha Federal. 10%; Reino Unido, 8%; URSS. 7% 
(19751. 
Resen1a.s: 36 milhões de dólares em ouro; 411 milhões de dólares 
no total (Novembro l978). Em 1976 o pagamento da divida exter· 
na consumiu 7.9% das exportações. 

OS PARTIDOS POLITICOS: Partido Baas Àrabe Socialista, funda· 
do em 1947. Secretário-geral e Presidente da República: Hafez 
al-Assad. 
Em 1974. cria-se a Fl'ente Nacional Progressista, que agrupa o 
Partido Baas. o l\'lovimento de Unionistas Socialistas e o Partido 
Comunista Slrio. 

focando novas insurreiçõcs 
nacionalistas. 

Em 1941 a Síria.. então 
sob o controlo da França 
de Vichy. é invadida por 
tropas britânicas e france­
sas gaulistas e é convertida 
numa base aliada até ao 
fim da Segunda Guerra 
t,lundial. Nesse mesmo ano 
a República é formalmente 

reconhecida. mas os france­
ses só se rctimm definitiva­
men tc cm Maio de 1946. 
após uma dura luta dos sí­
rios pela sua independência 
total. 

Inicia-se um período de 
instabilidade política e de 
frequentes golpes militares, 
marcado pela luta social iu­
tema e pela resistência à 



agrcssJo s1on1sta. 1:m 1948 
forças sírias lutam contra a 
partilha da Palestina e, cm 
1956. solidarizam-se com o 
Egipto. agredido por Israel. 
França e Grã-Bretanha 
quando Nasscr nacionali­
zou o Ca11al de Suez. 

Em 1958 a Síria funda a 
Repúblu.:a Árabe Unida. 
JUlltamcnte com o Eg1pto. · 
O ambicioso projccto in­
tegrador de Gamal Abdel 
Nasscr fracassa cm 1961 e 
de1. anos mais tarde é refor­
mado. com vi11culos mais 
elásticos. na I:cderação das 
Repúblicas Arabes, onde 
também está integrada a 
Líbia. 

Em 1963 uma rcvulução 
popular leva ao poder o 
Par/ido Árabe Socinlirta 
Baus. fundado cm 1947 
por f,lid1el Aílaq com uma 
mspiração pau-árabe. Em 
Novembro de 1970, o ge­
neral llafez al-Assad assu­
me o poder, e inicia um 
movimeu to de renovação 
dv processo. tra11sforman­
do as estruturas económi­
cas e sociais, ainda que sem 
d1c~r ao grau desejável de 
aprofunditação. O 'Jui1110 

lo11grt!.\SO R<,g1<111ul d,1 Par­
rido (o Baas cunsidera que 
os países ár~bes são regiões 
da Nação Arabc) nomeia 
A ssad secretário-geral e 
propõe .. acelerar as etapas 
para a tra11sformaçüu wciu­
listu nos difereJttes cam­
pm" Esta oricn lação é ins-
1 i t uc i o nafü.ad a na nova 
Constituição. aprovada cm 
1973. O sector público é 
definido como prioritário. 
e engloba actu almen te oi­
tcu ta por ceu to dos meios 
de produçífo e sessenta por 
cento do comércio exter­
no, partieulannente o pe­
tróleo. 

A S iria participou activa­
mente nas guerras árabes-1-
sraehtas de 1967 e 1973, 
durante as quais as forças 
judaicas ocuparam a mesc­
la do Colan. Faz parte. 
Juntamente com a Argélia. 
o Iraque. a Libta, o Yérnen 
e a OLP, do grupo de paí­
ses árabes que resiste às 
manobras imperialistas des­
tinadas a sufocar a resisten­
cia palestiniana e impor no 
~lédio Oriente uma ··solu­
ção" favorável aos Estados 
Unidos 

TUROUIA 

Além do mais. a., suas 
tropas conslituem a maior 
pane da Força Árabe de 
Dissuasão que, em 1976. 
mterve10 no Libano para 
evitar uma divisão desse 
país árabe vizinho, medida 
favorável aos sectores direi­
tistas libaneses cm aliança 
com Israel. 

Nos últimos meses de 
197 8 verificou-se uma 
aproximação da fracção si­
na do Part idu Baas com a 
correspondente iraquiana. 
pondo fim a lungos a11os de 
rei ações te11sas. 

A S iria e o Iraque i11icia­
ram então \llll processo de 
fusão qt.c deverá culminar 
- segundo se auu1,ciuu cm 
meados de 1979 - 11a cons­
tituição de um Estado ú11i­
co. com um só governo e 
wn exército comum Esta 
aliança. que tem além do 
mais gra11des potencialida­
des económicas. mudará a 
correlação de forças no ~lc­
dio Oriente cm favor das 
forças mais identificadas 
com a luta consequente 
contra as estratégias de do­
minação 11a região. 



MU !ARES de anos an­
ks de Cristo. os so­
mafo ja comercia­

vam com o império cgip­
cio. a quem vendiam resi­
na. ouro. ebano, marfim e 
granito. Para os romanos o 
incenso foi logo o princ}pal 
:m:.ict ivo do Como da AJi"i· 
ta. e chamavam a esta re­
gião as terras dos arcmlll.\. 

O adve•1to do Islão e a 
sua .:-,p;1nsão sobre a Afri­
ca Orn:ntal lra11slorma pl\J· 

1u1.damen1c a nação soma­
li. q •. c SI! organiza cm Esta· 
dos mudemos no século 
X\ Pllf v0lta do a110 
1500. Aluncd lbralum Gu­
rcv. Suhâo de Harar. u111fi· 
ca os somali:; e liberta os 
nómadas c os camponeses 
dessa vrigcm da obrigação 
<le pagar tributo ao impera­
dor da Abissínia. 

Este soliciw o apoio da 
Europa e Portugal intervém 
militarmente. em nome da 
religião cristã comum. mas 
na realidade movido pelos 
interesses do seu nascente 
colomalismo. Em 1506 os 
portos somalis de Zelah. 
Brava e t.logadiscio são 
bombardeados pelos portu­
gueses que matam Gurey. 

Após esta pio;1eirn agres­
são imperialista. o país foi 
presa dos imãs de ~-lascate. 
dos sultões de Zanzibar e 
nos finais do século XIX 
foi repartido entre a Fran­
ça (que ficou com a Costa 
dos Somalis. actual Djibú· 
ti), a Grã-[3retanha (as re­
giões do norte e e.lo su 1). a 
Itália (:t costa central). e a 
Abissínia (actual 1:-.Liópia) à 
qual os ingleses ccdcra1,1 o 
Ogadcm. 

pá)!. 1111 11.• ~ 1/F,·,.-Mar~u 80 

somália 

O POVO: 3 560 000 habitantes em 1978 Gentllico : somalt. Idio­
mas: somalt (of,cial). árabe Religião: 1shim1ca 
População urbana: 28~. População economicamente activa: 
1 320 000 Destes. 82% dedicam se â agricultura, Cr8$c1mento 
anual: 2.7 No ano 2000 serão 7 milhões. Esperança de vida : 
(19751 H:39, M:-43. Um médico por cada 15 624 habitantes 
119751 Analfabetos: 10% ( 19781. Universidades : 1 com 4800 estu· 
dantes 119761 Jornais: 2 d1anos com 2000 exemplares 119731. Por 
cada mil habitantes há: 21 aparelhos de râd10 e 3 automôveís Cada 
habitante consome 1822 calorias dilirias 

O ESTADO: AI.Jamhouriya as-Som.'.Jltya ai Domocradia Capital : 
Mogadiscio. com 350 000 habitantes ( 1977) Festa nacional: 1 de 
Julho lndependànc1a ( 1960) 
Governo: General Mohamed S,ad Barre, presidente e secretário-ge­
ral do Partido Socialista Revolucionário, criado em 1976 com defi­
nições marxistas-lemnistas 
Forças armadas: 31 500 efect1vos Professores: 5000 (1975). Des­
pesa milita r: 25 milhões de dõlares ( 1976) Despesa em educação: 
9m,lhõesdedólares (19751,2,60 doPNB (19751 

A ECONOMIA: 360 milhões de dólares de PNB em 1976 Com 
Of'igem em· agricultura. 31 . indústria. 8 ,, serviços, 61% (19761 
Crescimento anual do PNB: 4,1 real. 1,4., percap,ta (1970-761. 
PNB per capita: 110 dólares em 1976. Desemprego: 20 (1975) 
Moeda: cheltn somali, 6.29 por dólar (Abril 1979) Tax.i anual de 
inflação: 8,9,. ( 1970-76). Preços ao consumidor: 100 em 1970; 
208,5 em Dezembro 1978. Importações: 167 milhões de dólares 
(l976). Exportações: 85 milhões de dólares ( 1976) gado vivo. 
57%; frutas. 21,o (19751. d,og,das para· Arábia Saudita, 5n.; ltá· 
ha, 16~. Yemen do Norte, 8°,. Oman, 1% e URSS. 3~o (1975). 
Reservas: 126,8 milhões de dólares no total (Dezembro 1978) Em 
1976 o paoamento da divida externa consumiu 3% das exporta· 
ções. 

OS PARTIDOS POLITICOS: Partido Socialista Revolucionário da 
Somálta, secretário-geral e Presidente da Republica . general Moha­
med Siad Barre. O PSR nasce em 1976 Ao se cons1i1u,r foi dissol­
vido o Conselho Revolucionáno Supremo que governava desde 
1969 e as suas atrobu,ções foram transferidas para o Partido, que se 
define pelo socialismo e toma o marxismo-leninismo como orienta· 
ção ideológica. 

O nacionalismo somali. 
com antecedentes na frus­
trada rebelião anticolonia­
lista de t·.iohamcd Abdu llah 
; lassan cm 1922. volta a 
manifestar-se depois da Se­
gunda Guerra t.:und ial no 
Somali >'vuth Club, organi­
zação juvenil cujo ubjecti· 
vu era a independencia e a 
unidade naciona l. Em 
1960, ao ser iniciada ac.les­
colonizacão do continente, 
os sectores britânico e tia-

1 iano tornam-se iudcpcn­
dentes, fundindo-se no 1.0 
de Julho de 1960 na Re­
pública da Somália. 

Em 1963 esta rompe re­
lações com Londres pur 
causa da decisão britânica 
de incorporar a parte sul 
do país no Quénia e cm 
1964 rebeulam as hoslili­
dades com a Etiópia por 
causa do Ogadcm. mas o 
conflito culmina num rápi· 
do armistício. 



Organuada com um cri­
tério parlamentarista, a Re­
pública é controlada por 
uma 111111ona incompeten­
te. Com apenas cinco por 
cento da população capaz 
de ler os idiomas oficiais (o 
inglês e o italiano) as elci­
çõés de 1968 são disputa­
das por 69 partidos. A ato­
mização política e a cor­
rupção geram uma situação 
1d e aJ para a dominação 
neocolonial. 

O panorama muda radi­
calmente cm :! I de Outu­
bro de 1969, quando um 
grupo de uf1c1a1s, encabeça­
do pelo general Siad Uarrc 
toma o poder. O Conselho 
R evolucwnário Supremo 
define-se pelo socialismo 
científico, nacionaliza os 
recursos fundamentais da 
débil economia. alfabetiza 
cm língua somali 90 por 
cento da população num 
tempo recorde e combate a 
terrível seca de 1974 com 
uma campanha de scdcnta­
r11.ação da população nó­
mada (a maioria do pais) 
baseada no trabalho volun­
tário. 

/} 
o 

l m Julho de 1976, a 
Frell(t' de UbC'rtação da 
Somália Oc:itle11tal, aprovei­
llmdo a debilidade da re­
cente revolução et íopc, ini­
cia uma ofensiva militar no 
Ogadem, que o governo so­
mali apoiou. A invasão foi 
repelida pelo exército et ío­
pc com o apoio internacio­
nal cubano e a simpatia da 
maior parle dos Estados 
africanos. em oposição à aJ. 
teraçiio pela violência da~ 
fronteiras herdadas do co 
lon1al1smo. 

O governo de Mogadíscio 
rompeu relação com Cuba 
e denunciou os seus convé­
nios militares com a URSS. 
No entanto, apesar da in­
tensa pressão das potências 
ocidentais. não retrocedeu 
nas reformas 111iciadas no 
interior nem nas suas defi­
nições socialistas. 

O Congresso do PSR rea­
firmou estas opções em Ja­
neiro de 1979. e Siad Barre 
mauifcstou a sua 111tcnção 
de melhorar as relações 
com a União Soviética. A 
revolução somali parece en­
trar assim numa nova eta-

Presidente Siad Barre 

pa. ainda que, todavia. pese 
sobre ela a ameaça das e:.· 
t ra I é g ias de dom mação. 
que não só quiseram utili­
zar a sua vocação nadona· 
hsta para atacar o regime 
ct íopc. como também pro­
curavam desviá-la das suas 
metas de transformação SO· 
cial. 

- . <o 
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P O\'OADA desde 1~mo-
1as épocas pelos r,•­
da:.. a Ilha de Ceilão 

foi uwadida sucessivamente 
por migrações cingalesas. 
indoeuropeias e 1amis. que 
der:un origem a uma civili­
zação avançada. Quando os 
portugueses chegaram em 
1505. encontrava-se dividi­
da em sete reinos. 

Um século e meio mais 
tarde. os holandeses expul­
savam os portugueses das 
feitorias que haviam insLa­
lado na costa. Finalmeme. 
em 1796. os britânicos. 
que já se tinh;µn apoderado 
da vizinha 111dia. conver­
tem a ilha numa colónia. 
mas é só cm 1815 que con­
seguem derrubar a resistên­
cia do úJtjmo reino local 
que lutava pela sua inde­
pendência. Os ingleses in­
t roduzem então culturas 
destinadas ao consumo da 
metrópole. como o café e o 
chá. produtos que dariam 
renome ao Ceilão pela sua 
excelente qualidade. 

No século XX um forte 
movimento nacionalista de­
senvolve-se em Ceilão, e es­
te conquista em 1948 a sua 
ú1dependência no qt:adro 
da Commonwealth britâni­
ca. Sob a direcção de Sir 
John KotelawaJa e do pri­
meiro-ministro S.W.R.D. 
Bandar:maike, Ceilão de­
senvolve uma política ex­
terna activa e an ticolonia­
lista. Em Agosto de 1954, 
Bandaranaikc reúne-se em 
Colombo com Nehru da I°n­
dia. t-.lohamcd Ali do Pa­
quistão. U Nu da Birmânia 
e Sastroamidjuju da lndu-
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A T ERRA•65610 k.m2 

O POV O : 14 190 000 habitantes em 1978. Gentllico: cln113lês. i­
diq,mas: cingalês tofic1al ), tam1I, inglês. Religião: budista e hinduís· 
ta. 
População urbana: 24%. População economicamente acttva: 
4 989 000. Destes, 54% dedicam-se à agr,cultura Crescimento 
anual: 1,6 ", No ano 2000 serão 21 milhões Esperança d o vid a: 
(1967) H·65, M.67 Mortalidade infantil: 45 po1 mil Um ml!d ico 
por cada 3813 habitantes (19751 Analfabetos: 16% ( 19751 . Popu· 
lação estudantil: 209,,. Universidades: 6 com 14 262 estudanies. 
Científicos e engenheiros: 6845. Jornais: 18 diários (19751 Por 
cada mil habitantes há : 38 aparelhos de rádio e 7 automóveis Cada 
habitante consome 2019 calorias diárias 

O ESTADO: Sn Lanka. Capital: Colombo, com 600 000 hab1tan• 
tes (1977) Festa nacional: 4 de Fevereiro, Independência (1948). 
Governo: Junius Richard Jayewardene, presidente; Ranasinghe 
Premadasa, primeiro-m1n1stro. A Constituição de Outubro de 1977 
modificou o modelo parlamencarista britânico por um de feiçlfo 
presidencialista. O of1cialista Partrdo Nacional Unido controla 141 
lugares legislativos, a Frente Unida de Libertação Tãm,1. 17 e o Srt 
Lanka Freedom Party, 9. Forças armadas: 25 210 efect1vos. Polí­
cia: 16 100 efecttvos Professores: 112 000 (1976) Despesa mili­
tar: 0,8% do PNB (1975). Despesa em educação: 102 milhões de 
dólares (1975) , 3,02 • do PNB (1975) 

A ECONOMIA: 2760 milhões de dólares de PNB em 1976 Com 
origem em · agricultura, 37%; 1nclusrria, 2Ho. serviços. 42% (1976) 
Crescimento anual do PNB: 4,8% real; 2 ,6% percap1ra (1970-76) 
PNB per capita: 200 dólares em 1976. Desemp rego: 11% (1975) 
Moeda: rup,a c,ngalesa; 15,34 por dólar (Abril 1979). Taxa anual 
de inflação: 11,5% (1970-76) Preços ao consumido r: 100 em 
1970; 175 em 1979. Impo r tações: 928 milhões de dólares ( 19781. 
Exportações: 847 milhões de dólares (1978); chá e erva mate, 
49%; borracha, 17%; frutas, 5%; óleos vegetais. 5% (1975), dirigi· 
das para: China, 12%. Paquistão, 9 %; Reino Unido, 8%; EUA, 6 %; 
Iraque. 5% ( 1975). 
Reservas: 431 milhões de dólares no total (Março 1979). Em 1976 
o pagall'lento da dívida externa consumiu 20, 1 % das exportações. 

OS PARTIDOS POLITICOS: Partido Nacional Unido, fundado em 
1946, obteve 141 dos 168 lugares legislativos nas eleições de 1977 
É dirigido pelo primeiro-ministro J.R . Jayewardene. 
Partido da Liberdade d e Sri Lanka (St-i La nka Freedo m Partyl, 
fundado em 1951, é liderado pela ex-primeira-m1nis1ra Sirimavo 
Bandaranaike. 
A Frente Unida de Esquerda. formada em Maio de 1977 é integra­
da pelo Partido Co munista (fundado em 1943, dirigido por Pieter 
Keunemanl, pelo Lanka Sama Samaj (socialista. fundado em 1935 
e dirigido por N.M. Perera e Bernard Sousa) e pelo Popular Demo­
crático . 
A minoria tamil expressa-se através do Congresso Tam il (fundado 
em 1944 e liderado por Ponnambalam), do Pa rtid o Federal (funda· 
do em 1949 de uma cisão do anterior) e da Frente Tam il de 
Libertação (o mais importante, fundado em 1972 como Frente 
Unida Tamil e dingída por A. Amirthalingaml. 

nésia, numa conferência da 
qual surge a cimeira dos 
países afroasiátícos de 
1955 cm !3andung, pcrcur­
sora do Al0Pime11to dos 
Países Não-Ali11hados. 

Nos finais da década de 
50, a maioria tâmil é res­
ponsável por uma série de 
levantamentos seccssio1ús­
tas e. em Selembro de 
1959. o primeiro-ministro 



e assass1nudo. A sua viuva 
consegue condu,ir o Sri 
1A11lw Frt't?ci<Jm Parti• a vi­
tória eleitoral cm · 19ó0, 
apesar de nunca ter part íci­
pado act1varnentc na políti­
ca. Governando cm coliga­
ção com os pai tidos comu-
11 í s tJ s e trvtsk1stas. cm 
1962 nac1onal11ou o petró­
leo e várias empresas nor­
te-americanas Em l 9ó5 é 
derrubada por uma coliga 
ção d1rciusta. e. em 1970, 
rccupe1a o governo com 
uma esmagadora ma10rtJ 
cle1 torai a seu favor. 

Deve e11tão enfrentar 
wna insurreição guerrilhei­
ra autodeliuida como "g11e-
1•arisra ". a qual consegue 
subjugar. não s-.:m certos 
aconteci mcn tos reprc~s1-
vos. Porém. não abandona 
a su.:i política a1lli-imperia· 
lista e cm 1972 proclama a 
Republica de Sn Lanka. 
cortando os últunos víncu­
los tormais com a coroa 
brita nica 

1 nrcia-~ então uma Re­
forma Agrária que naciona­
liza as plantações tlc chá. 
co:1troladas por empresas 
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bnta11icas. mas não melho­
ra ~ubstancmhnente as con­
dtçõcs de vida dll campesi­
nato. O prnblcma du mino­
na nacional tamil que so­
cialrncnllc se situa nos es­
tratos mais balxos tão 
pouco põdc ser resolvido 
sat í\Íalori:unente. Fmal­
mcme. a inílai,.ão galopame 
( trezentos por cento entre 
1970 e 1977). o desempre­
go. as dificuldades de abas­
tecimento de produtos bá­
sicos para a população, as 
acusações de nepotismo. a 
recusa da 111tclectual1dade 
quanto à censura, à im­
prensa e ao "esraúo de 
em,•rgé11ciu" vigente desde 
1971. deram a vi to ria à 
oposição nas eleições de 
Julho de 1977 

O lnireci i\uriunul Purrr 
de Junius Jayewardcnc ob­
tém uma ampla maioria 
parlamentar. seguido pela 
Frel!le de I ihertaçvu Tá-
1111/. O novo primeiro-mi­
nistro apesar da sua defini­
ção "soc1uli11u" introduz 
wna política económica de 
abertura ao capital transna­
cional 

O pfüjecto consiste em 
converter o pais num e11-
cfa •·e <' xpvrracior. seme­
lhante a llong Ko11g. Singa­
pura ou Formosa Está pre­
visto estabelecer uma zona 
franca de duzentas milhas 
quadradas para a instalação 
das transnacionais livres de 
lfllpostos. O "socialismo" 
de Jayewardcne garnnte­
-lhes também que. fora des­
ta área, o país não impul­
sionará nenhum tipo de de­
senvolvimento industrial 
Jayewardene revc, além do 
mais. a constituição parla­
mentar reforçando as atn­
buições do Poder Executi· 
vo e promoveu-se presiden­
te, para dispõr dos meca­
nismos de coerção necessá­
rios para aplicar o seu mo­
delo económico antipopu­
lar. A senhora 13andarana1-
kc desenvolve uma opo~1-
ção act1\a com a esperança 
de reconquistar o governo 
uma vc1 mais, cnquaJHo ·a 
maioria tâmil. que inicial 
mente apoiou Jayewar<lc­
ne. começa a distanciar-se 
ao ver frustadas as suas as­
pirações de autonomia. 

11.• .!lff,., .. \ t.ir111 ttel p.1~. l.!I 



HABJT ADO desde o sé­
culo XVI por popula­
ções de origem bantu. 

o te rritório da actual Suazi­
lã11dia. assim como o resto 
da África AustraJ. fo i cená­
rio de sangrentas lutas nos 
fmais do século XVlll. Por 
um lado. os colonizadores 
b ritânicos e holandeSês 
(boers) lutavam entre si pe­
la partilha destas ricas ter­
ras. Por outro a erupção do 
colo n ialismo ocasionou 
migrações dos povos africa­
nos. que resultaram em 
confli tos entre eles. habil­
mente aproveitados pelos 
europeus. 

O chefe bantu Sobhuza 
conseguiu refugiar-se com 
o seu povo na região mon­
tanhosa e assim se manteve 
à margem dos ataques que 
os Zulus - pastores e guer­
r ei ros - desencadeavam 
contra os povos agriculto­
res. Ao morrer em 1839. 
deixou const itu ido um Es­
tado. Seu ffiho e sucessor, 
Mswazi, não pôde defender 
a independência frente aos 
embates dos Zulus e dos 
baers e em 1840 aceitou a 
· ·pro tecção •· militar que 
ofereciam os ingleses. Em 
1867. a Suazilând ia era for­
malmente convertida em 
protcctorado bri tânico. à 
semelhança da Basutolân­
dia ( actual Lesoto) e da 
Bcch u .. nalândia (actual 
Botswana) 

Quando Londres derro­
tou os boers e impôs o_ seu 
domínio sobre toda a Afri­
ca do Sul. estes pa ises con­
t i m: aram submetidos a 
uma administração colonial 
separada. apesar das recla­
mações dos colonos sul-a-

pá~. 122 n.0 2llfh.-Man:o 80 

A TERRA: 17 363 km2 

O POVO: 540 000 habitantes em 1978. Gent llico: suazl. Idiomas: 
suaz1 e inglês (of1c1a1s). Religião: cristã e animista. 
População urbana: 8%. População economicamente act1va: 
230 000 Destes, 75'1t. dedicam•se à agr,cuJcuro. Crescimento anual : 
2.4""- Esperança ele vida: (1975) H:42. M:45. Um médico por cada 
9130 habitantes ( 1975) Analfabetos: 64ªo ( 1975) População estu· 
clantil : 21 lo. Unive rsidades: 1 com 460 esrudantes ( 1975) Jornais: 
2 revistas com 53 000 exemplares ( 1974) Por cada mil habitantes 
hà: 111 aparelhos de r.Jdio e 14 ilutomdveis. Cada habitante conso­
me 2068 calorias diarias 

O ESTADO: Ngwane Capital : Mbabane, com 30 000 habitantes 
(19771. Fena nacional : 6 de Setembro, Independência (1968) . Go­
verno: Sobhuza 11, rei: coronel Maphevu Dlam1ni, primeiro-minis­
tro Em 1977 o monarca anunciou que o Parlamento (dissolvido 
em 1976) seria substitu,do pelas instt1uições tribais e tradic ionais. 
Professores: 3000 (1975). Despesa em educação: 11 milhões de 
dólares (1975l:4.82% do PNB (1975). 

A ECONOMIA: 240 milhões de dólares de PNB em 1976. Com 
origem em agricultura, 21%; industria mineira, 4%, indústria, 19% 
(1975). Crescimento anual do PNB : 8,6% real: 5.3% per capita 
(1970-76) PNB per capita : 470 dólares em 1976. Rendimento 
mensal de um operário não qualif icado: 50 dólares ( 1976). Moeda : 
lilangen1; 0,84 por dólar (Março 1979). Preços ao consumidor : 100 
em 1970; 226,5 em Dezembro 1978. Importações: 150 mi lhões de 
dólares ( 1976). Exportações: 140 milhões de dólares (19761. açú­
car, 54%; polpa de madeira, 9%; minéno de ferro, 9% e asbes10, 
7%, dirigidas para: Reino Unido. 25%; Japão, 24% e África do Sul, 
21 %. Em 1975 o pagamento da divida externa consumiu 2% das 
exportações. 

OS PARTIDOS POUTICOS: Todas as organizações políticas fo­
ram dissolvidas em 1973 Até esse momento actuavam publica­
mente o Part ido Progressista, fundado em 1929; a Frente Unida 
(1962). o Congresso Nacional de Libertação Ngwane (1962) e o 
Movimento Nacional de Libertação lmbokodvo (1964) 

fricanos. que queriam tam­
bém estender-se para estes 
territórios. As autoridades 
tribais foram formalmente 
reconhecidas em 1941, se­
gundo o critério britânico 
de servir-se de intermediá­
rios "nativos" para facilitar 
a administração colonial. 

Quando a União Sul-A­
fricana corta. em 1961, os 
seus laços com a Grã-Bre­
tanha. endurecendo a polí­
tica de segregação racial. 
Londre~ resolve acelerar (> 

processo descolonizador na 
rcgiãó. Concede à Suazilân­
dia a autonomia interna cm 
1967, e no ano seguinte. a 
independência formal 

Soblu7a li foi rccu11hcci­
do como Chefe de Estado. 
devendo governar com as 
câmaras legislativas. No dia 
12 de Abril de 1973 o rei 
dissolve este Parlamen to, 
acusando-o de conter ele­
me11r os desr ru rilios·· e 
proclamou-se monarca ab­
soluto, proibindo a act ivi­
dade de todos os partidos 
políticos. 

Na verdade Sllblu1.1 püs­
-se ao serviço d1>~ culu111iia­
dorcs sul-africanos que o 
seu avô havia combatido. 
As comunicações. o cor­
reio. o transporte, a moeda 
e a banca da Suazilãnd ia, 
dependem totalmente da 



\l 11ca <lo '>1, 1 Lmpres.1s 
su !-africanas exploram o 
amianto e o ferro do país. 
f)l!ritos sul-africanos mane­
jam a administraçiil.> públi­
ca do re1110 o que lhe as­
~cgura um controlo 1m11to 
eficaz - e controlam a pro­
dução agrícola O algodão. 
principal produt(J de e,­
portação, é comcrc1alizado 
pm 111 tcrmcdiários sul-afri­
canos. E como os boen silo 
mu 110 pt,ntanos. mstala­
ram na St:aziland1a os pros-
1 íbl:los e cubareis que a 
Jerrea e hipócrita mo­
ralidade ofu.:1al proíbe no 
Sl!U pais. 

Alem <lo mais. como o 
pais carece de fontes <lc 
emprego s,:flc1cntcs. milha· 
rcs <lc u abalha<lorcs cnu­
gram todos os anos pa1a 
11.ibalhar na<, mmas <lc uu­
io sul-ai rk,mas. O <liahci10 
q ,e enviam pai a as suas fa. 
milias rcp1cscnw \'intc e 
c111co por cento <los rendi­
mentos <la Suazilândia. 

!\aturalmcntc cm tal ,1-
tuação. não poderia dc1xa1 
de se manifestar o descon-

Uma neocolónia do apartheid que desperta 

te 11tamento popular. So­
bretudo depois que (J vizi­
nho t.loçambique começou 
a demonstrar como seme­
lhantes problemas <le mdc­
pcndência ccu11óm1ca _e cul­
LUral cm rcl.1çãu à Africa 
do Sul podem ser solucio­
nados 11 ,ma perspcct1va rc­
voluc:11.lllãria 

bn ( utubro <lc 1977. 
pela p11111cira vc1 cm 111u1-
tus auos. as ruas <lc '..ibaba-
1k encheram-se de m,111ifcs­
tantci. contra u monarca 
a11c1Jo (SC!Clll.1 C nove 
anos). na sua nrniolia estu­
dantes que se solidarizavam 

com os seus professores cm 
greve por melhorias sala­
riais. 

O go\erno respo11dcl: 
acusa n<l u os cs11,Ja,1tcs 
s111-afrtcanus 1-!fugiado~ 11a 
Su:iziliin<l1a, depois dos 
massacres <lc Soweto. <lc 
krlln 111st1ga<lo a rcbcliJo. 
Porlim. .: ob\ m que esta 
tem mot1vus mais profun­
dos e concretos '-:um co11-
ti11,·11 tc ,·111 mm 1me1 tu o 
rcgunc <l.. !)ubluza I i 11Jo 
p( <lerá pc1ma, cccr lllhllO 
mais tempo j margem da 
grande cuncn te h istónc a li­
bertadora 



Dl:.SDE a antiguidade 
que o Sudão. o maior 
pais da África, foi 

disputado por diferentes 
impérios. A parte norte. se­
midesénica. do pais fez 
parte do. império dos faraós 
egípcios, enquanto que o 
sul pantanoso estava po· 
voado por culturas negras 
neolíticas. Séculos depois o 
norte chegou a ser um dos 
centros culturais mais im­
portantes do Islão e o sul, 
animista, transformou-se 
em canteiro de escravos. 

O território foi unificado 
cm 1820 por Mohamed 
Ali. pachá do Egipto. que o 
co nq u is tou militarmente 
para o Império Otomano. 
As tropas turco-egípcias fo. 
raro evacuadas durante a 

General Numereyri: solidário 
com a polltíca de capitulação 

de Sadate 
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sudão 
A TERRA: 2 505 813 km2 

O POVO: 17 370 000 hab1tan1es em 1977 Gentlhco: sudanes I­
diomas: arabe tof1c,al 1. diolectos sudaneses no sul Relígião : ,slãmi· 
ca (oflcioll, cultos an,rmstas no sul. 
População urbana: 13%. População economicamente activa: 
5 065 000. Destes, 79% dedicam-se à agricultura. Crescimento 
anual: 2,5%. No ano 2000 serão 30 milhões Esperança de vida: 
(19751 H:47, M:50. Mortalidade infantil : 93 por mil . Um médico 
por cada 12 230 habitantes ( 19751. Analfabetos: 81 % (19751. Po­
pulação estudantil: 8%. Universidades: 3 com 12 500 estudanles 
(19741. Científicos e engenheiros: 13 792 ( 19721 Jornais: 4 diá· 
rios (19751 Por cada m,I habitan1es há . 77 aparelhos de rdd10, 6 
televisores e 2 automóveis Cada habitante consome 2074 calorias 
diárias 

O ESTADO: Jamhuryat ad·Dimucratiya as-Sudan. Capital: Car­
tum, com 400 000 habitantes (1977) Festa nacional : 1 de Janeiro, 
tndependenc,a ( 19561 Governo : General Joafar Mohamed Nu­
mem, pre!ldente Todos os parudos poli11cos fo ram dissolvidos 
em 1969 e posteriormente criou-se a União Soc1al1Sta Sudanesa O 
Partido Comunista foi duramente reprimido. Em troca, em 1977. 
foi autorizado o funcionamento do ui tra-direi1ista partido Mahdis­
ta, o que se classificou como o m ic,o da "reconciliação nacional" 
Forças armados:52 600 efectivos ProfessOl'es: 44 000 ( 19751 Des­
pesa militar: 2.4% do PNB (19751. Despeas em educação: 25 mi­
lhões de dólares (19751 : 0,58% do PNB (19751. 

A ECONOMIA: 4600 milhões de dólares de PNB em 1976. Com 
origem em:agrículwra, 41 %; indústria, 16%, serviços, 43% (1976) . 
Crescimento anual do PNB: - 0,9~o real; -3,3% per capira 
(1970-761. PNB per capita: 290 dólares em 1976. Desemprego: 
6,68% (19761. Moeda: libra sudanesa: 0,40 por dólar (abri l 1979). 
Taxa anual de inflação: 3,5% (1970-761. Preços ao consumidor; 
100 em 1970; 317,2 em Dezembro 1978 Importações: 1060 mi­
lhões de dólares (19771. Exportações: 66i° milhões de dólares 
(1977): algodão. 45%; nozes e sementes oleaginosas, 33%; maté­
rias-primas vegetais, 6% (1 975), d irigidas para: Itália, 7%; França, 
14%: China, 8%; Egipto, 7%; Alemanha Federal, 6% (1975). 
Reservas: 24 milhões de dólares no total (Março 1979). Em 1976 o 
pagamento da dívida externa consumiu t 6.7% das exportações. 

OS PARTIDOS POLiTICOS: União Socialista Sudanesa, oficialis· 
ta, ünico partido legal desde 1971 . 
Partido Comunista Sudanês, sofre intensa repressão desde 1971 
Partido Umma, liderado pelo dorigente religioso Sadek al -Mahdi, 
constitui, juntamente com o Partido Democrático Unionista de 
Sherif ai-Hindi e a Frente Nacional Sudanesa, a oposição semi-legal 
a partir da ilmnis11a p are ial de 1978. 

revolta mahd1sw de l~bl­
. 1898. Nestes anos a ex­
pansão do colonialismo eu­
ropeu chegava ao Sudão. 
p011to de co11ílito entre 
fra11ccscs e britânicos. Os 
primeiros c~ntrolavam qua­
se Lútla a Africa Ocidental 
e projectuvam estender-se 
cm <lircc ·ãu ao Occam, IÍ1-
dicu. Os scgu11<los sonha­
vam cm u11ir sob 1, seu do-

1ní111u a (.'1ua<lc <lo <. abu ~ 
o Cairo, que ucupavam des­
de 188 ::!. Em 1898 us ingle­
ses dcrrot~m os mahdistas. 
e no a.110 scguit,te fonnalí­
zam o seu domínio c0lu· 
nial. sob a forma de um 
protcctorad0 ai 1glo-cg ípcio 
que se manteve quase sem 
alteração ali: depois da Se· 
gunda Guerra 1,iundial. 

Em 19S0 começa a c1es-



ccr 110 Sud,10 um poderoso 
movi meu to nacionalista 
qt.c conquista em 1953 um 
estudo de auto-governo e, 
cm 1955. a eleição de um 
Parlame11to intciramc111c 
sudanês. que produmou de 
imediato a indcpendéncia. 

A população do sul. cn­
trct:111 to. não via solução 
para os seus problcm~. já 
que ficava deslocada e sem 
pai tidpaçao real 11:1 pol íti· 
ca do pais. ( mco meses a11-
tes d:1 indcpcndéncia. re­
benta um.1 guerra ciql que 
se prolongarâ du1ame de­
zasseis anos. 

'fo entanto. a situação 
cco116m1ca da região não 
mudou substancialmente e 
contínua J ser fonte de mal 
e~tar soc1aJ. Ao mesmo 
tempo. devido uo afastu· 
mente de '\umeiri dos prm­
c i p 10 s programáticos da 
Uni:Jo Socialista Sudanesa. 
o desconte111amcnto esten­
de-se a outros sectores. Em 
v:irias ocasiões 0s oficiais 
nacionalistas têm tentado 
depôr Numeiri e corrigir o 

ZAIRE 

rumo do processo, desvir­
tuado pela estreita aliança 
com o rgiptu de Sadate e a 
monarquia saudita. Numei­
ri tem conseguido até agora 
domi11ar estas insubordina­
ções, que culminaram sem­
pre com fuzilamentos ma­
ciços. Fm r.1:tio de 1977 foi 
reeleito presidente por um 
novo período de seis anos. 
Pouco depois o governo de 
Cartum anunciou o inicio 
de um processo de "rec-011-
ciliação 11acio11a/'", que per­
mitiu o regresso ao país 
dos mais destacados 1 ídercs 
políticos no ex11iu e deu 
espaço aus parlldos até en­
tão opos1tore~. o AIISar e 
os /rmüos A/uçulma11m. No 
entanto. o Pc:rtido Comu-
11im1 Sudané.\ que che­
gou a ter grande peso nos 
primeiros ano:; da república 

e a Frente Nacuma/ do 
ex-ministro das Finanças 
Shcrif al-l lind1. ficaram à 
margem 

Quando se assinou a tré­
gua, cm r.~arço de 1972. 
qu:1se um milhão de suda-

nescs havia perdido a vida. 
O governo do general Gaa­
far al-Numciri, que tomou 
o poderem 1969, num gol­
pe qualificado de "11asseris­
ta" e proclamou a Repúbli­
ca Democrática. prometeu 
apoio para a reconstrução é 
o desenvolvimento do sul. 
que passou a ter certa auto­
nomia administrativa. 

A política de "recunc1lia­
ção" não teve o efeito ini­
cia lmentc esperado pela 
o posição de possibilitar 
uma política mais indepen­
dente da do Egipto. Pelo 
contrário. o seu alinhamen­
to com o Cairo Jcvou-0. cm 
1979. a romper relações 
com o Iraque. Síria e ou­
tro~ países árabes progres­
sistas. embora no plano in­
terno os I idercs muçulma­
nos exijam o seu derrube. 

Est~s grupos criticam 
'iumeiri txlo seu apom à 
pol it1ca de Sadatc cm rela­
ção a Israel, e fazem eco do 
mal-estar da oficialidade 
pelo pacto egípcio-sudanês 
de defesa mútua de 1976. 



N,\ s•Ja tentali,.i <le ~._. 
._.,tJbclcccr nos tcrn­
lorios americanos rc­

~m-úescubcrtos. ú impe­
rial ismo hulandes dei.em­
barcou. na América do Sul. 
nt)S prindp1os do século 
X\ li. Os purtuguescs re­
chaçaram-nos do norte dv 
8Tüsil. mas na zuna pouco 
expll•rada das Guianas. os 
holandeses conseguiram 
instalar-se. iniciando um 
próspero e desumanv 
comércio de escravos. 

Quando a escravidão foi 
abolida cm 1863. esta 
mão-de-obra fot subsutuí· 
da pelo trabalho scmi-es­
cr a, izadu de imigrantes 
hindus e javancses. Gerou­
·SC assim na Guiana uma es­
trutura étnica complexa. 
com o grupo hindu u 
mais reticente quanto a 
nusturas e fortemente ape­
gado às suas tradições cul­
turais - cm majoria relati­
va. seguido pelos crioulos 
(descendentes de escravos). 
os javancscs, os negros .. ci. 
marroncs·· (cujos antepas­
sados foram escravos fugi­
dos para a selva). os índios 
americanos e uma pequena 
minoria europeia. 

As d i f crenças étnicas. 
culturais e idjornáticas difi­
cultaram o aparecimento 
de uma consciência nacio­
nal. e as expressões pol íti­
cas tenderam a surgir à vol­
ta das cumuni<lades raciais. 
sobre tudo porque estas 
coincidem cm grandes tra­
ços corn as divisõ~s sociais. 

Assim. os crioulos. agru­
pados 1:0 NPK (M11innal 
Pari\' Ko111biT1atim1). uma 
coligação de quatro p:Jrti· 

pá~. 126 11." 2 t fF,., .. \lar1•11 80 

sunname 

A TERRA: 163 265 km2 

O POVO: 462 000 hab11,inte~ em 1978 Gentllico: sunnamês Idio­
mas: holandês tol1crnll, 1ak1 1ak1 tcrioulol. h1ndú, 1avanês o esn,1· 
nhol Religião: católtca, protestante, hindü 
População urbana: 50°,. População oconomlcemente activa: 
111 000 Destes 19' ú dedicam-se á agricultura Crescimento anual: 
2,2 . Esperança de vida : (196Jl H-63, M.68 Mortalidade infantil: 
30 po, mil Um mklico por cada 2030 habitantes (19741 Analfa· 
betos: 16 . 119741 População estudantil : 32 Un1ve,s,dade. 1 
com 2138 estudantes ( 19751 Jornais: 7 diários com 33 000 exem­
plares ( 19751 Por cada mil habitantes há 261 aparelhos de ràd,o, 
81 re/ev1sores e 54 automóveis Cadc:I habitante consome 2376 
calorias diaflas 
O ESTADO: Republik van Surinam - Repüblica de Suriname Ca­
pital : Paramarioo com 150 000 habttantes (19771 . Festa nacional: 
25 ele Novembro. Independência (19751 Governo: Johan Henrie 
Eliza Ferrier, presidente; Henck Arro n, primeiro-ministro. Nas pri­
n-e,ras eleições depo,s da independência ( 19771 a coligação gover· 
namental obteve vinte e quatro c.Jas trinta e nove bancadas da 
Assembleia Nacional A opos1çllo de dire11a agrupou-se na União 
de Parudos Democrãucos. Forças armadas: 600 efectivos 
A ECONOll.ilA: 550 milhões de dólares de PNB em 1976 Com 
origem em: agnculrura, 7%, indústria mineira, 28" ' .. mdúsrria, 8~ .. 
(1973). PNB per capita: 1370 dólares em 1976 Rendimento anual 
de um operário: 81 dólares (1974). Desemprego : 27% (19751. 
Moecta:guilder, 1.765 por dólar !Abril 19751 Preços ao consumi· 
dor: 100 em 1970; 205,4 em Dezembro de 1978 Importações: 
292 milhões de dólares (19771. Exportações: 330 milhões de dóla· 
res (19761 metais não ferrosos, 72'»; alumínio, 14%, arroz, 5%, 
frutas. 1,., (1973), dmg1das para: EUA. 39ºo; Alemanha Federal, 
15"Q, Holanda, 13%; Noruega, 9 ~o; Itália, 7% (19701. 
Reservas: 116 milhões de dólares no total (Dezembro 1976) . 
OS PARTIDOS POLfTICOS: Nas primeiras eleições depois da in· 
dependência (19771. a Combinação Nacional de Partidos lNPKI, 
de centro-esquerda, obteve 24 dos 39 lugares da Assembleia Nacio· 
nat . 
O partido ma,ornário da NPK é o Nacional Surinamês do primei· 
ro-m,nistro Hanck Arron. Em 1979 foi expulso da aliança o l<aum 
Tani Persetuan Indonésia, que agrupa os cidadãos de origem indo· 
nésía 
Partidos Democráticos Unidos. coligação opositora de direita lede· 
rada por Jaggernauth Lachmon. secretário-geral do Partido Refor­
mista Progressista (Progressive Reform Partyl. 
Part ido Comunista (PC). Nas eleições de 1973 alcançou 1% dos 
sufrágios. 
Partido Hindt'.I Unif icado (UHP - United H1ndustan Partyl, de 
oposição Panido numericamente importante . .:onservador e fecha· 
do na sua etnia vê a ascensão política dos '"crioulos"' como uma 
ameaÇ.1 para os in 1erl}sses dos hinclús 

do:. de centro-esquerda. di­
rigiram a luta independen­
tista a partir da li Gucrr:i 
r :und ial . enquanto que o 
1 ·aaum l litkarie de Jaggcr­
nath Lachnwn. represen­
tando a pop1,laçfio hindu · 
cm gra11de parte comer­
ciantes e empresários 
tentou postergá-la. 

l:.in Outubro de 1973. 1.1s 
nacionalistas ganham as 
eleições e ! Iene!- Arn n. 
um liberal. líder úo I\'PS 
(J>arrido Naciu11al do S11ri-
1UflllC') convert~-sc em pri­
meiro-ministro do Govenm 
local. qce desde 19S4 tinha 
wn certo gr~it: de autono­
mia. 



A 111111 1e11da da indepe11-
dc11cia levou muitos sunna 
meses das classes média e 
nlla. a aproveitm u sua con­
diçãu de cidadãos holandl 
~s para emigrar para a 
metrópole l:.st1111a-se QUl' 
entre 100 000 e ISO 000 
pessoas 11a sua 1tH1 1lHla 
hindus abandonaram l 

pai:. cm 1974. provuca11l.lu 
uma gra,c csi.:assc, de 
quadros lccnicus. profissiu­
na1~ e ad1111111s1rnt1vus. ~o 
c111a11 tu. crioulos e hi11d,1s 
recunciliaram-se nas 'véspe­
ras da i11dcpcndc11c1a. e es­
ta t'oi celebrada com um 
abraço entre \rrun e La-.:­
lunon .:m !\ovcmbro de 
1975 

tom o apoio de prngra­
m as de dcsc11volv1111cn10 
do (,ovcrno holandcs o 
Su nname propõc--.e ··criur 
l'l/1 11111 (O 111111' /Ili/li (!('Ili/O· 

nuu ln•n e i11depmJe11tc e 
Jo/lcar a 11101or purtc do~ 
rrc111·.wn " 011011c1j,ação w­
<.ia/ ela, claucs 111ais po­
brn ... dtngindo a :11cnção 
para o ullcrior Jo pa 1s. 
dc~po,·oado. e cm g1 ande 
pai h.' IIIC\ pintado. 

A h.1.,l' Ja c..:01101111a e a 

Uma noor.olônlil do apanhe,d que detpcrca 

bau,11e, da qual o Sunna­
mc ~ o 1erceiro produtor 
mundial. A e,tracção do 
mmeral foi 11ac1onalizada e 
o Estado controla os cem 
por cento da Gra,alco. a 
maior empresa de alumí­
nio do pais. Tamb~m fo­
ram naoonaltzados o gás. 
a clcclricídade e grande 
pane da banca. enquanto 
que. para novos 111vcsl1-
mcn tos na exploração de 
recursos naturais. :>C esta· 
helc-.:e um máximo de 
quarenta e nove por cento 
de capital c~trangeiro. O 
pais c~fmça-i;e por ~ in­
lcgrar no resto da América 
l atma . e o 1.:spanhol foi 
ot1ctalitado como ,~·gundo 
1d101 1 1 .1, •, ,la., 11nd 1 

que haJa um forte movi­
mcn Lo em favor do h1glés. 

\as eleições de Outubro 
de 1977. a coligação go­
vernamental obteve uma 
cómoda maioria para dar 
continuidade à sua linha. 
apesar do Partido Nacional 
Republicano (nac1onaltsta 
de C$qucrda) ter sido ex­
clu ido do gabmet e L ma 
dura prova para a cstabil i­
dade das institwções de­
mocráticas pouco co­
mum na actual America 
do Sul foi ullrapassad 
em 1977. quando o muus­
tro da Agnculturn foi co11-
dc11ado a prisão por cor­
rupcfü sem quc isso pro­
voc:1sSé (JUalqucr altcraç;ío 
na •iJcn ~ m,11 l uc1ll1 ,11 



pretende completar 
a sua coleccão dos 

I 

cadernos do 

terceko 7 munao. 
dirija-se, por carta, à 

TRICONTINENTAL EDITORA, LDA . 
Rua Pinheiro Chagas, 41 -2. 0 Dt. 

1000 LISBOA 

ou pessoalmente a uma das seguintes livrarias 

CDL - Livraria Popular de Angra - Rua D. Amélia. 78-80 Angra do Heroísmo 
Livraria Popular de Beja - Rua Mértola, 89 Beja 

ou 

lnterlivro - Terreiro da Erva. 6 Coimbra 
Livraria Bento Jesus Caraça - R. Alcárcova de Baixo, 13 Évora 
Livraria Populr de Faro - R. 1.0 de Dezembro, 13 Faro 
lnterlivro - R. Pedro Nunes, 9-A Lisboa· 
CDL - Av. Santos Dumont, 57-C Lisboa 
Livraria Popular dos Olivais - R. Cidade Ouelimane. 3·C Lisboa 
Livraria 18 de janeiro - R. Antónia Campos Júnior, 18 Marinha Grande 
Livraria Avante - R. de Aviz. 26 Porto 
Livraria Caminho - R. Pedro de Santarém, 41 Santarém 
Livraria Mundo Novo - Av. da República Setúbal 
Livraria Popular de -Viana - R. da Picota, 38-40 Viana do Castelo 
Livraria Soeiro Pereira Gomes .- R. Serpa Pinto,• n Vila Franca de Xira 

Opinião - R Nova da Ttindade, 24 Lisboa 

pá::. 1 :?H 11." :? l /h·, ··"nr,;11 Ili) 
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Saiu o Guia 
do Terceiro Mundo 1980 
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. . de que nem todos gostam. · 


	capa
	contracapa
	ctm_001_21
	ctm_002_21
	ctm_003_21
	ctm_004_21
	ctm_005_21
	ctm_006_21
	ctm_007_21
	ctm_008_21
	ctm_009_21
	ctm_010_21
	ctm_011_21
	ctm_012_21
	ctm_013_21
	ctm_014_21
	ctm_015_21
	ctm_016_21
	ctm_017_21
	ctm_018_21
	ctm_019_21
	ctm_020_21
	ctm_021_21
	ctm_022_21
	ctm_023_21
	ctm_024_21
	ctm_025_21
	ctm_026_21
	ctm_027_21
	ctm_028_21
	ctm_029_21
	ctm_030_21
	ctm_031_21
	ctm_032_21
	ctm_033_21
	ctm_034_21
	ctm_035_21
	ctm_036_21
	ctm_037_21
	ctm_038_21
	ctm_039_21
	ctm_040_21
	ctm_041_21
	ctm_042_21
	ctm_043_21
	ctm_044_21
	ctm_045_21
	ctm_046_21
	ctm_047_21
	ctm_048_21
	ctm_049_21
	ctm_050_21
	ctm_051_21
	ctm_052_21
	ctm_053_21
	ctm_054_21
	ctm_055_21
	ctm_056_21
	ctm_057_21
	ctm_058_21
	ctm_059_21
	ctm_060_21
	ctm_061_21
	ctm_062_21
	ctm_063_21
	ctm_064_21
	ctm_065_21
	ctm_066_21
	ctm_067_21
	ctm_068_21
	ctm_069_21
	ctm_070_21
	ctm_071_21
	ctm_072_21
	ctm_073_21
	ctm_074_21
	ctm_075_21
	ctm_076_21
	ctm_077_21
	ctm_078_21
	ctm_079_21
	ctm_080_21
	ctm_081_21
	ctm_082_21
	ctm_083_21
	ctm_084_21
	ctm_085_21
	ctm_086_21
	ctm_087_21
	ctm_088_21
	ctm_089_21
	ctm_090_21
	ctm_091_21
	ctm_092_21
	ctm_093_21
	ctm_094_21
	ctm_095_21
	ctm_096_21
	ctm_097_21
	ctm_098_21
	ctm_099_21
	ctm_100_21
	ctm_101_21
	ctm_102_21
	ctm_103_21
	ctm_104_21
	ctm_105_21
	ctm_106_21
	ctm_107_21
	ctm_108_21
	ctm_109_21
	ctm_110_21
	ctm_111_21
	ctm_112_21
	ctm_113_21
	ctm_114_21
	ctm_115_21
	ctm_116_21
	ctm_117_21
	ctm_118_21
	ctm_119_21
	ctm_120_21
	ctm_121_21
	ctm_122_21
	ctm_123_21
	ctm_124_21
	ctm_125_21
	ctm_126_21
	ctm_127_21
	ctm_128_21
	final_anteverso_21
	final_verso_21

